
MOVIMENTAÇÃO NOS ALTOS POSTOS DO EXERCITO
'" O pretldente da Republica a«»lnou decretos na parta da Ouer.
ra nomeando os general de divisão Henrique Batltta Teixeira LOK,
comandante da 2.' R. M.; general de brigada Floriam» de Lima
Brayner, adido militar junto ás Embaixada» do Bratll em Parla
e Londres; general de brigada Otávio da Silva Paranhc*, sub-che-
fe do Ettado Maior do Exército; e general de brigada Otávio Sal*
danha Mazza, comandante Interino da 3.- Divisão de Infantaria..
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Amplo movimento de cerco sobre Nanquim
OS COMUNISTAS JÁ CRUZARAM O RIO YANGTSÉ - PERSPECTIVA DE ENTENDI*

NANQUIM, 5 (U. P.) — Infor-
ma-ie que poderosas forças co-
munistas marcham sobre Nau-
«ruim, num amplo movimento de
cerco c ameaçam cruzar o Yniíg.
tsé na zona virtualmente indef..'-
Sa compreendida entre Nànqttiiii
c líaiikow. O óigão oficial di

MENTO NAS CONVERSAÇÕES DE PAZ
Kuomintang, "Central Daily
News", disse que quatro colunas
comunistas dc uns 120.001) lio-
meus, sob o comando do general
Chon Vi, estão se retirando da
linha férrea Ti.ntsin-Pukow, ao

norlc da capital, e tomaram três
cidades próximas ao rio. Já se
sabia que os comunistas estavam
fortes nessa região e «pie rcecii-
temente tomaram Mofei, capital
du província de Anhwci.

As três novas cidades ocupadas
são: Hohsiçn, Tsahsicn c H.iin.s»
han, na região dc Hofcl, entre
05 e 95 quilômetros de Nanquiiii,
lio acima, no sul dc Nanquim. IV-
sc recente c importante movi-
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'¦ Marlene falava ao repórter e quando Emilinha Borba beijava o "marujo de sorte'', com César de Alencar olhando, <f.
toca a berta , • ¦ ¦¦¦

Concurso da Bainha dlo Rádio de 1949

MIL VOTOS POR UM BEIJO
E DOIS MIL POR UMA FOTOGRAFIA
BEIJO DE EMILINHA E FOTO DE MARLENE - ESTA É APOIADA PELO FLAMENGO -
NOVOS PRÊMIOS, ALÉM DO CARRO - SENSAÇÃO EM TODO O BRASIL - COMPRE

mento comunista parece ter
apanhado de surpresa os nacio-
niilistas c o "Central Daily News"
diz que se desconhece o objetivo
exato dessas colunas. Os obser.
vudores opinam que ésse movi-
inenlo ameaça diretamente ns ei.»
iiiiihicncôcs fluviais entre Nau.
((iiiin c Hanliow, Os círculos clii-
neses conjccturain sôbrc essa
misteriosa nianonia vermelha, au
norlc do Yiiiigtsé, onde continua
a retirada comunista de posições
ocupadas k margem do rio. Não
h:> noticias de luta nessa zona. U
jornal "China Times" conjcclui.t
quo talvez os comunistas sc es-
ti.-jam retirando devido á fnlla tle
1'gentes políticos para ndmntis»
Irar as zonas ocupadas, pontue
consideram necessário rengrupa-
rem-se, cm vista da forte linlia
dc defesa do Yniiglsé c devido a
sitas elevadas baixas nas lutas re.
centes do norte.

Delegação de paz
O dr. Kau Chia liou, represcit-

tan te pessoal de LI Tsung Jen, (lis-
nc aos jornalistas que os seis li-
deres cívicos nomeados pelo pre-

(Conclui na 2." Pág.»
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PEDIDO DA PR0M0T0RIA
AO TRIBUNAL COMUNISTA
— A DEFESA SOLICITA RE«
DUÇAO PARA PRISÃO PER»
PÉTUA — DRAMÁTICA DE-
CLARAÇA0 DO PRIMAZ DA
HUNGRIA - TERÇA-FEIRA
PRÓXIMA SERÁ PR0NUN.

CIADA A SENTENÇA
BUDAPEST, S (Edwtrd Korry, ca... i

respondente da U. P.) —•

O Estado -pediu pena máxima
para o cardeal José Mlndszcnty.
acusado de delitos punivcls com
a morte, mas o advogado encar-
regado da defesa do primaz da
Hungria solicitou a aplicação de
uma sentença benigna. Com as
alegações finais da promotoria e
it exposição da defesa, está a to-
car o seu fim o julgamento do
cardeal Mlndszcnty e de seis ou-
tros acusados, O acusador Goyla
Alapi pediu ao tribunal que pro»

(Conclui na 9.» pág.)
i

FOI BUSCAR 0 MARIDO
A TIROS

O nono embaixador do Ilrasll Sr. Milton Freitas Almeida deixa a
Casa do C-ovêrno, depois de apresentar suas credenciais ao

presidente Peron.
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fyREÇO DA EDIÇÃO
Um cruzeiro

RETIRADO DO FUNDO DO MAR
0 REBOCADOR "PATRÃO MOR EDUARP0"

RECOLHIDOS OS CORPOS DOS TRIPULANTES

Ontem,- no "Tremida Alegria",
Marlcne, tendo Manoel Barcc»
los como seu cabo cleitral, ar-
ranjou 5.000 votos, mil dos
quais foram oferecidos por He-
ber de Boscoli. Já no "Progra-
ma César de Alencar", Emili-
nha Borba obtinha 2.000, cuja
metade foi dovida ao leilão de

O SEU VOTO - QUEM VENCERA?
um beijo da "Favorita da Ma-
rlnha dc 19*18". fisso leilão en-
tusinsnínu a platéia c ern dc
se ver a alegria com qüe os vo-
tnntes contribuíam para a-vitó-
ria dc sua candidata. Até crian-
ças, num gesto dc comovente
simpatia, participavam tanto do

leilão como da arrecadação pro-
movida antes.

Para cúmulo da coincidência,
o último lance foi de um maru-
jo, que recebeu um beijo... na
testa. Ohl

Isso tudo, sem referir a cam-
panha desenvolvida pelas outras

DESASTRE ESPETACULAR — Verificou-se on Iem à noite, na estação de Vieira Fazenda, um
espetacular desustre de trem que, felizmente, nã o lwuue vitimas a lamentar: A caminne.tc do Café
Predileto, n.' 7-47-59, cerca das 10,15 horas, uo procurar transpor a passagem dc'nível ali exis-
tente, sofreu um defeito no unotor, sendo obrigada ali eslácionar. Nessa ocasião, o elétrico A-7b que
demandava a gare de D. Pedro II, procedente de Pavuna, colheu o veiculo, arraslando-o alguns
metrosi em direção à casinha onde está localhada a bilheteria. Oswaido dc Souza, residente na
rua Cordovil t/n., testemunha do falo, adiantou-nos que, fora êle quem pedira ao motorista e os
seus dois ajudantes que abandonassem a camionetc, o que realmente fora feito, livrando os mes-
mos de morte certa. Por outro lado, o sr. Elpidio Francisco Oliveira, agente da estação, proiiun-
ciando-se sobre o fato, acresccntou-no*. que a ocorrência fora provocada pela imprudência do
motorista, pois de algum tempo para ed aquela passagem eslava proibida para veículos. No "c/f»

ché" acima, vemos detalhes da violência do choque

concorrentes, vom mostrar que
o "Concurso da Rainha do Há»
dlo dc 1949" atingiu a uma fa-
se dc clctrizantc emoção, que só
sc desvanecerá com o resultado
final.

Ouvindo Marlene
Marlene é uma das quatro

candidatas da Rádio Nacional
candidatas da Rádio Nacional.'CotadissPmn 

parn o titulo, vem
sc ativando nnm.i cabala exaus-
tiva, a denotar o seu entranha-
do desejo dc triunfar, c de co-
laborar para o maior êxito do
certame, em vista de seu escopo,
qual seja o de amealhar recur-
sos para a construção da "Casa
de Saúde do Radialista!';
— Então, Marlcne, muito tra-

balho?
— Sem dúvida. Ao contrário,

(Conclui na 12». pá**.)

ETZI CONTINUA PASSANDO
BEM

Continua titisfarério a etta-
de de taudu da Etzi. a elefan-
ta do Jardim Zoológico. Dt
acordo com at inf-ormaçõet quo
obtivemot. Etii já «tt» em pie-
no período de rettabelecimen-
to. ,

TtlOMPSONVlLLE, Micht-
çan, 5 — A senhora Gladut
Ltttle, de 32 anos, ficou zan-
gada com seu marido Wlltárd,
porque este estava numa ta-
perna e não vinha para casa.
Solicitou providências ao de-
legado local, mas este deda-
rou-lhe que o caso escapava a
sua competência. "Então, vou
dar uns tiros" — respondeu

4t Senhora Ltttle. E armada de
um revolver entrou na tavet-
na, fazendo vários disparos.
As garrafas caíram c quebra-
ram. Os fregueses do bar fu-
giram espavorldos e o marido
da senhora Little. ficou seria-
mente ferido. A senhora Ltt-
tle foi absolvida pelo juiz;
mas o marido foi condenado
a 25 dias de prisão, por cm-
briagues e arruaças.

HA' 9T ANOS ESTAVA
ADORMECIDO

: TÓQUIO, 5 (A. P.) —- O Ser-
viço de Meteorologia informa que
o vulcão Yake (2.600 metros de
altitude), adormecido há 97 anos,
entrou em violenta erupção, às
primeira horas de hoje, espalhan-
do cinzas, num intervalo de vinte
minutos, sobre uma área de mais
de 200 quilômetros.

O vulcão Yake fica a cerca de
240 quilômetros de Tóquio, no
centro-oeste do Japão.

«

AMEIA
DE CLASSE
Nai principal»
caiai de artigo» para homem

Amado e Tavares Ltda.
RUA PONTES CORREIA, 213
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momento que rebocador "Patrão-Mor Eduardo" voltava àtona

Noticiamos em nossa edição un-
terior, com amplos detalhes, o
impressionante sinistro, ocorrido
na Guunflbara, no canal existente
entre a Ilha das Cobras c o cais
do l.oide Hrt'sileit-0. O rebocador"Patrão-Mor Eduardo", quando
manobrava naquele canal para re-
bocar o navio daquela mesma cm-
presa "Comandante Iliper" que
demandava o norte do pais, foi
arrastado por este, emborcando-
se. Em menos dc dois minutos
submcrglo, levando consigo toda
tripulação. Acorreram ao local
outras embarcações, entre estas os
rebocadores "icarai", "Trovão"
c "CP. 1" que Imcdlatomentc
prestaram socorros às vitimas do
desastre. Cinco da tripulação do"Patrão-Mor Eduardo" foram sal-
vos, enquanto que o maquinista
Tcodomlro -Pereira da Silva e o
fogulsta José Felipe Mnvigucr
permaneceram prisioneiros do rc-
bocodor. O inquérito em torno do
acidente está aberto.

DESTRUÍDAS PEIO FOGO DUAS CIDADES
CENTENAS DE LARES ARRASADOS Ni\S FILIPINAS - A OUTRA

CATÁSTROFE OCORREU NA COLÔMBIA

Duas cabreas
Logo depois do desastre, con-

forme noticiamos, o escafandris-
ta Luiz Dcvertc desceu por duus

vezes para o mar, constatando,
então, que o rebocador estava
preso à loma, não sendo possi-

(Conclui na 2.- Pác.), '

VIOLENTAMENTE
ABALROADO 0 CARRO TOMBO.

Espetacular desastre na Avenida Rio Branco í
Em plena avenida Rio Branco,

no cruzamento da rua Almirante
Barroso, ocorreu ontem, à noite,
espetacular desastre de automo-
veis. Felizmente, por verd.idcl-
ro milagre, um dos ocupintes, dc
um dos veículos sofreu apenas
ligeiras contusões pelo corpo.

Trafegava pela nossa principal
artéria o automóvel particular
numero 3-43-21, dirigido pelo seu
proprietário, Pedro Veiga, com 26

MANHA, S (UP) —

Um incêndio dc origem aesco-
nlicclda irroinp cu na cidade do
Colabato', na região central dc
Mindiinao, deixando 800 pessoas
sem teto c tendo destruído dois
terços da cidade. Nâo há noticias
sôbrc o numero dc vitimas nesta
catástrofe que destruiu centenas
de lares, c estabelecimentos co-
n.crclais, causando prejuízos ma»
teritils calculados em 4 milhões
dc dólares. Cótabato possui uma
r.opulação dc 20.000 almas.

 

. .

NA COLÔMBIA
BOGOTÁ, 6 (A.P.) — Um in-

céndio destruiu a maior parte da
cidade dc Pucrto Leguizamo, de
cêtca dc 2.000 habitantes e loca-
lizada no centro-sul da Colotn-
bia. No incêndio, ocorrido ontem,
morreram duas pessoas e 15 ou-
trás ficaram feridas. Segundo sc
acredita, os incêndios que sc, ve-

rificam ria floresta da região
provocaram o Incêndio da cidade.
Pucrto Leguizamo, antiga Cau-
cjyá, está situada sôbrc o rio
Ptittimayo. Anteriormente, infor-
iiiai*a-sc que grandes extensões dc
floresta -ardiam' ao sul dc Fio-
renda, a noroeste dc Leguizamo."El Siglo" disse que as* chamas
avançaram 350 km. para o sul.

ALFAIATARIA
.oo medida

CORTE MODERNO
CONFECÇÃO ESMERADA
. VENDAS A PRAZO

0 "C R A C K" DA
TESOURA

A Fama consagrou o titulo
Rua Alclndo Guanabara, 15

(Junto ao Cine Rex)

0 AUMENTO DE VENCIMENTOS DOS MARÍTIMOS
Aumenta a ansiedade da classe pelo desfecho de sua justa aspira*

ção — Depois de amanhã, possivelmente, a decisão, col.
o pronunciamento do governo

Ao que Vudo indica somente
depois dc amanhã, terça-feira sc-
rá conhecida a decisão do go-
verno sobre o debatido caso do
aumento dos marítimos, que
ba seis meses vem se arrastando
entre as inquietações c nnsieda-
des de milhares c milhares dc
pessoas vinculadas aos quadros
das empresas do navegação de
comercio dc todo o Brasil.

Desde o extremo norte, onda
trabalha, eficientemente, uma Ia*

boriosa colmeia dc marítimos da
bacia amazônica, sob a orienta-
ção da "S. N.A.P.P.» até o sul,
existe nesses Instantes finais quo
sc distanciam do desfecho vittt-
rloso da justa reivindicação dos
marítimos umn atmosfera de im-
paciente mas disciplinada expecta»
tiva, pela solução quo tantos
corações almejam, que toda a co
letividade marítima aguarda, con-
fiada no espirito de justiça do
presidente Dutra. . -,.. f. 

~sr
L

O dia de ontem, de meio espe-
diente, não nos possibilitou um
contacto mais direto com as
fontes capazes dc informar entn
segurança algo dc novo sobre o
que já adiantamos até aqui, c as-
sim, somente na próxima Vcrça-
feira voltaremos ao assunto e,
possivelmente, com a grande noti»
cia que a laboriosa, a brava gente
da Marinha Mercante do ilrasll
espera o aumento de seus salários
em bases. razoável». •¦;

anos dc idade, casado, engenheira'
civil c redator da Rádio Globo.'
quando foi violentamente abai*
roado por um dos carros de Qui*
tandinha. Com o choqje o auto
movei 3-43-21. tombou espeta*
cularmcntc cm meio dc granda
fragor. Acudlram ao locil nn*
merosas pessoas, que retiraram
do interior do automóvel tom»
bado, o engenheiro, quo foi
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doVcdro Veiga, vítima
llfi

desastrti

imediatamente conduzido para «J
Posto Central de Assistência..;
Ali, verificaram os médlco.i. quo
Pedro Veiga, liavia recebido ape*
nas leves contusJ.es, motivo por*
que, após os primeiros curativos,
reíirou-se para sua residência; à
rua Machado dc Assis. 61, casa
3. ..,'iV

O motorista causador .lo desas*
tre fugiu no.próprio automo-1
vel que dirigia, tendo a policia,
tomado conhecimento da fato. _.»:

Víã
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AMPLO EVSOVISVIENTO DE
CERCO SOBRE NANQUIM

(C-mel-Mlo- da 1,' 9»r». *»¦

ttftfcate pam "bátar na 
' 

porta"
dí* comunititas-isníncsi-s não ímír.
«-aram o- lugíír ou a data nem im-
metUtrat seus' represt-iltantcs, ;.o-
tem- existe üW provérbio cliiu.is
rj-re «Ji* «nie* á sinceridade absolvi-•to taraV etdtit:,& nrttalyou a, pcilra.
Bíg«y «júl-J o ptijsiilentè confiit vm
etúet ainda * p*áss;'vcr uma reação
favorável', j "iiiT^âo' estará iuto-
jrrads por homens quo goztmi 'In
r.restigío i'''tei*firtiiça , hítcion-il,
delt-Mandltíc entri». ètes W. Yen,
ax^rabaiXadar na Rússia e pn-
sidente da dèfeg-rçao cTiincsn atile
a extinta ugi «lis Naç«5es. Os «li»-
fitais sio educdiííiro» e industriai».
Acoirfpanholfi <•» enviado do pre-
«Idente tâtei-liio * âhaff' Lüa-i."v-meráveÉ aificia.i .d» na*", po.
i*ím apenàtí^n*} ifualidade- de con-
aelltetrotJ ooiá }itío wwSo1 fncuW.i-
«io para ílijriwf' dèci>>«ícs u só po-
*ei para jriMsWèri/sjV/A^nvde "»u
ferem ntr.lfHirfá» «loa comunistas'*
«>•» #ii8ÍsSáfcos»nà(V ti-m outro pèü
írama defit*ÍU-*«i, Esperan* «ílcs
couversnryçom o maios nuiiu-rn-uíssivel A# edmunislus chin^SfS
iniportanfjis".!-.;

Oiiaiíí Kai Shek não
-f yblíará

A esperattea ptindp.il dos emis-
sérios paiteca-ser a de ístábofí-
cer uma .''càli-çá <íe porttc", ms.
diante a ámt: a delegação oficial
Bovernainorit.lt \dc Sliao l.iUt,
nomeada pçíp- 

'".uüji Executivo.
dossu rcdlf/ír.urti. acordo defini*
tlvo. Kan 'Chia disse' acreditar
«fuc os membros do' Gabinete re-
ftressurão a Natiiuim depois «li
conclusão «3a primeira sessão cm
CaBtSo, poí*tjuant-> o Yuan l.e;;i<-"titlvo (o Parlamento) pcrnimu-.*-
em Nanqui-rt. Kan disse não ter
fundamento''o |xia,to do pòssivcl
lotjresso deCbiàne! Kni Shek pa-
ra assomir/as rédeas do góvÊrno:
Citou as 

" 
palavj:as do filho do

piimciro.rtttnl^tro Sun Fo, Sim
Yat Sen, dfi^jtic o fjencralissiino
necessita 

'.jírdiídciramcnte de de»-
e->7»sar. "fjeitos podem estar cc,-
to» dc (íue) 0 gciierolisslnio voiij-•"•cimente «ít-ícans.irú vários .-mus".

Resposta
. HAKQUIM, 5 (AP)- Fon-
te» chegadas ao Presidente lnfe-
rino Li Tsaiig-jcn dizem que os
comunistas responderam às suas
propostas de paz, resposta essa
que é considerada como "pelo
menos, o primeiro passo para a
abertura de t-cgi-Cacões formais",
Embora se desconheçam detalhes.
ucredlta-se r|rie foram flnnlmenc

Para fixar a data das ele!-
ções no Paraguai

ASSUNÇÃO, 5 IA. P.) — 0
presidente provisório, general Ral-
mundo Psójon. anunciou que vai
convOear o Congresso Nacional na
próxima semana, para fixar a data
dat •leições presidenciais.

Ao qua se- espera, o Congresso
permanecerá em. sessão durante um

APILO AO MOVO COVtRNO

MOfsITÊVlDÉU.-S IA. P.) —
O M^lmírtlo Nacional da Ajuda
«OS Frisos po|itlcps;dô Paraguai di-
rlftu-M ao hcjvo governo daqu-t*
ptlS. solicitarído «JUa sejam aquelas
presos postos em liberdade. .:„.-„

Essa Iniciativa- íjll tomada d?.ioi)
quo * Comitê CeíStral dessa Movi-
menr». tomou ciência dos últimos
afiúntetlmenlõi 6o, Paraguai e du
suas possíveis 

"rêpercussôas 
para

O fuftifo p6f.lJ.lto-.daquele país.
kièèé* * vt**4f *******************

mmm*m^mémm^***mmammw.mmmmmm

encontrados meios de contado i
direto entre as «luas Partes, os
nacionalistas rie Li e os Coinii-
uistns, sem ser pela troca dc
mensagens abertas, polo rádio.

Cruzaram
NANQUIM, 5 (R.) — Vário»

milhares de comunistas araves-
saram a parte inferior d.» Yang-
Uii. estabelecendo um bastião nas
rortas montanhostls a mais de
ltíU 'quilômetros aof oeste de
Changai. O General .Ting CWu-
P-m, governador do Kiangsu. dc-
ciaroti hoje que os comunistas
tinham atravessado regiões de
ftontclra nn Anhwei e nn Fvang-
rri. Em discurso pronunciado em

condições de funcionar. As di-
versas repartições publicas estão
espalhadas por toda- a cidade.
O ••premier'» Sun Fo e o Minls-
tro do-Exterior Wu Te-chen che-
garam a esta cidade, prneeden-
íe-. dc Shangal. O presidente em
exercício Li Tsung-jen ficou em
.Nanquiin, onde prmancecri cn-
quanto houver esperanças de um
acudo cnm os comunistas Como-
Li é o chefe do' gnvêrmi. N»n-
muni ainda cnnfnua sendo a. ca-
I-ital da China nacionalista —
ptlo menos tecnicamente.

Tourinf Club do Brasil
o fixrro do sétimo cruzeiro
TURÍSTICO AO NORTE — X RE-

CLalinkiang. foi-nlexn do govér-; CEPÇAO DOS VWAXTKS SOS
ESTADOSno na área do rio, o general de>

clivcu qne as forças- nad-w.ilis-
ti»< naquele setor não concortla-
riam com uma pa* regional.

Duas capitais
C.VXTJO, S (A.P.) - O go-rer-

no nácionalsta instalou-se oil-
cialmcnte nesta cidade, sua capi-
lal provisória, fortlfenndn-a «r.im
lií.OOft hmnen«t vindos de Shan-
grtt. Um funciinárío do govôrno
disse que Cantão c»m—-->-* a

- ¦ eemo capital hoje. noas
são poucos os ministérios yj> ».-,.i

Saúde para o *"eu cabelo cem
loção tônica e fixadora

ÀVAETE1
À venda am todas drogarias.

Caminhão
bonde

"versua"

Sob a presidência do Sr. Ju-
venal Mnrtinhti Nobre, reuniu-se
na sua sessão mensal, a diretoria
do Tourinff Clnb dr* Brasil.

Sobra assuntos da ordem inter-
na f i/eram uso da palavra ps Srs.

; Bento Dias Pereira, 1* tesoureiro.
Américo- Rodrigues, 1* secreta-
rio. e Edgard Chagas Doria, «e
cretino geral.

6 vice-presidente Berilo )itrve*.,
stiperintetidcntc do Dcpartamcn-
to de Turismo, comunicou estar
sendo re.-ili.-ado, com pleno êxito,

•o Sétimo Cnwciro Turístico» ao
N"orte. que leva até a Amazônia
mais de 200 «txcnrsionistas. "Por
toda parte — diz o Sr. Berilo
Neves — os nossos viajantes ti-m

.. , , . ! sido acolhidos com expressivas
Foi apresentado; a«> eomlssArio s dilnonstraçôcs de apr0co -qut.j

Odilon, do 19." distrito às 11^0 por ^^ (bs antoridadcs públi-Je ontem, preso em flagrante oas^ «siadnais e municipais, «mor
pele guarda civil 2021. o mito-, or ^^ ^ imprensa e socieda-
rista Manoel Resende dos Sanot, de locajs.._ Bailes, recepções e
Janior, português, casado, de 2B15Cis6.s solenes de grímios dc
mios, residente à rua Afonso Ca- j cnuura t recreio tèra sido pro-«/«líanU, 147. casa 6. Manoel, mov*(|os em honra «los excursio
Koscndc, na direção do caminhão í ^^ Os delegados do Tourin*
7-fi 1-87. colidira ísse velcii'r. .-orti !(•¦„¦, cnl to(-os ^ Estados tem
» hortde da linha 79. "Licinio 

sido incansáveis em ajudar a
Cardoso", n." *è9:V dirigido r»el<» i receber os viajantes cm facilitar
mntorneiro de regulamento S2U. -, visita aos lugares mais pilores-
Atlalberto Bezerra Dcoclcciono,:; oos de eaja cidade. A Imposição-
de 2fi anos, solteiro, morador à Foira Flutuante, organizada por
rua Marechal .Auricola. 355. Em iniciativa da Secretaria de Edti-
«.«•nscqititicia do choque, que c*içno c Cultura da Municlpali-
«•correu à rua Lino Teixeira. pr«V j dade dc São Paulo, vem atraindo

******************************

Retirado do fundo do mar
o rebooador "Paírão-mor

Eduardo"
j (Conclusão da- l.a pág.)
vel todavia localizar onde os cor-
pos dos infórfunado*. tripulantes
sc encontravam-. Duos cabroas di-
rlglrnm-scpara olocol, dando ini-
cio a retiradn do rebocador. O
trabalho prolongou-sc até a tarde
da ontem.

Retirado
Erom.' 15,80, mais ou menos

; quando'o- rebocador "Pntrão-Mor
.Eduardo", voltou à tona. Grande
multidão no cais acompanhava o' desenrolar dos, trabalhos dos ma-
rlnllciros.

As bombas foram postas a fun-
rlonar. Em pouco, utn dos c.i-
dãveres, aparecia boiando, cn-
quanto «-no o outro encontrava-se
no fundo,, preso, ao que parece,
por um colchão. As 18.30 horas
finalmente, o robocador "Patrão-
Mor lidnardo" foi levado para o
cais de atracação dn Policia Ma-
ritima. Ali então foi procedida a
retirada dos corpos do maouinis-
ta Tcodomiro Pereira da Silva e
do foguista José Felipe Mavigucr.

A perícia do D.F.S.P. que des-
dc às 15 horas se encontrava no
local, procedeu então ao scu tra-
balho técnico.

timo ao largo «lo Jacaré, saíram
gravemente feridos aquele m«>-
torneiro e o fiscal ria "Li»;ht'' Gil
l.tii- da Silva, regulamento 1,182,
j.-I eiro, cnm 22 anos, il->micilia-
'fo o rua Pina. 2S0. casa S. Am-
lios foram removidos para o
Pôstó dc Assistência dn Mc.cr.

Recupero a alegria
dè viver ! ..

PANSEXOL
(em tlfágeas)

("MASCULINO E FEMININO")

Iho daraí força, vigor,
virilitlade.

Fórmula do Professor
Auttregêsilo

Desdobramento do poten-
citil hidráulico brasilaire

ESTUDOS HKALIZAD09 PELO
MINISTÉRIO PA AGRtCn.TUU

: milhares de Visitantes em cada
porto. Os e.icursionistas pro-
curam obter, em cada Esloiio* lembranças típicas da região

. sondo excelentes os resultados' disse contacto entre brasileiros
: do sul c do norte. O paquete "H,

j Pedro 1" do Loide Brasileiro, a
I cujo bordo sc realiza a excursão,

"rem fazendo excelente viagem,
«-.-tando os passageiros Igualmen-
te saii.-.fiitos com o tratamento
a bordo.

A propósito dòsse assunto, o
!Sr. Bento Dias Pereira, diretor' 1* tesoureiro, prop<ls um voto «levn-t vsTvnri*-j of. aXo PAüLO. r «e5,'u™'»' i«whv» u'" v**-u "*-

sír.vfoJ v «?.<« nr i\vriRO congratulações com o major Be-
MINAS E RIO DE JANEIRO ., superintendente do
», ! ™.-,n •» „„irí Departamento de Turismo, queNo período ,^PrCC", , L^ d'' organl-ou excur-no, que foi

?olflbr° n n' Lm Wnmi' unanimemente aprovado.
l?%&ir.]^te. «to-ító A diretoria do Touririg Club-S}.h5SpK insrr,r*,in rvios w,s
ronevde cnerqi, hldraull«*a «In i nibalhos. um vo loide louvor «o
pais. Incnllrádas em Sâo Paulo. I "'Correio da Manha" por motivo
Minas Gerais c

tn™amYcS\"snpoS '' risn,°" »*juéle matutino Inseriu
fontes dc Anta - cm Ilenamln, nn «ua edição dc 2/ do correu e,
C-msInnt; Salto - Pared-.»-Ku-! Com relação ao assunto ven i-

Di,, Cafundó, e Cachoeira, l-*«Jo pelo presidente Murlinho

em Sâo Paulo. - /•«»"«¦¦ o «»« •'«.«'"¦- .!'"¦ ""''»"
Hio de Janeiro. \ d" Man ponderaçoei con idas
realizados cons- i n° l*pÍC<* «.«"*. sob o titulo Tu-

—*.*......''» ,.....,',Ia titnfnlttin i «t «r ii r-à m

nii;
Dourada.

CiiVsüíis linhas gir/Tais, o pro-
jeto dr eaptnyãn da fome «Us An-
tn consistirá na construção do
umn barragem «Ic rri 25, iu> ll"n
Prtriiibn, coiultt-inilo :\* Águas por

No"brc acentuou a urgência de
si- pleilcdfrm providências tcn-
dentes à simplificação dos do-
rumentos necessários nos tttris-
tas. que ' aqui desembarcam, a
cutr-jilo do que vêm fazendo vá-

Um si partido no govêr-
no japonfis

TOKIO, 5 (U. ?.) — Apesar
«los esforços do sr. Shigcru Yos-
lilda para realizar uma coalizão
com 6 Partido Democrata, parece
certo que o Japão terá um Gabl-
nete integrado por membros de
um só partido, depois que Yoshi-
da assumir oficialmente o car»
go dc primeiro ministro japonês,
cm 11 dc fevereiro.

Desde a celebração das eleições
dc 23 dc janeiro, que deram 268
radeiras ao Partido Democrata LI-
lieral. dc Yoshida, na DIcla, têm
havido consideráveis manobras c
negociaçiie- entre Yoshida c Kcn
Inultai, do Partido Democrata, pa-
ra uma coalizão.

Os democratas têm 70 cadeiras.
******************************

NAO HÁ FELICIDADE
Quando o sistema nervoso não funciona normalmente
A alegria e tristeza estão Intimamente vinculadas aos nervos.
Mantê-los sólidos preservando-os doa choques e abalos da agitação
moderna, c, pois o esforço lógico para alcançar a felicidade, A
ciência possui um grande recurso para Isso. O BENAL, fórmula
do Prof. AUSTREGESILO, auegura o funcionamento normal do
sistema nervoso, garante o sono reparador, dá o domínio do Indlvi-
duo sobre si mesmo. E' uma «*»'arrelra âs Inquietações que perturbam
a vida e tiram ao homem o mait precioso dos bens que 6 o nssôgo
de espirito. BENAL é completamenta Inofensivo, encontra-se em
todas as Drogarias e Farmácias do Brasil. Remessas pelo Reembolso
Postal, CrÇ 20.00 o vidro. — Produtoa Panvltal. Estrela, 6 —Rio.

*¦

Recolhido na ilha
do Mocanguê

fl MAIS UMA DAS VITIMAS DO
"DUARTE MARTINS'

Pela lancha da Policia Marlti-
ma, "Dr. Carlos Costa", tendo
como tripulantes Vicente Gjdol,
Jullo Conceição, Cândido Couto e
Alhnno dos Santos, respectiva.
mente pátrio, maqulnlsta e m>-
rinheiros, ontem h tarde, rcoo-
llieu na ilha do Mocangti!, mais
nm, cadáver dc uma «Ias vitimas
do sinistro de domingo ullimo.

A reportagem que acompanhou
os trabalhos da tripulação «In
lancha "Dr. Carlos Costa ', que
era orientado pelo ins.iector Nl-
lo fitirmarãcs, pôde verificar quo
esses abnegados marinheiros «iuc
diariamente estão reçolhiiiidò cs-
daveres, multas vezes, cm adi-
antado estado dc putrefação, não
dispõem dc meios necessários.
Urge portanto, providencias das
autoridades nesso sentido. O cor-
po do infortunado homem, quo
ê de cor preta, e até agora não
foi identificado, foi recolhido ao
necrotério do Instituto Médico
Legal.
******************************

INFORMAÇÕES ÚTEIS

PRESSÃO ALTA?
Tome as Gotas

Dynamicas
Gotas Dynamicas normal.-
iam a pressão arterial.
Gotas Dynamicas é o me-
dicamenro da circulação
Em todas as farmácias e

-— drogarias. —

A tentativa de homi-
cídio na Esplanada

/ do Castelo
FORAGIDO. AINDA, O CRIMÍNO-
SO — MELHOROU O ESTADO

VITIMA

NSo .obstante os esforços de-
scnvolvldos pelas autoridades ao
«...* Distrito Policia), continua lo.
rngldo o inspetor di Brhprisa
Municipal do Ônibus, S. A-. Vai.
dem-r Câmara, que, anteontem,
conforme noticiamos cm nossa
edição de ontem, tentou nssassl-
nar, a tiros de revolver, o mo-
torlsta da mesma empresa Jorge
Mnrques da Silva. No entanto,
o Inquérito prossegue, visando,
ainda, apurar sc houve ou não
colaboração dos elementos da etn-
prosa presentes no escritório na
ocasião do delito, na fuga do
criminoso.

MELHOROU

Segundo informações qne, n
tardinlia de ontem, nos foram
prcstndas pelo II. P. S., Jorge
melhorou consideravelmente. Po.
dc-sc mesmo dizer estar ele fora
de perigo. Sua salvarão consti-
tuirá, sem duvida, verdadeiro n I-
lagre, pois, como é sabido, uri
dos projeteis o atingiu «ttí locnl
(Hic.-idissrmo, como é o região uni.
blllcal. ,

0 TEMPO
TEMPO — "Bom, com ncbulo-

sidade forte r-or vezes.
TEMPEIUTURA - Elevada.
VENTOS-— Do Nordesto a Su-

esle, frescos.
MÁXIMA — 32.7.
MÍNIMA — 22.2. 4,

PAGAMENTOS
O Tesouro Nacional, panar* se-

gunda-fclra, as folhas tabeladas
no 10" dia utll;

MONTEPIO DA FAZENDA
A; A - B| B - D; 1) - Ei

E- II; H - J; J - Lj L— M;
Mi M - O; O - T; r -- Z;
A — Z.

DIA 16 NA PREFEITURA
O pagamento do funcionalismo

municipal, referente ao me3 cot-
rente, serã iniciado no próximodia IR, quando serão pagos os
Integrantes do lote n..° 1.

Farmácias de. plantio
HOJE

1 sP/nl 1

' fl mrm1È*1rWfl*WÊÊ(& WW ^j-r»laUõjai«TMità*t] HÜJjB iW

Estranha tentativa
de suicídio

ALftM DE INGEnin 
' 

TÓXICOS,
GOLPEOU OS PUNHOS

Ontem, nela manhã, tentou con.
tra a existência, em sun residen-
ela íi avenida Allnnfca, 761 apt .*'01. a sra. Corlna Parniso Cindi-
nho, brasileira, casnda, de 50
anos. A trcsloucnda, nara levar
a cabo scu cxtrcmnsn '"esto, In-
'criu vários comprimidos dc Cl-
hasol, Caflasplrlnn. Melhorai e
Instantlna e, não sntisf*it.i. gol-eon os punhos. Em est ido lc-
targlco, foi levada pnra o hospl-
tal Miguel Couto, onde a sithme-
tçrnm h neressãr'a modVição dc
tirgcncl.1. Ficou intcrnadi e. até
ontem, h tardinha, continuava cm
letargia.

O con''/*irio Osvaldo, do 2.*
Distrito Polkial, teve conheci-
mento do falo, sendo Isnordo'
os motivos por que assim nclrn

a sra. Corina. Foi iberto in-
quérlto.
'******************** *********

cam 
"fci. 

iigaXpc.ru;--|"0S. «»•'« «I» mundo entre os
nas represas, formadas pe/at. lar- |<inais a Ing aterra. "Graça., t\,
rngcns dc afluentes dn margem ; providíiitias ,lo«a« a* pelo^goveiv
esquerda uo líatatln «le Minas Ge-sno buki1 -) concluiu o Sr. Ju-
Mi Próximo n lienjamln Cons- venal Murlinho Nobre oquéle pais
Inlit. será Instalada n usina, cuja, encontra, hoje. no ouro levado
potência poderá atingir 200.1:011 j pelos visitantes estrangeiros uma
Ri V. A fonte de Salto-Parcdâo- fonte preciosa de divisas e, por-"Funil, 

situada »110 rio Paraíba. »->n*.o. um valioso fator da sua
nas divisas dos listados dc São | rcslauraçao econômico .
Paulo c Hio'de Janeiro, teve o»! rol, a seguir, encerrada a ses-
seus estudos Iniciadts em 10481 j são. com a presença dos Srs.
O desnível do rio é dc m 6" j Juvenal Murlinho Nobre, Berilo
c n potência a s-r gerada prova-' Neves. Américo Rodrigues, Bento
veimcnlc atitiiini "'O.ono C. V.lDias P»reira. Armando Vieira e
Quanto ao Hio (".afuiidó. afluente Eügar Chagas Doria.
do Rio Bananal, rs estudos fcit"5: ¦
pelo .D. N. 1». m.. n pedido da O comerciante foi
Prefeitura dc Barra Mans.t. con- . .
cluirnin ((üu o dapacidade d» usi- atropelado
n.i scrâ de 150 C. V. — E em ; Ae comissário Delgado, do 10."
relação à Tonic dc Cachoeira ,j|s:rjto. o detetive da B.P.-10
Dourada 111 * dirisns de Minas, comunjCOu qUe, às 13,20 horas dc
Gerais c Golas, no rio Paranaiba, ^nltBít j, „Venlda Senhor dos
os estudos dos técnicos se acham , ,,asS0Ji Cs(I„-na com a ncgentc
prestes a terminar. Segundo rc- Fcij& Xass,m r.uerchon, dc 68lalón?- Síin°*oAo r"v poícr! r •*'»"». casad°. comerciante, natu-rar ate atlO.WJO C. V preven.l.»- , da Tu 

*u]a 
moradDr a ruasc o aproveitamento de energia Marccha, Dcodor0i alli om Ni.Cm«rtffi 

# dn risoT r V 
'««*«» 

»™ atropelado pelo autoa primeira e dc 13 803 C. \. WM6 qUc ^ ^ 
*m^ 

<}
| nutorista Antônio Duarte, res!-
! «It n e & rua Barão dc São Felix,
| 1RD. Nassiru foi medicado no
j H.P.S., cm virtude dc ler rece-
I U.co escurlaçõcs e contusões. O

motorista evadiu-sc.

e****************************
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MORREU EM CONSEQUÊN-
CIA DO LINCHAMENTO
TEERAN, 5 (A. P.) — O par-

tido esquerdista "Tudeh" foi posto
fora da lei e um de seus membros,
acusado de ter tentado assassinar
o "x'á" fvlohammed Reza Pahelvi,
ontem à noite. '

O acusado, Fakhr Raiee, um jor-
nalista, morreu no hospital, ontem
mssmo, em conseqüência dos feri-
mentos recebida» nas mãos da mui*
tidão que o agarrou, dsoois de dis-
parar cinco tiros contra o "xá",

que foi atingido por duas balas, re-
cebendo apenas pequenos fcrime-i-
tos.

Subsoquentamente, a capital foi
posta sob a lei marcial e o "Tudeh"

considerado ilegal.
Raiee foi descrito no Parlamen-

to como um membro ativo do par-
tido.

O ministro Interino do Interior,
Manouchehr Eqbal, disse que as or-
ganizaçõss do "Rudeh" em todo o
-lais seriam dissolvidas. O Clube
Central do partido já foi ocupado.
»*t*^*t*******»*************************e*****i*****i**»****u

A Epilepsia e o
seu tratamento
Várias pessoas que sofriam de
ataques epilépticos, entre es-
tas algumas em estado bas-
tante precário, tiveram alta,
completamente' restabelecida»
na clinica privada de moles-
tias nervosas do prof. Eduar-
do Vilela, no Rio de Janeiro
depola de terem feito uso, du-
rante três meses, do conhe-
cldo medicamento ANTIEPI-

LÊPTICO ÇARASCH.

Rua Bento Ribeiro, 25 — Po-
(Iro Ernesto, 54 — G.-il. Pedt.i.
100 — Pedro Alves, 273 — Mon-
corvo Filho, 40-U — General Cnl-
d-vell, 254 — Haddnck Lobo. IO8
c 451 — Mariz c Barros, IfiG --
Matoso. 47 — Joaquim Palhrircs,
(IGO — Machado Coelho, 171 -
Catumhi, 108 — Av. Paulo Fron-
Hn, oiO-G — Campos «lã Pa*,
206 — Campos Sales, 10-A — Ca-
tetc, 287 — I.nran.ielra.i. 218 --
Marquês de Abrantcs, 214 — Al-
mirante Alexandrino, 08 — Cos-
me Velho, 128 — Jardim P.otani-
co, 607 -- Voluntários da Pátrli,
241 — Passagem, 140-A — Av.
Atatilfo dc Pa ha, 102-A -- São
Clemonto, 21 — P,cal Gnndez.i,
313 — Marechal Cantu.in.i. 106

Gustavo Sunpaio, 2,"il-A — Av.
Copacabana. 84.1 — 720-A c llüO-A•— Hua Teixeira de Melo- 42 —
Francisco Otaviano, 32 - Bara-
ta lilliciro, 608-C c 216 — Vis-
conde dc Piraja, 309-A •- Mui
liarão de Ipanema. 43-A — Tone-
leiros, 218-A — São Uil» Gonai.
ga, 66 — Piratln!- 78 e 854 — Fi-
gueira de Melo, 372 — \na Neri,
4 — São Cristóvão, 829 — Gene-
ral Gurjâo, 154 — São Januário,
03 — Conde dc Bonfim. 300 e 81'J

Boa Vista, 105 — Pereira Si-
que Ira, 69 — Desembargador Isl-
dro, 7-A — Av. 28 dc Setembro,
21.A c 326 — BiTão dc Mcsqtll-
ia, 367 — 540 ç 786 — Visconde
Santa Isabel, 4 — Itabahina. 3-A
Visconde dc Abncté. 34 — S"o
Francisco Xavier, 685 — Avenida
\maro Cavalcanti. 2065 — Rua
Álvaro Miranda, 261-B — Arisll-
des Cnlrc, 102 — Arqulas Cor-
dclro, 628-A — Barão «le Bom Be-
tiro, 38 — Clnriinundn do Melo,
112 — Cruz e Sntiz-1. 175 — D!ns
da Cruz, 1 — Goiás, 614 — Ave-
nltln João Ribeiro. 738 -- Lino
Teixeira, 174 — Lins c V.isoiiC"»-
los, 503 — Avenida 20 do Outu-
liro. 385(1 c 6720 — Rua 24 dc
Maio, 245-A e 665 — Avenida Au-
trmiovcl Clube, 4025 — Coronel
llnngcl, 450-A — Praça Pirol-r,
126 — Maria Passos. 86 — Ef.
trada Vicente de Carvalho, 303
t» 700 — Éstrndi Monsenhor l-t-
lix, 0.16 — Kstradn Marechal Ran.
gel, 60 c 847 — Rua Caro-lm Ma-
chado, 400-A — 1180 c 1566 —
Vi.-v:i| do Cionvêa 5 — Siricl,
62.B — Divisória, 02 — Run -'oão
Vicente, 1173 — Avenida 20 do
Outubro. 10256 c 9536 — Avenida
IlemnerMicos, 816 — Rua Tenen-
te Abel Cunha. 145-B — Avenida
Nova York, 150 — Rua Cordoso
.le Moraes, 140 — t.'r:in.is. 963 c
1329 — Rui 23 dc Agosto. 35 -
Lcònòldriià Rego, 28 — Dr. Al-
fredo Rnrrelos, 553 -- Noemia
Nunes. 336 — Nicarágua', 'MC- \

Jucurutan, 134 — Dionlsio, 36
Gu-ilinnrcs 29-C -• Loba Ju-

nlor, 960 — Fslroda Vic.»nl; dc
Carvalho 1325 — Guaporé. '-'45

Maior Conrntln. 384 — Vulcn-
tim Magalhães, 226-A — Cândido
Benlcio, 1998 — Avenida Gere-

márlo Dantas, 1469 — Eit.-adi
General Tosso Fragoso,' 411i —
Avenida Côncgo Vasconceloi, 45-- Santíssimo, 1.1-A — Japoara,
200 — Cnjailia. 41 — Goulart do
Andrade, 8 — Rui Coronel Agos-
tlnho, 17 — Barcelos Domingoi
29 — Acauan, 33 - Felipe CatI I
doso, 123 — Peixoto Carvalho, 14. i

SEGUNDA-FEIRA '
\ Rua Viscondo Rio Branco, SiLargo da Carioca, 10-1Í — Had-

dock Lobo, 1 — Aristldo*. Lnb>.
229 — Mariz c Barros, 800 —
Matoso, 15 —'Catumhi, o* e 121Campos Sales, 10-A — Rua
Catete, 245 — Laraniclra», 16HMarquês Abrantcs, 213 — Au-
rca. 30 4- Alice. 7-A - SSo Cie-
mente, 94 — Humaltá, 14Q - João
Lira. 84-B — Marrruês de São
Vicente, 18 — Dias Ferreira. 64A

General Polidoro. 2 — Mar-.-
chal Cantuária, 8-A — Volunta-
rios da PAtria, 245 — Av. Copa-
cnhana. 74 - 726-A e U.VC —
Bu.t Barata Ribeiro, 646-B - Si-
rrueira Campos, 8.1 — Miri.i QuI-
tòrla. 65 — Tonclclros. 218-A —
São Luiz Gonzaga. 666 — São
Cristóvão. 829 e 61 — Bonfim,
351 — São Januário, 168 — Ollm-
pio dc Melo, 677 — Rua Conda
«Io Bomfim, 03 e 819 — Boa Vis.
th, 105 — São Francisco Xovicr,
-S2Í) -- Pereira Nunes. 221 -» Av. i
28 de Setembro, 314 — Rua Barão !
de Mesquita, 758 e 1039 — I.eo- 1
poldo, 314 — Adriano. 97 — Av. '
Amaro Cavalcanti, 2103 — Riia |
Brão do Bom Retiro, 495 — Crt- i
chambi, 254 — Dias da Crtt2. j261-B - Dois de Mnln. 712-A —
Praça Sargento Eudoxio Passos, |fl — Rua Fernando EstTtier-io, j77-A — Av. João Ribeiro, 5 ffo- |
ja*) — Rua Josá dos Reis, 546 — |Jttlia Cortines. 98-A — Av. !.i
de Outubro, 7497 — R. 24 fie
Mab, 1007 e 1383 — Estrnrh
Monsenhor Felix, 504 — Eftrafl.t
Vicente Carvalho. 29 — Run dos
Topazios, 71 — Rua Cap Conto
Menezes, 4 — Maria Passos, 1.14

Av. Automóvel Clnha, 2RS4
Estrada do Otaviano. 286 — Rua
João Vicente, 667 — Carolliu
Machado. 490 e 1556 —Slrlc!,
8-B — Av. 29 de Outubro, 9377
—• Estrada Marechal Rangel, 5-- Rua Elias da Silva, 417 -»
Rua Coronel Rangel, 85 — Glt.i.
4-A — Estrada Vicente de Csrva-
Iho. 709 — Av. Gullherma Mn-t-
well. 438 — Nova York, 14 — Rtt.-t
Cardoso Moraes, 140 — Com*
Mendes, 200 — Leopoldina Rerto,
28 e 414 — João Rego. 146 - Es-
Irada Engenho da Pedra, 582 —
Custodio dc Melo, 339 — Nica-
raguá, 340 — Lobo Jnnior. 197fi —
Estrada Braz He Pina, 89S-B -
Itahlro, 89 - Major Conn.lo, 384

Vnlcntim MagalhScs. 226-A —
Rua Cândido Benlcio. 4152 - Es-
trada Gal. Tasso Fragoso, 4115

Av. Conego Vasconcelos, 45Rua Santíssimo, 13-A — J.-t.
ponra, 200 — Cajalba, 41 — Fer-
rclrn Borges, 4 — Rua Felipe Car-
doso, 123 — Lopes Moura, 66 -
Praia da Olnrla, 307 — R. 1*1-
nhclro Freire, 71.

Orf-Léne
NAO MANCHA

E TINGE MELHOR ü

Cabelo Branco
# o produto que suoera • qut

melhor o tinge; em LOU
RO OURO. OURO EM FO-

GO, VERMELHO FOGO ACAJU
FORTE PRETO • PRETO AZU
LADO. e ainda em todas ai corei

naturali • da moda
A venda nai Drogarias • Par.

mâclai É um produto do

Américo. Tel.: 25-2837
**********t**********************************»**********'t***s

DR. PAIVA DE FARIAS
Clinica e cirurgia de lenhorai — Cirurgia Geral — Doencai ano-retali
Cons.: RUA DO MÉXICO, 93 6- - S. 607 — 16 A3 18 HORAS.

Fones: 22-4512. 32-5231 - Rei.: 33-0042
+*****************4)********************e**>**************e***
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PÃR.lQlkDAS SERViyOODE FREIO — SEATTLE, «Vashínafon —
O Rotina XB-M Estratojato executa a primeira experiência de ater-
timiaem >om j» yipvo"^dra-quedà.i de Desaceleração" da Fdr-vt
Airea,a I de^fpireltõ. rt ]p<lra-q)ieda\Kllgado à cauda, tem o ntesntu
efeito dt gimr\ia hélic* em sentidn tonlrdrio, parer-permitir a
mltrristag, m em espaçi} UniUado. ÍK O Boni**«:rdefr«) a jato de 6u
toneitdat, aproxlmi-ié.jka, )phta,com o pára-quedas largado; (2) O
XlM?i cm» o pdta'.qaeda*..T>ara trds, ti ponto de locar a-pista. (3)
<*• Com *f.dat\iax'rt>Q*qi. baixadas, o anião a jato corre ptla pista,
enquanto o "friid-lpârà-qwdds" o >"»(/« a perder velocidade, s-

Vi '"' _(Foto ACME).
4*^****************»*****************************»**********

CLÍNICA DE CRIANÇAS
dr. maiÓô Gonçalves fonséca

AMiitentt de Pediatria e eheft do Berçário do Hospital PrtVMatre.
Puerleultor pelo O. N. da Criança. — Com. Edifício Darke. Av.
Í3 de Maio, 23,18.' - èalas 1.826/27/28 - Tels. 32-79111 e 37-8791 —

Consultai diariamente, da» 15 âs 18 horas.¦í

DIMINUEM OS CAPITAIS
INGLESES NO BRASIL

LONDRES, 5 (U. P.) — Os ei»
i pitais britânicos invertidos no Bra-
i sil. cairam a pouco mais de 200
í rn:lh!es de esterlinos, contra 260

milhíss antes da guerra e o ma»
tximo de 285 milhões em 1928.

segundo estudo publicado pelo"Scuthair^rican joumal". Entre ..
1937 e 19-ÍB, os capitais inverti-
dos cairam de 5.30 milhões de es-
teriirtos. As invers&es totais, no
Brasil somam agora
2Ç7.970.OC0. O lucro mádio dsi-
x-tdò no ano passado por toda essa
spnjivfói d? 3.1 por eentò, contra
3.7-ries anos anteriores. As 'somab

qtie não estão rendendo lucros au-
mentaram no enó passado de 11,9
per cento, psra 16,3. "devido a no-
vas vicissirudss do setor ferrovia-
rio".

Comenta o "Southamerican Jour*
nal". que 4 sJtisfat«Srio ver. qué. o
Drasil nio apenas continua a ps-
icr cs iuras de sua divida, salvo
654.700.libras da Põrt of Pari
— bonus-ouro.da hipoteca por 50
anos. de 5.5 per" cènttJ. como tam»
btim esti cumprindo suas obrlg»-
ções ds remissãt}. Informa que
consideráveis remissões foram anun-
ciadas para o presente ano. Os
bônus do gov-rno somar.im, no ano
,-Mssado, 121 280.000 libras con-
tra f27.-rt)0.C00rio ano anterior.
O rriâxirnti-ftr^ atingido em* 1930.
cem 168.700 000 libras. As in-
vírsõ:s em estradas de ferro, no
ano pasido» montaram 
33.960.000. contra 31.93O.O00
esterlinos. A renda média sobre
esse total foi «Je 0,9 por cenlo, con-
tra 1,4, em 1937.. ^

NÃOrTEM FILIAIS
TIRA-SE QUALQUER QUANTIDAOE.CAOA RETRATO

lllínutèâ
IANDRADAS.7/™

'JUmOAOURMOEriFRANaSCO ICR5

DR. VILLELA PEDRAS
VESICULA MILIAM - ESTÔMAGO - DliODENO - INTESTINOS
Rua nu-tvw Aires, 1# - %.* c «.«$4 , «Í5-4IJ3 - (Es,. df Ourives)

************************************************************

FEIRAS LIVRES
HOJE

1

Ciência para Todos
A distribuição dos prêmios correspondentes a

dezembro
Realiza-se no próximo dia 10. quinta-feira, às 18 horas, na reda*

ç5o da MANHA, a distribuição dos prêmios aos acertadores dos con-
cursos "Que sabs você de ciência?", "No mundo dos números", "Iden-

tifique. por favor" e "Palavras cruzadas cientificas", do numero 10
(mês de dezembro) do nosso suplemento CIÊNCIA para TODOS.

VILA ISABEL — Praç» Bardo
dc Driimond. 1

ENGENHO DE DENTHO ~j
Rua Gniás. I

GÁVEA — nua Lopes Quintas. '
BANGU — Av. Conego de Vas-

concelos,
SAO CRISTÓVÃO — Pnia do

Caju,
IR AJA — Praça Caraneaetâ.
CAMPO DE SSO CRISTÓVÃO
CACHAMBI — Rua Coraçío de

Maria.
RICARDO DE ALBUQUERQUE

—- Praça Varcna. 1
PENHA.CIRCULAR -- Roa Lo»

hn Jttnior.
URCA — Av. Jo5o Luiz AI*

ves'.
INHAÚMA — Av. Automóvel i

Chthe.
TIJUCA - Rua Itapira.
AV. SUBURBANA -- Curionva.!

e Apncé. i
JACAREPAGUA — Praça Ba.

rão da Taquara. t
CAMPO GRANDE — Roa Ar*, jcaju. i
REALENGO — Praça Marechal 

'¦
Nordestino. i

ESTAÇÃO DE DEODORO -. X* I
Dnqtie de Caxiap., ^- )

PAVUNA. *v-
SEGUNDA-FEnU ¦>

ROCHA MIRANDA — Prtça I
de Maio.

GAMBOA — Praça Santo Criv
to. «

LARGO DO CATUMBI.
BONSUCESSO - Roa Bra*.

Fortes.
MADURERU — Rua Domln,

gos Lopes. -
MARECHAL HERMES - Av.,

Sete de Setembro. 1
ENGENHO NOVO — Rtia Vér-ij

na de Magalhães.
IPANEMA - Av. Henrique Du-

morit.
LARGO DA SEGUNDA-FEIRA

—• Rua Alfredo Pinto.
QUINTINO — Praça Quintino.
LEME — Rua Aratijo bondim.

FLECHA EM
"0 CASO

STRAFF0DR"
Flecha, a pedido do comltalrlo

Rlce, pro-ura deavendar o mil-
tério de numerosos desapare-

elmentos atribuídos ¦ um Ul

8trafford.

VtNOO O P£fítOC,PtF'£LO
FAZ t/M sim..

11 nn.

Â NAU DOS
FANTASMAS

No Atol de Coral de Taw, (Ar-
quipélago de Sulu, nas-FIlipl-
nas) em plena estação da pe«-
ca de pérolas, ali chegaram
puscadoro» d» todas aa raçss.
rambém ali este o exploredor
St-sphen Ales, "o cavaleiro er
rante" «jue vagueia pelo mun
io...
11 1 8 1 1 11 1 1 1 am 1 1 a»»»-*»»»»-»»
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CURIOSIDADES
©s_ fS PE/JTES
PEOpGES
FORAM /A/-
TROPÜZ/POS
NA EUROPA
PELOS CM-
MESES EM' ãôu.
CL/SrAMM TÃO
CARO y CP/JE

m$QMEA/T£
OSffE/s oa
P*GG&QAS JUl//
T&R/CAG PO
D/AM COM-

P&A-LOS.

——f '" " '¦ **** — * 
•

r_i.fi ^> 'Ifc*
^Â# _____( *.___» a* ___¦¦ - '«

I c.*__!__________. _*^lW?ç_ni__r ~~ttl9ti*
>J- h7f^S^}aa^^BBSaa^í*^'^»\M^?^¥^^C. ._ 

^^

¦¦> {trn %Z/S HAB/TAA/TES
Kfifík m MART&>SE\fTsf\ OSHA a SAO MAR-

KC/AA/OS< A/OS SO-
MOS TEl/y/?/AA/OS

li fcl /t/?lA

¦'" ; ... rtrfc*. '

**********************'" * +*-*******+****************t********i

ASMATUBERCULOSE
DIAGNÓSTICO PRECOCE NO ADULTO E NA CRIANÇA

DR. HENRIQUE SINGER
Radiografias e radloscoplas dos pulmões. Preços módicos. Inalação

de Penlcillna e Strcptomlclna — Pneumotórax
R. OUVIDOR. 183 — 8ALAS 207-209 (2 àt 6) T. 43-5556

Cons. Popular: AV. MAR. FLORIANO, 219 (9 às 11) T. 43-8717

RESTABELECIMENTO DO TRA
FE60 EM MINAS GERAIS

Carregamentos chegados u capital mineira

¦t ¦» BH» •4..-»..«-.*...f-»*.»"'¦-¦**•*"

WALTER MOCCHÍ

fSTÁ 
RESIDINDO novamente no Rio, o coiiicnaaaor Wal-

ter Mocchi, figura prestigiosa nos meios teatrais, Moe-
chi regressou uo Brasil, por não suportar as saudades

dn tempo em que aqui viveu, E voltou animado dos mesmos
projetos tle vinte anos antes, que c. o lapso de. tempo cm que
sc viu separado do llrasil.

Walter Mocchi considera verdadeira ventura seu retorno
ao Rio. Aqitl deixou inúmeros amigos c, conosco, a lembrança
dal mais belas temporadas que o Municipal .Vi apresentou rm
toda sua história. Com efeito, Mocchi, sempre, se fez apreciar
pelo seu dinamismo e pelos esforços que empregou para nos
oferecer, em temporadas consecutivas, as maiores celebridades
do ''bel-canlo".

Convidado agora pnra membro du Comissão Artística Cul-
tural th Teatro Municipal, sua colaboração sctxi certamente de.
gramle. valor nas próximas temporadas liricas, não só pelo res.
peito que. infunde seu conhecimento do itic.iô artístico romo
também pela capacidade de trabalho. Embora rom setenta e
oito unos de idade, Walter Mocchi conserva intacto seu espi-
rito jovial. Ao que nos disse, ansiava por entrar de. nono em
contado com nosso povo e principalmente com a platéia carto-
ca, que éle considera unia das mais cultas do mundo. Dela re.
cehen manifestações de a/ireço que serviram dc. incenliv(f à sua
carreira e comoveram sua aluiu de artista.

Por tndo isso, estamos certos de que, cm suas atividades
futuras no setor artístico, Mocchi não desmerecerá o alto con-
ceito que conquistou outrora cnlrc os brasileiros.

Dyla Joselti
>..*•.,.#-« ¦»_?.-•_. _t, ¦ -a. ¦>..»..«..•_, 4.

Ficou desimpedido ontem, o ire.
clio du Unha da bitola estreita)
compreendido cnlrc Sabnrá-Con.se-
Ihciro Lafaieíc c Sabará-Belo-Hori.
zoute, que sc adiava cm reparo-,
i-m virlude dc certos imprevistos
nli ocorridos.

Pelo ramal dc Paraopcba, oiula
o trafego foi recentemente reátii-*
Vlccldo circularam' o estão circu-
lando muitos vagões com c_iTu','íi.
íiecntos diversos.

Desde ontem, chegaram cm De-
lo Horizonte 7,'l vagões, dos quais
22 com gasolina, 0 com farinha üe
trigo, 0 com balnliis, 2 com frutas,
!l com miudezas ii com encomendas
do Hodoviário c 22 para transporte
(Io gado cm pc, necessário iio alui:-
tecimento do HinX

Estão circulando e deverão che-
gor a capital mineira mais ;I7 vil-
^òcs, assim distribuídos: I! com ga-
solina, 18 com miudezas, 9 piir.l
transporte do gado cm pc c • com
farinha dc trigo.

Assim, até às J,'l,..0 horas dc nn-
lera, Belo Horizonte recebeu lli)
vagões com carregamentos divur-
sos.

Deverão chegar hoje àquela ci*
dade mais 52 vagões, sendo 1!) cnm
gasolina, 8 para transporte do c.i-
do cm pc, fi com encomendas do
Hodoviário, II cnm miudezas o •">
(om farinha dc trigo.
TOMBARAM (QUATOO CAI\I\Ò_

DO RAPIDÔ PAULISTA
DESCARRILAMENTO NO RAMAL

DE SÃO 1'AL'LO
Ontem às 4,50 horas, no <|uili".-

metro 8G6 do ramal dc São Paulo,
entre as estações dc. Qiiirirlni e
l-Jngeiihcirn Sá c Silva, o Iroin
l'R-,'1 (Rápido 1'aulistiO teve des-
carrilados os truques Irazcirns dos
carros D-178 e Il-(i(!2 dn sua cone-
posição, ficando atravessado na li-
nha o vagão VA__.i. _ (nnibadns os
¦carros B-6,.!í, D-IÍ7, Fr81 c o vájjâò
VK-121.

Km conseqüência, sofreram feri-
mentos leves sete passageiro-; o
dois guardas freios do tretn, que
reccl-oram socorri.s médicos cn

Taiibatc. Há, infelizmente, a la-
limitar a morte dc um passageiro
nn local do acidente, dc nome .lòsi'
Fernandes dn» Souza. Conforme
cslá apurado, deu causa ao dc.car-
rilamcnto u fraluia dc um trilho
invisível a olho uu. A administra-
ção da Central tomou as providcii-
cias que o caso (.'.ligla.

Requereu o despejo do
cinema

O NOVO OCUPANTE DO IMO-
VEL AUMENTOU O ALUGUEL
COM INOBSERVÂNCIA DA LEI

1)0 INQUILINATO
No .luizo da 14.*. Vara CIvcl, a

Companhia Imobiliária Curiiihcm
vem dc propor uma ação dc dos-
pejo cnnlr.i o Carioca 'Esporte
Clube, sob o fundamento dc que,
sendo proprietária dn prclio ii
rua Jardim Botânico, (i..S. estava
o mesmo alugado ao referido clu-
lie, pára a sua sede social, por lo.
cação verbal c prazo índoleniii-
nado, mediante n aluguel mensal
dc oitncentos c cinqucnl.i cruzei-
ros.

Acontece que o clulic, pòr cr/n-
trato particular firmado com Mer-
cedes Rins Sissòn. cedeu a esta
a locação do dito prédio, para
a exploração comercial dc. um cL
uom.i, nicdinnlc o págaiiioiito do
aluguel dc Ires mil cruzeiro., ri-
fra essa que ullr. missa qunl.-o vc-
zrs o valor do aluguel pago pelo
riu à autora.

A nova inquilina, por siià vez,
instalou uo prédio um cinema
destinado ao publico, uvdiaiitc
Ingressos pagos h razão di> tr.s
cruzeiros, cada um, posterior;
mente majorados para quatro
cruzeiros.

Assim. Icndn havido mudança
dc destino dc locação c não ten-
dn sido autorizado o clube a fa.
zer a cessão, pediu' a aufnin o
despejo do cinema, na forma da
Lei dri Inqurlinalo. O juiz ii.:yi-
dou citar o réu.

Rodozinskei regerá a Orques-
tra do Municipal

A empresa Viggiani, qus vai
apresentar em maio o grande pia-
nista Brailowski, estando já pre-
vista uma série de cinco recitais
dc assinatura, contratou também
o consagrado maestro Artur Rnil
zinski, que estreará a fl de abril
à frente da Orquestra do Teatro
Municipal. Ê a primeira vez que.
Rodzinski vem ao Brasil, embo-
ra a soa visita já houvos.e sido
anunciada cm anos anteriores.
Para sua atuação entre nós abrir-
se-á, dc inicio, assinatura para
tres concertos.

Georges Boulanger
no Serrador

Em virtude dn sucesso cn-nqui.--
tado por Georges Boulun..e.i cm
seu ultimo recital, c ntchdçnd. a
inúmeros c insistentes pedido-.

Novos assistentes técnicos
do M. do Trabalho

f) ministro Honório Monteiro;
titular da pasta do •Trabalho, ni-
sinou uma portaria cm ouc desi*-
nou os srs. Cláudio de Souza, da
Academia Brasileira dc Letras c
do P.E.N. Club do Brasil. Menot-
ti dei Picchia, das Academias Bra-
silcira c Paulista de Letras. Hcr-
bert Moscs, da Associação Brasi-
leira de Imprensa. Clovis Bania-
llicte, d-i Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais, Lcoiiiildo Aii-.cs
e Geraldo Auguslo dc Farii B:'.*
lista, Assistentes Técnicos dc sen
Gabinete c João Lira Madeira,
atuárin-chefe do In^tilulo de- Ano-
sentadoria e Pensões dos Indus-
triários. para, em comissão. *-nb
a presidência do nrimeiro, estudar
c propor as me-didis dc asMslèn-
cia e de previdência, inclusive ns
dc ordem legislaiiva. tendentes a
assegurar ao trabalhador iplelcc-
tual, em formo amola c efetiva, o
amparo social dc que carece.

do publico carloci, o consagra-
do violinista, oferecerá outro re-
citai no Teatro Serrador, ama-
nhã, às 21 horas, interpretando
os mais célebres números de seu
repertório. '

AMANHÃ, NO TEATRO SER*
RÃDOR, RECITAL DE
GEORGES BOULANGER

A CHEFIA ni) GMJINETE
DO C. N..P.

A serviço dn Conselho Nacional
dn Pelrólcn seguiu, onlcm, nara
os Estados Unidos, por vi. ní,ro.*V,
o quimien Leopoldo Américo Mi-
guez dc Melo.

Para suhstilui-ln nas funções cio
chefe dn seu .ahinele, o general
.Toãn Carlns Rirreto (|psi"-neSu «
bacharel José Homem de Rezende.

Em marco a in?u*-r»racão
do Ginásio da Ilha do

Governador
A Seercliiriii Geral dc Educação

; Cultura, dentro do plano Ira-
lado pelo sr. prefeito Angulo
Mendes dc Morais, vem dcscnvol-
vendo, dentro rin Di*.triln Ecderal,
uma Já extensa rede de ginásios,
nue vai de Copacabana ao Cui-ato
dc Santa Cruz.

Em m.rrn próximo inau"urar-
st*-ã o Ginásio da Ilba do Govfcr*
nador, e já cslá sendo levantado o
dc Bonsucessn.

Vai agora o Departamento dc
Educação Técnico Profissional
instalar o primeiro ttinásin nnlur-
nn na Escola Ferreira Viana, si-
luada na rua General Canabnrro
n.° 412.

Abre-se. assim, nova oporluni-
dade a tantos jovens que nuercrn
estudar c não n podem fazer nor»
qne têm de sc aplicar a outras
atividades nn dia.

Inteiramente gratuitn, esse pri
meirn ginásio noturno será cxclti
sivamenlc na.-a o sc*«o masculino.

As motriciilns estão abertas i>"i
secretaria da Escola, das 11 às 16
horas, dc 5 a 15-do corrente, e ali
serão dadas aos interessados to-
das as infoEiiioções necessárias.

rt.

Uçiirges Upuliiiiifcr, o consagra;
dò violinista considerado o maior
dn inundo tio gciicíò cigano, aian-
dendn a inúmeros c insislenlcí
pedidos para à rcilizaçãn dc mais
uni recital; ncslá capital, oferece*
rá amanhã às 21 horas no teatro
Serrador, um nqláyel prograin.i
com musicas rie Tossclli, Kreiski-,
Rinisli.v-Korosokorf, Rubinsteiii c
Bmilangcr.

Dr. Qrlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA) .

Ortopedia — Traumatologla — Fisloteraol*.
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

RAIOS X
RadlodlagnSstlco especializado das doenças dos

ossos e artlculaçôe»
Consultório: Av Rio Branco 257 6.' and — 8alas 511 a 61..

de 14 At 18 30 horas. Tel : 22-8757 Ret.: 37 1631

Desastre de aviação em Pira!
O "Paulistinha" sofreu uma "pane" — Retirado
com rida o piloto que faleceu unia hora depois —-

Salvo o passageiro .=-...•;
PlRAf, 5 — (Do coresponden-

te) — Hoje à tarde, ocorreu ura
dcsasirc de aviação n poucos qui-
lòmclros destil cidade, '*ue teve
ay. mais trágicas conseqüências.
Cerca das 12 huras, varias pes-
soas notaram que uni pequeno
aparelho fazia evoluções, seguindo
após para a localidade de Carioca
que -.isln ccrc;* dc '_."> (|liilõnietrns,
do centro dc 1'irai. .

0 desastre
An que tudn indica, o ap.irclhn

snfreu uma "pane", indo cair
Sobre uma plantação; O faln foi

¦comunicado áo delegado Ernani
Vieira, o qual partiu para o local,
c ali constatou iratiir-se dc lllll
aparelho dc prefixn DDGCC, per-
tcncciitC ao Aero Clube Paulista,
e era pilotado pelo st*. Antônio
Augusto dc Oliveira, o qual leva-
vn como passageiro Ari Costa.

Retirado com vida
O avião procedia dc S. Paulo,

onde residiam seus tripulantes. A

(Mng Kai Shek cria um problema internacional

FORMOSA ESTA'AINDA
EM PODER DOS ALIADOS
Repcle-se a história da velha China — A terceira
guerra é a esperança de Chiang ¦— A transferência

do governo
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para Kormosa, diante, do avanço
comunista, veio mostrar que o
história chinesa sc está repciin-
do. No século XVII, o general
Clicng Cheng Kung, conhecido
|:elo povo corno Ko.\inga, o seu
eAÒrclto dc aveiilureiros e patno-
Ias lulnu em FonnoSa contra ns
invasores niaiidcliurinuns. Depois
ile vários anos dc desesperada
r.-sistencia, a c.iusa dc Koxlnga
foi derrotada e a Mandchuria .'{o.
icrnou a China,, até a revolução
de mil. Chiang terá a mesma
sorte, a menos que — c nisto rc-
íildeni as esperanças do generalis-
simo — umn terceira guerra obri-
guc os Estados Unidos a lançar
seus exércitos c suas armas em
seu auxilio. Foi ordenada • traus-

policia conseguiu retirar com vida
o infeliz piloto, o qual foi levado
para casa do sr. Nilo Carvalho
de Oliveira, seu parente, vindo cn*
irclanto, a falecer uma hora dc-
pois. Ari Costa cntrctanlo, resi.'-
tiu aos ferimentos recebidos, seu-
do levado para a Casa dc Cari-
dade dc Pirai, onde sc acha lios-
pitaüziido.

O aparelho ficou complclailicnle
danificado.

11 MORTOS EM DOIS DE
SASTRES DE AVIAÇÃO

Nos EE UU. e na Colômbia
NOVA ORLEANS. 5 (UP) -

Üjit avião (ja líôrça Aérea, pos*
slvelinenlc uni U-_õ da base de
Kecslcr, no Xllssourl, com oito
homens a bordo,' sofreu um nel-
dente c caiu nolago Pont Char*
traiu com um motor envolto cm
chamas.

Funcionários da Marinha r do
Corpo dc Guarda Costas disse-
rum que todos of ocupantes pe*
rece rnm.
0 CATALINA CHOCOU-SE COM

A DRAGA
CALI. ."¦ CA- P.l — Segundo In-

formações oficiais houve trís
morvos c um desaparecido no dc-
sastre do f.atalina da Aviação Air
Line na bala dc Buenavcntiira, nii
costa ocidental da Colômbia. 0
aparelho voava dc Cali com onze
passageiros c quatro tripulantes,
sofrendo o acidente na ocasião
cm que amcrrlssava.

O acidente ocorreu quando o
Catalinn pousava cm melo á cs-
pessa bruma, que o impediu dc
ver uma draga que estava no ca-
minho. Os cadáveres foram traa-
ladndos parn Mpdrliu, na Colfliti-
hia, estando o aparelho grande-
mente avariado.

íV« fotografia vé-se um aspecto geral dé Taipeh capital de Formosa,
(.Foto ACUE).

\ viagem de Chiang Kai Slicls: fcréncia dc varias fabricas e Ira.
balhadores especializados de Nan-
qulnr para Formosa. A pequena
marinha chinesa e. a maior parta
da força aérea estabeleceram seu
quartel-general naquela ilha, U
peneriil Cheng Cheng, chefe do
estado malor.de Chiang Kai Shcii,
foi nomeado governador dc For-
mosa c o próprio filho do gene-
lalisslmo, major general Chair.1-,*
Chlng.kou foi proclamado iid.-r
do Kuomitaiig de Formosa. A i.la
do gcilçrallssjiiin para Formosa
criou uin interessante problema
legal internacional, dc vez que
aquela Ilha ainda não foi devolvi-
da á China, alé ú assinatura do
tratado dc paz com p Japão, a
Formosa está cm poder dos ali.i-
dos. - .

Advertência aos católicos
contra o perigo comunista

PARIS; á (A. P.l — Sm deula-
ração que será lida cm todas as
Igrejas di França, o cardeal En-,*
manucl Stihard, arcebispo de Pa-
ris. adverte, os católicos dc que
o catolicismo c o comunismo são
incompatíveis entre si, e qua ne.
nliuiii católico pode pertencer ao
Partido' Comunista .ou trili-illior"cm colaboração -intima c habl-
lual" com ele. v

O cardeal acrescenta que "o
triunfo do Partido Comunista rc-
sultará, inevitavelmente no r.frou-
xamcntfl da Fé cm Deus, na limi-
tação Injusta das liberdades da
Igreja, e no recurso nos métodos
políticos totalitários".

Novo exame das tarifas
da Llght

,. A questão das tarifas da Llght
com exceção das passagens dc
bondes no Distrito Federal, será
novamente reexaminada, devendo
ser encaminhada à apreciação do
presidente da República, uma so*
lução de incidir sobre força, luz,
telefone ou gás, a diferença dos
cálculos quo devia recair sobre
as passagens do bondes, mas qm
devido a fixação dc 40 centavos
pela Prefeitura do Distrito Fede-
rol, estabelecera um "dcflclt" no
cômputo geral, que' terá agora do
incidir sobre outra tarifa.
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TECIDOS PRÓPRIOS PARA FANTASIAS >

ORIGINAIS E DE BOM GOSTO
<**.

PREÇOS ESPECIAIS PARA QUE TODOS\
POSSAM COMPRAR E ENTRAR NO CARNAVAL!

ALGUMAS SUGESTÕES DE FANTASIAS E OS PREÇOS DOS TECIDOS
PARA AS MESMAS:

NEI MOMO — Tecido com desenhoi de Carnaval v
1 meiro Cr$ 12,50 — .4 metros Cr$ 50,0

,'IERROT — Tecido de bolas, preto, branco ou em cores
I metro Cr$ 12,80 —- 4 metros Cr$ 51^20^

COLOMBINA — Tecido de fantasia lustrosa, cores suaves
I metro Cr$ 12,50 — 4 metros Cr$ 50^00.

RAJAH — Fantasia com desenhos de pequenas rodas e inscrições hindus
1 meiro CrS 8,80 — 4 meiros Cr$ 3513ft**»***--

BOOGIE WOOG — Tecido com motivos musicais e de dança, varias côres^*\ '

1 meiro Cr$ 8,50 — 4 meiros Cr$ 34,00!^- ^ò\\
____É_____I^11^^^ \

ARIEQUIM —Tecido estampado, com desenhos diagonais, • as mais va-J .
riadas cores Y"~ \
1 meiro CrS 13,80 — 4 metros Cr$ 55,20.

GEISHA —• Tecido estampado, com desenhos orientais de flores. Cores
variadas -C'

1 metro Cr$ 15,80 — 4 metros Cr$ 63,20^ ;

ODALISCA — Yecido «ROMAINt em tons suaves das mais originaisJona-J ¦ °l

lidades
1 meiro Cr$ 19,80 — 4 metros CrS 79!20l,

\

K
BAHIANA Estampados nas cores quentes, tipicamente regionais''

1 metro Cr$ 14,50 — 4 meiros CrS 58.0C

ANTIGONA — Tecidos em «CORDONET» nas cores lisas de tonalidades V _. *\M
próprias para esta fantasia grega /^
,\ metro CrS 11,80 — 4 metros CrS Á7.2Í

r.

--.-¦RTINICA — Rayon estampado com desenhos originais em varias cores-2
1 metro Cr$ 11,80 — 4 meiros Cr$ pji^- yj

CHINESA — Tecido granitado com desenhos originais em cores combinadas]
1 metro Cr$ 11,80 — 4 metros Cr$ 47j201^_y— fimm

.ARONG — Mongol de tons vivos, cópia dos originais q
1 metro CrS 11,50 — 4 metros CrS 40,00^. .

CIGANA — Etamina de cores lisas, especialmente para esta fantasia.-
1 metro Cr$ 6,90 — 4 metros CrS 27r60____.

COMPRE O TECIDO PARA A SUA FANTASIA E PEÇA UMA VENTAROU v>
PARA OS DIAS DE CALOR QUE LHE E' OFERECIDA NA -
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Regeneração política
i.;: RÊS aiios já são decorridos da elevação do gensral Dutra

a süprerha direção dos negócios da República. Mais uni
biênio e terá expirado o prazo do mandato que recebeu

do.povo.
.'." Vehcida a maior parte da jornada, é natural que os obser-

v3dores políticos procurem-identificar as linhas dif força queirão"fonflgurar a fisionomia da atual fase da vida brasileira. Tra-ta-sef de um esforça de síntese, ainda um pouco prematuro, mas
capaz de .surpreender algum aspecto definitivo do governo da
reíuperáçâo nacional.

„ !t Um deles será' par cMo% -"-T-1**0 a *-.U3 se poderia chamar
a-regensração política". O fenômeno pode sei assinalado a pro*

pósito do extemporâneo problema da Sucessão presidencial,
Que haja.muitos candidatos incubados, ninguém o duvida

A grei é numerosa ç, de modo geral, todo político que se alça
a um-plano um pouco supsrior ao da media-iia afaga, no ssersto
da alma, a idúia do que talvez esteja chamado para assumir oleme ;da nau do Estado. ' *^

';¦¦ Havia, no passado, dois caminhos capazes de conduzir ao Ca-
tete: p r,-;oio òlieial e a oposição. Naturalmente' que o primei'-ro era muito mais eficiente e eqüivalia, na prílica. a bilhete pra-miado "horj concôürs", A estrada percorrida selos adversários do
governo podia levar ao parlamento, às câmaras estaduais,- até afunções administrativas de relevo, mas nunca 'iam 

ter,- pacifica-mente,-aó -lalácio presidencial. O candidato da oposição erri 1930
só conseguiu subir as escadarias da seda do governo amparado
na força ds uma revolução triunfante. O alio preço que teve d?
pagar pelo direito de assumir o supremo posto da República, ha*
via da rsnder laboriosos juros durante longo anos. •

Hój*>, a situação é bastante diversn. T.m outros tenvos, o
problema sucessório estaria agitando o ambiente nacional. Os go-vemadorís" úzs Estados se achariam em confabulaç'es, ou paraapoiar o famoso "ei.-;o Sâo Paulo-Minas", ou para articular um
movimento de resislcncia. O Presidente da República, fáz&ídó
parle do citado "eixo", teria já tomado co.T.-romisso com a eu-
tra metade da facção. Somente quando se desaviivnam cs par;ei-ros da coligação "café com leite", é que as condições políticas setornavam indecisas. Foi o que se deu por ocasião da sucessão do
presidenta Washington Luís. qu; nio teve J habilidade de trazer
o governo di Minas para as suas hostes.

è benri menor, agora, a influência dos governadores, |j í-ião
se sdmilem candidatos resultantes de conchavas regionais e simescolhido:,, cm convenção, por pc.rtidos nacionais. Sem duvida,
a evolução de uma fc-se para outra é lenta e estamos vivendo o-,
primeiros lYÍDrVtéhfôs da transição. No próximo pleito ainda irão
pesrr es situações estaduais, rms, provavelmente, não o farão com-a masnía. força de que dispunham outrera. Bem ci mal, hci-v-
transferência de capital político dos governadores" para os partidos'No nrésahte» dois sâo cs grandes partidos nacionais: o PSD
e a UDN. O primeiro é majcritãrio e apresentou candidato -vi-
toíioso h ^presidência da República; o segundo logrou e«pr:s-
eiva votação e, em alguns Estados, teve a seu favor o"pro**unci*-
menlo da: urnas, , .

_ Se raeiocinásssmos à maneira antiga, já deveríamos er.icrct
ver definidas duas candidaturas: a pessodista, ou a da situação,
e 0 udsnista, ou da oposição, Todavia o quadro político brasileí-
ro nada tem de comum, nesse particular, com os hábitos do pas-sado. As nossas duas maiores agremiações políticas se acham
mais preocupadas com os problemas administrativos ligados ao
progresso do pais do que com inoportunas composições partidárias.Ainda sco aí refinarias, o plano SALTE, a segurança nacional osôúsuntos que dominam as esferas responsáveis. A questão sucos-
sória. na verdade, tem mais existência publicitária que real. Não
que deixe.d« intc«:s;ar ao povo cseja de.cunho «ntipatriótico. ma:,
porqus deve vir a seu tempo, dentro dás norma; constitucionais
c da boa praxe domoeráíica*.

A compreensão dessa falo pelas maiores correntes partida-rias nacionais, 'e 
ató por aquelas-ds onde os amigo-, "do 

escânda-Io. esperavam ¦ os primeiros sinais de agitação, é um claro indicio
de que o eleitorado brasileiro já está adquirindo a mesma cons-ciência ci*.'fca' qua'tornou mundialmente exemplar um sistema poli tico. como o; inglês. A tranqüilidade da que desfrutamos e vem is-segurando.. _ a recuperação econômica, em confronto com a insta-billdads visivel em outras nações do continente, c
de satisfação e confiança nos destinos do país.

O terceiro aniversário do governo Dutrj vem encontrar-nos
numa fase auspiciosa de regeneração política. Nco sõrá este omenor beneficio que ficaremos devendo à vigilância t* opjrosida-
de daqueles que se fizeram fiadores da ordem constitucional im-
plantada em 1046.

0 GATO DO CHEIQUE
Malba TAHAN

£

outro moiívo

isca
Agonia

do cafezinho'

DEPOIS 

da quadratura do
circulo, nenhum problema

."." talvez foi mais debatido
que'êste dó preço do cafezinho.
hm -certas horas do dia previa,
mente nijirc.id-.is, Oomèiis sisudos
e cheios dc ipcupaçõos, i*cuném-sc
cm torno dc uma mesa,, ora- r* -
cionda ora qutidrangular, 6 iw.iu-
ir.entam, objetnrii . rçcònstdcraiuj
tudo com largos gestos pausados
c rltus
'"Por quanto dcerá ser rendido
o cafezinho: trinta ou quarenta

ICOPVRIGllT DA NEWS
. MESS. EXCLUSIVO PA.

RA "A MANHA"

NTRE as tendas mais carac-
teristteas d0 velho Egito,
uma existe que merece ser

contada sete' veiet:
Vivia na cidade do, Cairo um

chetque de grande cultura chama-
do Chalil ei Modabighl, cujo no-
me aparecia sublinhado pela sim-
palia e,pelo respeito que os mu-
çulmanos toem emprestar aos s*
Mos que sito generosos e modet-
tos. Era nm homem verdadeira-
mente feliz; a vida para éle cor.
ria sempre suave, em meio de
invejável conforta: e ritmada por
nina prosperidade qüe eretela na
ordem natural dat eotta» dia pa-
ra dia.

O bòm do chefque vivia Isola-
do; possuía, porém, um gato- prt-
to pelo qual tintui particular prt-
dileção.

Uma nolle, tendo despertada
casualmente, ouvtv. » sábio um
ruído estranho, janto á porta de
stia casa. e. viu, eom infinita sur-
presa-o gato levantasse, abrir
cautelosamente a larga janela e
pergunfar;

(?Wm bate? 
'¦

Alguém, qne estava fora, no
melo ((a escuridão da rua, respon-
deu, rani voz sitetímbida:

Penfto «m busca do l»u an.
x.lin, òtpoderoso "djin"! Abre a
parlo l

Retorqnin o gato:Proferiram o nome de Deus,
junto a fechadura, e en soa fnteo
para vencer esse encanlo!

Atíra-mc, então, um pedaço
de pão pela Janela! — implorou
ò misteriosa pcdlnte.Proferiram o nome de Oens
Junto a cd!xa do pão, e eu sou
fraco para veilcer esse encanto!

Dá-me, oo menos, um pouco
dágua!

Proferiram o nome de Deus
jlinta ao jarro, e eu sou fraco pa.
ra vencer esse encanto! — decla-
roii ainda o galo.

E 9inntau:
Nu casa ao lado moram tn-

fiéis que náo pfòtiiíncUim nunca
á nome de Deus. Entra, imr mi.
nha ordem, na salg do vizinho e
tirn de ld -* que qutseres;

E, isso dizendo, voltou para "
leito, meteu-se entre as cobsifàs
c entrou a dormir sossegado.

Comprecr.iieu o chéiqite'. com a
diafitt assombro, que o gato preto

DEMÔNIOS ARRIMADIÇ0S
tmm «¦«¦» a.» «i»i» ¦ »«

CYRO DOS ANJOS
an» » «'¦ « « a » a

JA 

nâo sa fala muito no demônio, nos dias de
hoje. Parece' quo certos católicos frouxos, nio
de todo imunes das seduções do racionalis*

mo, se inclinam a buscar sentido alegórico» e hão
literal» no qua contam Os velhos livros acerca, do
Satã a de suas façanhas.

Em sua biografia da Santo Antão, comenta Reni
F-ulop-Miller' que a moderna ciência psicológica tem
convindo em tomar as tentações do. damônio como
simples manifestações da complexos oartbrbadoras da
nossos instintos animais. Reprimidos pelo 

"egò"'
consciente, rechaçados para as zonas obscuras do in-
consciente, esses complexos ali mantém acesa luta
contra a censura psíquica. E para lograr acesso 9
esfera da consciêrwl*. os instintos recalcados usam do
estratagemas engenhosos, mascaram-se, mefamorfo*
seam-se. As visões diabólicas quo assediavam o
grande Santo outra coisa nio seriam que rebelião dos
iOSti-ifOs proscrltos pelo.seu "ego" ascético.

. Mas Fulop-âvliller conclui» avisadamente: quar
lhe demos o nome dò Sstanai, quer o consideremos
como simples irrupção da desejos recalcados — o
certo é que existe um poder maléfico que perturba
as aspirações mais elevadas do homem e com o qual
temos de pelejar durante toda a nossa vida.

Por mim, prefiro acreditar no Diabo a admitir
ã absfrusa terminologia psicanalitica.

E, posta de parte é questão da revefaçâo, com*
venhamos em que é muito mais imaginoso figurar 6
demônio, ou uma legião deles, para explicar certas
coisas» do que inventar essa gcrihgonça de compla-*
xôs, recafcamantos, atos falhados. Ircsos e que|an-
dos. •

Com raiào observava Goethe que, erfi séculos
anteriores, era maior o poder inventivo do homem.
Suas idéias sobre a vida, o destino, o bem, o mal
se concebiam em formas concretas; hoje. esgarçam-
se em abstrações. O gênio criador sucumbiu ao es-
pirito de análise.
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O exorcismo do demônio, aua outróra corvsti-
tuia objeto dc complicado rito, foi reduzido agora,
p;la pretensa ciência psicanalitica, a uma técnica re-
latiyamente sirriples: libertar-se o subconsciente de
grupos de idéias ou dé representações mentais de'
grande carga emocional* nele recalcadas.

Como a humanidade se tJr.na desinteressante!
Entre um exorcist» que esconjura o diabo e um psi-
canalista que, hd seu consultório, tanta Investigar o
psiquismo inconsciente de um indivíduo, para Curar
psiconeuroses — eu nJó hesitaria um sè instante:
ficaria com o primjiro. Até porque os psicanalistas

crt( um ''djlu", isto ií. nm ijtnto c.ue conheço parecem ter partes com o demo.
dotado tle p'«te.r sobrenatural ea.
P'iz de praticar feitos mágicos r j 

a 
a a

prodigiosos, como fazem os esp/- •>
rifo- bons qne povoam o espaço. . ..,...,

No dia s-gulnle. o honrado ou-! • De dl'as ou Ue* mánifestaç.es insofismáveis do
r/rio, depois de acaricia' longa- '- Maligno, cada um de iôs poderá dar noticia, em sua
mente o s>u gato, disse-lhe, -vir*.¦! vida particular.tiltôso:. f Quanto a mim. seria Capaz de mancionar várias.
'•.ii ,/' Z!"1,",',""] 

" C, ''"' Contcntar-me-ci. porém, de narrar-vos o que aconts-imito do coração! hll gostaria . , r. ._. .... .„ M
ceu com o bispo de certa cidade ds Minas.

Homem de grandes virtudes, ésse bispo tinha
a piedade, a experiência e a integridade de vida que
a Igreja exige para que possa um sacerdote praticar

millln de vnssuir uma bolsa cheia
de ntita! liem sabes o qtianto le-
nh-i sida teu amigo!

Esquivou-se a gata das mãos
dej-it ,10,1o, saltou para o p-i-\0 MOrc-ÍSmo_torti <in janela. h. naquele mes- u _,_ .# _. ,
mo mm eom que à noite falara Havendo-sa manifestado que uma |óvem esta-
ao estranho vts!lante ¦•disse,* va possessa de maus espíritos, o bispo foi chamado

— Cheiqtirf A tua 'amiz'ade 
ou. i a Ihós expulsar do corpo. Naturalmente, conduziu?

| lror„ tão preciosa,- d- hoje para se nisto com a circunspecção que 0 ato im*>ui**ha.
o futuro perdeu Infelizmente pa- Entretanto, nâo conseguiu eximirse de perigo assás

! &;Sc. Wwti! cxi!^ ia fTer*te nes? op*raçrsaido ,do Mrfmoía'I sãíteã o que sou! Passaste, pois, ° demônio entrou no do exorcista. Nao lhe ecnse-
\ a s-r meu aiiiig-i pot interesse! 

'
E, tenda proferida tais pala-

! uras, ffiilõii p'ira o rna, fugiu de
j casa e nunca ma!s voltou
¦ Desse .dia em dxarte a vida do
| velho rheiqíte desnudou por com-
j,*j(rfi7; e antes, talvez nue "J
! miiias luliilentas dn Nilo inuadis.
i .irm rr/,i segunda vez as terras,
: era -*/<* apontado como um dos
\ .homens mtüs infelizes dn Cairo.
j Perd-ta. por cansa de sua lon- I aIiad3s ocidentais ia Alemanha | to ao repreientante russo no Cen
1 ,et"r" 

*"Q,° '"!"'- "m-'JVe '"¦"•: ecupada - exigiram qua os russos| tro da Segurança Aérear am-Ber
N»i\'vcnl(tde, a mais tállda e \suspendam os seus exerCicios.de ti- 

j 
lim.

i perfeita amizade n-ío resiste an ! ro. os quais começaram hoje a oes-! Os exercidos, de tiro dos aviões

guiu turbar o espirito, que era (forte e virtuoso, mas
aperreou-o a vida toda. com rvuquinaçõej, «mbele-
cos, enredos e ligeirezas de mãoi Por exemplo: es-
condia os óculos do velho ordjado; sumia-lhe a*,
chinelas; carregava as chaves de sua secretária, qus
depois eram encontradas nos n-iíüs inaccesslvels re-
cantos do Palácio Episcopal; armava-lhe visões de
pessoas e coisas, para o induzir a enganos; atirava
ao chão os livros das estantes, smpalmava paquenosc1
objetos seus e, por cima de tudo- isto, dizia-lhe, aH¦ouvido, coisas Imodéstas que um sac*dote não podaf

|o»vir.
Ao» íntimos, o velho/llgnitárlo queixou-se mul-v

tas veias das vexaçfes qua padefcia daquele emissá-
rio dt Satanaz. Pedia-lhes, contudo, que guardassem
reserva» para qua os Inimigos da Igreja não murmu-*

irassem- malignamente a respeito..
Esse diabinho pelotiqueiro devia, ser dos tais,'

que o Padre'Martuel Bernardes danomlnáva "damô-*
nlos arrimadlços", por so arrlmarum a uma pessoa e»
.sem se rpartarem dela dia e nctte, atormentaram-
na "todo o tempo qua lhes dura a licença da Daus".
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Caso espantoso conta o mafemo Padre Manuel
Bernardes, a propósito da um dásses demônios
arrimadifoi ou assirttnto*."O grande servo de Deus Frei Domingos de
Jesus Maria padeceu continuas e graves moléstias
(malefícios) do demônio, sin?.l evidente de quo
(êste) se achava vencido de sua multa humildade

e fervor no serviço de Deus; porque êste nosso Co-
muni inimigo, em náo podendo introduzir r\3 alma
cubas, logo vem arrecadando penas, ainda que lhe
não sejam devidas".

"Vindo êste santo religioso, com outras pessoas,
de tomar ordens sacras desde Tortosa para ValtVicia.
se lhe juntou no caminho um moço. grande falador
é mui inquieto e audaz, o qual, chegando à pousada,
profiou que havia de ficar no mesmo aposento e
eatrra com Preí Domingos. Na mesa nái> assistiu á
benção nem às graças, entrando a saindo, o inquia-
tando a todos. Frei Domingos se pôs a rezar, a de-
pois sd daitou vestido e entrou logo o moço, falav
do mil dirpartes a dsseompostur*..

Queria O' servo de Deus tomar a necessária rc-
feição do stino, mas êle õ não deixava, com estrOn*
dos é inquietações. Depois começou a deí>ir-se e
desoiu até a camisa; e, a tempo qua Frei Domingos
o queria repreender pela imodestia, viu que despia
também a pele. Aqui acabou de entender que tra
6 demônio; a edmo era costumado a ver semelhan-
tes tramóias, quis advertir em que parava estaa.

Lançou o demônio a pele de remessão sobre uma
mesa; e logo. esgravatando com um dedo, tirou um
olho e depois c outro, e com tento, como que racea-
va quebrarem, os acomodou em lugar à parte. Depois
desencalxou os dentes, ponde-os em outra parte por
sua ordem. Depois foi tirendo os músculos e ner*
võs, a cartilagens, e veias, e finalmente a carne, ras-
pando-a dos ossos com vagarosa curiosidade; e ficou
como pintam a Morte, e logo de um salto se foi me-
ter com Frei Domingos na cama, manchando-lhe cs
vestidos com o sangue que estava escorrendo.

Sentia o servo de Deus na vizinhança de tal
Companhia uma frieza mais que de neve; mas nào
se turbou. Á força de calor de oração» foi desfazen-
do* àquela ossada, até que desapareceu. Pela ma-ihà.
o estalajadeiro não achando o tal hórpede, fez pagar
por êle Frei Domingos, visto que era seu cama-
rada..."

Exigido o cancelamento dos exercícios soviéticos
Constituem violação do acordo de segura nça em Berlim — Afetado o setor russo

com o contra-k!ique!o aliada
BEP.LIM..5 <A. P.) -*- Os três, Protestos orais foram feitos jun-

veneno sutil d„ interesse

Pena de morte para o se
cretário da Organização

Anarquista, e outros
!' membros j
! OCANA, F.spanha. 5 (Ú. P.-l

— O ,-arcmotcr do Tribunal Milita:'. drsta cidade pediu a pena capitsl
i para o sscrètáflo gera! da Orgení*

PARECI- 
qne rracássin a j zÁ?:° ***"'-¦'-.*''-*¦¦• e 30 anos de

idéia dc um nov.i oncon. | Pr'sâo para outros seis acusados de
tro Stalin-Trtimnn. pelo me- \ atividades aharquistís. Pediu tam-

nos na base que o chefe do «f«-', bem a pena de seis anos de cri-verno russo indirctameiiu* sújrá í são para um grupo de oito pessoas.r.U. a saber: um entemlIiuMilo ; irnc[usive irr,p0r*an,e dirigente da

! te dc Berlim e ao longo eb "enr 
j contra alvos rebocados, são consi

redor" usado no Serviço dc Abas*' derados. pelas potências ocidentais,
tecimento Aéreo de Berlim. ! uma violação das regras de segu*

__ '. j rança aérea aceita pelas quatro oo-
. |Segue, hoje, para a Argsn.1 tendas."" 

! tina, o prom.tor d. m?m | ^Jg %£$& &1
do «Anjo das Crlançat» ; 0 colrtra.bloqueío aliado
Depois th* quase orna semana I __„,,,, - ,, . ., n

ide permanência em Suo 1'aulo, BERLIM, *- l|ohn McDermotf.
regressou, ontem, ao Hlu, pelo I da U. P.I — Autoridades brita-
avião du Panair do Brasil- o | nicas dizem que as medidas anglo-
padre Cario Gnocchl, promotor amsfleanas de comra*Woqueio are-

bilateral coiíferenci

centavos?" eis a duvida ciucian-
tr-, Çcrla vez, quando a SÓluÇãaj
parecia iminente c os utarcfitflõs
senhbrcs já se dispunham a lor*
HaC !o casa, com o pensamenio
(insto numa refrigerada sessão
cinematográfira, por artes do ti-
'lhoso um tios presentes lembroil
a possil)ilid:idc de unia hierar-
t."lia. dc preços: trinta, quaivttl.i
u cinqüenta centavos, "E por qtjê
nâo também vm'.e pêfllriVSl?>,
aparteou, com inatacável ló-nlci
tutro conselheiro. Todos so rn.
trcolliarani. Sífltufiiín-se de nOvo
e, perdida a" ésjíPffljljtii dn .e-pc»
l.ieulo iioturftií/ fitííêrtftfeSí tt Itri.
nusear pesr.tloi* («-"fólios «• * rs*
ri.iadrinliiir cthfiiiolrtifjtis *i**<|tiH'.)".

Em tutltt iítSti llí» títii firaiulu
perigo. Quãnat) ns íitftiliórés liv-í*
ii*in clie:i'rtloi'' is lllilln precário, ji
nma conelusão f '•liisWm apliela
lá em earúlór^ptiivisftHtii jít nâfi
cncotilrarão OliJótO" *llt**«tti p.ir.i
lul àeão. íi que ti enft-éiiihn est-i
sumindo tia liltlitllf/^lstéinj por
certo, muitos jtall/oês n«d« (vinicn!*
apressados iniíerem, em três leni-
pos, tinia lieheraiietn servid i cin M-
taras". "*Anligfitiii*nle» era o café-
miio. üo.ie é tllítí soltolriicln i"."
tranha, totite ett ftüli, tiranl*' a
mi.ío.,0 l'rej(tiéft'í|llè" n íjtfjltish fní
'ima carantiiriHiillè^di-ôtfi-cm iflil
jlcosi mas sal siillsféltfi prtf Iff
cumprido o rell|illiSri dcVef Ijua
:. si niesniot,sç'((tllillílíSfrt im teln-
pn do eafczillltfi.

Apelnmo,< |mi*|fttil6, pnrh rt t,
s. P. di' (1 'tia I'.. íeiihidó mi
M, D. Ç.: nntliífiif êíilli prejul-iiií
jjraves para a tfafílti.lln. vamiM
iilirevinr os es!unos oni citnreeii-
ditlos sôbrc ó preçft que devtffí
tyt pnso por "ilsiitiS reiillllielroíi
ftibleos tl:i" preciosa éèffW atahl-
rs. Assim o c*a'i|'" o lièm-êstar tlrt
p ivo* e, como tlizia üm lnlinlsia
cm feri.-is. salua impuli sunremn
lr.\ cst. Afinal dc contas, melhor
será pilitT hfio os nuarenta een.
travos, nrn* u.in verdadeiro caí*4, .ii
r;'.ie tr.iiila por um PtpiVo que n"'o
! ailm i'ôsln, nem fliciro, nem cur
tL- caie N."to «cliam voeis,?.

rpalizni-.se eni território d t Hus-!
Sia otl dc influencia russ.i.

K'cni era admissível rjue senu*- 
'

lhante formula fosse aceltíi pííb >
de torturada .meditarão, governo dos Estados Unida... Em

primeiro lugar, porque ras dlri-
gentes norte-nmerienos já de-
vem estar dinamos mòraiihenCè
fatigados de ir ate íi IV.i.isii au
encontro dos soviéticos, sem que
estes se animem a umn retribuir
çâó em termos adequado*. Por
nue. afinal de contas. i'iun<ai:,
depois tle Hòscvclt, é que tem 

'
de fn^er o trajeto de oe«te f,at'ri
leste, em ver. de Stalin fn.*e** ti
Irniefo tíe Ii*sle para oeite'.' Jíslo
parece nm detalhe "itisi(*níiiennte.
mus na rfilidndc sua imp'n*tan-
cin é muito crand*.*: n po-sleS *
de hospedeiro confere umi ecr-
ta ascendência, um certo pres-
llgln t-òfanl^. a onlíilãn pub'ica— tí isso ivnresenta uma 'Vnn-
•-.(-cm Considerável n.is ítt*.*;."..
fitTics, Í'ot* oillrn lado. ê Jke-

ciso ler em vlsla «ttití 1'rti/nin
"enlia tle rccclier, wara a .sim" ntf**
tit ten. um npriin i'mpl'c..1lif»lr;'titcr
a votação que fhe deu'n cleitíirrt-
do de seu fnis. Nnda dess-.1* gt?
hfern aicoiteu ,i*nttr Sfiillti'., Phríl
ós Estiitlo*; tíiildos. - serlà . UUk»
Itrave ouehrn dc ni-estirtlti irfio».
tini, sr o seu prè«Mento. tÜo .for-
lepaente silr.lentpdo na. oplnírif..
ttiíits uma ve*i lálsse pe'."' esteada
rape leva .i Moscou, aliás :-em
¦'-ande esneranei de jiòju eri"'».
'ís«e cnipnortamcnln dou. K-tntln'*
fttldos só poti**rln cotidur.i'.* os*1t'ti*nls poVns dn mim*!*» a um.v
'•eríposn super-iasfímtição «In Vm-
dêrlrt rusM, ttlêm de alliíl^ntir,
nr» selo do pfónrio poVp rlassn,
utti-l Inri-i íxatrer.ida nnanlo no
nfèütlititt de sfU govfínó,

AtHitfi è i*><"éeÍ!m considerar nuc
(rido «,it'andtr,êrito pnrtiéli'nr *"¦*
lt*é Sfnllrt e Trfltn"n rrntjrcHttt *n
'IcSnstrnsnpafnlc tirt sistema de
sófurnnei dn mundo <.cl<tr>nti-»'.
•aolR'dnrh mi<*«r»»i A sus*:.íi|n dn
'itt? rt Bstc *a*tdrrin Wltfi 'I.a Uiila
'.o*1*! Pnrn oalrn * sun v'*'.i-nacs.
•rrf, qo*. siri OS t?4|r»fln*i. línHnt'.
Nló fMrir.emos i lõiiite Ai 

"Vérdi!-
¦lc s» dissemos nue a *nri,Hi»"a
t'o Str*lin . tevp exitam-iile. p.*ar
"h.ieto a criiifüo d'*sta susia,.itn
t* o pnfrarrtVyã.ija-ipnto da nosle^u
tios Estndos' Unidos cm *"nce de
*cus nlindns nnfíjriis. Dc sorte
oue ninfitiêm poderia supor que
Truman mordesse n isca. .

da cru/ada tio "Anjo das Crian
ças" e Itlèallzador do |* eéle.
Iire. vôo transatlàntlro pelo mu-
nomolor "Ângelo dei nimlii".

O piedoso Sacerdote, chefe da
Obr« dê Assistência As Crian-
ças Vitimas da titterra e mem-
hro da Prqiicna Obra da Divt-
na Providência, parte, hoje, do-

_ ., ,,.,,,, mlnito, com dcslinn a BuenosFederação Nacional do Trabalio. Alrcíi pelo Bandeirante da 11-
ds tsndcncia .anarquista. nha argentina da Panatr.

taram seriamente a economia da
zona de ocupação .soviética da Ale-
manha, impossibilitando os russos
de realizaram sau plano industrial
de dois anos. na Alemanha Orian-
tal. Adiantam que serão tomadas
medidas mais rigorosas para tornar
mais restrito o contra-bloqueio.
Neste ponto -íevralgico da guerra
fria, opina-se cue o aumente das

restrições, imposto esta noite, ao
movimento da caminhíes. consti*
tui eficaz reposta ocidental ao
primeiro ministro soviético» |osá
Stalin, que indicou desejar faier
nova tentativj para resolver o pro*
blema de Berlim.

Na noite passada, as autoridades
britânicas e norte-americanas anun-
ciaram que à meia-noite de domi.n-
go suas respectivas zonas serão
fechadas a todo transito de camt-
nh.'es. para ou através da zona so-
viética ou vice-versa.

AGITAÇÃO EM BELIZE
_ BELIZE, Honduras Britânica,
ã (U.P.), — Está surgindo uma
resistência organizada contra a
federação desta colônia com as
Índias Ocldenais Britânicas'; Do-
mingo próximo, dez mil citlatlüos
em toda a colônia receberão
questionários destinados a pôr
<m evidência o sentimento popu-
lar contra a federação e contra
a imigração estrangeira. A (lis-
liibulçfio coincidirá com umn
reunião do Importantes membro*;
da legislatura, com o filo de ace-
lerar a montagem do mecanismo
federativo, não obstante a «Kl-
Inçío da maioria du pop^açiiu-
P.sses questionários constituirão
a base de uma petição u ser din-
g:da ao Ministro das Colônias üa
Iiii.Iuterra, Greech Jones, no seu-
'Ido de libertar a colônia de cn-
volver-se mais ainda nos plano**
para a proposta federação. O
movimento conlra a imigração,
teja de outras colônias nas tu-
dias Ocidentais, seja du pessoas
deslocadas da Europa será Indi-
Cado na petição. Toda essa cam-

Íianha 
é resultado do apelo da

íuatemala para que os oposlto-
res hondurenhos k administração
britrínica manffcs em resistência
mais organizada à rccêm-formu-
lnda política britânica dc federai-
as índias Ocidentais e explora-
Ias de acordo com as linhas In-
(tiradas pela Comissão de Colo-
nização Evans, que propôs umn
^crba de t'2 milhões tle dólares
para esse cfcllo.-

Estagnação industria! na
América Latina

I,AKE SÜCCÈSS, 5 ; AP*. - As
Nações Unidas informam que hmi-
ve estagnação na atividade Indii*.-
trlnl e no emprego, na Ainíriea
Latina. As Continuas "fôítès pies-
soes Inflacionárias" e a clcviiçSò
de salários c eiisto de vida foram
também apontadas no 1'clntórÍQ
sobre ns maiores tron*forma*ocs
econômicas verificadas cm 19I8
dn Departamento de Assuntos Eco-
nômlcos.

IpK

0 novo chefe dos pjsrri-
liieiros gregos

ATENAS, 5 (A.P.*) — Sabe-se
que o íucrrillieiro-chefe. cóuhècl-
do pelo nome dc General íi.ius-
s*as, sucedeu a Markos Wnfdiatics
como Comandante Supremo dns
fòiças guerrilheiras gregas, de-
p*"i> de ter exercido essas fun-
çôes interinamente desde agosto
passado. Segundo nutras iufur-
mações, de fontes dignas de cri-
(11:0, mas não confirmadas, o i;e-
nerallsslmo Markos foi ferido a
21 de agosto do ano passado, tlu-
rante as operações dc C-rnmino-i,
na região dc Slimnista, e fora
trasladado para um Hospital em
LHiasan, nn Albânia. Antes de
ser para ali levado, Markos teria
feite dc Ooussins o comandante
supremo provisório. Gotissias ó
um antigo gráfico <jc Atenas,'que
conquistou uma carreira rápida
nas fileiras comnnisi.is. Tomou
1'nrtc nas operações da Thessa-
lia, de Granimos e de Vitsi. e foi
qui-m comandou recentemente o.i
guerrilheiros no ataque a Naous-
sa- A emissora dos guerrilheiros.
anunciou hoje que, lia reunião
dc mis passado em Monte Ora-
m< s. tol objeto rtc discussão "um
movimento oportunista, tlircitls-
tn, no selo do Parido Çómnnis-
ta , mas essa informação nín
foi devidamente explicada min
clara.

J. G, (Aracaju). /
1'ei'gunta o Sr. se deve je'.*

octagésinio ou oclogitlmo o ordi.
nnl dc 80 e argumenta com as
formas que vão de 40" a HO".

Dc fato, os ordlnals de 40 a fll)
r>ão (luadragèsitna, qilinquagéti-
mu, se.vagésimo, septuagèslmo, oc-
logésimo e nonngêslmo.

Pelo falo dc apnreccr a na sila.
ha anterior ii anteponúllima, nos
orulnais de 40 50, fiO, 70 e 90, não
ú Obrigado a -parecer t—nbém ua
de 80.

Os ordlnals são palavras erudl-
tas, adaptadas do latim.

Em latim o ordinal de 80 Já
apresentava o o; pnr consagulnU',
se a forma portuguesa é umu
adaptação da latina, o o deve
também aparecer cm portuguíí.

A. SILVA (3. Lourcnço)
(1) "Cieiit'f'c'.smo, clcntifls-

mo ou elcntismo?"
Prefiro a última.
Com o titulo "Ciôncln ou Cien.

l-ltnió.", ò elnirglão francas Jean
Fíolle piibHçpti artigo notável no
Mercurr dt France em 19.17.

Cientificisnío calca-se em cít*P.
t7/*lco, tem formação regular
mns... t mititn longo.

Cientifismn (qt'e por sinal nun.
ca vi) dá impressão de palavra
mutilada!

Çlenllsmó, calculo cm cien/.;
como cientista, í mais leve, mais
sljghiílcnlivo,

11) "Ar/iuiçHo escrita."
Ãrgulção não deve ser só oral?
Pergunta ò Sr.
Deve; nos casos nnrmnis.
V. caso sc tralc de um surtíó-

mudo?
.Cp.mô noderln ser felia n afgúi.

ção oral? Pelo movimento dos IA-
biiis, mas tamiiém pela escrita.'. 

D • modo nuc, um nnnrenle
n!*:.iird;i lem às \è.:es jusiifieati-
vtis.

—. (3) "íüsçrev.-r ,-. máquina ou
escrever à máquina?"

Escrever á miiquina.
Segundo muilo bem provou

Mestre Said Ali, o acento do a
tusle cns;) não representa uma
crase, tanto qiie, se o siibstnnfivi»
fosso masculino; não se emprega-
ria o arllsò.: escrever a lapls c
tii"*a ao lápis,

O açftnto ai representa qpenasabertura <!a vogãl, pnra cvüar
que e!n seja pronunciada como ti
artigo, ò qcc determinaria á pri.me ra vista uma falsa comprecn-
são.

Máquina pareceria o objeto di-
reto de escrever.

(-11 — Grunfina i palavra da
girjfi cle-jahto.

Não i( só o malandro do morro
quem tem gíria; os aristocratas,
também ;l têm.

\o Nordeste Oriental (de Rio
Ornilne dò Norte a Alagoas) háum tipo d" açúcar especial queassim se cliam.i.

Naturalmente diste tipo dtcçticnr tÇrá vindo tt palavra.
, ANTENOR NASCENTES.

N. da n. — Ks'fá seção publi.ca-se ns torças, ás quintas c aosdomingos.

D Rússia propõe um pacto
de nâo agressão i Noruega

LONDRES, $ (U. P.) — A
emissora de Moscou acaba de in-
formar que a União Soviética pro-
pôs oficialmente à Noruega, um
paefo de não agressão com o fito
de eliminar quaisquer duvidas que
sejam abrigadas quanto às inten-
ções da União Soviética.

0 MUNDO NÂO PRECISA
RECEAR A FOME

LAKE SUCCESS. N. York, T>
íRcuters) — As colheitas do am.
passado foram as melhores que
o mundo já viu desde a guerra
e milhões dc pessoas em todo o
globo podem alimentar esperan-
çns de fornecimentos superiores
om góncros c viverei dc acordo
com uma estatística' da O.N.I*.
teferente ás alterações econõnil-
cas pata 194S. Os algarismos fo-
ram elaborados pelo departiimcn-
to econômico das Nações Unidas,
cobrindo quase todos os paises do
u.lindo, com exceção da Mtissla."As perspectivas de um supri-
mento alimentar substanclalmen-
tt maior constitui -alvez i maior
(.ci.Dtccimento econômico de 1943
O resultado de tudo isto è que
o mundo, agora, dispõe do maior
total dc ccrea's desde qualquer
ocasião entre 1931 c 1919" --• tll-*
a estatística.

GENERAIS FRANCESES
CONDENADOS

lARIS, ,1 (A.P.j _0 General
A.ficd Ingalde, de 70 anos, qüeepinandoü ns ojícraçôes de cober-tiifi para a cvacunçâô de Duni*
kèrquc em 1940, foi hoje coude.- ,
nade a cinco anos de prisão pnrnm Tribuna] Militar. O veredito
tnl baseado nu ponto do libelo
filie, o acusava de ação prejudl-
tia! á Defesa Nacional, porquo ¦
em 1911, quando se achava pfC-sil pelos alemães, ofereceu-se võ-
juntnrinincnic para entrar para" Exército alemão, para comba-
tét nu frente oriental. Foraní
lüinliém julgados sob a mesma
iirusaçãn p general IU!né Dübuis-
? ni de 70 anos, qua foi condena-
tta> a_4 anos de prisão, com sus-
I ensão de execução dc setcuça, -.*
o general Jacques d'Arras, quefoi absolvido. A acusação do"t,"aição", constante tln libelo,
foi desprezada pelo Tribunal, emseu veredito.

DèCURAfiãES DO GENE-
RALjpWLEY

BOSTON, 5'-AP", _ Em dis-
| cur.-o que aqui pronunciou, numai sessão comemorativa do Dia dalindiisirin Bélica Nacional, o go*neral Omni* Uradlev. chefe dn El-tado Maior do Kxérclto, disse quoseria "temerário" confiar-se ex-chifivamctlte nc.s forças nércn*.

norte-amcrleaiuis para unv golpemortal no inimigo, Ingò nos pri-meiros ii..**-o« iU nino o,,v. ff.iu...
ra.

¦«•¦•?"»¦•• *a>"». »¦»¦¦» O CONTO DO CAFÉ' DA MANHA ¦•"*- +"*•••**• "•¦ ^i<•*<»>• -—— --t - f f t | | | t

POL 
CO antes de onze horas a velha Feltciana subiu o

morro até o sitio de José Maria. A todo o momento
iá lastimava Consigo mesma de tua mittâo etpinhosa:"Não fosse o doutor que pedisse!" Pois aquele seu José Mn-

ria era tão dcsmazclado, qne nem mandava limpar o atalho
diante da casa, todo cheio de espinhos! Chegou dò atto, ar-
fundo, cantada. A luz, limpa e alegre, ressaltava a pobreza.ò dcXcuido da morada, onde ns chuvas haviam' deixado sui-
cot/linlosos e barrentos nas paredes descascadas. Josi Maria,
estirando.as longas pernas pura qué alcançassem a metade da
tUttahjtíi balida pelo sol, balançava-te molemente na rede,
lt:vdittlu - dè Instante a instante d mão pelada e comprida «i
gttrfafa palita tio' chão.

— Rom dia, heliciana! Vou mandar replcdr o sino.—• Que síl\nj qltt nada! Nno foz ainda um mi* que csü-
t üê. «iuí pura lhe Jrttter a ajuda do doutor Sebaslião!"\\t™ -Entrlij Feltciana. Vai buscar uma cadeira, avisa Cio-

O DIABO VOLTOU
do subo aqui com uns cobrei... Êle faz quettâo. /

•— .4ç*iií «rtfre nós. Feltciana. Você nâo acha qut o dou-
lor anda de alho na Glorinha?

****** A'iui entre nós, snu Josi Marta. O senhor náo acha
isto muito bom? Que i que Glorinha pode esperar?... Ca-
samenlo? Metida enn casa, vivendo —¦ sem desfazer no senhor

 como um bicho? E... ainda por cima com aquela histó-
ria da mãe..... heim?

-»- -lírio-* pastadas... _
tf,.. aias a verdade c qne o doutor Sebastião' pode

rltllla.i. qut en estou cada vez pior... Tâo mole. lão abati-' cuidar dn moça. file me chamou outro dia...
itúqttf liem agüento tair da rede.¦PitlÇiaiiu editou.t Já familiar na casa, (oi tm busca da
Hlo*"/'(.'<fã cdztltna. Hhçòntroü-a mexendo ó' fétido na panela
t/e fttríi,. 

'F.rtt'iúafj(tltlca no s:n desleixo, em ioda a sujeira
dã-.fiHipu. jájttnt cor, tm iodo •' esplendor da cabeleira forte
t.-HiiKbitfiituda qtit ii agitava c lhe cobria a testa, ao menor
inovimint n.

X r1-- tlom dia, dôha Feliciana. A senhora desculpe... Não
.'tfpttabd visita'..'.

Ora, du aoii de rasa. E depois, meu bem... Ku com-•prtevdo. Náo é qtte lhe falte gasto peto utstio. Falta outra
coisa.

Falta dinheiro, i isso! Com o que o doutor mandou,
da otilra vet, comprei este vestido e botei o outro fora. no
lixo. Eslava um tropo!

—- Púi» eü hoje tenho uma surpresa...
Attvijilt lieitst Qut sírd"?

. «ja» Dottíartesi minha filha. O doutor me mandou trazer
dóiti desta.Wi, Um pttra oocè andar tm casa. Outro... —,.e
Ftliétiina fe» lima palita, tolene. —- Outro,., para que você
sé apronte p'ra sair com ile, no domingo!

*- Úttx» ver. Qtlé beleza, dona Feliciana! Que seda
micia... *

4 Pbt» i. Também trouxe algum êinhtlro p'ra seu pai.
.0 doutor Sebastião diste, que enquanto ilt estiver doente nào
firectiu se amoflhar, Qut vá descansando.

ífas papai,..-, *~.Dem, olha uma coisa. O doutor está acostumado com
ifètifí firir*.. Tome nm banho antes, hein\? E ponha carmtm...¦'¦ »•*- Ah!, se nüo fosse a tenhoral...

Fctletan/I vatfou da terraço, e arrastou uma cadeira bamba
para junta da rede:

Está se vendo mesmo que o senhor está piort Cada
vez mais abatido. O senhor está acabadot O que i que-esta
tomando?

Uns golezinhos, Feliciana. Sò p'ra me antmar.
Isso! Fique ai, tome seus golezinhos que está bem

precisado de forças. O doutor arruma tudo. De vez em quan-

Feticiana levàntou-st, espiou cautelosa ld para dentro.
ii, i  ir -1  -** ¦¦¦¦¦¦- ----  ¦ — -

DOS AH SILVEIRA DE QUEIROZ
¦¦ - ••- - ¦*¦¦¦¦-« -¦-¦¦ -¦ ¦¦ - -.---. -. .-^-.— .... ¦*¦¦¦¦-¦'...¦ — .-...—

... E diste que tinha boas intenções. Que montava
cata para éla. Parece aue ficou, apaixonado com o porte de
Glorinha. Que corpo, heim? Sem desfazer no smhor, mas
nem patecc stia filha!

Estou me acabando, mesmo, vocâ tom razão. Desde
que a Inácia...

Fa: dfz anos!
Ê. —¦ Faz dez rmos, mas eu não me aprumtt mais da

desgraça. Polsi, Feltciana. Deve itr a vontade de Deus. O
homem i casado, mas também não vive com a' mulher,..
Podia viver e era pior, não tra?

Era*. E também podia não querer saber ido senhor...
Ot olho» dt José Maria tuziram> cavos, no Vos/o amare-

lado, onde a única nota viva era a ponta do nartzv
E éle Mt qncr... isto d... éle me deixa morar... na

casa... A casa vai scr decente não i? Na cidade! Um coita-
do lio doente como eu, nüo pode continuar vivendo nessa
aliara... E minha filha não me abandona aqui, que tia
lem coração,

AMo pode, nesmo, nâ'. O senhor também vai.
-*- Ah, graças a Deus!
loti fiaria deu um suspiro », animado, tomou três flores

de uma vet. Entraram a fattr planos. Os dois, nnnnr grande
camaradagem., O sol invadira completamente a varanda, e
era um tol gostoso t excitante como a boa bebida.

-'• •¦""¦5 *

Stu José Maria! Seu José... (O neúrtnho Salutttano
entrou angustiado t iremtndo). Seu Josi Maria... nem pot-
to fatar..,Ora, vamos, tu estou dotnlt... Vamot, falt devagar,
qut tu nâo potto tomar susto.

m- it, dittt Feliciana. Fale com calma. , ,
«4 dona...

Salustiano voltou-se para a entrada, cobrou r,.r,,„,,n.
A dona Inácia voltou... "' * •

E, debruçando-se á grade mole da varanda: 
'

Sru José Maria! Ela vem subindo!

t Em dois minutos Inácia apareceu á entrada da varanda.
« 'a alta e forte como a filha, e. tinha ares decididos. Carrc-
tava oom facilidade duas malas que deixou cair ao chão logo
que entrou.

Feliciana de si para si observou que cia não mudara muito
em dez anos, apesar da má vida.

—*• José Maria de Gomes! Disse Inácia pomposamente,
como te tivesse decorado nm discurso.

—* ... Joté Maria dè Gom.es, quo juramento a teu velho:
tt fez fazer na hora de passar desta para melhor? 

'

.'•Josi Maria estava aterrado. Quis lioanlar-se. mas as
longas pernas frouxas bombearam. "Seria a bebida, seria
Uma visão? Minha Nossa Senhora! A mulher voltara..."

Eu fí (/íflo, «fo.ti! Maria. Eu te digo o juramc.nt-o, e
at palavra* que éle disse antes de lc fazer jurar: — Meu fl-
lho, casamento í como marca de padre; o sinal do casamento
a gente guarda na aln-.a, nem que morra c vá para o in-
ferno...

O marido balbuciou, perguntando:Quem contou?
O Gustavo Lima, quando saiu do enterro foi (ornar

uma cerveja em casa da Chica. Ela me disse, depois... E o
juramento foi assim: Meu filho, jure que por esse sinal que
você tem no seu coração, que nem a morte pode apagar, que
vivo ou morto, entrando o corpo de sua mulher eni casa.
voeé 0 recebe, meu filho. Jure, pelu salvação de minha alma...
José Maria, o velho tt fez jurar « eu voltei, José Maria!

Ld de dentro, suja e luminosa, ii.*ío surgindo Glorinha.
Tornou-se branca, empalideceu por baixo das tisnas da face,
ao reconhecer a mâe.

Josi Maria, num arranco se pAs finalmente de pé, e Ve-
líciana. acompanhada pelo hegrinho, .escapuliu num adeus
rápido, descendo sem rumor a escudinha da varanda. .-'.¦ /

. •
A liova desceu com Feliciana, e foi como rastilho de- pri/-

vara no mtio do povoado, nns casas dos sitiantes. A histó-
ria de Inácia, beleia da'zona, qne largara o marido por uma
paixão e que, pouco tempo depois, abandonada pelo amantey
caíra na md vida. era conhecida de todos. As mulheres te
fertiòraüam efe como .Inácia, antes mesmo do mau passo, era
p»rigota> d» como, faceira e luxenta, andou semeando amo-
rtt txaltadot.

(Concluí na S* pág. do 2a Caderno)
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ENLACE REG1XA RIBEIRO NUNES — JOÃO FERREIRA BRAGA
FILHO -— Realizou-se ontem, às 17 horas, nu Igreja da Candeia-
ria a cerimônia religiosa do enlace matrimonial da srta. Regina
Ribeiro Nunes, filha do casal Comendador Alfredo Rtbcllo Nunes-
sra. Maria Ribeira, Nunes, com o sr. Joáo Ferreira Braga Filho»
filho do casal João Ferreira Braga-sra. Algcia Ferreira Braga.
Xa foto, colhida pela reparlágiyn fotográfica da MAXIIA, apare-

cem os noivos rcc:bcndo a bênção da Igreja

SEGUNDA-FEIRA PASSADA
_ _ ARITA PINHEIRO MACHADO é uni nome. sobejamente.
AA conhecido pela sua inteligência c fina educação. Dona
'." dc «diiíi prosa encantadora e dc grtimle sensibilidade ar-
tistica, esla senhorita é a presidente, da Campanha Fró-l-iiivcr-
sidade Católica e organizadora do programa cultural ila itits-
ma Universidade. Outro dia ela me telefonou e, rom aquela de.
licadeza que a caracteriza, convidou-me para ir à sita residen-
ria aqui cm Copacabana, na qual Marila daria o seu muito
obrigado a todas aqueles que oêni colaborando com ela: no
programa que a Rádio Jornal do Brasil transmite ás quartas-
feiras. Lamentavelmente não me foi possível eomparecer. Mas
já soube {como não poderia deixar, dc ser) do sucesso da re-
c.e.pçáo dc Marila. Entre, outras pessoas lá estliiemm; o presi-
dente da Cámtira das Deputadas _ senhora Samuel Duarte, o
ministro da .Agricultura c senhora Daniel'de Cnriiallig', senti.
dar José Ferreira de Souza, senador Francisco Galotli, o cr-
ministro A polônio Sales, „ ex-ministro Carlos Luz e senhora,
ministro Raul Machatlo, ministro c senhora Maurício Joppert
da Silva, desembargador e senhora Augusto Subójá Lima, pro.
fe.ssor Augusto do Rego Monteiro, professor Tassa da Silveira,
padre Carlos Maria Colombo, a notável poclisa Maria Sabina,
o maestro José Torre, professora Lucia Branco de. Magalhães,
scnhorlta Elza Pinheiro Machado, senhorita Sônia Carneiro, se-
nhor Otávio de. Castro Leal, padre doutor Pedro Bclizàrio Vel-
loso Rebelo (diretor da Escola Politécnica da Universidade Ca.
tòlica), senhorita Maria Nic.ia Salgado, professara Leonor dc
Macedo Costa, senhor e senhora Nino Gallo, senhor c senhora
Israel Cisneiros, professor doutor Marcai Silvio Romero, dou-
tor Gabriel de Lucena.

F, C.
Nota do cronista: — Agradeço convites.. Por motivo dc

força maior, estive ausente durante dez dias dessa coluna.
— F.C.

do, casal José Vitorlno dc Lima,
nosso distinto colcga.de impren-
sá Varias homnegciis, scrãn pres- ,
tadas aos dois iiatnliciantcs. I• 1— Transcorre, hoje, a data na-
(alicia da sra. Elisa, Silva Lima.'
esposa do prof, Durval Cândido'
Lima c mão do cinegrafista pai ri-
cio Alberto S Lima; I

SOLANOE FRANÇA -Trans-
correndo, hoje. o primeiro ani-
versárlo natalicio, dc Sonlangc
Franca, 'Tilhá dò casal Qulrino,
Rodrigues Dias ¦— Helena Dias'— Anivcrsarla 'hoje. o menino.
Marco Antônio, filho do casal Lou-
renço Camardello c dona Grnziela
Camardcllo.

Casamentos
SRTA, LAUDELINA PAC111.

CO — VAN'DER DE REZENDE -
Realizar-se-á dia !) próximo, ãs 17
horas, na matriz dc Padua, o cn-
lace matrimonial da srta, Laudo
Una Pacheco, filha do casal .loao
dc Souza Pacheco, com o sr. Vau-
der dc Rezende.

Nascimentos
ARMANDO foi o nbmr que rc-

cebeu o menino que velo encher
dc alegria o lar do casal Antônio
Rubens do Amaral —» sra. Elza
Janeiro dn Amaral.

Bodas de prata
tHÍ^H*«»l*»W*H«t

Completaram 2."» anos de ca-
Üdos ontem o sr. Francisco Mar-
QUes c dona Maria Marques.

O casal que goza de grandes
aaaizades no alto comercio de nos-
aa praça, foi por este. motivo ai-
t» dc muitas felicitações;

Clubes e festas
?ttUf.HlHMtttt.Mlt»!

BOTAFOGO DE FUTEBOL t
REGATAS — üo gr.min da listre-
Ia Solitária, recebemos e agra-
decênios o permanente para suas
festas sociais, em 11)49,

CLUBE GINÁSTICO P_R-
TUGUES — Hoje das 1!) às 2:1 lio-
rns, em sua sed,, social, o Giníusii-
co Iniciará seus festejos carnavii»
lescos.

,a\W-"-- **.>_____
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Conferências
MANOEL MARQUES - Ho.ic

às II». horas, no Asilo dc Órfãos
Amélia Franco, o dr. Manoel Pe-
relra Marques pronunciará sua
conferência.

Reuniões
SOCIEDADE BlIASII.Eiru DE

ANl-STl-SIOLOGI.*, -- Na Si,ci«'-
dado llrasilcira dc Medicina e Cl-
rurgia. rcuiie-se amanhã tis .
-O.IIO horas, á Sociedade llrasilcl-
ra de Ancsteslnlogia. com a se-
guinte ordem do dia: fator de Sc-
gurança cm rachi-aiicslcsia.

Comemorações

Aniversários
-MtlMIln MIHtH

FAZEM ANOS nOJE
LENHORAS:

Elza Ribeiro Silva ,
Helena Monte Campos *

SENHORITAS:.
Maria Viccntina Melo
Marina Martins Barros.

SENHORES: ¦_._„, .
Comt Hello Saião Bustaniantc
Eugênio Sales Brandáo
Oswaldo Souza
David Serrador
Homero Lázaro
Cap. Edmundo Costa Neve»
Domingos Machado
Domingos Manfrcdo
Ângelo Lisboa Silva
Manoel Costa bobo
Carlos Alberto Franco
Ary- Gusmão Souza.
— Transcorre hoje. a dita na-

talicia da menina. Maruza. fi lia
do dr. Silvio Ribeiro Júnior, che-
fP do Departamento Medico «Io i An>
Instituto Profissional Gclulio
Vargas

FAZEM ANOS AMANHA
SENHORAS:

Guinard Bandeira
Marti Samcraro Azevedo
Fernanda Garcia Bugalho .lunior
Elvira Giffoni

SENHORITAS:
Wanda Ferreira Araújo

Presidente

do
do

SENHORES: ,
Guilherme Silveira

do Banco do Brasil. ¦
Cel Aguilcs Gallolti. chefe

Gabinete do Diretor dc Saudc
Exército.

Carlos Silva Costa
Prof Roberto Duque Estrada
Almerinda Ferreira bailes
Antônio Oliveira Flores
Nelson Moreira Medeiros '.
Manoel Pio Corrêa Júnior. *

O casal Quirino c Heleila Bn-
drigues Dias, festeja hoje. o 1°
aniversário dc «na filhinha .op-
langc França c por este motivo
oferecerão uma mesa, dc doces aos
seus convidados, ã rua Abel
Cunha, BI. apto. 202.

.Tose, filhinha do casal Josc
da Anunciação Arch-injn ,, Alice
da Silva Archnnjo vc transcorror
amanhã, o scu primeiro aniversiV'
rio Por esse motivo recepciona-
rá os seus cnlcguinhas cm sua rc-
siilència. à rui Corrêa de Alinci-

1.1. . •
-— Transcorre ho'iP o primeiro

aniversário natalicio da ineniui
DA1SY .filha do Arquiteto, «sr. Af-
fonsn da Silva, e da sra. HaydOc
Guarino da Silva.

Transcorre bojo o anlversá-
rio dn baclinrcl.-nul'» 3«_"«A Vitoi-'-'.»
de Limi. aluno do Colégio Sao
¦lo-sí, e dc sim irina. a .loveni Ali;
gela Maria, filhos muito queridos

•*«•««•?«•*? itatt aatian-Mt

A turma do Colégio Militar do
l!)2,'l vai comemorar, no corrente
inòs, o '-ô° nniversário de sua for-
matura. realizando uma reunião
de todos os seus componentes. In-
formações com o ten. cel CiroPerdigão Silveira.

Cinema na A.B.I.
Em seus salões, o ABI promove-rá nuje, as lü hora» cm scu adi-(orlo, a exibição- dc tílftles infan-us c dcascnhos, em sessão dedicadaaos, filhos dos sócios. , ¦ •

Homenagens

Dr. Campos de Resende

O Centro Miiulro, que reúne,
no Rio, o que há de mala aelcf»
das AltcroBa», possui em mus
quadros social» os nomea maia ex.
presslvos, quer na política,^ quer
nos letra» brasileiras. Ao Centro
Mineiro convergem as atençõen
dc todos os mineiros de nasci-
mento ou de coração que, lonje,
da terra, criaram uma entidade
que representa, dia maaelra mais
leal possível, Minas Gerais., em
pleno Distrito Federal.

Vem, agora, o Conselho Dell.
herntivo do Centro Mineiro dc
sufragar o nome do dr. Campoi
de Resende para u honrouo cargo
dc vice-presidente Ho referi»!'»
Centro. Foi fell/. c acertada cac.-
lha, pois o ilustre mídico brasi-
leiro, que, a par dos reconheci-
dos méritos, como profissional, e
um espirito sempre voltado pura
as coisas da inteligência c do c...
ração. Está, pois, a prestigiosa ço-
lônia mineira ilcBta capital dc
parabéns. A posse da nova dlro-
torla, agora eleita que se revés-
tira de grande «ciienidade, se da-
rá em futuro próximo.

Foi reconduzido ã presidência
do Centro, o dr. Luiz Uoit-n.au
Machado Sobrinho, que vem prec
tando Inestimáveis serviços á
entidade.
*****************************

Liceu de Artes e Ofícios
Acham-se abertas as matrlcu-

Ias para os cursos dc Analfa-
beto., Supletivos dc Adultos, Téc-
nico-Profissional c Artístico.

Na Portaria do cstabclcclmen-
to, encontram-se as instruções
para admissão ao 1." ano Bási-

co da Escola Técnica de Comer-
cio Bethencnurt da Silva.

RELÓGIO QUE PENSA
Londres, 5 (B.N.S.) — Um dos

últimos Inventos britânicos é um
relõgio elétrico que foi cognoml-
nado o "Relógio que Pensa", pois
que pode ser utilizado para apa-
gar e acender as luzes de qual-
quer quarto da casa na hora de-
i»e.iada .assim como- liga c 'desliga
automaticamente os programas de
rádio desejados. ,.,..„,.._, „»
******************************

Ou dispensa ou redução
de vencimentos

FORTALEZA..'._ (Asapress) —
A imprensa local continua agi»
tando o caso que lá repercutiu
na Câmara Federal, relativa it
ameaça dc dispensa ein massa
que paira sóbre os diaristas da
Ride de Viação Cearense, porfalia dc verba. Ouvimos sôlire
o assunto o sr. Hugo Rocha, di-
retor daquela ferrovia, c que
nos declarou o seguinte: "Km
virtude da verba destinada aos
diaristas haver sido ,distribuída
com a diferença do 2 milhões dc
cruzeiros, Importância que seria
necessária para o pagamento do
pessoal, com o aumento da Lei
n. 488, foi submetida A aprova-
çáo do ministro da Viação c
Obras Públicas, a tabela dos
diaristas para o exercício dé
1041,, com uma redução na diá-
ria dos não amparados pelo arti-
go 23 do Ato das Disposições
Transitórias. Fui obrigado a
assim proceder, como medida
mais humana, pois, do contra-
rio, teria de dispensar cerca do
200 diaristas, para enquadrar a
despesa no crédito concedido.
Agora, aguardo apenas o pro-
nunciamento do ministro da
Viação a respeito. Assim sendo,
ninguém será dispensado do ser-
viço, sofrendo os diaristas ape-
nas uma redução nos seus ven-
clmcntos, a fim do evitar o de-
semprígo dc algumas dezenas dc
chefes de famílias".
*****************************

*****************ta******************************************

MARIANO PROFILO

4-
(MISSA DE 7.° DIA)

Seus filhos, genro, nora e neto convi-
dam seus parentes e amigos para as-
sistirem à missa de 7.° dia, que man»

dam celebrai amanhã, dia 7 do corrrnte,
às 8,30 horas, no altar-mor da igreja de
Santo Antônio. Desde já, penhorados agra-
decem a todos que comparecerem a esse
ato de fé cristã.

Os amigos do coronel Mario Go-
mt'» da Silva, tendo á frente uni
grupo de jornalistas, irão lhe
ulcrcccr um almoço, na próximasemana, paru comemorar a suncondução á presidência da Com-
pimliia Siderúrgica Nacional, nuausência do general llaulino tleOliveira, cm viagem aos EK.IT.

Missas
CELEBRAM-SE HOJE:

— ANTÔNIO PEREIRA AltAU-JO VALENTE :i0" dia, às 0,00 ho-ras, na igreja de S Jorge
,* «7m-H*,G,V_:L 3PA0UIM1 lUBI-UO
CARVALHO, às in..')ll horns naigreja de S. Franciseo dc Paula.
******************* ***r**a**^

MASSAGENS
FINLANDESAS

MEDICINAIS E ESTÉTICAS
Por enfornv.Ira.niáM.ol.:. dlplemotfae especializada na Europn, registraria

Atende h hora mareada.

SRA. ALMA BENDIX
RUA SENADOR DANTAS N. 19.
0. ANDAR, APARTAMENTO 809— TEL.: 42-4425
Vai

Peço uma dem o ns troço o da

a máauinu
SOMAOORA

E SALDADORA
suíço

também a domicilia — Aparelha,
oem moderna t porlalllt

*************************************************************

1Z«tORGBN.ZBÇ-O .
n «omtoú ¦ coMAataut Mcuas-M um-|

Rua Debret, 79 • A. loja
Ttl. 32-6767 RIO DE JANEIRO

«eco.-»1 Mi

*M4»**t**************************»*******'*',*4t*'**'******m

ANTÔNIO ALVES BRASIL
(MISSA DE 7.» DIA)

tA 

sua família, esposa, «lhas, Irmãos, netos, genros, sobrl-
Dhos, cunhados e afilhado agradecem profundamente as tle-
monstraçôes de carinho recebidas por ocasião do grande gol-

pe sofHdo pela perda do seu querido esposo, pai, Inn&o, "a, ng*.
tio, cunhado e padrinho ANTÔNIO ALVES BRASIL' eccnvilm
seus demais parentes e amigos para assistirem \à missa de 7. ma
que mandam rezar pelo descanso eterno de sna boníssima, alma.
segunda-feira, dia 7, às 11 horas, no altar-mor da Igreja de bao
Francisco de Paula. - ,„

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a esi-
ato de fé cristã,
************4****»*»************t*»»*******f***************^*

ANTÔNIO ALVES BRASIL (didi)

t 

Estamparia Carioca S.A.,,seus diretores, awlllares, opera-
rios agradecem a todos que compartilharam de sua dor pela
perda do grande amljo, tio, innáo, colega ANTÔNIO AL-

VES BRASIL. Convidam para a missa de 7.° dia que mandam re-
zar no altar-mor da igreja S. Francisco de Paula, segunda-Iclra,
dia 7, às 11 horas. Antecipadamente agradecem.
************************************************************

ANTÔNIO ALVES BRASIL (didi)
(MISSA DE 7.° DIA) '

fA 

firma Brasil Rigolon representada por Maria Vvone
Brasil e auxiliara agradece profundamente sensibilizada
os carinhos reccbldps na grande dor pela perda do sempre

querido e Idolatrado pai e amigo ANTONJO ALVES BRASIL c
comida para assistirem à missa dc 7.° dia que, manda rezar
pelo descanso eterno dc sua boníssima alma segunda-feira, dia 7,
às 11 horas, no altar de N. S.das Dores, na Igreja de S. Francisco
tle Paula. ' \

Antecipadamente agradece -a trdos que comparecerem a este
ato te fé crista.

EDITAL
SENAI

DEPARTAMENTO NACIONAL
Curso técnico de indústria têxtil

O SENAI instalará em março de 1949,110 ESCO-
LA TÉCNICA DE INDÚSTRIAS QUÍMICAS E TEX- ,
TEIS, mantida nesta Capital pelo Departamento No-
cional, um curso técnico de indústria têxtil, nos ter-
mos do decreto-lei n. 5.222, de 23 de jandro de
1943. i

Esse curso, que será inteiramente gratuito,'terá 3
anos de duração, devendo formar técnicos especializa-
dos para esse ramo da indústria. * l l

O número de lugares, reservados no corrente ano
para o Distrito Federal, é de 6 vagas de alunos exter-
nos, a serem preenchidas mediante exames vestibula-
res que serão realizados em fevereiro próximo.

Âs inscrições para os exames vestibulares acham"
se abertos, até 15 de fevereiro de 1949, neste Depor-
lamento Nacional, à rua Araújo Porto Alegre n. 70 —
10.° andar, das 12 às 17 horas.

Serão necessários os seguintes documentos:
a) atestado de,vacina anti-variólica,
b) certificado de conclusão <le curso ginasial ou

curso industrial ou comercial básico.

ALFAIATE
Aprenda a cortar teórico c

prático "Corte Pana-
me rica no"

Informações "Escola Primaz"
(Prepara Candidatos a

Contra Mestre)
RUA FELIFE NERY, 7, 6.°

ANDAR — SALA 604
(PRAÇA MAUÁ)

***0*************************

Exames de 2.' época das Es-
colas Nacional de Agrono-

mia e Nacional de Vete-
rinária

Pnra a realização dos- exame»
dc '_." rpocn das liscolns Nncio-
nal «io Agronomia e Nncionil- tio
Veterinária, «iue terão lugar, este
mis, lia sótlc da Universidade Uu-
ral, instalada no km. 17 da rodo-
via Hio-São Pnulo, o Serviço Ls-
colar dessa dependência do Ml*
nistério dn Agri.ultiiin organizou
o seguinte liorArlo: Escola Naclo»
nnl dc Agronomia — 1." ano: dia
ló, química analítica; dia IB, zoo-
logla agrícola; dia 17, desenho;
dia 18, física agrícola c dia 2.1, ho-
tânien agrícola; 2.°. nno: dia 16.
geologia agrícola; dia 17, química
orgânica c mecânica agrícola; din
18, enlorologia agrícola; din 23,
lint-inira agrícola o dia 24, zooln-
gla agrícola. — 3." nno: dia 19,
química agrícola; din 21, zootçc-
nla geral; dia 22, agricultura ge-
ral; dia 24, fitopatologla e micro-
biologia c dia 23, tecnologia rural.
Tildai as provas desta Escola se-
rão realizadas às 9 horas.

Para os alunos da Escola Nncio-
nal do Veterinária o horário é o
qw segue: l.*Lano — dia 16, nua-
tornla dos niitmnis. — 2." ano —
dia 17, patologia c scmiolcgln;
dia 21, microblologla e Imuniza-
ção; dia 23, zoologia medica c dia
2ó, anuntomla patológirn. — As
provns desfn Escoln serão rcnllza-
dns, a do «lia 16, hs 10 horns' i-,
as demais, ãs 9 liorns.

Abertas as inscrições de
artistas líricos para o

» Municipal
A Comissão Artística e CulUi-

rnl do Teatro Municipal comuni-
ca aos artistas líricos brasileiros
que se ncha alKTth nn seda' tio
Departamento de Difusão Guii-i
ral, de 3 n 15 do cõrrciilç, n ins»
«.lição dc candidatos h pnrticii»:»-
ção nn tcinpornda de ópera, n ser
realizada no pcrjodq dc 25 do
abril n 15 dc ninio, dentro do pia-
nt de arte nacional em cxecuçâi».

Os artistas escolhidos poder,"»
Integrar o elenco da temporatM
lirica internacional.

*****************************
A LENINHA

SALVE 6 DE FEVEREIRO
DE 1949

Hoje, dia do leu aniversário
natalicio, quiser.., se me fosse
possível, estampar em letra de
lormn o teu lindo retrato pnin
que o vissem todos aqueles que
lerem estas linhas modestas.

Porém teu porte" csbclto dc me.
nina c moça, iluminado pelo fui-
gor dc teus olhos c lindeza an-
«clica do teu rosto — c bem di-
ficil dc pintar lichucntc. tanlo
mais que eu te vejo sempre couio
uma santinha colocada num nl-
tar!...

No entanto, em singela honic
r«agcm à data feliz que hoje |>_-
sa, não podia deixar dc mamfes-
tar-te o meu enlevo por ti, en-
viando.te com os meus parabdis
as flores da minha admiração c
do meu afeto — afeto puríssimo
que te consagra a minha alnu
enamorada.

INDÚSTRIAS REUNIDAS
¦*. i -, 
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Sofá-Cama

tendo adquirido a Casa de Móveis Lemos Ltda,, 1 Rua 7 do

Setembro, 164, vai dar início A liiiuidaçfio de todo o estoque

de lustres de cristal, mcsinbas, consolos, objetos de adorno cte.

Depois de remodeladas as instalações, reabrirá uma nova loja

destinada à venda exclusiva de Móveis Drago para sala de

jantar, sala de visita, dormitório, bem como armários, box springs

c tudo quanto se refere a mobiliário de uma casa moderna.

Nas suas lojas à Rua 7 de Setembro, 209, Rua do Catcte, 1.1» A

e Av. Princcza Isabel, 172-A, continuará atendendo exclusiva*

meute & venda dc Sofás-Cama Drago c Colchões de Molas Drauo»

Fábrica e Escrilòrio ;

Av.'Suburbana, 711» Tc!. 28-7896 c 48-2001

"'-.

*******************************************************************************************

CAMPANHA NACIONAL DOS1 m*mmm

EDUCANDARI0S GRATUITOS
Apoio geral ao pieritório movimento

A mocidàdc brasileira está rca-
llzando a "Campanha Nacional
dos Educnndárlos Gratuitos", mo.
vimento que tem coino objetivo
lundnr, com o apoio dc todos os
olcmcntos do bon-vontade, Ginã
slos gratuitos e noturnos para ms
classes menos favorecidas da for.
tuna, colaborando assim na solu-
çío do mais complexo dos proble-
mus brasileiro» — a educação do
nosso povo.

Congregando hoje, com peruo
nalidndc jurídica, adeptos em dez
Estndos c no Distrito Federal, já
tendo sob Inspeção federal, o («I-
nasio Castro Alves, no Recife r »>
Cinaslo Professor João ^Cândido,
em Curitiba, sugerindo ao gover»1
nador do Maranhão ii criação tio
curso ginasial noturno c gratuit»
parn ns classes pobres, no que foi
prontamente utendida, promoveu,
do a fundação de educnndárlos
noturnos c gratuitos, com a ces-
sâo de prédios ptlblicis c mobi-
liarios, por pnrtc dos governos es-
tadunis, cm llelcm, Natal, João
Pessoa, Maceió, Aracaju, Vitória,
******************************
MEIAS NYLON IBRAM —

. 30 Deniers
Perfeitas - CrS 25,00

CASA HERMAN — Rua Santana
N. 227 -n Tel. 32-4744.

Distrito Federal, Niterói e São
Paulo, a "Campanha Nacional
dos Educnndários Gratuitos" está
prestando um grande serviço a
centenas dc pessoas pobres, nas
mais diferentes regiões do Brasil

Possivelmente, ainda, nesta,
quinzena, será pedida a inspeção
federal para um Ginásio cm Jão
Pcssba, já tendo o governador
Osvaldo Trigueiro dado todo o
apo!o necessário h concrctizaçSo
da idéia dos moços paraibanos,
como também pnra um outro es-
tabclcclmcnto dêsse-'gênero, na.
avenida Gomes Freire, 88,
*****************************

DB. DILVAN TORRES
Impotência - üocnçu do mio e uri-

nlrlu . - Pré-nupctal — A_cmblé!_.
sa. sal» 7t .--'to-lí.1; - l à> II • 1Ü

LONDRES, 5 (B.N5.).— A Aus-
trália e a União Sul Africana pro-
duzem a lã mcrlno de alta «rua-
lidade da qual são feitos os co-
nhecidos tecidos de lã exportados
pela Grã Bretanha, seção têxtil
da Feira das Industrias BrlUnl»
cas conterá extenso mostuario de
padrões e tipos inéditos, assim
como tecidos de 12 fabricados pe-
los mais modernos processos téc-
nicos, inclusive a base dc algina-
to, ou alga do mar.

CONCURSO NO D.A.8.P.
. Serio abertas p*lt Divido de
Seleção e Aperfeiçoamento do
DASP, no período de 10Ide fe-
vcrelro a 11 de marco do cor»
rente ano, ás Inscriçôís das pro»
vas U* habilitação, d» "Rádio
telegrafista" do Ministério da
A-ronáiiüca. no Distrito Fede-
ral, • "Armarenista" ttí dlver.
sos Ministérios, nós Estados do
Rio Grantfe do Norte. Pernauv
bifco, Bahia e Minas Gerais.ta is horas:

******************************
Exposição de caricaturas e

do carnaval antigo
Na próxima terça-feira, será

inaugurada no Salão Assírio, lo-
cal permanente dc exposições, n
I Exposição dc Caricaturas c do
Carnaval Antigo. Nessa mostra
«lc arte, figurarão trabalhos dos
cnrlcaturistns Raul Pederneiras,
Cnlixto Cordeiro, Adauto de As-
«is, Álvaro Nazpra, Cardoso Aires,
Mendes, Hello l-.llnger, Thco. J.
Carlos, Prina Fox, l.incol Mareei-
ia, Co.\, Rubem Gill, Paulo Fo.»
tes, Corlolano, Unrci Evangelista,
Acquaronc, Leda Acquarone o pai-
lieis com valiosas coleções pur-
ticularrs concedidas pelos srs.
Corbinlano Villaça, Olegário Ma-
riano, Rodrigo Otávio Filho,. Il«i»
quetc Pinto, Maciel Pinheiro, José
.lanscn, .Tonas Corrêa, Silvio Mar-
rcaux, Almirante c muitos outros.

O Departamento de Difusão
Cultural da Prefeitura? cncarrcRj»
do do certame, pede a todos que
queiram cooperar enviarem us
suas' contribuições à aludida dc-
pendência municipal, no beco
Manoel de Carvalho n." 10, fundos
do Teatro Municipal.

PARA O FÍGADO
4 E

PRISÃO DE VENTRE

. ILULAS DO ABBADE M0SS
/ V llBahV

Ai vertigens, rosto quente, falta de ar,
vômitos, tontelra» e dorei de cabeça, a
maior parte dat vezes «Io devidas ao mau
funcionamento do aparelho digestivo
conseqüente Prisão de Ventre. As Pílulas
do Abbade Moss sio Indicadas no trata
mento da Prlslo de Ventre e tuas mani-
festações e nas Angiocolites. — Licencia-
dás pela Saúde Pública, as Pílulas do
Abbade Moss.ao usadas por milhares'de
pessoas. Faça o seu tratamento com ei uso
das Pílulas do Abbade Moss.

9*********************************************************»*'
i 

" ' '

Luiz Carlos
*************************************************************

NAO DESAMPARE O SEU ÇÔRAÇAO
Examine - periodicamente ho 8ervlipo de "Cardlolpgla do -Dr.
Divo Orcloli". Consultas com radloscopla. Eletrocardlograma
Cr$ 200,00. Diariamente das 9 is 12 e das 14 is 18 horas. 8i»
bados, dás 9 is 12 horas, Rua Visconde de Inhaúma, 134 —

3.°, salas 324 e 325.

*************************************************************>¦

Banco do Comércio S. A.
CAPITAL E RESERVAS-—'Crf 93.034.235,60

Fundado em 1876 - O mais «ntlgo do Rio «le Jinelfo _
MATRIZ: - RUA DO OUVIDOR, 93-95 — RIO DE JANEIR.0

DISTRITO TEDERAL E. MINAS GERAIS-

COPACABANA
MEIER

» SAO CRISTÓVÃO
í TIJUCA

URUGUAIANA

E. RIO

ELOY MENDES
ITAJUBA'
PEDRALVA
POUSO ALEGRE
SILVIAN6POLI&
E. SAO PAULO

SAO PAULO
ARAÇATUDA
FARTURA
GUARARAPES
PIRAJU'
S. J. RIO PRETO

NITERÓI
'BARREI. (NITERÓI)
NOVA f R.IBURQO'

Tôdas as operações bancária», Inclusive cambio. Corresponden-
tes nas principais praças do Pais. Secções-especializadas

para guarda de títulos e valores.

Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro

AVISO
—_____¦—_____—_¦*¦—¦———»»

0 Gonsellio Administrativo da Caixa
Econômica Federal do Rio ie Janeiro,
considerando as disposições constantes
da lei número 605, de 5 de janeiro do
corrente ano, qne dispõe sôbre o repouso
semanal, preferentemente aos, domingas,
resolveu que, a partir da 1 de março pró-
ximo, não funcionem aos domingos
quaisquer agências

L*| ADMiSTRAÇÍO.
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CARTAZ ÍM REVISTA

ü na
Di fllmis io hojoi
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; Co.acSfs de A í.ttltHXi «-• I • • pentoo
SQKTILÉGIOS

(SORTiUGIOS, D1SQ.NA — FRANÇA FILMES)
EXIBIDO EM "PREVflEW", A ESTREAR; NO PATHE' í

O filme é inspirada em romance dt Claudè +
Roncompain "Lc CavaUer de Rio clire". i pri- J
mrírir pista i rotslotl vislumbrar alguns pon,-Ü

*sa> *¦>¦'¦» s> ?;»•»¦»¦.»

to* /d'**!» nn trama, por«*m, ut*i«7 p-fjurni ob-
tiervtiçãa em torno da Idéia central mostrara
que há fundamento tm ¦ torno dts tstranhat
ocorrências. A superstição tehipre *.r'.ifiut rf**-
(•:.• o.i- séculps mais remotos, e ainda perdura

Sroncamentt 
nos fempi» «r«i« pastem, nas matt dlornà» cama-

as sociais. As derivaçõen rara a hirarria, para o exotlsma dos
males da "rmgit negra", do feitiço, etc. tim se.mpre n.seu
eampo titirt. D* forma que u atãn da película »» r*mi>ntnnaa
a outras épocas e tendo por ação uma modestíssima aldea, de
camponeses rústicos, explica perfeümaenit as. cireunstAnetas.
Qualquer passagem menos lógica —- por txrmpto, a rnivi «"
jovem Christine, através do sacrifício de pequena ave —- porfe
ser levada pir conta da sugestão que, sob moldes completa.
mente diversos tem sita ntlttsnçBo até. mesmo na medicina, por
Intermédio d« psleo'erapiti. O entrecho tem nor apoio o pavor J"
«io* reírtn em uma popnação em tomo ia figura do "aintira í
huro", temido por todos devido As suas fettiçarias. Deste o *
Meio do celulóide notu-re uma série de. fatores apreciáveis li- j
gando os pensamentos do Rvro eom o das imagens, fíá muito I
poder de. imaginação quer da idéia em s!ttiar a história- em nl- Jj
fos montts, cobertor, de neves xtensas d; vonlos frios e eon». tt
lantes nevoeiros autr da »ua nassagem a tela. St os devantlht J
do autor s/lo esplêndidos, melhores tão a* figurneócs do «vn*- "JJ

mai. Realmente, causa excelente impressão «• belas t e»tra-
nhas tomada» de eena rr» melo destes singulares panorama**. oue tanta atmosfera ligam para a trama. Resolvida a questão

¦ • ae ambient». o diretor Çhrlstiam Jaque tratou de impr:m-r um **? 
filmo que também envolvesse os espectadores com o exotismo .j»
atos oronrerimen/os. •?

Os resultados foram logrados das formas as mal» dlvrrsas *
possíveis. A cnnfnuídadt tanto ttm teu apto 

'*- 
porte m**W- I

•r nlcn aunnio humana. Per eremplo. todo o fr"rt#»t/r««* da t>*ti- *S

Ífula 
é. ligado por continuas " IravelUngs" — movimentos d« i

máquina — - muito bem inspirados e. semrre em busca de algo jj' Mr-rro. A'o.<t Angulo» eom a objetiva parada, também foi lama- f
«/« sempre em consideração o aspecto s:ngular Ho campo dt ce- , j
na, O mesmo ocorre eom u eompo.iíftfi* e também »a estotha t
dò» monmevtos do» personagens. Resolvida « nartt meeánte.a ' 

|*~> mai» fácil —> Christian Jacque decidiu a mnis penosa — d ] [dt demita tm forno dot caracteres, ét prufiwdidadt a retoque ,,
j pticolÓAlea. Tuia isto foi alcançado com brilho. Os carar.aret *
2 mait ièttaeadot realmente trapimitem os seus composto» e ¥

grandes lutas interiores. Fernand L*daux tem vma eteepcio* '[
hat ffigcéa n* ,''s'nr.t>o" bruxo. Fernand Ledoatt ê vm magnt. , •
fita semt-anormal do edrtbr». Raaer Plgault * outra tempe. t
ramenh bem delineado. Jà as pequena» não conseguem «m- >

J» 
presrionar, tilando apenas aaradiuets: tão ela» René» Faure '[
a Mndeleihe Rótflnson, Bela i a fotografia dt IjiuIs Pa~ge, par- ](
iieularment» Po». trechos filmados na ntoe, com aquele cavala . t

Í* 

em desespero. A música dé fíenri Verdum é outro autêntico jjesteio para o envolvimento artístico. Belo filme. í
LONG-SHOT. I

. T***«'»'i!*sj'*i"»'»iàiáÉÉÉ-lrirrt*kÉ,â»

Os grandes vultos da tela
(CONTINUAÇÃO DA li.» PAGINA

KOTOGRAVAOA)
de "pcriormaufc". «Mais tarde
tllmou "What a Wldow", "In-
dlscret", "Tonltfht' or Ever" c
poucos mais. No ciaoitia' falado,
a sua "estrela" empalideceu a
principio por culpa própria, nSo
mal» damio a antiga fmporlán-
ela 4 escolha dos argumentos.
Foram poucos os teus celulóides
nos "talkles": Bm 1981 "The
Trespasses", dirigida nor iídmonil
GouldiiiK. Uai por diante sumiu
o declínio. Não logrou qualquer

rcesso 
nas suas diversas voltas

tela, quer em 1934 ("Musio in
Lhe Air") ou etn 1941, ao lado dc
Adolph Menjoe. "Fathcr Takej a
Wlfa'. Agora, oom seus clnquen-
ta «nos, maltas vesei milionária,
atua apouas un programa de te.
Ifvisao, de raminiscencias de gló-
prias passadas-,.

Ia'

Associação Cristã de Moços
do Rio de Janeiro

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 36 — ESPLANADA
Dc-porfomonto dc Instruçao — Direção do Pfoles-.oi

MIGUFl JASSELLI
Urna in.tiiuiçao modelar. Peco iniormocoes «. inotri-

cule H- quanto onfes
•: i.) í» . o s

COMERCIAL BaSICO
TÉCNICO DE CONTABILIDADE

Urnf! r xri'I'¦ f«tr* 0| •« irlm n«1r,').- p-no '.ic, 11« • '''..; u«t
-> " an:i Lvna': cl Couci:, vo«,as A« «¦ T-.n•. sti
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ARTIGO 9 1

O de mü«or rcnortio tio < idacJ". Corpo iIjcltIi?
espi cjIi. ¦'«.)'•' i' p'j.'it.«ii

SECRETARIADO
1 Básico)

Um curso rápido, de aperfeiçoamento, em 10 meses.
ADMISSÃO

Aulas p«'lo manha, a torde c ò noite^,
TAQUIGRAFIA

Porá principiantes c iniciados.

*+*a>**f-******+*+*+*i

Cimento Polonês
TiAMBEM INGLÊS, AMER.CANO E NACIONAL

.rn qualquer quantldsda, para retirar do cala do porto, ou da nosso•depósito — Preço especial.

SAO LUIZ PALÁCIO CAMO*
CA e ROXY - "Pri Lá d« Boa",
tilme nacional com Salomé, Car-
los Galhardo, Dircinha Batista e
outros. — As 14 — 16 — 18 —
_0 e .. horas.

VITORIA — "Nas Garras da
!-°atalidade", com Sally Gray e
Irevor Howard. — As 14 ~-
15,40 - 17,20 — 19 - 30,10 e'.'.,20 horas.

KIAN. e AMÉRICA - "Slnfo.
nia Trágica", eom Frank Sunds'Irom e André-/ Lotuj. — As 14 »-
lli - 18 — 20 e 22 horas,

METRO PASSEIO -* "Anjo
¦em Asas", com Van Johnson «-¦
iunc Allyshn. — As 12 — 14 -
18 — 18 - 20 e 22 horas,

METRÔ TllÜCA t METRO CO.
PAUSAVA - "Anjo sepi Asa*'';
com Van Johnson c June Ally-
íon. — As 14'— 16 — 18.— UO
a 33 horas.

PLAZA, PARISIENSE, ASTO-
IMÃ,' OLINDA, RITZ. STAR c
PRIMOR - "Romeu f Julieta"
com Gantloflas. — As II — 10 —
18 e 32 horas.

ODEON r- "A Lei do Mais
Forte", com Humphrey Uogurt
c James Gagní-y. — As 14 —
1.1,10 - 17,20 - 10 - 20,40 o
22.20 boras.

JPATHe - "O Violino • o Cl-
gano", eom Psul Javor. — A par.
lir das 14 horas.

REX. — "Afrleu lals*', do-
cumeníário. — A partir das II
iior-n.

IMPÉRIO -- "A Ralnh» na
«Iprreta". ciim Sofia A^vare^ o
I.uir. Aldas. - As 14 - 16 - 18
J0 e 22 horas.

CAPITÓLIO - Sessões passu*
tempo. — A partir das 14 bíj»

' 
CINEAC TR1ANON -

Passatempo. -. A partir
horas,

CINEMINHA 1)0 LEME
nais, cmnídlas, desenhos,

A partir das 14 horas.
CINEMINHA JARDEL - Posto

Quatro *-» Copacabana), — Ses*
vles Passatempo — das 13 »s 13
horas.

SAO CARLOS -» "Mlraaem
Dourada", com Hnp Hope e l)o'j
rothy Lamour. — A partir di»
14 horas. -,....,- 

' 
,. . .

SAO JOSÉ - "Musica, Mac.*.*
tro", de Walt Disae.'. — A par.
tlr das' 14 horas.

MONTE CASTELO - "Pra 14
de Boa", filme nacional, com Sa-
tome, Carlos Galhardo e outros.

A partir das 13,30 boras.
PIRAJA - "Prá La dc Boo",

(Ume nacional, com Salomc, Car-
los Galhardo e outros. — A par*
lir dos 14 horas-
*****************************

PASTA PERDIDA
PtrcUu-ie umo porto d» cou*
ro amarelo e.facho ecler com
documentes qut só têm vo-
lar para o dono. Gratifica-
so bam a quam avliar para

48*6188
******************************

ESTIO "FABRICANDO
0 CARNAVAL

pis. rote-

9%
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Ses st").-»
das 10

— .lor.
sh«>rts.

(Contlnoaçlo da 11
travada).

ehamaram-na de "TentacSo", ou-
tros du "Existencialista". "A mu-
lher e a serpente" e náo sei mal.-
o que. Chegaram a dlicr meainn
que cta teria sido expulsa do Mu-
nlcipul, e o fato teve rcpcrcu»«4>o
fora do pais. O nome da don.i
da fantasia, tamWin era exótico;
Lu* dei Fuego. Lenibrain-sc ago*
ra? Pois hem, tste ano cia pro*
mete "abafar". Embora ainda
não tenho ctrt»'*», «c vai brincai
noste Carnaval, pois esta preste?
a embarcar nara os Estados Uni*
dos, onde cumprirá um contrato
Lu* dei Fuego Já esta sonhando
com o folguedo. Idealizou vário,'
modelos d« fantasia e se nparecor
no Municipal com «•¦¦alquer um
dílea, na certu vai haver baru-
Iho...

No decorrer da palestra que
manteve com o repórter, a cxiV
tica bailarina afirmou quo nada
acha de escandaloso na fantasia
«jue usou o ano passado, Acre*-
cantou ainda que sua vida é vazio
dt Preconceito», despida de ilu-
s«Vs e:'.. às vizas também de...
roupa*. Confirmando o que dls-
sr, Luz «jel Fuego poupou parao fotógrafo rom alguns doa mo-
d»)ojj Idealizados, dentre os qual*
destaeam-sa "Inflação" e "Çhl.
quit» ÍJacanii"...
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CONCLUSÕES DAS REPORTAGENS
DA ROIGGRAVURA DC DOMINGO PASSADO

Por um lapso .de paglnação, djl-
xamos de publicar, no ultimo do*
mlngo, as conclusões' das reporta*
gani Inseridas no Suplemento em
Rologravura o que deveriam apara-
car na parte tipográfica do.jornal.
Corrigindo o engano, publicamos
abaixo as referidas conclusões, que
vio acompanhadas do titulo origi-
ris);

café

QUINTA-PIIRA, NOI 3 CINES METRO, "...E O VENTO LEVOU''

"Cena wlth the Wlnd" ou ",..€ O VENTO LEVOU", o s»mpra
Célebre, sempre Imenso, sempre desejado espetáculo qua, em tecnl-
color, eom Clark Qable, Vlvlan Lelgh, Ollvia da Havllland • L«»H«
Howard A frente do desempenho, Davld O. SeUnlck criou para
deslumbramento de multldSes, e que J4 sc Inscreveu entra ai oaras
clássicas, nlo apenas no cinema, maa tm qualquer terreno artístico
— reaparseerâ, quinta-feira, nas telas dos S cines Metro, am seu
horário característico, dada a sua excepcional metragem: melo-dla,
16 é 20 horas. Filme famoslsslmo por tua estatura, "...E O VENTO
LEVOU", representa a male audaciosa realização dq olnema am
todos os tempos e tem e particular Interessantíssimo de ser o filma
que multa e multa gente náo qusr ver apenas uma vez. 11o Inú- preços, mas também deverfto en-

propaganda, o
da ser o
do Brasil

(Contlmwçáo «ha 2.* e 3.' págl-nas de roto»ravura)
no ano pastado, a exportação de
café deu ao Brasil ouase três vé*
Mi mais, ou seja, Crí
8.1338,821.000,00.

• tf 4) tt>« t ••

O PERIGO DE UMA NOVA
SUPERPRODUÇÃO

Acontece, porém, que tendo
passado o ciclo de secas e gea-das com que o «Senhor nos atln-
flu, estamos vendo que a nossa
produçáo esta se elevendo, lenta-
mente, Js> tendo sido multo
m*lof nos dois últimos biênios do
que nos do seca. E se nfto há pe-riso de colheitas tremendamente
altas mas invendáveis, como aa
registradf.* entre 1930 e 1.40, tu»
do Indica que devemos esperar
colheitas boas, ai por volta de i „.„„,„,¦„W.OM.OOOdeíiacas.É que nao so-
mente há urna recuperação das
lavouras que estão sendo melhor-
mente tratadas, graças à cita dos

taremos amanha, quando a d*.-***-
vosldade do nosso solo e o tra-
balho dos nossos eafelcultores
presentearem o Brasil com gran-
des colheitas.

Os anos de crise passaram e o
café continua fadado a ser aqui»
lo que foi., para este pais, Do úl*
ti mo século da sua existência, o
esteio do sau comércio de expor-
tação — "Cofíea Brasillae rui-
crum''. ,,

Quinze mil crianças n*
ladas precisam de auxilio
(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS

10 E 11 KOTOGRAVADAS)
co, o vôo do "Anjo das Crian-
cas," ü&bi-c o Atlântico foi dos
mais expressivos, levando-se em
conta que o pequeno avião peso,
vazio, sctccetitos quilos, e tem
capacidade normal de carga -Ul
dc apenas 360 quilos, com trtPU-
loyão de-quatro pessoas, dando.»
total, em ordem couinlela du vôo.
, «Jc IMO quilos. Suo velocidade
inõxlniii è de 225 quilômetros por
hora, c seus tanques comportam
upenu» 100 litros de gasolina.

Suprimindo dois assentos c vá-
rios Instrunicnto» de bordo, in-
clusive o emissor dc rádio —
mas conservando o receptor! —
os aviadores transformaram o
aparelho num "tanque voador de
Husolino e lubiifieunte". ConfU-
vam ttles em que, cora a excc-
lente qualidade do moto,-, o «viâo
Irlit onde tosse 'iieccssirl» tr,
desde que fòssò devidamente ali-

meros os casos de pessoas que já viram ".-E O VENTO LEVOU*'
cinco a tais veis», e essas pessoas ato daquelas que de ordinário
náo concebem ver um filme, por multo bom que seja, male de uma
vez. Mas abrem essa «xeeçáo — e do modo exuberante, em favor da*',,,i O VENTO LEVOU", porqu* realmente, se trata de algo to-
talmonte fora do comum, algo de que sumpre se falará, e mesmo
porque, como Já alguém escreveu —- "Náo viveu, totalmente nes.s
século XX quem náo dedicou ao menos quatro horas de sua vida 4"...E O VENTO LEVOU'. No clichê, Clark Qable c Vlvlan Lelgh
eemo Rhott Butlcr e Scarlett 0'Hara em "...E O VENTO LCAOU".

CLINICA POPULAR
PR. VALLE

Clinica gerei. Moléstias das
Sanhorai. Pene: 22-0184.
R. do Caneco, 28 — I .* —
2.»s —4«s e 6.-j dos 16
às 18 horas. 3.*s e 5.

8 ès 10,30 heras.
•sde

••«lALT*' — Av. Cl-.urchlll, 04
fonsc: Zl-ÇM e 32-7Q95'

^*».»*».4>«-••*.>»....' ¦y*\-t*****A*4A**te*^c*fr*^^e^ff^«***ci

11.* andar — Sala 1.104 — Tela-
Atendemoa até ás £1 hpraa.

FM A NOVO

SEU TAPETE
COPACABANA

LAVA. CONSERTA. INOOMA
I RENOVA At CORI8
LAVAM «I ORUPOS EO*
TOPADOS OUARDAM • SI

TAt-lteS.

Av, Henrique Dumonr. 6(5
(«nt. Otevieno Hudson, 14)

TELS.: Zr*»riW • !ÍM6»I
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n vida de casado ê boa..,! \
(ConUnnacio das piiinas 4 e 5de rotojravura)
nhando SOO oruzeiros mensaisPAUsdo um »no, casava-me como Ciro, resolvida a nlo mais vol-

, Ur a» microfone, em atenção tomeu marido e « antiga aspira-Çáo: a tje det»car»tne inteira-metjte ao lar.
»*r. .É-.verciad.e' ¦'•«••«'«m Ciro.Maa tantaa cartas recebi, que nftotive outro Jeito senfto o de sitia»
após o ''casório", Odtte retor-
Mtl**,?0, S8m-flo' aaora, na May-rtnlç Velgs, na qual me encontra-va e donde nos transferimos pa-ra « PRE-8.

SEUS SUCESSOS
Também sfto numerosos, masos maiores foram: "Paváozinho

dourado", "Collbrl", "Perdfto,
senhor", "Murmurando", "Quem
Paga a laaoilnt.", "Dengoso'1."Falhaço"', "AU-B«bá", "A ba-tucada romet-ou'*, "Minha pri-mavera", "A mulher de ssu 06-car" e "Náo me diga adeus".

No cinema, só figurou, até ho-
Je, è por conveniência particular,«am "Samba da vida", afora emalguns "short-".

O CASAL
«Sio eternos namorados. As es*trèlaa e o luar; as flores e r.s

manhas de sol; os bosques e ria*
clios; os domingos cheios de ai»
vlçaras e lirismo — tudo isso, pa-
ra «Mes, ainda existe, ainda lhes
traz e Lhes põe poesia nos olhos
e no coraçáo. Tem um filho — o
Ciro Monteiro Filho, de seis anos
de Idade, que e todo o seu cnlê-
vo e esperança. Estlmam-se c
respeitam-se, lutando, ambos,
pela consolldaçflo do futuro. Ano-
ra'mesmo, compraram uma casa
que é um mimo, ou um ninho de-mor, autuada * rua Eduardo Ra-
bueira, IM, no Enpenho Novo.
Poasuem um grande terreno, em
Caxias, ná Estrada Rlo-Petrópo-
lis e... dinheiro no banco...
bem. Isso eles nfto confessaram.
O filho chama o pai de "Mar-
quèa", e áste chama o filho de"Chlncha''. O merido auxilia a
MTOsa, noa afa-erea domésticos
• é uma "boa boca'', isto é, come
que só leio. Seu prato 6 sempre
fundo — e o feijão vem sempre
em dobro.

Ciro brinca com os «eus oachor-
rtnhos • trata do seu canário.
Bm cima da crlstalelra, coloca o
pavilhlo do flamengo. Até nes-
te ponto, marido e mulher bm
afins, pois Odete é torcedora do
•níbro-nisgTa Como «e vê, «es•ormam o "casal feita do radio".
Antes assim.
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trar a produilr as lavouras no'
vas, fundadas nos últimos anos,
multo especialmente no Estado
do Paraná. Devemos, por isso,
cuidar que nfto venhamos a ter
outra vez super-produçáo, o que
eqüivaleria a reacender as fo-
gueiras do inclneraçio e ver os
preços deprimidos ás cotaçòes
rulnosss de outrora.
NECESSIDADE DE PROPA*
OANPA NO EXTERIOR

S 1 H H> nin». COU
ÍÍÕR

Espelho cio seu destino
(Contlnuaçio das 8.* « !••'

nas rotogravsdas)

•,ADULTERA,,

ADULTÍRA <LS DIABLI AU
CORPS) cuja aejáa aa desenrola
num subúrbio de Paris, noa dias
qua JI vio longe, pois foi na
guerra passada. O adolescente,
destinado a um amor violento e
nrolbldo I.vivido por GERARO
PHILIPS o qual com MICHELI-
NE PRE8LE protagonizam •
adaptação cinematográfica da fa*
mosa novela.de Raymond Radl-
riuet "LE OIABLE AU CORP8).
ADULTERA (LE OIABLE AU
CORPS) filma francês do Paul
Graet* da Transcontinental Fll*
mea para a UNIVERSAL INTER-
NATIONAL serl estreado multo
breve rto* elnemas da Empresa

Lula Severiano Ribeiro.

ESTUELA DE OURO — São
Paulo — As influencias planeta-
rins do seu tema natal revelam:
natureza emotiva, generosa e sin-
cera. Um tnnto imprcrr.ioiiivel.
Tendência liara a carldüde, lime-
volencia e civisas mistleas. Ke.cil-
itienta/ associn.se aos sofrimentos
nllielos. O ano dc líll!) llie nr«^
mete um novo afeto e um [vrtodo
ditnso. Anos importantes: '-il, 2'J
e 85. Sâo favoráveis: o perfu-
mv violeta, a cor aml, ,\ itedri

I turquesa e o dia de quiuta-fei-
i ra.
j CIGANA TROPICAL - Sâo
l Paulo ;*r* Segundo os astros que
dominam na sua enrta natal, ob-
servo: temperamento vivo, ruri >-
no e expansivo. EírVrito ctimis-
ta. S engenhosa e tem habillrii-
de para diversas coisas lntcli-
gencla viva. O ano do 1041) lhe
promete elevaçSo social c êxito
nos seus empreendimentos Anos
Importantes: 31. ?,5 e 43. São fa-
vorávclsi o perfume miRuet, a
cor cinza, a pedra berilo c o dls
de quarta-feira.

THEREZ1NHA - Juiz de Fora
— Minas Gerais — O coiiiuiit-)
dos astros do seu tema natal in-
dica: disposição ambiciosa, vai»
dosa e ornulhoja. Espirito altivo.
Vontade empreendedora. Ê Inde.
pendente cm pensamento.-,, pnla-
vras e acôcs. Um pouco toimos.i
e caprichosa. Não suporta or
dens dos outros. O aqo de" 1949
lhe será desfavorável. An>4 lm-
portnnlcs: 26, JO e 33. SJo favo-
raveis: o perfume heünirope. n
cir de ouro, a r>edra rubi o o dia
de dommso.

págl.. nelo !»xo. eorforto e dlver.ln.cn-
I tos. Idéias de grandezas e ge.

iivmsidade. 'Icm interesse pelo»
desfavorecidos da sorte. O • ano
de 104!) lhe promete uma niodit.-
cação favorável e êxito nos seu»
i.-o.|etos. Anos impoi-tantes: 4H,
43 e 85; São favoráveis: o perfu-
iue cravo, a cor vermelha, a pc-
drn nnnlá c o dia de sexta-feira.

MELAM - Botucatu - Sli
Paulo — Os astros da iu- cart»
natal exprimem: disposição apaf.
xonadn, penerosi n oleiro. F.*pl-
rit'. nt!—fita; InrlinJda a fllan*
tropla. Detesta os meios e ações
tiuustss. Ê Inconstante nos amo-
res e terá muitos favoritos'c «1-
j-umas deeepcSes. O ano de 1349
lhe será desfavorável. Ano<t lm*'
i.i»rtnntes: 28, 31 e 35. S/*t<> favc«-
raveis: o perfume, elelimrn, a
nor rosa. n pedra opala o o dia
tle sexta-feira.

SANTA — Niterói — Estado do
Ttlo --- Observo no seu tema na-
tal: dlsposi-So prudente, retraída
. tlmHi. Espirito indecls.» Um
tanlo tlmld-t e Inclinada » tns*
?ezu. t. econômica e previdente.

(Sua vida será consideravelmenie
!'-••••---'¦¦-•' -rir* ntif-os. O an»

O (triico meio para fugir a és-
M perigo é tlargar os mercados
de consumo no exterior ou, poroutras palavras, incentivar, ali,
o seu aumento, pela propaganda,

Muito bem P compreendeu o
gineral Eurico Oaspar Dutra
Suando, 

ainda a. 14 de setembro
o -no passado, atendendo às

recomendações formuladas pelaConferência Extraordinária do
Café, realizada em maio, na cl-
dade cie Nova Yorlc, solicitou do
Congresso Nacional, a criação de
uma taxa de propaganda de ci$
2,00 por saca de rafe exportada.
O ssu alto senso de administra-
dor, o seu Interesse pelo café e o
ssu patriotismo lavaram-no a ln-
cluir o projeto sobre a taxa na
pauta da presente sessão extra-
ordinária do Congresso Nacio-
nal.

Os legisladores «Jo povo tém
assuntes cie máxima relevância
a tratar, no preser.te momento.
Nenhum deles, porém, é tão pre»mente que possa obscurecer a
propaganda do nosso café no ex-
terior.

Nos Estados - Unidos, nosso i
principal mercado consumidor e
que, no ano passado, absorveu
quase 12.000.000 da nossa expor-
tação caféeirn, a propaganda era
feita através do Bureau P-n-
Americano da Café, sendo a con-
t.ibv.lçAo dor Brasil paga pelo
Departamento Nacional do Café. i
Foi assim durante 11 anos. Ago-
ra, contudo, o D. N. C. encon-
tre-se em liquidação e é mister
criar uma fonte de recursos es-
peciflea para atender àqueles
serviços de propaganda. Criticas
merecidas foram feitas àquela
Instituição pela maneira por que
funcionou, nos últimos anos. Na
Conferência Extraordinária do
Oafé, porém, graças a uma pro»
posta de reforma radical apre»
sentada pela Delegação do Bra-
sil, aquela entidade foi Inteira-
mente reestruturada, dando-53
ao nosso pais, pela adoção do vo-
to proporcional, a posição que êle
ali sempre deveria ter tido.

Dentro do Bureau ou fora dè-
le, em cooperação com os outros
produtores ou isoladamente, de
qualquer maneira, a propaganda
é uma necessidade, t ela o único
meio de ampliar os mercados
consumidores de que estamos ne-

e lubrifiçado. K foi-
«I «iue era preciso era que a,

resistência fisica dos pilotos não
sofresse percalços sérios, sabido
como c- quo ns horns oonllituu.
de pilntitKcm, nn medida em (|t)«
transcorrem, reduzem tunslde-

rnvelinente a eficiência dc co*
mando do elemento humano, pelo
«íuc agora w vé, essa resistem:!.,
foi magnífica — seja pcU nua-
lidiide biológica iiuriiisecit do»
aviadores, seja pela miraculosa
enurgia «iue q ideal que os anima
llic? infundi».

Pq um ponto de vista que r«
podaria «liumar dc moral, a pr«i<-
su de Leonardo Bopzi e llauer
Lualiii representa um feito «Iü-
polganto. Não contaram eles. de-
liliciadniiHiilc, cotn quaisquer dos
recursus dc sogurapvu dr. qut u
aviação Iruiisatlintiea atual dis-

{ pfie, tais como grande |in|ò|itíi*
de propuls.io. maior utiiuurn «ic
motores, equipamento radlogmiia»
métrico, pomos de apoio pura
pouco, de emergência, etc, Lan*
çaudo-sc i dc uma a outra ínarjCeni
do Atlântico, inteirnmcntu cn-
tregues a s( mesmos —- à sua
habilidade e a sua boa estrela
— eles como que quiseram dlznr
co mundo que, em iroea dos fundo»
pecuniários que forem niiíarifi»
dos cm beneficio dns criunças
mutiladas italianas ari-lscavam a
vida numa proesa naradnxnl pre-
çisaniente pelos riscos aela im-
pllcltos acusaria, quando concluí-
da. o grau de confiança que a
máquina dc vôo attora merece.

POI» NE6RI f
(CONTINUAÇÃO DA FAGINA

ROTOGRAVADA)
Chaplin. O caso teve acentuada

| repercussão mundial, nias a unlào' 
não foi muito longa, A scguuda
foi com Rodolfo Voleutino, As
fontes mais autorizada» da l|vo
rattira cinematográfica amcricanir
afirmam que essa foi a grande
paixão da vida do "astro" de "O
Shcik". O terceiro e também fa-
mimado caso afetivo, que termi»
nnu cm sensacional casamento,
foi com o príncipe Serfio Mdj-
vani. Ainda desta feita, as cha-
mas do amor duraram pouco. O
pior foi o desfecho do caso. ain-
da mais ruidoso do que o. pro*
prin casamento. Por ocasião <lo
divórcio exigiu a restituição da
importância de oitenta mil dó-
lárèjj que o príncipe lhe ha«ia
solicitado emprestado. O muis
curioso dc tudo é que o ex-esposo
formulou a mesma acusação, «tu
caráter ainda maior! Afirmou que
a "estrela" lhe devia «rento e
seis mjjis dólares, por serviços
presfadq'» no cargo de agente de
ncgócioíf Afinal, Pola Negri ca-
sou-se com utn nobre sem tostão
e. quando da hriga, surgiram as
piores coisas. Assim i a vida e,
atualmente, com os seus clnqucn-
ta c trís nnos, Pola Negri nio
tem mais ilusões. Tem apenas
uma trajetória ruidosa a icm-
brar. E o mesmo ocorre aos

cessitaado hoje e mais necessl-seus antigos admiradores.
»**************************»******»*****************»*******r
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TODOS DíiOOMINLUi', A l AVANT PRCMItRCnnSAO LUIZ

80RTILEGI08 (Sortlláges),
a FRANÇA FILMES DO BRASIL
apresentará amanha, simultânea-
mente, noa elnemas Pathí, 81o
Jota e Para Todos, I uma pel I-
cuia de conjunto e basta o teu
titulo para slgniflear um filme
em qua não exista Individuais*
moa que te destaquem, Na Ver.
dada, trata-se de uma reunião
Justa de valores, uma união har-
monlota «le bons efeltot. Fotogra-

fit. direção c Interpr-taçáo.

DINOOCA — Distrito Federa!
— Observo no seu tema de n"s-
cimento: natureza retraída, dis-
creta e prudente. Esninló a;Te
cnslvo. Vontade vacllantu. Um
tunto sugestldnável. descontente
e Inclinada * tristeza. Tem falta
do firmeza de princípios o fa»
cilmente desanima dimtí dot
nhsláculos, O, ano de 1940 lhe
será pouco favorável à ssu*
de e aos seus interessas. Anos
Importantes! .fi, 2!» e 8,1, Sio
favoráveis: o perfume íouuér», *
cor dc malva, a pedra saflrn è, o
dia dc sábado,'. J

OTIZI"* - Paralsópolls — NI*
nas Gerais — Segundo .os aslms
•iue domlniim na sua carta «jatai
observo: disrc^içâo! energl..^ vo-
luntariosa c independenta. Espi-
rito ambicioso e empreendedor,
tem Iniciativa, coragem e nuda-
tílá. ÀtMçío pe'as empresas ft*.
riscadas. Capacidade parn dirigir
ií organizar. O ano de 1Ü45) Iho
será adverso á s»ode e aos srvs
tirojetos. Anos Importantes: SI,
35 < 42. SSo favoráveis» o perfo-
tne "lilás, a cor rubra, a pedra
umrtlsta e o dia de terça-felri,

NEDI - Cuiabá — Mnlo Oro»-
ho — O conjunto dos astr's do
sou tema nitil, indicai natureza
-fctiiosa. Idealista c senllniont"!.
Espirito caprichoso. Um t"Dt<> Im-
paciente e descontente. .Atração

de 1049 lhe será desfavorável à
•Vuüdci -n fetos e Intcrtis»* Ano.
tinp'irl»ntes: 23, í. e 31. SSo fa-
vorávers: o perfume -hlpr.», as
rnres escuras, a pedra oni\ e o
dia de sábado.

THEMIS - Silveira Lobi - ML
na^ Gerais — As influrnclai p's*
netárias do seu tema natal revê*
l«m: (lisoosltão capricbosi. em«»-
tiva e Inconstpnte. Posu-i qus.
I'd«des dramáticas. Pendo.- ar.
11'llcn. Grande faculdade de imt*
«ílnação. Aprecia as vl^s»ns, mu
danças e as coiws da onfauidi.
«Je. O ano dc 1949 lhe será prers*
pero venturoso e favo-ivel aos
seus Interesse». Anos importa'».
1»s: 2S. .15 n 40, São favorável»:
o perfume, jacinto. » cor -irjnoa,
a prdr» nrnnada e o dia dc. se-
gunda-fe^ra.

ANA »'AR1A — Niterói - KsU-
«Io do Rio — 0 con hiato dos os.
tros da sui carta Ae nascimento
indir»: natureza apai*ona'U ro*-
tiiantica e sentimental, ivtpirlto
tugrstlonãyel. Vontrde vaer.anta.
Inconstante nas amizades. Vacil-
mente Infiienci-da pela dslict.
deza. Um tinto tímida » descon-
fiada. Ttm falta de iniciativa. O
n«o de IMO lhe será desfavorávtl
à saúde, afetos e interesse* Anos
im^orftJtesi 23. Í9 « 3f». Sio fa-
vorávels! o perfume s»n«J*l». a
cor verde, a t.-dra esmeralda e o'iiia.de 

sexta-feira. :
0»* 4>> •»»?•» •.»...«.'.». .»*4.>.l.«ufAA.
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ALFAIATE ACEITA FAZENDA
Ternos da Unho — feltlo 373 cruzeiros. Tropical — 425 cruzelroa.
Catlmira ¦»*• 4FB cruzeiros. Reforma e recorta. Entrega em 8 dlaa-

CARIOCA, 27 — 1.° ANDAR r- Tlt. 22*9489 f,
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Candidatos à vista no Rio Grande rio Sol
TRÊS NOMES EM FOCO NÓ P.3.&. - A U.D.N. TERÁ CANDIDATO PRÓPRIO - MOVIMENTO EM TORNO DO

SR. FLORES PA CUNHA W A POSIÇÃO DOS DEMAIS PARTIDOS
O proclama da tucesalo |overnaman»»I \ no'

Rio Crande do Sul caminha para definitivo «qus-
eionamento das forças politicai, qua Intervir»-» nau
próximos pleitos.

0 PSD, partido qua tlfgau o governado»
Walter jobim. fará de escolher s$u Candidato fn-
tra os srs. Adroaldo Costa, CHon Rosa e Caston
Enghert.

Diversos elementos de projeção do PSD gau*
cho, eomo o» srs. Herofllo Rocha. Damaso Rocha
c Daniel Faracó, para n£o mencionar outros, ji
se manifestaram, confirmando as noticias, segun*
do as quais o Partido marcharia para as umas
disposto a sufragar .um candidato pessedista. qui.
poderá ser um daqueles três nomes. E o do atual

ministro ds Justiça parsce reunir maiores simpatias,

\\&Í
^H ^*»v</ ÈWw
Mi » BB

AdreaUo Coit.i

No P.T.B. 
'.

Pelos rumores que-nu vi mos, o
P.T.B. gancho voltar.) a anrcsm-
tar o nome do *t. Casquallni, se
O sr. Getulio Vargas não' fôr o
candidato,
. O senador gaúcho, afirma-se, cs-
Vni-ia inclinado a aceitar seu no-
me par» n sucessão du sr. Joliim,
muito eiiihora haja ainda reser-
vas em torno dessa versão.

0 candidato da U.D.N.
A nota ninip scnsncional, entre

as versões relativas h'política do

llio Grande, «5 o movimento, que
estaria cm curso nn UON, cm
torno do nome do sr. Flores da
Cunha,

Segundo o Informante, o parti-
do, por seus mnis destacados II-
deres, deseja que o tr. Flores dn
Cunha seja o sucessor do sr. .In-
blin, dada sua' projeção no Es-
todo.

O difícil é obter apoio do P.L.,
que depende do sr. Roul Pila.

No ctuanto, ht. quem afirme qu-
os libertadores estão Inclinados
a examinar a hipótese.

Quanto ao PRP, que dispõe de
apreciável Influeencla no Estudo.

LUTA PELA PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLÉIA PAULISTA
DUAS CANDIDATURAS NO P.S.D. - EM FACE DA CRISE NAS FILEIRAS PESSEDISTAS,
O P.S.P. PROCURA IMPOR CANDIDATO PRÓPRIO - O P.T.B. OFERECE CONDIÇÕES

OMmatfo o ir. Novilll

tino se definiu ainda, tudo indi
condo, porem, que apoie, tem re
servas a candidatura do sr. Adro-
aldo Costa.

Regressou o governador
dt Mato Orosso

Retornou, ontem, a CampoGrande pelo avião da linha dn
oeste da Panair do Brasil, o dr.
Arnaldo Figueiredo, governador
do Estado de Mato Grosso.

A situaçío política dt Sio Paulo, voltou a agitar-st «om as de*
marches em torno df corrposiçào df futura mpsi da AíWmblél* Le*
j-.slativa. Como se sabt, em março próximo seráo reabertos os ssus
trabalhes, esu-ido ji assentada' » nao recondução do atual presidente,
sr. Lincoln Feliclano.

Até agora, segundo a maiorlí) do? observa-
dores» c candidato que reúne, maiores possbili»
dadas i o sr, Urasilio Machado Neto. do PSD.
cu|0 loms. a principio, parecia obtsr o apoio de
quase todas as correntes.

Acontece, porém, qu» surglrim divergência?
naa próprias fileiras pessedistas» prlginando-se .um
movimanto em favor do nome do sr. Oliveira
Costa, lider da bancada pessej.sta na Assembléia.
As eolsas tomaram um rumo imprevisto, origina.*!»
do nova crise no PSD. que es^ rta contingência.
-— òe acordo com o que nos informaram, — dê con*
correr com dois nomes, uma vtí que o sr. Bra-
si Ho Machado está dit-posto & manter sus can-
dMaturs.

Em face disso, o PSP. agremiaçlo qu? é orlfiitad? .pelo governa-
dor Ademar de Barros, esti manobrando 10 sentido de obter aquele pos-
to, cem um candidato próprio. Par* tanto, precisa aliar-se a outra cor*
rente, no çatá o PTP. pois fòflnho não püjetlf »\»t,»r 0 noVo prest*
dante da Assembléia.

fm conversí çom nossa reportagem, um ptiçet p*ulitta revelou-
r\0S qu« 0 PTB esti eôgltandp da apresentar o nome do sr» Cunha Lima

para a vice-presidência» Quanto t[ possibilidade -I» um entendimento
desse partida cem o PSP, esti eondicionade »9 ipolo dí-t« «o e«ndídeto

petebista * vlce-presidéncia.

•r-asilio Machado

ORGANIZA-SE D PSP NOS ESTADOS
O ar. Pnulo Nogueira em contato eom a» eorrento*

políticas regional» •
Conforme noticiamos em varias oportgnld»tJ»£t 0 PSP» SM» «b*<i*-

;« * orl^itaçao do governador Ademar de Barros» Wt«l egid^ndo de ir
reglmentar was firçw, % vim promovendo a
r-riaçio de diretórios tm virios Estados. Conflr-
nando, alias, asse notlclirio, a secretaria garal dp
-nrtldo fer distribuir eom a r«pert»f«n< » ««
gulnte neta: ."O Secretário Geral Ao Diretório Naelonal do
Partido Social Progressista, deputado Paulo No-
guelra Filho, vem mantendo sucessivas conferên*
ciai com dirigentes de varies correntes políticas
dos Estados, tendo chegado « um resultado pie-
namente satisfatório no que se reftre * consolida-

S* *S 
JM çio das forças progressistas .-ios Estados do Es-

^•-C M (j|P plrlto Santo —» Alagoas -*- Sergipe — Goiis e.
Rio de Janeiro. Em relaçto a outro$,Estados: prós*

seguem satisfatoriamente os entendimentos.
No Estado de Alagoas, ficou asilm constitui*

da • Comlsslo Organizadora do PSP, sob • presidência do sr. M»nue|
Remirei Martins e compost» dos irs* Abraão Fidells, )oâo Borba Cot-vila»
Augusto Aggiar e Mac Dowell Montenegro".

»S. PAULO, 5 (Asapress) — Cir-
culos políticos lnctils Informam
qne amigos db sr. Novelli .Juitloi»
lhe dirigiram um apílo no senti-
(>.> de que regresse" a Si Puulo.

Empréstimos aos novos
municípios

S. PAULO, 6 (Asapress, — In-
forma-se que serão concedidos
aos novos município!) do Estado,
empréstimos dc 160 mil cruzeiros,
a fim de que clej possam organl-

Enfermo o ministro Raul
Fernandes

Visitldo polo Presidente
da República

O Presidente da Republica, pnr
Intermédio do Ministro prauclsco
I)'Alamn Louzada, visitou o f>r.
fl«u) Fernandes, Ministro das Re-
lações exteriores, que s>« encon-
tra enfermo.

aar os respectivos,.serviços de ad*
miiiistnição.

Rcourso da bancada udo-
nista na Câmara Municipal

S. PAULO, 5 (Asapress) — A
baiicoda da UDN na Câmara Mu-
nlelpal (Iirlglti.sc oo juiz de direi-
lo da Vara dos Feit<is da Fazenda
do uiuniciplo, para efeito de loi».
nnr iniln a decisão do pre.sitleiite
dn Legislativo Municipal quanto
h ÇomlssAos Técnicas. O manda.
(Iode scgurançtl inipetrado pelos
vereadores udehlstns visa anular
a eleição dns Comissões IVnna.
tientcí, da CÃmnra.

Nossa reportagem cpurou (juc a
enfermidade' do ministro Hnul
Fernandes uân tem maior gi-avt»
dade, sendo lironjclro o seu cs-
tldi»

Tom novo diretor o Oepar-
tamento do Interior e da

Justiça
O Presidente da Republica assl-

nou decreto concedendo exoneru-
ção dc diretor geral do Ücparta-
mento do Interior e Justiça, <lu
Ministério da «Justiça ao sr,
Adroaldo Junqueira Aires a no-
meando para substitul-Io no mes-
mo cargo o sr. Jofi1 Vieira Coc-
lho.

Conforme noticiamos o sr» Jun-
queira Aires foi escolhido pelo
Ministro da Justiça para chefe do
seu galiinele, em substituição no
sr. A nor Uiithr Maciel, que assu*
min a Consultoria Jurídica do
mesmo Ministério.

Paulo Nogueira

POLÍTICOCOMENTÁRIO
De ERNANI REIS

Udo ontem eo microfone de Rádio Necionel

Protestam os funcionários
da Assembléia do Piauí
IBREZINA, 5 (AFapress) - Os

funcionários da Assembléia Esta-
dual tolegrafarum aos poderes Ic-
derais, protestando contra a fali'1
de pagamento dos vencimentos a
partir dc junho. Alegam que •
desculpa do governador, dc que
não há dinheiro, nfio tem proce*
déncia, em virtude de várias rc*
partições estarem sendo pagas, ai-
guinai até outubro, -e outras até
dezembro. O protesto baseia-se
no fato de serem pagos somente
José ArauJo Mesquita, diretor da
Secretaria e Kellnda de Souza, até
dezembro. Afirmam os funciona:
rios que o privilégio é motivado
pelo Interesse do deputado Auto-
nio de Souza. Afirmam também
que a atitude do sr. José Mesqui-
ta é desleal, porquanto a folha de
pagamento ii feita às escondidas,
mispeilnndo os reclamantes que
ele esteja traindo os colegas.
****44*M4*44*4***4****444444^**4444**4*44***44à4»4****444 M »

Na política de Pernambuco
Ainda a agressão a um jor-
nalista carioca — Não se

instalou a Comissão de
Inquérito

RÈÇFE, 5 (Asapress) — Até a
ultima lior-i de ontem; o Tribunal
de Justiça ainda não havia indi-
eado o juiz que presidirá a conüs-
são dc inquérito do coso do jor-
nalista .To'é Leal, conforme pedi-
do do governador Barbosa Lima
Sobrinho.

DESIGNADO O PROMOTOR
RECIFE, 5 (A5aprcss)-Opro-

curador geral do Estado, cm ateu*
ção ao oficio recebido do govvr-
nador Barbosa Lima Sobrinho, de-
signou o promotor dn comarca do
Cabo, sr. Jarbas Fernandes da
Cunha, para funcionar na eoinis-
são judiciaria encarregada de apu-
rar os fatos delituosos ocorridos
no Edifício "Almnre", onde fo*
ram agredldof dois jornalistas.
ENCERROU-8B A SESSÃO EX*

TRAORDINARIA
RECIFE, 5 (Asapress) — Enccr-

rou-se ontem a sessão extraordl-
naria da Assembléia Estadual. O
uto foi solene, prestando a gunr»
da de honra um batalhão da For*
ça Policial.
CANCELAMENTO DE DIPLOMAS

DE VEREADORES DO PSD
RECIFE.A; .-Isuprcss; - O ve*

readòr * WandenUblK Wanderley
acaba de pedir ao Tribunal Rcgio-
nal Eleitoral o cancelamento dns
diplomas de vereadores concedi-
dos aos elementos eleitos pela
legenda do PSD.., . »'L

SIM i NAO

m »i»«*>»»f

O 

movimento comunlst» é,
hoje. a grande arma que
a Rússia maneja em sue

luta pelo domínio mundial e, es*
pecialmente, contra os Estados
Unidos. Se houver unia guerrii
ele tratar* de tirar dessa arma
o maior proveito possível: as re-
slsténcias. as sabotagens, as re-
beliôes no interior do campo ad-
versirio deverão, segundo os„
planos da Rússia» diminuir a di-
ferença do poderio Industrial, is*
to é« de capacidade bélica, qua
existe entre ela e os Estados
Unidos. Assim mssmo, poréiru
nio acredito qut o balanço das
forças se torna favorável à Rút-
si*. Inclusive porque também
fia poderá ser enfraquecida por
divergências « lutas Internas.
Esti é uma hipótese da que

. muito raramente se cogita, a
saber» a hipótese de ume «oro*
funda modificado na estrutura
política do bloco soviético.. Mas
nio 4 uma hipótese que deve
ser excluída, por mais estrann»
que pareça. Com efeito, nio é
impossível que dentro da Rússia
ou dentro dos países que ela do-

- mina, aconteça aquilo que ela
espera suceda no campo adver-
sário: uma rebelião, que poderá
Ser dos povos contra os gover-
nos. ou dos países subjugados
contra a B.' «Ia. O caso recente
d* Iugoslávia, que é um país da
esfera soviética mas cujo govér*
no está em divergência com e
direção Internacional do comu*
niirve» isto é, no fundo com o
governo russo.. é um exemplo
que merece atençlo. Nada nos
dl*-, que um dia essa divergãn*
dt nio h propagará e não to-
mará uma forma violente, -sto
bem poderá ser a oportunidade
que os povos dominados pelo
bolchevismo esperem para ume
Insurreição geral. A aparência
de coesio que nos dá a Rússia
expiica-se pelo mistério,de que
ela se rodeia: dentro dela Há.
porém, cí-idiçõss para mudanças
qut poderio abalar o mundo tio
intensamente como a própria
revolução fc-etchevista o abalou
há trinta anos.

Al temos, portanto, es três
hipóteses que devemos eonslde-
rar eomo sr-lução para a irreme*
dlável divergência entre o mun-
dt, soviético e 0 mundo ociden-
tal: l* — * guerra internsc.<*r
nal; 2- —* a revoluçio bolehe*
vista no ocidente: i* — e r»vo-
luçio antl-bolchevlsta na Rússia
ou e Insurreição centr* a Rút-
ele nos pelt*» que «le subjugou.

A segunda hipótese, a saber, o
avanço da revolução bo|chevlsta
no Oeid-f-ttet não parece prova-
vel, pois sê-la preciso que cs
Estados Unidos « * Inglaterra se
deixassem vencer pelo bolchevls-
mo e esta í uma Idéia que de-
vemos pôr de lado. Por mais
que se mlxami os comunistas
não conseguirão ameaçar séria-
mente os Estados Unidos e •
Inglaterra pelo Udo da dentro.
Inclusive porque a *-Jpinião po-
pular nesses dois países está
consciente de que ¦*> movimento
comunista nio representa uma
idéia de reforme social, porém
eptviis o' expanslonismo nado*
nel da -Rúisii. Restam as ou*
tm duas hipóteses: a guerra di-
reta entre os. dois blocos de ne-
çóes» que se aprontam Intensa-
mente para ele apesar das rape-
tldai wnfaréncias de paz. e e
insurreição no lado soviético.
Qualquer desses duas hipóteses
pode eoncretizer-se de uma ho-
ra para outra, per menos que se
deseje a guerra e por mais ab*
surda que pareça a idéie de uma .
rebelião na Rússia ou nos paises
que este dominou, t possível 

'.

ati que ume coisa acompanhe
e outra i a guerra externa po-
deré provocar uma rebelião no
mundo soviético, t o desmea-
deamsnto oa rebelião poderá
torner Inevitável ume guerra ex-
terna. Como «quer que seja. o
que nio perece possível é a co*
existência pacifica doi dois i'**
temas.-— o sistema soviético e
o sistema ocidental. O atrito
entre eles se fera cede vez mais
grave • teias ai palvris de «pa*
ilguamento, que ouvimos de vet
em quendo, nio passam de uma
vi tentativa para adiar a expio*
tio fatal até que ume das par*
tas se considere em condlçSes
plenamente favoráveis para Ob-
ter ume vitória rápida, pu itt}
que uma des partei receie que
e outra está ficando forte dr
mais. Por conseguinte, o que.
devemos ter como certo é que
o mundo caminhe pere um* so-
luçio violente, guerra ou Insur*
relçió, ou guerra e Insurreição.
que poderá sobrevlr quando me-
nos erperirn-iM. exatamente co-
mo sobreveio e conflagração de
1939 a 1945. t necessário,
assim, que todos esteiam habi-
lltarjos a compreender o que es*
tara em j-t-gO nesse tremendo
choque. Depeit de termos ave-
liado o poderio de eada um dos
campos adversários, é preciso
que avaliemos também as eon*
seqüências que teria e vitória de
um ou de outro.

CLINICA MÉDICA — MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
DA CARIOCA, 28 - 1- «nd.

Fone: 224184
2ai., 4«a. • 6as. de 15 is 18 horat — Consulta Cr$ 50,00

DR. VALLE
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— II "TENSÍO" FAZ PARTE Dí POLÍTICA —

DOS SOVIETS
Regressou da Europa, acompanhado de sua es-
posa e filhos, pelo "Cantuária", o senlwr Aus-
tregésilo dè Athayde — Os trabalhos da confe*
rência e a situação política internacional na pa-
lavra do diretor dos "Diários Associados'* — A
Itália progride mais que a França — Improva'

• vel'a ascensão de De Gaulle ao poder

Pelo mercante misto do Lolde
Brasileiro "Canluiria" que pro-
cedeu de Gênova e escalas, re-

Íressou 
ontem « esta capital o

ornalista Auslregésilo de Atahy*
de, diretor dos ''Diários Associa*
dos", que Integrou a representa-
çio brasileira ao último conclave
da ONU, rculittido no Palácio
Challot, em Paris.

A atuação da delegação
k brasileira vista pelo

jornalista
Em palestra que mantivemos

com o jornalista após o seu de-
sembarque, pudemos constatar
quilo eficiente foram os trabalhos
desenvolvidos pela representação
brasileira — eficiência essa ji-
comentada por nós quando da en-
trívlsta que tivemos cem o depu-
lado Juracy MagalliSi"» — prlncl*
palmcnte no que se refere & orlo.v
taçioVdos trabalhos que esteve a
cargo do chanceler Raul Kcrnan*
des, homem acostumado no trato
dos assuntos internacionais e que
na opinião própria do senhor
Athayde, foi, o ministro Raul Fer»
nandes, « figura de maior proje-
çio internacional daquele cnncla
nandes, « figura de maior proje

internacional daquele cnncla
ve, pela monelro hábil com que
soube condutlr os trabalhos da
conferência, evitando que os cho*
ques se processassem cnm ipalor
gravidade.
As cansas maiores que os

problemas fundamentais
Discorrendo ligeiramente sobre

o resultado dos trabalhos da Con*
feréncia. dlssc-nos atuele Jornalla*
Ui' que de modo geral foram satis-
fetórios nt resultado» do conclave.

Oi problemas fundamentais eu*
tretonto nio tiveram soluçfio pois
;<s tuta causas, superando os efot»
toa, nio puderam ser devidamen»
te contornadas.

A tendência, atualmente, é para
a estabilização.

A grande (orça política
da Europa

No que te refere è situação

to é de perspectiva e de umi cai
niaria aparente.

Na França e Itália por onde an-
dou teve o ensejo de constatar que
as grandes realiraçóes no âmbito
da política partidária, estão con-
centradas nas forças do centro e
da direita.

Improvável a ascensão de
De Gaulle ao poder

Falando-nos das correntes per-
tldàrias que atuam decididameu*
te no cenário político frnncc-,
acentuou-nos que não acredita nn
predominância dos chamados gru-
pos direitistas, e que é improva-
vel a ascensão dc Dc Gaulle oo
poder.

A Itália progride mais
que a França

Com relação ao esforço de r««
cuperaçüo do após. guerra que Ve
vem observando na Europa, cons-
talou, o diretor dos "Diários A»»
soeindos", que a Itália vem pro-
flredindo multo mais nesse terre-
no que a França, devido n pi-e-'
ocupação qur ainda é latente no
espirito' francês, pela manutcnçila
dos encargos bélicos.

No entanto frisa o jornalista
que o poder criador dos fronce-
scs nüo foi sobrepujado por ue-
Qhumo conseqüência e que no pia-
no das realizações intelectuais, a
Franca ainda lidera dc falo as
grandes comunidades. ,

A "tensão" faz parte da
política russa

«'erguntamos no senhor Aunlrc-
gísllo, se tendo serenado, como
pelo menos aparenta a aimosfe.
iu Internacional, porque ainda
perdura em todos a imnrcssâo dc
uni novo conflito mundial?

Eis o que nos asseverou o ilut-
tre diretor.dos "Associados":

— Nada de conflito iminente l
Os russos qne por Reu turno 11-
deram grande pnrte dos paises
eslavos, fazem questão de manter
a qualquer preço a atuei tensUo
na atmosfera internacional, por

política européia, afiançou nos .o Ijso que a "tensün" toe parte*da
senhor Austregésilo que o monicii* política dos soviets.

0 cartaz da semana

QUEM 
se colocou no ceit.

tro do cartaz político, du-
rante u semana, foi o Ge-

ncral Dutra.
Aliás, em nossa tradição o

Presidente sempre está numa
posição-chave do jógó político,
Q que sucede é que às vil»i
essa posição <! mais c às vtzts
menos aparente. Sós guarda'
mos, afinalt ama impressionap-
te fidelidade ao velho modelo
unitário e monárquico, por mais
que a República teniattt de»-
trui-lo. E note-se qut náo »o
trata de uma peculiaridade bra-
sileira; nos próprios Estados
Unidos o presidente i qtiem faz
o bom e o muu tempo. Lem-
hro-mc ainda do que certa vez
disse André Sicgfried: a soma
de poderei concentrada nas
mãos de um presidente ameri-
cano é muilo superior à que
Xapoleão desfrutava.

Duas foram as razões que fi-
zeram do presidente o attunto
dos comentários — o sen dis*
curso de 31 e a rejeição do velo
ao projeto sobre a pequena açu.
dagom.

Ã'o discurso, que celebrava o
terceiro aniversário de sua pos-
se, o General mais uma vez rea-
firmou o propósito de sair do
Catete exatamente no dia 31 de
janeiro de 1951 — isfo è, préci-
samenle no termo que a Cons-
tituição fixou'para o seu man-
dato". A primeira vista parece-
rá estranho que, se empreste
importância tamanha a iste fa-
to. O natural i que um prest-
dente deixe o gooirno ao termi-
nar o seu prazo. Mas a questão
c que o Brasil nesse terrenp
conhece precedentes bastante'et
tranhos. O mérito do General
está em que todo mundo? .grer
got e troianos, st habituou a
nâo par em dúvida at tuas pa-
lavras. Se éle não tivesse pres-
Uido outros serviços ao mis, és,
te seria suficiente: o ie resti.
ttiir o crédito à palavra do Pre.
sidente da República, sobretudo
quando se trata do fim de seu
período.

A discussão quanto ao prato
do. primeiro período fixado na
Constituição torno-se, destarte,
acadámieti; pelo menos, nenhum
interesse dt ordem pessoal apre-
senta para o General Dutra.
Pente-se o que te pensar sobre
a legitimidade e o acerto do»
atos que reduziram de seis para
cinco anos o período presiden.
ciai, resolva-se o que se resol-
ver sobre a coinc.dincia dos
mandatos em todo o pais e as
dificuldades que dela poderão
resultar, a questão já náo será
eom o General Dutra, poli to-
dos estão convencidos de que
em í.° de fevereiro de St ile
nâo te encontrará no Catete. O
simples fato de se ter firmado
tâo tolidamtnte esta convicção
tem um sentido profundo para
o Brasil, poii demonstra eomo
fe» progretsot tubttancialt a no-
çâo de legalidade.

Outro ponto do máximo inte-
risse i a inf ase que o Pre»i-
dente pós em sua alusão á es-
peritncia de governo interpor-
tidário e à política de concilia,
çdo. Perctbe-te a extraordinária
importância que o General em-
presta a essa orientação.

Talvez não estejamos longe
da verdade acreditando qut, por
menos que o Pretidente queira
interferir na sucessão, nâo Ih»
seria, indiferente que esta se fi
zesse segundo as linhas daque-
Ia política e daquela experlin-
cia. A idéia de uma conjugação
dos forças construtivas no t:r-
reno da sucessão presidencial
representaria, com efeito, o de
tcnuolvimcnto lógico do acordo
interpartidário.

Quanto à rejeição do veto no
casg da pequena açudagem, pa-
rece fora de qualquer dúvida
que nâo pôs em causa a-.'Uuto-
ridade nem o prestigio do Presir
dente. A rigor, o Executivo não
se empenhou na sustentação de
seu ato.* Mas não se poderia
afirmar que nâo exista um. sen-
lido político na decisão do Con-
gresso, embora teja um senlido
muito sutil; a tendência dos pe-
quenos Estados para unlr-st
no Congresso, independenlemen-
te das diftrenciaçfies partidária»,
desde que se trate de mqtirta
qut. bem ou mal, Ih'» pqrcçn
de teu interesse. Esta união,
provocada pelo conhecimento da
fraqueza numérica de eada ban-
cada, está assegurando às peque-
nas representações uma força
impressionante. Basta olhar

para os postos da alta dirtçãn
nas duas Câmaras e dentro dos

¦ partidos, para se pereeher à' pa-
deria dessa aliança — nâo iorr
mal, de certo, mas riem por '•-
sò meho» eficgs. A verdade i
que os pequeno» te asMo jun-
fii-id», ao passo que os maiores
continuam a dividir-te. Quem
sabe as conseqüências que isso
ainda terá no «juadro político
nacional?

PEDRO VAZ
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Tem rarfiol Beverly ê um ci*.

gorro suav» de tipo omerlea-
no qu» lotisfai plenamente.
Compre ho|« mesmo Beverly
e achará que seus fumos com-

pelem vantajosamente com os
de mareai d« maior preço.
Acenda um Beverly... o voei
compreenderá porque todo
mundo está dizendo: "Cigarros

Beverly, por favor"!

CIA. OE CIGARROS CASTEUÕtS
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NEGOCIAÇÕES ANGLO-
ARGENTINAS

LONDRES, -5 ÍA,«P.) — Oito
técnicos do governo t>rltanico em*
barcam por via aérea, a 9 do cor-
rente, para Buenos Aires, para ser*
virem como assistentes e assesso*
res do embaixador.Slr John Balfour
nas negociações econômicas, com a
Argentina. 

'i "^ ./
Esses oito' técnicos foram asco-

Ihidos entre os mais competentes
do Banco oa Inglaterra, do Tesou-
ro« do Ministério do Comercio
(Boad of Trade), e dos Ministérios

da Alimentação e do 'Abastecimen*
to.

Continuarão a manter
relações cordiais

ASSUNÇÃO, .5' (A í&fcflfe1.
nistério das Relações Es^|g*tr»!i
informou qoe .o- -AwenXnffi»^ a
Espanha,,«aminqlacwn »quc SaoNitl»
nuarãò uk ihanter ? relaçCQn&or*
diais" com o governo piwjtório
do General Rolou. ;:...^,

Importantes conferênÉs
entre os Estados Unidos

ea
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SOVA VOfíK - 0fl?rí?f^2?^#»p??lf?3V|W^INto ifidòjúlga*
dos, pousam para o fotografo, jta. sala dé imprensa jxo Federal
Building". William \.yKoti^tiMa.seygravenyente.enfermo, mo*

WASHINGTON, 5 (UP) — Au-
toridades diplomáticas informam
que dentro de pouco tempo so
iniciarão ioi-jortantes conferên*

cias efatre a Noruega e os EE,
UU. »' propósito do Pacto do
Atlântico Norte, nesta capital. A
mesma fonte dia que Acheeon e
altos funcionários do Deporta-

mento de Estado planejam encon*
trar*«» com o ministro do Ex-
terior da Noruega, Halvard Lán-
gt, e outros lideres governante*-*
tais noruegueses. Acrescenta quo
o Departamento de Estado noti-
ficou ontem que a delegação no-
rueguesa que eàti de viagem pa*
ra oi E.UU. determine quais elo
suai condições para aderir ao
P«ct».
*utiu*»ttne**e»***f*t*»*e»ee******te«»ii**e*e»a***e*e'****faat

ttvo por que não apaft
Robert G. TliWpsom'
e John B. Wilffamson
Stachel, lrving-Pola».

Gata»

CONDENADO
PARIS, 5 (R.) *- O ienertl M

fi*çd Fagald, <tue comandou a re-
taguarda que cpbriu a retlrda do
Dunqucrquc, em 1940, foi conde*
nado boje,, por um tribunal dc
Paris à cinco anos de prisão
pelo crime dc ter entrado em en*
tendlmcnto com o inimigo. Seus
bens foram, confiscados e 6ua pa*
tente cassada. O general Remi
Dubuisson foi condenado a qua»
tro anos! de prisão, confisco de
bens e cassação dajialcnte. O ge-
neral Jacqucs de Arras foi ah-
solvido.
¦***4**44*4*******************
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ila (sentados):

ni», Ga» Bati
direita); Jacob

oii ir,, John

pANCtS
Os 3 generais eram aeuaades

de ter oferecido «eus aerviços aos
alcraãei quando se encontravam
em poder, dos nywpo» ramo pri*
sioneiros dè guerra.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

INTMTINOi - RETO - ANUO .

DR. ANTÔNIO SALGADO
ix*lnterno doe Prof*. Benseude, Èarnot • Rathsry, de Parli

HE MOR RO IDAS
Sem operaçlo, lem dor e «em repouso '-,•

comuIUs dllrlamente daa 10 às 12 e dai 15 ai 20 herai.
Rua de Ouvidor, 160 - 1Ò.» 6/1017 -Tal. 23-6330 Rei. 27-7108
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0 BAILE 0E 8ALA DO ,
MÜMC1PAL !

Ji estão i bem adiantados oi pre*
parati vos 4o baile de gala do Tta«
tro Municipal, no dia 28 do cor-
lente mês.

Este ano, o Baile Oficial será
oigantzado pela Municipalidade,
com os seus próprios recursos.

Assim é efíe a decoração interna
esta sendo realizada pelos artistas
do Teatro Municipal, executando
u:ü artístico projeto do cenotecnl.
eo daquele teatro, Mario Conde. O
r-elnto do teatro será transforma-
do num deslumbrante ambiente
cnlnês.,

Os serviços de caiai aerlo or<-*«
niindos pela Bolte Caiablanca qae
apresentou a melhor proposta t a
mais aceitável.

Ai entradas ja podem mt reiei*.
vadas no Serviço de Teatros, ua
Secretaria do Teatro Municipal, Ia*
do da Av. Rio Branco e Um tido
grande procura.

Reconhecido pelo Equador
o governo le El Salvador

SAN SALVADOR, 6 (INS) —
Anuncia-se que o Equador reco-
nheceu o governo de El Salvador,

VIAJOU IARA PORTO ALEGRE O PREFEITO VENDES DE MO-
RAIS mm Acompanhado de eua esposa « de teu assistente militar,
capiião Ldgar Moura, viajou optem, com destino a Pôrio Alegre,
em viâo tia Panair, o general Mendes de MOtais, prefeito do Vis-
trilo Federal. A viagem do governador da cidade prende-se ao pro-
blrma d. abastecimento da arroz e da carne' para cuja, solução
manterá na eaptíkl gaúcha, contacto «rom diversos produtoresj $ro-
curando, umq fótmula no sentido de methorar a distribuição da-
quelts gêneros alimentícios no m«re«.fo desta capital. Ao embarque
ao prefeito Mendes dt Morai», que tt verificou no Aeroporto «San-
fo« Ouniíint, ettiveram preténtt» alta» autoridade» ctvtt e mf/i-
tare»- entre tia» o sr. Nereu Ramos, ulcc-presidcnte da República,
parlamentarei, tecreiárlos geral» da Prefeitura, vários represen-
tun>is de ministros de Ettàdo » ]ornali»tas. A foto acima 4 um
aspecto do embarque do Prefeito, quando iste palestrava eom o

•.-,. ; « tt' fltrim üanw. ;...:»¦¦' yyy -je**is;

ARGENTINA E GHILE RE-
CflHHEPEM ISRAEL

BUENOS A.RES. 5 (A.P.) —
O presidente Peron anunciou o
rccoubccim-tnttt.dõ. E5*-»do de is-
rael,SO pifesídèrite.-decIarou ,a uma
delcgatjão, da.; Associação. Judaica
da »Aigcii;ti-ía .(orguniiaçaq r»ra<-
lita .na Argentina), Jiue a A**entl-
na tinha reconhecido o Estado de
Israel e se juntaria' a outras na-
côes numa' votação nas Nações
Unidas em fayor da admissão do
novo pais como membro.

TAMHÉM O CHILE . £ .
. SANTÍAOO. 5 (R.-V - O Mlnii-
tério do Exterior anunciou quo o
Chile resolveu reconhecer o El*
tido de Israel.

AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ,
URIRUT. (R.)T--nOs primeiros

ministros da Síria e do Líbano,
deiKiis. dc conferenclarera duran-
te cinco horas, concordaram, em
principio, em tomar parte nas ne-
Kociaçôcs de paz dc Rhodes.

CONFERÊNCIA MILITAR
RODES. 6 (JSS) — ifiomo rciul-

tado de uma reunião «xtra oficial
de Dt) minutos, os delegados dc
Israel « Eaito, concordaram era
celebrar hoje sua primeira cen-
ferencia militar ,em presença dc
repicscntautes das Nações Unidai.
Ef»timn»sq que nesta reunião se
tentará chegar a um «cAMo lo-
bre o plano dc compromisso apre-

pelo mediador Ralohícnlado
Bunch, para fixar as linhas cm
quo se baseará o armàlicio uosul da Ptustlna. ;:_'.'.
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Atenção
Para anúncios' dc compra e venda dè carros par-

riculares, os preços são especiais. Sofrendo um des--'«nto bem razoável, a fim de cooperar com os in-"¦•reisados, Procure ter conhecimento dos preços, e o
modalidade de pagamento que lhe é oferecida.

"A MANHA" mantém um posto de recebimento de
anúncios na Galeria, dos Empregados no Comércio. Av.

Rio Branco, ri.0 120 loja 18 e 20 — Fone: 42-7541.
Anúncios nesta página: 43-6967 e 29-9705.

"•******************************t***********f***Í*************

HUDSON
Cr$ 28.000,00

Sa-Jan, 2 portas, farolete de neblina — rádiov — palhinha
americana, pneus super — cushion novos — carro muito
conservado, máquina em ótimo estado. FaciVta-se o pa-
gamento — Tratar hoje pelo telefone 29-9705 e ama-
nhfi -com o sr. Itagiba á Praça Mauá, 7 — 5.° — sala

, • 508*- Fone: 43-6967.

FORD C0MPRQ
De 40-¦ 42, em bom citado. Pago
á vlita, eniro 25 a 35.000 cruzei-
roí. Praia do Flamengo .n." 320.

Vendetn-ie para desocupar Jugar,
por auto*, caminhões sendo um
Ford *Í36 e outro Intérnationsl.
Tratar,, pelo» telefones 23-2276 ou

23-5965.

Citroen r-1948
Vènde-se em estado novo, car
preta, com rádio c bem equipa-
do. ver e tratar á rua Luiz Bar-
boaa 72. Garage Cruzeiro da

Sul. Sr. Guerrera.

^ FORD —1934
Venda-te por Cr| 13-000,00 ou
pala melhor oferta, com 2 portas.
particular, licenciado no cprren-
te ¦nó» Ver e tratar, á rua Abi-
Ho 516, casa 20, S. Cristóvão, com
Medeiros ou, nos alas úteis, com

Araújo. Telofotje 43-0732.

PONTIAC 1941 LUXO
>-Cr$ 42.000,00

Belittímo carro de 4 portas. 6 ei-
lindrot; 4 pneu3 novos, forração
de couro, fazendo 130 quilômetros
com 20 litros. Nao -jasia óleo.
Ettado geral de um automóvel no-
vo. Pede-se ao interej:aoo tra*
zer mecânicos para exame, hoje,
a qualquer hora, a rua Joaquim
Palharés n.° 104, Loia de rádios.

Telefone' 48-7435.

Vende-te um Ford 1938, 85 H. P.,
de praça, taxi paulista, toe!o re-
formado, em ótimo funblontjrnen-
to. Bate 28 mil cruzeiro». Facill-
to.o pagamento. Ver.e tratar á

rua Corrêa Dutra, 27. Fone
25-1W6, com o tr. Francisco

Vendo-se barata Packard, conver*
sível, ano 1942. Ver e tratar a
rua Cruz e Souza, 124 — Encan-

tado, a qualquer hora. *

Ventos-ss um automóvel com rá-
cilo, em perfeito-estado de con-
rervsção, já licenciado para 49.
Pode fer visto no Posto Trlanon.*

á rua 24 de Maio, 565.

Vende-se Renault 1948, 3.000 qui-lometros, licenciado 1949, facill-
ta-se parte do pagamento ver á
Avenida Osvaldo Cruz, 6*, com

o sr. Eugênio.

Vende-se Fiat Pulçja, 1947, em óti-
mo estado, com quatro pneus In-
telramentc novos, emplacada no
corrente ano por 23.000 cruzeiros

á vista. Tratar pelo telefone
43-4370. Chamar Herald.

Oldtmoblle 1940 — Quatro portas
particular, vende-se urgente por23.60O.0O. Tratar á Avenida Mem

de Sá, 234, 2.» andar.(

CHEVROLET
Vendo um de 1936, em perfeiío
estado, com 4 portas. Preço 16
mil cruzeiros. Ver e tratar á rua
Sâo Luiz Gonzaga 605, São Crls-
továo, com sr. Antônio. Tel.

28-5693.
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CHEVROLET Cr$ 16.000,00
Vendo 1934, pneus novos, forra-
çSo, máquina, em estado ótimo,
vendo urgente. Tratar á rua D.
Pedrito n." 65, apartamento 102.

Tel. 47-3076 ou 43*4722.

MERCURY 49
Novo, completamente equipado,

vende-te. Telefono 23-2620.

Vendfe-ie um Ford 1938, parti-
culár, de 4 portas, aberto, todo
reformado, com pneus novos, por
22 mil cruzeiros. Tratar á rua
Itapiru 47 — Garage Mendes.
Telefone 22-4466, Euclidet Santos.

Vende-se uma Barata Fiat, em
perfeito ettado de funcionamento,
com 4 pneus novos, capota nova.
Preço de ocasião, CrS 7.500,(10.

Ver e tratar á rua Inhandui, 31,
São Cristóvão. Bonde Alegria.

Ford 1946 — Sedan iMfto, 2 por-
tat, preto, em excepcional esta-
do, vende-se, Ver e tratar á rua

8. Januário, 688.

Vende-se um Coupé Ford, 1946,
todo equipado. Ver á rua Santo
Amaro/136 apartamento 2, das 10

ás 12 horas.

CHYSLER — LUXO
Em ótimo estado de conservação,
equipada de fábrica, 4 portas. Ver
á Praia do Flamengo — 180-B.

CHEVROLET 41 FECHADO
Vende-se 1 carro fechado, para
entreoat, em bom ettado. Rua

Souza Barros ,n." 656, Engenho
Novo.

Vende-se Mercury 940, coupé ver*
de — Boa pintura bom de máqul-
na e ótima forração, a nylon. Ver
e tratar á. Av. João Ribeiro 263.

Preço fixo, 45 mil cruzeiros.

MOTORISTAS
ATENÇÃO!...

O "pé na tábua" não é li-
nônimo de bom volante.

O bom volante é cautelo-
so, e conheço o que é uma
pista de corrido.Os desastres se repe-

tem constantemente, tenham
mais cautela; A vida é pre-
ciosa, o ninguém tem o di-
reito de matar, t bom ter
sempre em mente que, a sua
atenção, quando estiver no
volante é sempre pouco.
************************************************************

Se o amigo tem vocação
para corredor, não deve des-
prezá-la. Inscreva-se no
"Circuito da Gávea" que é
o local apropriado e onde não
está em jogo a vida do seu
semelhante.

^p^áXA^m 
w E ACESSÓRIOS Ú

RECOIKIOUTO DE MOTORES A EXPLOSÃO
POR PESSOAL HABILITADO.

i RETIFICA MODERNA
Oficina especializada — Serviços garantidos e entregas

rápidas —-£— v

OSVALDO FIORI
Retificação a espelho dos cilindros — Encamisamento —
Enchimento de bielas e fixos em máquina centrifuga —

Retificação de eixos manivela, de válvulas e sedes
de vávulas

FORNECIMENTO DE PEÇAS LEGITIMAS'PARA .QUAL-
QUER TIPO DE MOTOR — AJUSTAGEM E MONTAGEM
RUA FIGUEIRA DE MELO, 314 — Fone: 28-7132 — Rio
*************************************************************

************************************************************

Vende-se Chevrolet de praça es-
pcelal de luxo 1940, equipado' pa-
ra casamento. Ver e tratar á rua

São Carlos. n.° 109.

JEEP — SEMI-NOVO
Tratar: Sequeira, Baptista e Cia."""«• Ltda. — Fone: 46-2044************************************sftm*mm*m**********m***mm

****»************»**********************;* rfrtttttttunmutttttttit*ttt**n

H.S.PINTO UMA ESCOLA DE CLASSE
QOW PATRIMÔNIOS REAIS
Ee&içioi ofícina, gtírage e "jeeps*' próprios - Tudo para o conforto' e comodidade dos seus alunos

-.-¦i. > *~'

Especialidade em
engrenagens pa-
ra caixas de
mudança para
diversos carros,
especialmente

Che \l*t

Peças Chevrolet,
Ford, etc'abos 

para freio
para todos os

carros.
(Tragam amos-

tra).

ACESSÓRIOS E PEÇAS EM GERAL PARA AUTOMÓVEIS

Brasil Auto Peças Ltda.
lm*K»*iddores

RUA FIGUEIRA DE MELO, 337
- Tone: 28-6243 - RIO -

PEÇA PELO REEMBOLSO MOD. 525
CR$ 150,00 SEM ACRÉSCIMO
_*a******rt .-_»- ZÍWÜ.H UM SAPATO À

W%vil*******: *«Í5c*AfEX|-
üm calçado de primeira que
vale o dobro do preço. Sola-
Jo atômico, o orgulho da in

í C—ísv_^ ^_S [\ 
'ústr.ia. Em vaqueta croma
ia, nas cores marron e pre
.•a. Atende-se também a f re
gueses do Rio, no próprio

depósito.
FÁBRICA DE CALÇADOS "MIL" — Escritório e Depósito

à Rua Marquês de Sapucaí N. 91 — D. FEDERAL
************************************************************

*************************************************************

lil* DO FRIZO
PNEUS — CAMA-
RAS -ÓLEO ETC.

Eletricidade em•leral.
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A. DÀVID JÚNIOR
AVENIDA SALVADOR DE SÁ -r- 74 — FONE: 32-1133

— (Chamar) — RIO.
************************************************************
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CASA REPUBLICA
Pneus para "Citroen", 

pelo menor preço e
câmaras de ar de todas as marcas, a preços

especiais.
OFICINA DE VULCANIZAÇAO

Reformam-se pneus com a máxima garantia
TIAGO RODRIGUES DO PAÇO

Rua Haddock Lobo, 60 — Telef. 48-5230
»•»¦« ¦• *» • ¦ ¦ >¦¦> ¦¦ a a ¦ m ¦ »>»»i

jpBHIte

"H. S. Pinto; n 
'cHeola 

mnis
eomplêttt""do'Rio, crtr-ncrií com efi-
ci.enci* l»ar.i o cnriiin dc moluii.s-
tas, "sendo' a única que confere
diploma. *Nãd nos furtou an pr:i-
ter ie patrocinnr o "Cursi Gim-
tis" de "No Mundo dos Vvici.o.i-'.*!-.te mês H. S. Pinto .-Iniâ nm
eU-RSO r)E MAQn.NA GRÁTIS
para aquisição dn CáHefr.i «lc
Motorista- Profissioiiiil.

O Curso Grn|iSi «iiie lom. dis-
pertado naliiml inleressc a- mu-
meras pessoas, íiiir ser ii":i vev- jdade'.' uniu ''-idcilisação llcneita ;
que' beneficia mensalmente a um
candidato conccdbntfo-llie Isento
•Jè desi*«sas, um Curso dc'Molo
rlsta,' Icm esle mis a colabora-
(io de H. S. Pinto.

• 0; caiKPiliitn deve rccort-ii." us""nunoiis" iitibllciidos ins ssifiòs
dominicais de A MANHv» c .-n-

« 1 'i
0**************if ******** r**n

:. 4'.''ihi i Ü'i Vititi <J- ?;)
Escola de .Mciórisi:
Aua tlenersl Caidvvs!.
n.° 275-B — 323761

,,' «^^''.-vÍ .'-'' ¦ ' ' '-"'

tregá-Ios depois da; 3." puuiica-
Vão à escola patr-icinador.i, onüc
aerão cambiados por u'a nutri-
cuia numerada com a qunl na ul-
lima ruarta-feira dc eadi nifi>.
entrará cm sorteio peln loteria
federal. O felizardo deste môs
terá o .curso de máquina «"efiula-
mentar pan aruisição da* ear.
téira profissional. '

SlilS JEEPS, A^DISPOSlCít)
DOS ALUNOS

Km.. H. S(. Pinlo, o aluno cn-
contra Uili'ambiente de iüsciplin.t
«lue concorre para uma aprendi-
zafiem perfeita e ripldi..- a dls-
clpliiia eslá aliada <a comodidade.
Para Isto, encontra-sc na' sala de
oula, umn série dc regulamentos,
quadros .instrutivos, várias iy.*>.
quinas- para estudos 'o\ tiimbem
cni excélcnlc aparelho- de /fina-
lizácjio do tamanho normal'o qual
i uma r-erfcil.i novão do-, rcnl.
Uesln miincira a escola JI". .V
Piiilo'"nno visa despesa (|uandb
sc Irnfn do interesse do r.ldito.
Outra coisa a sc frisar, alia",
com muilo cscrup-ulo, í quc rtes-
ta escola os preços siío rljjorosa-
menti» cobrados pela Tabi"';i Ofl-
ela!,' o iqúe será dc giMo^lj .pro.
veilo para o aluno. Alam-de- ludo
isioi a cscoln dispõe de 1 Jeeps",
*»ara ensino, o que rcaliuçjtti) i
digno, dc admiração. Com esta
cam vn ua 0 ensino sc torna mais
prático, não havendo demora para

,¦*•¦¦>;

A-

os treinos regulamcntarcs e es-
senciais á prática.

Aos candidatos interessados,
chama-se a atenção para nâo ex-
travlarem os "coupons" poh os
mesmos são de grande valor.
Nesla edição, é encontrado o 1."
"coupon" do mis, recorte e
guarde.

H. S. Pinto — Rua General Cal-
«lwelíi 275 B. Ponc: 32-3767 —
Rio. ...

*¦ ' ' mlttmm.
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RIO CATAGUAZES
(VICE-VERSA)

Companhia Interestadual
Mineira Automobilística
Simbolo de conforto —

Rapldei — Segurança
Partida Rio: Pra^a Mauá 730
hj. — Porto Novo 13 hs. —
Cataguazes 1530 hs. Partida
Catagiiaües 7,30 hs. — Porto
Novo 10 hs. - Rio 1.5,30 hs.
Venda de Passagem: Rio —
.PRAÇA MAUA, 73 - Tel
43-5765 — Cataguazes; Av. As
tolpho Dutra, 40 — Telt. 320
«182 — Ponto de Almflço: Área

—• Hotel Marinho.
i ¦:*»..
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CASA MACIEIRA
Peças para qualquer marca de au-

tomovel por preços módicos.

Discos de embreagem para todos
os modelos de carro.

ARMANDO NOVAES DA CUNHA
RUA FIGUEIRA DE MELO, 174 — Telefone 28-3824

RIO DE JANEIRO

f*****i*********************t********************************

AUTO CAPA
V. S. precisa de copas para seu corro?

A Loja e Fábrica de capas para automó-
vels à Rua Jullo do Carmo, n.° 200, se
encarrega de confeccionar as mesmas em
24 horas, em palhinha americana e "ny-

lon", a última palavra na moda de auto-
móveis. Faça uma visita e verifique o
grande estoque de todos os artigos de

conforto para o interior do teu
automóvel.

FABRICA DE CAPAS PARA AUTOMÓVEIS — A. KESSEL
RUA JÚLIO DO CARMO, 200 — FONE: 38-1881 — RIO.
>*************************************et********************e

_^an^^ *
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ÚNICA AUTO- '0"' , '
ÔNIBUS LTDA. 07. \ Pe.r6nol.s- .

PONTOS DE PARTIDA» Pcirópo.is | Rio

Petropnlit: —¦ ~——
l.àsa Comércio — Tel. 5Í05U |

Kio: Pri.*.» Mauá 73 7 ÜU 6 U0
lei 43-5765 8 00 7 00

iSede d« Bxpresso Maná) O.j" 8 00
luto U 00

EXCBKSSO DE LUXO 1'2 1111 In mi
.Horário Pnivi«6rloi 13 00 - Vi 00

Do Rio De Petrópolis .14 ' ««
8 15 8 15 IS 0*. 14 «0

10 15 10 15 Ui no \h 00
Mi 15 ,16 15 17 00 1K 00
18 15 18 15 18 00 17 00

Rllheterlae 18 00
Rio: Praça Mauá. 73 |

lei 4:t.*»7«5 ;—
Petrópolis; Praça D. Pedro Viagens .tnpldas com "--e-ru

(Casa D*An«*èlo) , rança e Conforto
iiiiiini iiiiiiiiiiiim "'».

*************************************************************

DESDE 150,00
MENSAIS

BICICLETAS
PEDRO GABRIEL & CIA

RUA BUENOS AIRES, 184 — 1.° — Fone: 43-7954
PHILLIPS — MONARCK — HERCULES. Em todos os Uma-

nhos e cores. ACEITAM-SE "CARNET8" DE TODOS OS
CREDIÁRIOS.

t******m********************»***f***************************S

GELADEIRA ?
Não entregue a outrem — Procure a O. T. R. e

fique tranqüilo.

A 0. T. R. conserto e instala geladeiras comerciais e fami-
liares de qualquer marca. Técnicos recém-chegados dos

Estados Unidos.
****************a*******»**»»**»***aa***********a»»aa*a»****ê
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Exame An Motoristas
CHAMADA PARA AMANHA AS

7 HORAS: — T. EXERCITO: — Jo-
fé Manuel Reis, Francisco Mes-
quita Caldas Xexéo, Humberto Sn-
raiva Valcntim Magalbãc;, .lainir
de Sá, Plácido Libãnio da Silva,
João Francisco dc Sousa Clark
Lessa Bressane, Benedito Qaulino
dos Santos, Sebastião j Ribeiro,
Pascoal Danle Spinelli, .láimc Car-
valho dc Abreu, Amando Silva,
Podnlirio dos Santos Gonçajvcs,
Jalr Dias da Cofln, Osmar Noguci-
ra, Pedro Primeiro de Assis, Ar-
mando Mnftnlhâcs, Moaeir Mendes,
Antônio de Andrade, .loão Sabino
da Silva. Álvaro Quintillano, Edi-
son Pnciciua, Sinval Senra Mar-
tins, .loão Ribeiro Sarmento, Hum-
bor.o Carneiro Pilão, Roberto
Hultman, Artur Arthur Muler,
Edison de Albuquerque. Paulo »lu-
lio Cipriani, Rodolfo Sebalz, Daun
Paciello Coruba, Iri Serafim Co-
ruba, Raul .lorge Ferraz. Heitor
dc Morais Portugal,-Alfredo dc
Almeida, -loão Bispo dc Sousa, .lo-
sá Gomes de Gaiiza, Antônio dos
Santos Caribe, Raimundo de Al-
melda Hermes. Rui Uma dc Car-
valho, Darci BraffhlroRI.

CHAMADA PARA 7 DO COR-
RENTE, AS 7 HORAS: - Deôclí-
cio Vieira Gonçajvcs, Mario Au-
gusi'o dos Reis, Armando,dc Sou-
za Reis, Jacl rtc Almeida Pinto,
Manuel Maurício dc Paula Tava-
res, Alvnro Soares, Augusto So-
dri Viveiros dc Castro, Josd Ma-
ria Manuel Font, Mário Wlllmc-
rsdorf, * Cid Pnnno. JoSo da Cruz
Dias, Hello Emílio Vasconcelos,
Pedro Raimundo de Souza, lesio
Joaquim Rodrigues, Ernanl Fon-
tcuclle Magalhães, Manuel Gon-
çalvcs dc Oliveira, Luis Moreira,
Anísio Martins dc Araújo, Mário
dos Santos Machado, Wilson "Pin-
fo. Jair Gonçalves, Manuel Josá
Coelho, Justo dc Araújo Machado,
José Sizinio Ribeiro, Sebastião dc
Oliveira, João Francisco dn Cruz,
Jofc Peixoto da Silvai José Menc-
ses Linhares, Joaquim José Fer-
feira Filho. Ataeimnr.v da Silveira
Sampaio, Newton Jorge Çarpcn-
ter, Aristides Gomes da Silva, Be-
nedito Ramos, dc Araújo, José da

'

Cunha Cardoso, Caetano Chagas
Matos, Clovis Gomes do Oliveira,
Bcnedtlo José dn Silva, Moaeir
Bccker Leite, Paulo Acioli Souza,
Paullno Hereulauo Rodrigues, An-
tonio Teixeira da Cruz, Ucnaro
Moreira Machado, Manuel Paulo
Correia, José Veríssimo, Djalma
Pçdròso Azevedo, Francisco dc
Azevedo Soares, Fausto Sábagb
Antônio Cardoso Filho, Carlos
Geddcs, Benedito'Mangabelra.

CHAMADA PARA 8 DO COR-
RENTE, AS 7,30 HORAS: — Fer-
nando dc Salvo .Souza, José SI-
môes, Lclio Bcnnetti Facó, 1'enc-
dilo Caplstrnno Toledo, Joaquim
Portinho Rubens Junqueira Por-
tugal, Tristão «José Cartaxo Pcrcl-
ra, Péricles dc Souza Cavalcanti,
Rubens Meneses Padilha, José Ma-
ria Madnleno, Dcmócrlto Correia
Cunha, Edison José Martins Sam-
paio, Humberto Mclchior Caniel-
ro dc Mendonça, Hélio-dc Amaral
Vasconcelos, Isan Jakubovlcz Di-
nlslcr Otaviann dc Oliveira, Joa-
qulm Pinlo Alves, Paulo Ernesto
Tolle Maria Alvcí Paracnte, Nel-
son Árbcz Dinamarco, Mario Gur
gel dé Azevedo, Ancil Retorl, João
dc Almeida Bomflin, Joslas dos
Santos, Aristides Manoel Dnmin-
gues, Sebastião. Fernandes, Gene-
sio Gouveia, Olindinn Ferreira dc
Matos, Francisco Barbosa da Sil-
va, Darci João Alve» Carneiro,
Jorge Duarte Leite, Manuel Paiva
Santana Lourival Lorçnzl, Joio
Cario*. Magalhães Galhardo, «loa-
qulm Arnaldo dc Albuquerque,
Elvino Vieira da Silva, José Clnu-
dio Campeio Mediei, Euflanor Braz
Pereira, Zcnite Hugo de Jesus, Al-
ceblades. da Costa Barros, Albano
Pereira Caldas, Gilberto Vieira
da Silva, José dc Souza Moço, Ma-
nucl Alves da Silva, Pedro Josc
dos Santos, Osvaldo . da Silva,
Darci Coelho, Brcno Doglin dc
Brito,. José Augusto Rodriguc",
Alcides Pinhclrc;, Jorge Pinheiro.

OBSERVAÇÃO: - A falta' à
chamada importará no paganicuVo
da taxa dc uova inscrição. ...

Página organizada, por

Jorge Santos e Oscar

Revoredo - Preços espe-

ciais para compras e

vendas de veículos par-

ticulares - Praça Mauá,

7 - 5.°-S, 508-Publl-

cidade da MANHÃ

******************

A fim de melhorar o tráfego
— Mão única na rua Santa

Clara
Por edital dc 21 do corrente o

diretor do Serviço de Trausiío
resolveu estabelecer um só curso
dc direção para veículos cm gc-
ral, lia run Santa Clara, no senti-
(io da rua Touclcrps, para a ave-
hidu Atlântica, devendo a medi-
da entrar em vigor nu data de
sua publicação.
*****************************

ANÚNCIOS
NESTA PÁGINA
43-6967 e 29-9705
Telefones:

*****************************
INFRAÇÕES REGISTRADAS

— EM. 20-1-1949 -

EXCESSO DE
P 6485 - 61189

ESTACIONAR
PERMITIDO: —
954
2007
2943
4350
5057
6464
9460
10594
11939
16417
18568
•20739
22487
23640
25115
25669
27438
27998
28473
28473
28878
30078
32846
33794
34473
35121
35121
35583
37472
38037
38502
39577
47554
49987
fi27.SH
«8492
751» 1_
22583
29741

723
2485
3192
4529
5307
7919
9986

10865
12874
16636
18809
22092
23036
23821
25166
25823
27506
28015
28783
28483
29039
30758
33125
3391,0
34516
35121
35121
36851
37708
38199
391.S2
39S37
4821.4
60013
64030
6.8919
77212
27179
19821

VELOCIDADE: —
— 81325.
EM LOCAL NAO
P. 28 — "

- 1156
2661
3052
4606
5594
9212
10532
11099
143*16
17484
19790
22118
23173
24781
25570
25912
27641
28101
28804
28804
29337'
31007
33133
34016
34781
35345
35345
35583
87762
f38203-30257
43559
4,8923
«2094
«5194
71173
77312
25922
1757

613
1635
278'.»
3992
4703
5710
9415
10531»
11136
16028
18040
20531
22250
23189
24958
25912
26961
27655
28336
28101
28866
29776
31555
33329
342*8
34835
34781
35375
36078
37758
38330
39440
47471
49891
62154
68297
71711
26747
3504
3096

709834 — 85149 — 8712S — 87005

INTERROMPEM
J». 30,86 — O TRANSITO:

18'*8 —
40902 —
46284 —¦r-nu —

1562

22024
45428
47127
49114
4074

81166 — 81220 —

8322
2608.1
45612
4.8085«x-un
7-037

1832.

13067
38f»;i,1
45646
4.S26S
«63S2
76659

PASSAR í FRENTE RE OUTROVR1CUI» Oi — 81í>22 — 81253
,Sl?r,.-, _ si?«7 _ Ri**fi9 _ 81321
81374 — 813S2 — 80027.

ÁNGAR"AR PASSAr.umoS: _
P. 4137? _ 41*«M _ 48230
41'>ni ~ iOS-yj _ iqíi.18 -i.-fi0352

44278 
~ 47m ~ 5°033 "~ 4560°

M*-*:0 FIO E BONDE: - P.3082 — 6911.

CONTRA MAO: _ P. 27008. '

CONTR.AJIAO DE_ mREÇAO:.

510
35041
39068
»((|0'K

49S4
3831)4

205 — 3045 _: 375064(U _ fionn _ -um.-.
32n?5 _ 35021 _ 3751041634 — 470*2 — 47197

_ 4<1Jt*j| _ 40*177 — 5021'7R«.''Í) — Sf,<U5 _ 442o*. - 81185 — 71559.
NAO ACATAR AS ORDENS: — P.

4.271 — 6.404 — 16.637 - M.87» —
¦ 28.445 — 31.210 _ 40.776 — 40.9S0 —

41.198 — 41.286 — 44.266 — 4S.9S2 —
46.721 — 46.983 — 47.797 — 48.081 —
48.222 — 48.518 — 48.171 — 49.418 —
49.613 — 49.77' — 49.903 - 50.0S3 —
50.250 — 50.306 — 73.715 — 79.329 —¦
81.517 — 37.599 - 70.191 — 43.389 --
45.134 — 61.540 - 20.724 — 45.884 —

305— 500- 1.SB2— 3.826 —
4.812 — 5.025 — 5.031 — 5.200 —
6.844 — 7.116 - 7.127 - 8.1,91 —

. 8.272 — 10.965 — 11 409 — 12.160 —
12.558 — 13.784 - 15.224 - 16.072 —
17.802 — 18.913 - 18.704 — 19.PM 

'—

19.259 — 19 547 — 19.652 — 21.633 — i
21.992 — 24.886 — 25.D88 - 25.794 — .
30.002 — 30.287 — 33.050 — 35.141 —
33.2*38 — 33.558 - 35.593 - 30 014 —
36.948 — 37.533 - 37.572 - 48.19% —
S8.B13 — 38.851 - 39.**92 - 39.379 -.
34.879 — 39.625 — 39.687 — 40.189 -
42.812 — 42.853 — 43.078 - 43.865 —
44.250 — 45.139 -454.139 - 45.731
46.332 - 47.763 - 48 641 - 48.693 —

«
49.102 — 49.306 - 49.517 49,550 -
49.755 — 49.826 - 49.8?7 50.350 —

00.321 — 50.329 - JS5.525 71.778 —
73.436 — 75.231 — 75.787 78.430 -
70.545 —80.918 - 81.235 81.538 —
789 — 15.456 — 313 87.317 —

68.542 — 2.320 - 44.082 74.258 —
39.997 — 43.999 — 47.362 62.211 _

67.847 - 6S.S42 - 78 014- 80.864 —
12.372 — 23.466*- 31.037 40,428 —
84.675 - .71.598 - 73.618 77.66? —
DESUNIFORMIZACO: — P. 43.53$
43.680 — 47.147 - 47.770 48.83(1 _
00.314 - 25.010 - S.m.
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"GOTAS MUSICAIS LAVOIHO"
Um novo programa da Rádio Nacional — Hoje, às
11,30, com a participação de Juanita Castilho', Ruy

Rey e Chiquinho e sua Orquestra

BlÉi
b__BWíéI1 __S_HPf^3

lü filia Í!H

liiili M
Já s. disse quc para se ter um domínio mais feliz 6 nccessá-

rio ouvir o proj-rama Luiz Vassalo, da Radio Nadou,. 1. Bem or-
ganizado. oom prògrajiiàção variada, apresentando, além dc carta-
zes como Francisco Alves, c momentos deliciosos como "Dr. In-
fezulioo", "Coisas do Arco da Velha", *"Horà do Pato". "Tabo-
leiro da Baiana", "Tournéc Musical", "Pap-M Carbono" e outras
atrações, o programa Luiz Vassalo é dos que mais agradam, dos
que realmente divertem pela variedade das cenas humorísticas,
pela beleza dns momentos musicais,

Agora, n R.itlio Nacional acabo de organizar üm novo pro-
graniu) pára ns domingos: Gotas Musicais Lavolho", que será anl*
mado pela orquestra dc Chiquinhu e terá o paríiolpnçío dc .lua-
nita Castilho, uma i!hs mais belas vozes femininas quc Intcrpre-
tam canções hispano-americanas, e, ainda, dc Ruy I,.\v, "cl que-
rido cr.nlor das A.inéri;as".

físse pioiit-.-.ma será òfòrciV.dO, hoje, c todos os domingos. As
11,30 horas, nos ouvintes do lirasl) por Lavolho, o preparado tine
frii bem nos olhos, e ainda por Abacatcirol, o melhor colaborador
para o pcrfiíiò fiiiir-ionnmrnin dos rins.

PENA
RIO DÉ JANEIRO. IXIMINOO, <J DE FEVEREIRO DE 1949 - A MANHA - FAGOTA 
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ÜRIAnTC SEMANA DA RUA GONÇALVES DIASí- |

PARA 0 CARDEAL MINDSZENTY

REGISTRO DE MARCAS
. Patentes, Titules de Estabelecimentos

SSCÍEBÂBE REX L
(Agcnfe Oficial-da Propriedade Industrial)

RUA ÁLVARO ALVSM, 37, SALAS 626 e 627,
TEL 42-4362 — RIO DE JANEIRO

0 Tribiií*-! rio Júri de Ni*
tsré:, na ano de 1348

RESULTADO DOS SCl.íl
TRABALHOS

O Tribunal do Jurl na Cornar-

Armas para o governo
Manes

lÜNGÜMÍ 5 (U. P.) — Fonte»
governamentais blrmunesas nflr-

oa de Niterói, no ano de 1943, m*m *1<-0 ° governo recebeu da In
reuniu-se, ordinariamente, nos glatcrra armas em quunUdadc su
meses de janeiro, abril, julho e
outubro para julgar os processos
devidamente preparados, apre-
sentando 03 st-gulntcs dados:

Juizes: Sr. Ciro Olímpio da
Mata, 13 julgamentos; Sr. Orlan-
do Carlos da Silva, 11 julgam.n-
tos.

Promotores: Srs. Rcné do Sou-
za Pestre. íi processos; Américo
Viveiros da Costu Lima, 7 pro-fossos; Silvio Du.irtÔ Mor.tf.taj

ficienie para uma ofensiva geral
contra os rebeldes Karcna, Acres-
contam quc as forças govcrnamcn-
tais empreenderam um uiovimcn-1 lo dc pinças regundo um dot bra-
Cos ao longo do Rio Hlaing e o
outro ao .longo dp Mingaladon,
cortando a retirada dos karens dc
lnscin. Inrcin sc encontra, atual-
mente, cm grande parte, cm po-
der das forças governamentais,
nias os karens estio fasendo rc-

"Agora quero mo referir a uma
coisa quc não tu* parte própria-
mente do processo, mas quc drse-
Jo salientar.

Trata-se dn questão ilu rcror*
ma agraria o da Igreja."(Jucro declarar quo os bispos
húngaros deram sua bançao aque*
tes qüe receberam terras ".' mais
tarde também foram divu'Buii.1*.,
aqui e no estrangeiro, mios de-
clarações salientando que a Uri-
Ja nio pretende retomar a torra
dos menos favorecidos."Também o Vaticano nunca so
opôs a Isso. Aprovou a atitude
dos bispos húngaros."Deus é minha testemunha quê;
diante de minha própria e soVí-
ra consciência, não mo considero
inimigo da pa;.

"Nâo sou contrário h paz cn-
tre o Estado c a Igreja. Julgo
razoável quc, sc sc alcançar a
reconciliação entre a Igreja e o
Estado,-essa deve ser prj-onifadj
e firme. Confirmo a carta que
escrevi ao ministro da Jusiijj c
que foi lida aqui. Todos . coilhe-
cein seu conteúdo c não voii.re-
peti-lo. Sc, ein algumas ações,
entrei eni conflito com a lei, isso

6 processos; Kernando de Mntüí, ,
Fernandes, 2 processos; Thomá!
Tostes Machado, 1 processo.

Assistentes: Srs. Joria Lopes
Enleves, Hòlvèclò Monarisn. Alei
Amorim da Cruz e Celso íínscl-
mento, um processo cada um.

Advogados: Sr. Alei Amorlm
da Cru**, 7 defesas; .Toão Lopes
Esteves, 5 detp.sns; Palmir Silva.
•1 defesas: Bra-* Folie1., Panza, 3
defesas; João Lopc:; Filho, •> de-
feras; Geraldo Melo Cunha, 2
defesos; Humberto Soeiro do
Carvalho, 2 òííesas; Alfrodlna do
Oliveira, Moacir Dario Ribeiro,
Nobel Gavozzoni, Jor**o Lorettl
Paoberto Silveira. Cario:* Souza
Lima, Hugo Baldessarinc. TenÔ*
rio Cavalcante. Itamar Slqusira o
Osvaldo Soares de Souza, uma
defesa cada um.

Julgamentos realizados: ,'!í.
Réus julsados. 24. Réus julçr.rtos
duas vezes: ?.. Procossos com
dois réus: 2. Processos com um
advogado: 14; com 2: 8; com
3: 2.

Absolvições: 11. Condenações:
15.

Jurados: Luiz Carlos du Olivel-
ra, 8 julgamentos; Aíostlnho de
Freitas Lomíllno, Callxto ÍCamln
Kalll e Murilo Pacheco Mftrquas,
7 JulgementpB', Nelson Lino da
Costa, 6 julgamentos; Alfredo
Torres Rodri?ues, e Nlcar.oi- Nu-
nes Pere-ra. 5 1til'*ame*itO'í: José
Quaresma de Moura, Nlcio do
Lima Vieira. Paulo Ammtd fiou*
vêa, Antônio Leonardo dn Costa,
José Cnrramnnhos, WMdernar
Fcrnnndes do Castro e Eduardo
da Silveira Furtado. 4 julcamen-
tos; Waltcr Moreira C9r*v_'.o,
Adll Sfluatír, TV-is. MAr.ii Paula
Pires. Geniro Clr.heli. Raul do
Oliveira RòdrlRÚçs. Tirpuinlo
Medeiros. F.rnani P!res dí» '.'"lo.
Oilbcrto Pirei da Ve^a. Hfiitnr
Mata, .To-.6 Juntmenha. <"H.ullo
Viana e C-,rln_ Mlfi-ridá; rt iulta-
méritos; Cí"'!os Ba*,*t*i Pcr<*<ra,
Jordão da G'ü*>h'a. Fmlllo Pias
Filho. Omilo G"rrre'ro. AirrVa-
dis d-> SMvo''"i Pitifo OC-o** Tio-
rins?. Od'.on Lírio. Jo>—e Bhtnlhíi

¦' sislcncia de;esperada nos setores
Oa-idcntals da cidade.

Quem quer entrar para o
Conservatório Nacional ds

Canto Orfoftnico?
diretor do Conservatório Na*

cionai ds Canto Orfeônico está
divulgando que na Secretaria
dessa organização, estarão abt-r-
(ns, até 15 do corrente, as ins-
crições para os candidatos aos
Cursos dc Especialização, dc l're-
paraçüo e de Emergência.

As condições para inscrição são
as seguintes:

—¦ Para os candidatos ao L*
ano do Curso dc Especialização;

a) —• Certidão dc idade, pro*
vnndo o mínimo de 15 anos
completos; b) — A.cstado de Va*
clna passado pela Saúde Pilbli-
ca; c) Atestado de saúde; de pri.-
feròncia passado oo-,» instituição
oficial; d) — Certificado de con*
clusio do segundo ciclo em Con-
servatório dc Música ou certifica-
do dc conclusão de Curso dc Pre-
paração em Conservatório de
Canto Orfeônico,

II — Para os candidatos «ao
Curso de Preparação:

Os documentos das letras "o",
(provando o mínimo df 15 anos
completos) e "c" do item I c
mais:

ei — Certificado de conclusão,
dc curso dc grau secundário.

III — Para os candidatos ao
Curso dc EmergOncla:

Os documentos das letras "b"
c "c" do item I, c mais;

f) — Certificado dc Teoria e
Solfcjo, pr.ssado por estabeleci-
inento oficial, equiparado ou re-
conhecido; g) — Atestado dc
tempo de-exercício de Magistério
de Musica ou de Canto Orfeônico.
oatsado pelo diretor do estabC'

(Conclusão da 1." pi*..)
ferisse a "mnis severa sentença"
contra o cardeal Mindszcnty. Ao
expor o caso, cm suas extensas
alegações, em tom multas vezes
sarcástico, o acusador público eo-
cerrou seu. discurso com a aflr*
maçào de quc "a sentença deve
ser memorável eassestar um gol-
pe rude aos traidores de sua pá-
trla".

Solicitação da defesa
O dr. Kalman Klocj-ko, advoga*

do do cardeal, falou a se*
cuir para fazer a defesa do seu
cliente, O advogado fez repetida
mente o elogio do Estado hun-
goro e suas palavras foram re*
cchidais multas vezes com 6orrlsos,
pelo presidente do Tribunal, Vil-
inos 01 ti. "Peço ao tribunal"
disse Klczko, "que pronuncie, uma
sentença razoável, porque duran-
te séculos este julgamento será
famoso na história c o tribunal
terá quc prestar coutas dc sua
sentença. Peço ao tribunal qucouça u voz de sua consciência c
pronuncie uma sentença benigna.

O advogado dn defesa, Kiczko,
falou menos tempo quc o promo-
tor è depois dc solicitar ao trl*
butinl que proferisse sentença bc*
nlgna e o parágrafo do código
penal húngaro que autoriza um
tribunal a reduzir soa própriasentença em um grau, disse: "Poi^
tanto, o tribunal poderia mndi-

,ficar a sentença de morte, comu*
tando-a pela dc prisão perpétua,ou esta pala de menos anos dc
prisão"."O cardeal Mindszlnty", dlsic

o advogado da defesa, "sempre
mostrou ter cotisciéncla social,
mas, Infelizmente, ndo pode ver
a atual e formidável reconstru-
ção. Seu maior erro foi o de ter-«creditado que ao se nacionaliza-
rem ai escolas, seria abolida a
liberdade de rcllglío''. Kiczko
fundou sua defesa na alegação de
que o cardeal, como sacerdote,"vivia numa torre de marfim",
e estava 6ob a influAncla do Va-
tirano. A seguir, referindo-so an
suposto pedido de Mindszcnty ao
ministro dos EE.UU. em Iluda-
pest, Seldcn Cliapln, para que o
aJud.-ia.so a fugir da Hungria, o
advogado disse quc era "outra
prova de sua Ingenuidade". Acre*-
c-nlou que nenhuma pessoa dc
espirito prático teria confiado cm
que seus "salvadores" pudessem
entrar como cm sua cosa c resgu-
tor o cardeal, "Não seria jusf.i"
diasso ile, "menosprezar a grand'
importância do sincero arrependi-
mento que hoje sente o cardeal"
Assegurou quc Mindszcnty desc.
java agora a pat entre a igreja
e o Estado e quc havia confessa*
do tudo e apenas se defondia da
conclusão de que havia conspirado
contra o governo. Concíuiu dl*
zendo: "Este foi um trabalho
muito pesado para nvlm. Apesar
dc minha avançada Idade, procurei'
fazcV tudo o quo era possível p:i-ra representar meu cliente de
acordo com a ética e com a bo*
nestidade dc minha profissão".

Em seguida, o presidente de-
elaroí* suspensos os trabalhos,
por mela hora, para que os acusa*
dos pudessem palestrar animada-
mento cnlrc si. Depois, reaberta__>__• *|i". nmtuni u> .mini ul. .mui hjh-
?x*V.a°' ?™.™g-1:..ns..<!.rt.s 5??.'".1* 'vío do.Hungria, "é-abrfeitaulehtc"' """""   

compreensível que esse simbolo
religioso não possa ser entregue

havia sido solicitado à legação
iiortcaiiierlcana cm Budupest a re-
tirada do sr Islavan Kozak, niciil-
br» do pessoal que fala húngaro.

O dito porta-voz não explicou
as razões du medida, porém, dis-
se que b. Lc(i'áção restava o 'sr.
Louls Rcvc.v, adido dc imprensa,
e qué uáo se faria objeção a quc
os Estados Unidos enviassem ou-
tro funcionário que fale húngaro.-
Kozak foi apontado, ontem, em
unia nota" supostamente redigida
pelo cardial Mindszcnty, na qual
h cardeal pede ao ministro .dos Es-
Iodos Unidos, sr. Sclden Chapiu,
quc o ajude a fugir da Hungria.

Editorial do "Qsservatore
' Romano"

CIDADE DO VATÍCANO. 5 (U.
P-1.. — O "OSSERVATORE RO-
MANO", órgão semi-oflc.al do
Vaticano, diz quc o tribunal hún-
garo que Julga o Cardeal .Minds-
zcnly não cousegaiu "arrebatar
confissão alguma pnra suhstnn-
cltir .ns ucusações dc traição,
eotisplraçãó .einlra o Es'ado o

. tnnisuçõcs nioneláclas no me.r-
mio foi i-.rcmedittula c .•e.ennhcç. [ (ado negro'*. Num editorial pti-minha culpa e ofereço-me p.-irti | llica(lo co„juntamento com os
":ISl'",'l'....!iS,,1„.,".""> tícipachòs das agências .noticio-nas. 

comentários d.i Imprensa
mundial c protestos enviados dc
todas as partes do mundo coirra
o julgamento, o órgão do VutI-
cano diz que "não há nada nas
acusações quc justifique o jul*
.'amouto num pais livre c demo-
crátlco". O jornal declara quc
os documentos apresentados pro-
\nm que num pais livre as atl-
vidades <*o Cardeal teriam sido
justificadas "pela liberdade do
opinião c dc ação religiosa c po-
lilica". O "Osserv::tnre Romano"
voltou a dedicar toda a primeira
pãglua do sua edição de hoje ao
.iulj.amento de Mindszcnty e des-
tnc.i cm cinco colunas quc "a
opinião pública mundial já pro-
ffrrli! o seu veredicto". ".\ sinis-
tra comédia dc. Budapest" — diz
— "converteu-se perfidamento
r.umo farsa c num supremo In-

rante multo tempo
Neste ponto, o. cardeal recitou

umn oração cm latim, o conti-
nuou:

'¦Que nos seja assegurada a
paz nestes dias, come* diz tt velha
oração. Rezei pcln paz. iv.i mi-
uhu Igreja o pelo Estado huii-üi-
ro, do qual desejo ser cidadão.
Também rezei pela paz de minha
alma. Que Deus vos dé .i s.ibcdo
ria dc fnzer um julgamento qne
traga a paz c a reconciüição aqui
ii no estrangeiro".

Em seguida, o cardeal delxpii n
microfone c voltou ra se assentar
uo banco dos réus.

Declaração de jornalistas
presentes

RUDAPEST, 
'5 

(R) — Os jor-
nalistas quc estão "cobrindo" o
julgamento do cardeal Mindszcnty,
com exceção de dois, fizeram uma
declaração, negando que seus der-
pucltos estejam sofrendo qualquer
espcrle^do censura nu deturpados
pelos interpretes oficiais,

Os dois jornalistas quc deixa-
ram dc assinar a declaração fo-
rom Mr. Edward Kbrry, corres-
pondente dn United Press, e Mr,
fiábriel Prcssliinii, do "New York
Times", Mr. Korry declarou que
já fizera um desmentido pessoal-
mente c Mr. Prcssmnn discordou
dos termos da declaração.

As acusações contra p ar*
cebispo de Salzbiirgo

VIENA, 5 (TP) — O arcebispo
Rohrncher dc Salzburgo publicou
unia declaração, netfni)do...nue te-
nha intuais mantido qualquer co-
munlcnçáo com o cardeal Mirjdsl
zcnty sòbrc um possível resta-
beleclmcnto da monarquia nitstro-
buiígalrn. "As acusações feitas
contra minha-, pessoa em- relação
com o julgamento de Mindszentv,
são completamente infundadas",
declara Rnhrocbcr, ai-resccntand'.)
que quanto a. corno de São Ejlc-

sulto. A sentença contra os Jut-
res Já foi pronunciada". O pe-
1,-idico diz quc durante o inter-
rogatório .Mindszcnty sentiu-se"Indcscrltlvclmente cansado e
qiia- a sua mente já não podia'
captar Conexão alguma". Acres-
ct-utu que o Cardeal pediu um
breve; adiamento do processo, mas
que o presidente dó tribunal se
ncusou a fazé-lo dizendo que"V. Eminência, vê-se, está extra-
ordinariamente sereno e anima-
do". "Contudo, apesar de toda
esta cmisplrnçâo Iníqua *perpt*
tra da no que se chama de "sala
ria .jus.iça'. não conseguiram, .dt
forma alguma, fazê-lo confessar
nada que mereça as acusações de
traição.' *nn.nl'-açâo contra o Es-*ado e atividades no mercado nc-
gri. com moedas estrangeiras",
acrescenta o jornal. O periódico
t.-imlna dizendo que "os progr,*-.Í.ÍI1* de rádio do governo são
¦.brigados a Incluir comentários
tendenciosos e caluniadores, a
fim dc criar uma'sombra de cri-
p,e onde não existo absolutamon*
te crime algum".

Inauguração, pelo general Ângelo Mendes de Mo*
raes, da placa de bronse comemorativa da primeira
efeméride •** Discurso alusivo ao ato, do dr. Wal''
ter Rocha, diretor de Voga Publicidade ¦*•*•*¦ 'FtítH
Herbert Moses e o dr. Manuel de Vasconcelos, à%

retor da Revista "Publicidade e Negócios" -7*.
Discurso do Prefeito ¦' . ¦

actisadoas expuseram suas defesas

Emocionado 0 público

V ,íi* , .. . ni«u„ 1•!„„ r;1 ;i "«im"**»» em «I«e estiver servln-

. Bi-do rrilho. Frpic'0';') •,,:
Paula TETònrti*? Afrn**'o da S'l-
'•"'rn Barref. A'vnro Ciattitíò d"
Oliveira e S*Hho Mr>n--">**. 2
jul"í''>-'cnto'- lTr*»ne,.'<*i*n r»*>**tíi*
cal Noves, f'.<"nn'n ^'n1'. K**'**/>1*
ri PtiTte. JfiRo .Inl;i dei "T-lo,
João Parelra Cíones. .Tnãi *í---!.*!i
Couti-^o. .TOft*. de Al~"*i',*> Tor-
res. Pm'1', Alherfo R-dv^^is,
Matheií'' Fe-->'-o. Ei?i.;i.fdp 7.f>t'<a
iféra-iriíéfl *!:•¦-""•¦ Alrei Art"r
.".nnrtp . R!l'">. '"¦T''-*-!!" 1 />-'*i**io
Ncse. A'""',..| Ai"----to n->*-"(a.
laicac de fi"vrn e MtJlrii V-.'<****t*nõntritmrf. '"''"¦" ''" *rw«ltví ••"M-
cão, ,lai-*M »*¦.'•••'' '"-hrf,, /i-VÔ-".'indri Porto *v-.i,l^m-.,a ^f> «Jíí.
Pacheco /*"<*¦¦'-" "w. r*—**> »
Arthur ên Al.-.-ieida Tcrres, 1 jul-"•àmentoi

Jiirado. i-->-''^fdo=: J?eib M. P.
— 1.8; pe'a i'"ff-c8 — 00.

Cond"**?-""s. ?2 «.nos i*e reclii;
pão — í: i*. cíiíh '*n tóí,~?.i***".'íi •*-
'.'• 9 ano- ''" (¦¦-''"•^o — ?.- d anos
d» reclt'-*.n - l\' fi *i."ir»s >'c -«ilu-
a"*.o _ 1; -..-..is- r"-. rOC,-**-r"> —
.'<: 2 nrià* *'*> ,'r.'—^"^ — it 1 p.nò
('-. (intr^--,*, .. 1, n mrsos de pri*
rão Rlmnlei - • 1.

Percnni r^t»?-'*. m^ndo
yi-íf-rva no Paraiba

nimo de 3 anos de exc^cicio.
Todos o. documento* deverão

trn-cr ns firmas devidamente ro*
conhecidas, devendo ins cândida-
los juntar ainda 8 fotografias,
tamanho 3 x 4, e pagar a la-,» d-
inscrição, no valor dc Cr| íO.Oíl.

Os candidatais a qualquer dos
[cursos, desde que sejam professo-•res oficiais do Distrito Federal,

dos Territórios Fed»rais, dos Es-
tados ou de Municípios, estarão
isentos do pigamento da taxa ad-
ma e deverão apresentar, como.
aoeumenlo.' apenas unia roqtilsi-
ção. expedida pelo nrgão a lie
estiverem subordinados.

Nota — Todos os candidatos,
s*m oxeeçio de espécie algema,
estarão sujeitos u prova de com-
petência musical, que constará
do seguinte:
' Prov. escrita: s) ditado canta-
do — b) discernimento.

provn oral: a) Solfejo a 1 voz
— M Riilfeln a -t vozes — c) M«
Pioria visual e d) Memória sttdl
tlvá.

Prova prática — Execução de
uma ncei qualquer, á escolha do
ctindidato, podendo essa execução
ser ao plano ou outro nualquer
Instrumento, só se permitindo ex*
crpclonalmrnte, a demonstração
simplesmente tentada.

Quaisquer outros esclareclm*n-
tos serão prestados pela Secreta

CAMPOS, :, (As-inri-ss. - O cie-
tricistn Willintn 11!z?n, quando
piisrnvn no rio Í'o**..H*fliÍ nn porto
fronteiro à rua 24 de Fevereiro, I ria, de segunda a sexta-feira das
ni-sto bidtadc, caiu nágun pereceu-1 lí ás 17 horas, .e aos sábados
do cfog.idu. das 9 ás 12 horas.

Dos demais acusados, apenas
Esztçrhazy e Nagy declinaram de
fazer a ultima declaração, de
acordo com a lei húngara. Baranyi
reiterou que não havia cometido
crime algum e quc os sontimrii-
tas pessoais não eram puniveis
por lei. O promotor interrompeu*
P para pedir ao tribunal qne não
permitisse aos demais acusados"fazer propaganda monarquistn
anui. Estão abusando de seus dl*
reltos". Biranyl, que se dirigia
para seu banco, voltou-.se e res-
pondeu: "Era alheio á minhn
vontade fnzer propaganda. La*
mento que se considere crime di-
zer o que penso". Os dèniils
acusados falaram mais ou nichos
cm iguais termos, porím, o ancião
jornalista católico Toths emoclo-
nou o público presente ao dizrr
quc tinha 60 anos dc idade, quo
estava enfermo c quc lutava paramanter sua família, apesar dc ser
menosprezado pela sociedade.
Afirmou haver lutado pelas "ver*
dadeiras idéias democráticas e
progressistas" durante 'seus 

qua-renta anos dc Jornalismo e quc
recebeu dinheiro pela» informa*
ções dadas somente porque "o
dinheiro significava a vida ou a
morte".

Ao terminar a audiência, o tri-
bunal anunciou que a sentença
contra Mindszcnty c os outros,
.seis ro-acusados «eráo proferidasterça-feira próxima, dta 8,

Fala Mindszcnty
RUDAPEST, ,i (>R.) - O car.

de-*! Mindszcnty fez hoje, sna
ultima declaração perante o trl.
bunal que o está julgand.) pclucrime tle traição.

Em face dos juizes, junto a.i
microfone, no centro do tribunal,
declarou: "Aqui estou pèraiit-* o
tribunal poçular. Tenho uma
elevada posição; no pais. Já lenho
meio século de idade c nos-.e tem-
ro a mentalidade está imb-iida de
certos princípios ! estabelecido»
que nela sc fixaram; Esses priiv
cipins são construídos im vldn
humana do mcsnlo , modo qúe o
ferro e os trilhos são colocfldos
na terra. Levam a um dcterml-
nado lugar e mostram ó cimtnho
Justamente como fazem os trl*
lhos. Os princípios dio .1 direção
nn vida humana'*."Estou, agora, perante a po-
llcla e os juizes. Interrogaram-
me t respondi.. A» perguntas sm
tais que devo também responder
à mliiha projiflà alma. Ja mesms
maneira qus vos respondo"."Confessei que. em algumas
açóes, entrei cm conflito rom a
lei, prenirdltrdametltr c também
.iRora me reconheço culpado. No
que si refere, às questões flnan-
cclras, ofereci me para \taiir: to-
dos os prejuízos. E o fiz slncc-
romente"."Acredito que, tnesníò se nãó
pudesse mudar os princípios que
têm dirigido minha vida, agiria
hoje. de maneira multo Uifercn-
te. em muitos casos"."Deus é testemunha que uno
sou Inimigo do povo húngaro.
Não >ou Inimigo do nonos ram*
poneses a operários, Jo. qual.

, faço parte. Nio prctenall roubar
qualquer dc seus direitos".

no atu.,1 fioveruo hiinjüirp, .«tuc
persegue a Igreja c fecha" os mos-
teiros."
Retirada de um diplomata

norte-americano
RCDAPEST, 5 (UP1 — Üm por-

tn-voz do governo declarou quc

Oportunidades comerciais
O .Serviço de Intercâmbio da

Associação Comercial do Rio do
Janeiro leva bo , conhecimento
dos Interessados por nosso in-
tormédio as seguintes oportuui-
dades de negócios:

Enipreza dos Tabacos de An-
gola, dc Portugal, deseja impor-.
tar fumo cm folha. (0195/bll)

Anglo-Canadlnn-Hellenic Co-
Ltda.j do Canadá, deseja impor-
lar açúcar. (0188/614)

Etablissemeiits Jncqucs Sibil*
lc', da Bélgica, desejam exportar
ácidos tanicos c galicos parn. In-
(!tt."tri.i quilmlca c farmacêutica-
(0200/511)

Mondaico, Lida., do Portugal,
ili's<.jn Importar máquinas agrt-
colas, têxteis c agulhas para co-
sor- (0220/614)

Insirutncnts International In*
corporated, dos Estndos l'uidos,
(.o.v.ja.ni c.vpn.-íai* iiistrumtni.oM
científicos, óticos c de., njeoisâo.
(0214/014) '*:.•-..:

aSMS-Industricr AkÚcholàç, da
Stiéda, deseja exportar uapel c
celulose. (0221/014)

Outros detalhes á dispo»Içáo
cl.\i Interessailos, naquele %Scr-
yiçò dc Intercâmbio da Associa-
ção Comercial do Rio de Janci*
tu, om sua sede á rua da Can.
dclAría, 9 — 11-" andar, ala cs-
ijucrda.
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CASOU-SE COM VMA BRASILEIRA O AUTOR DE "BESÀMÈ MU-
CHO" — .MO.VrUEAL, ' . UP) — O, compositor de canções Sonnu
Skfilar, de Xona York, casou-se sábado com a dançarina brasilei-
rajulia Almeida, numa calma cerimônia na igreja Batista france-
sanesla cidade. Skiflar ê o autor dos versos dc "Besamc Mucho","Amor,'Amor, Amor" c "Hatr of Gold". Sua esposa apresenta-se.
nn Sight-tUube "El Moroco", detfa cidade. Xa foto vemos Julia
Almeida, cantando acompanhada pela Orquestra de Fernando Ah
vares, do "Copacabana Xight-Club", de Sova York, que dizem ser
de propriedade de Çarmen Miranda. So fundo aparece ainda

a :' "Gringa" do Pandeiro
.'«-_, _fc-r> '¦.¦''¦.1* -*¦'-"¦

0 SOEliGÜIfflENTO FINAN-
CEIRO DA FRANÇA

PARIS (S. Fi T.) - Rimy
Rourc) — Um dos esforços mais
lerscvorantes da poiitica finan-
celra do Govorno Francos é re-
conduzir para a França o ouro
e as divisas que permanecem no
estrangeiro. As decisões dos Tfts-
tados Unidos om ajuda desta
ação do Governo Francis contri-
buirio, decerto, para o bom eu-
cesso dessa tentativa. Os capitais
depositados na America serão re-
patrlados. Poder-se-4 dizer o
mesmo dos que estão retidos nou.
tros paises, especialmente na Sul-
ça? È tildo uma questão de con*
fiança.

Mas como fazer surgir essa
confiança? Ê nisto que a politi-
ca intorvem. Apesar de todos os
maus augurlos, o deposito das
notas do õ.OGÔ francos retiradas
da circulação tem sido feito sem
Incidentes apreciáveis. Tarece
mesmo que o público, em seu fo-
ro íntimo, acabou por compreen*
der eesa medida, graças à qual
a circulação flduciaria será redu-
zida do 330 biliões. Esta ausência
do reações, apesar dá Intensa
propaganda iinti-govcrnamcntal,
é característica. Assim, os três
elementos da política financeira
do Governo foram conseguidos
sem grandes dificuldades: equili-
brio do orçamente)'oytjtóartp*,; e
empréstimo «ora^l-wf(*. • merca.
do livre dó ouro é"dás divisas,
retiradas das notas, de D.000 fran*
cos.

Todavia, no plano parlamen-
(ar, a operação deparou com ai*
gumas dificuldades. Os Soclalis-
tas, parte integrante e importan-'
te da maioria, hesitaram peran-
te a votação - do mercado livre
do ouro e das divisas. Mas apro-
varam-na, finalmente, ao mesmo
tempo que a retirada das notas
de 5.000 francos. No entanto, o
sr. Blum, para soldar mnis for.
temente a maioria parlamentar,"propôs a, oriaç&Q. do Ministros de

maioria$e*nfiiS.íeim cStn _lílf>i_*.
ções dà"dellbcráçâò sobro-it.íiblj.
tica geral, conjuntamente coin
os mlnlstrô3 responsáveis. Atl
mesmo tempo, sugoria a forma*,
ção de uma "delegação" dos Par-
tidos da maioria, a fim de esta-
belecer entre eles uma ligação
e, Se fosse necessário, de tomar
decisões. No entanto, a medida
proposta pelo lcader socialista
iria limitar a independência do
Executivo, submetondo-o a uma
espécie de "Conselho de tutela",
capaz de restabelecer o regime
dos Partidos, do quc o pais se
afastou há um ano.

Em todo caso, tudo se tem foi-
to para visar, antes de tudo._ os
interesses suportares da nação.

O Governo e o Parlamento —
c, podemos mesmo dizer, o povo
francês — estio fazendo um es.
forço considerável para o soer-
gulmento financeiro da França;
O auxilio provisório dos Estados
Unidos não será inútil. O pübli-
co espera, apesar do tudo, novas
compressões de despesa», sobre-
tudo nos serviços públicos, o que
teriam um valor essencialmente
pslcolótlco. Nt? entanto, as _ dei-
pesas-no Estado Moderno não se
podem comprimir à medida de
nossos desejos. Ha certos servi-
ços que devem sér mantidos e
até desenvolvidos. Se nalguns hi
excesso de pessoal, outros care*
cem dele. Não ae pode, pois, ea-
perar economias em massa. Mas,
para criar a confiança popular,
as medidas simbólicas hão aào
supérfluas. A França compreen*
deu que nada ae pode fazer sen
sacrifícios por todos admitidos o
bem um esforço de produção quo
ó a base de todo soergulmento.
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A
O general prefeito atravessando a Rua Gonçalves Dias. ladeado
pelos srs. Hcrbert Moses, presidente da ABI e Waltcr Rocha, Di-

retor de.Voija Publicidade ,:..'¦
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,»* ' "ÇA Kl ' l> *t . *- **'O general Ângelo Mendes aeltloracs homenagtado na Casa, Prín-
cipè de Gales

elevado numero .do, personallda* - i
.:cs c grande massa dc povo, a ,A^,itnia visita cm toda a extensas V.
dn Rua Gonçaivcs Dias, tendo si-
do novninento recepcionado... cm .

^tivcrsas casas comerciais. Nuiua .
dessas - oportunidades» ao dum. .,•
iraiffic, falou Herbert Moses"è o***
tir» Manuel dc Va$ccu*.cclos, artUio*! .,
crtflUecendo a- fi(íü"rà'-do prefcfet»' ¦>
ti do relevante papel da Imprensa
c da Propagandx associadas nn
tcscnvolvimcnto das sociedade*)

. , .. . .*í-;t0 de::Wt**i,*i<í»'•PíSflcò.je-eqimêri^lMi^quer tjiòriit^r^
^ éspkltiwi;:-SoiMÍ-re aeom|«i-íUa*-L.
í*»;;de 'ífráüdè^noirieroade 

pè«.**í^W
deixou ó?gen.ral",AiJ,ièJo He^d-áKjw
ne ^¦Jrti^tjitejMg^carioca, sempre dtbaixõ de grau-àe'-¦'•-d
>alVa dt'. palma*i^:*'cóíerrandü-'-*t^
assim, com o maior brilhantísíiii*^ ;.;
a primeira comemoração -da -efa-W-'-
r.iéridc da "Semana da Rua Goittfc'
çalvcs Dias", útil simpático itóvi^
mento dp comercio daqueíaíiliá;'1-.
da elegância carioca, em fiòraéM-HW?
gcni a suai Patrono, a seu Pübll-X
co c ao general prefeito Ângelo.
Mendes dc Morais; 'vi'

Com a presença do general Au*
gelo Mendes de Morais, teve lu.
dar sexta-feira ultima, 4 do cor-
rente, a Inaugura.âo da placa co.
inemorativa da primeira efcríié-
lide da "Semana da Rua Gonçat-
ves Uias''.. aDeaterrou-a Sua. í.x*
ecléncia depois de brilhante im-
proviso pronunciado, pelo .dr.
Walter Rocha, diretor de Vo*(.v
Publicidade c membro da Comis*
são formada por negociantes .tia
Rua Gonçalves Dias para liderar
¦is festejos e receber o pr«feito,.'iunMnns, qver^lí!-
do Distrito Federal. O oradoí Íi**' '-• ^
>c oportunidade dc destatar. .iidat'-
\irtudcs dc homem publico' e'tÍ0T"
wlminlstrador do general Ana.ci*i
Mendes de Morais, qualidades
i-ssas que o Comércio da llua
Sonçlaves Uias homenageava pr-
Io entrega de "Mensagem" ao pré*
feito, expressão do rcconhecinicn*
»» pela obra admiiiistratlva de
Pua Excelência. Desccrrada a pia-
c*> debaixo de uma chuva dc !.*<¦
res c ruidosa 'alva de palmas,
uirigiu.se, após, o general An^i-
lo Mendes de Xi.nais, acompanha-
do pela Comissão de Festejos,
**************************************************************

Consultas Cr$ 10,00: Popular; Crt 30.00 hora mar*-,".
<*ada: Ondas turtat Diatermla,¦nfra-vermelho. Cr$ 20.00. Ooen.

ças internai, utero. ovarlos. Inflamações, hemorragias estõmaoo.
Intestinos, colltes, fígado, anus-reto, hemorroldai. Tratamant© -**im •
dôr e tem operação. Rua Evaristo da Veiga 16-6.* — Fone: 2*-rf*4.
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ABANDONARAM A SALA
ESTOCOLMO. 5 (U. Pi) - Os

delegados da Hungria, Iugoslávia
c Tchecoslováquia à Conferência
Mundial de Tennis.de Mpsa aban»
donaram a sala de sessões, em »i-
nal dc protefto. porque o Congres-
so de Tcnnis de Mesii aceitou a
Espanha e o Japão como mera-
bros da Federação. Essa t a pri-
melra FedcraçSo internacional de
Esportes a renovar as relações
com o Japão, desdo o Inicio da
segunda guerra niupdlnl. A en-
irada da .Espanha foi aceita por
13 votoí conlra 5 e a do Jafão
por 13 contra 6.

' 
'' 

N »___

PROMOVlAtiAStRAXSAÇÕES DAS CÉDULAS FALSAS - .Va"Clichê" acima, vemos o cçtsaí Paulo Monteiro Osório e ttoira
Sales Osório que, na quadrilha de falsificadores, tinha a incum-
bência dc promover as-transaçties das cédulas falsas, nn bass de
Cr$ 1.000.00. Seu escritório, á au. Graça Aranha n.' W, sala
105, tra o ponto de expedição de volumes'de "pupeis pintados" para

o interior

RECEPÇÃO A CARMONA
PORTO, Portugal. 5 <U, P.)

-— O presidente Carmona é espe*
rado por via férrea nesta ddade,
para uma gigantesca recepção pre*
eleitoral e para um passeio éerimo*'
nial por esta cidade am*.-irià, O
presidente far-se-á acompanhar do
vários membros do gabinete a gei-ie*
rais do exercito, Tódai as estra*
das que conduzem a esta cldadr
estão cheias de veículos conduzindo
pessoas para as cerimonias de ama*
nhã. Vários, trens especiais estão

, chegando completamente lotados.

CERA TA
Mais brilho com menos trabalho

ma

nem
***********************»*************H****4**4

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINI(^^5
DR. JORGE BANDEIRA DE MEUrfl^

Exames da sangue, urina fezes escarro pút. etc. — Rua da MttáCSoieia 116 - íí.» anaar - Fone: _»-638» - Aberto de 8 aa 18 «ora».

DOENÇAS DO CORAÇÃO E PULMÕES
CONSULTAS COM RADIOSCOPIA

DR. LAURO LANA /
Diariamente de 14 ãa 18 hotaa — Consultas*. Cri 50.00VISC. RIO BRANCO. 14 - 1.' ANO. - PONE 22-4749

ÇERVIÇOÍ DE ORGANIZAÇÃO RACIONAL E TtCNICA

S. O. R. T. S/A. 
',;;"}

M*»>iu,*fs«f.' .aí...... [COMERCIAL ...!..,;ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL ] industrial * .
( ADMINISTRATIVA

MATRIZ: AVENIDA 13 OE MAIO. 23 - SALAS 1.833/3*.'
************************************************é*étt*»»*l+t0,:

CLINICA DE ACIDENTADdri
DR. VIVALDO LIMA FILHO

Consultas • tratamento: — No Hospital da Cruz Vermelha Braallelr-a
— .Fone: 32*2280 - Res.: 87-Ç080 '<

%a**^**************************************************f»04H ¦
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INSTITUTO HELC0 DO DR. JOAQUIM SANTOS
âVOtWUl M SAU8 PARA ATENDER E.ULU81VAMENTB

OLCERAR
EC/EMAS
VARIZESPERNAS ; cotMgio:j|jwsós^

El.ETROC-ARDIÔGKAFG

**
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Edemas, Uflliracfies daraa Brlalpe»
Ia t KI-lilH. d-» prrnaa Trata «rm

repoato e nm dor.

EXAME VITAI DO COK<M,AO p
Pata tts» Mim» • rira 1,!

deipreocupade ' ¦ •^'

Cons I.at 3.aa Ui a B.aa
tlaa lt àa 13 e 15 àa 17 QUITANDA. S-l-O
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LEILÕES PÚBLICOS
FLAMENGO

LEILÃO JUDICIAL ,
Espólio de ISMAEL JOSÉ CORRÊA

CONFORTÁVEL APARTAMENTO
A RUA BUARQUE DE MACEDO 23, AP. 404

ótimo apartamento, localizado no 4." pavimento, lado direi-
to do edificio que c de 8 pavimeutus. Divide-se em uma sala, 4
quartos assoalhados, banheiro completo, cozinha, área com tan-
que de lavagem, privada e um cômodo fora uara empregada. Nu
sala existe varanda ladrllhada e forrada. O terreno pertencente
ao edificio mede na totalidade de largura na frente 24,64; de ex-
tensio de um lado '18,60 por outro 35,15, nos fundos cm 2* linhas
u 1.* com 17.50 ohde quebra em Angulo reto paru direita numa
extensão dç 2,95. O apartamento tem 9/288 do domínio útil "o

' 
terreno. **

AFFONSO NUNES
(AFFONSO NUNES VELASQUES)'

Escritório c salão dc vendas à Rua Chile, 29 — Fone 22-311*
AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito da

•'ara de Orfâos e Sucessões — 1.° Oficio
VENDEIU BM LEILÃO'

Quinta-feira, 24 de fevereiro de 1949, ás 16,00 em
frente ao mesmo

NOTA: -
diciiria dc 1
forelro.

Visitas das 15 ãs 17 horas -.
4444*4444444444444444444444*44444444444444*44444*4**444444444

?
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Sinal de 20% — 5% comissão ao lciIociro,"ta*.a Ju-
ii, custas dc Cartório c laudêmio se o terreno fôr

LARGO DO MARACANÃ
.ElLAO Dr

PRÉDIO VAZIO, REFORMADO E EM PINTURAS
A RUA FELIPE CAMARÃO, 65
— JUflTO AO BOULEVARD, 28 —

Edlfleado em terreno de 7-0 de frente; 46,60 do lado direito; $7,00
pelo lado esquerdo e 12,00 na linha dos fundos.

ÓTIMO PRÉDIO COM ENTRADA AO LADO, DIVIDINDO-SE EM
2 SALA8, 3 QUARTOS, COZINHA, BANHEIRO, QUINTAL, TOrO

PLANTADO COM ARVORES FRUTÍFERAS, ETC,

AFFONSO NUNES
(AFFONSO NUNESVELASQUES)

p_.„»-.i. . , ,)â0 de vendas á Rua Chile, 29 — Fone 22-311'

Devidamente autorizado
i

VENDERÁ EM LEILÃO

SEXTA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 1949

as 16,00 horas, EM FRENTE AO MESMO

Sinal 20% — 5% comissão ao leiloeiro.
t4444*4**44444\'**4444444444444444t4444*44*4»4*4*4444444t*»44l

LEILÃO JUDICIAL

TURI-ASSÚ
Espór.o ».c JOSÉ RODRIGUES ÜA SILVA

Pequeno Prédio, Residencial
À RUA SÍLVIO TEBIRIÇÁ, 350

Prédio térreo, em/feiUo dc chalct,. edificado em terreno dc
10,00 I 32,10 . '

AFFONSO NUNES
(AFFONSO NUNES VELASQUES)

Escritório e salão de vendas h Rua Chile, 29 — Fone 22-3111
AUTOIUZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Pjr.ito da 2.*

Vara dc Órfãos c Sucessões — 1." Oficiu

VENDERA EM LEILÃO

SEGUNDA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1949

AS 16 HORAS EM FRENTE AO MESMO

NOTAI — Sinal M'i — 5% comltsSo ao leiloeiro, taxa Judiciária e «Minei-
Cl* d* Cartório • Isudêmlo se o terreno for forelro.

A444444444*444444444444444444444444*4444*444*4444444444444444

LEILÃO JUDICIAL CORDOVIL
Espólio de OSÓRIO MARTINS DE OLIVEIRA

mo Prédio Residencial

LEILÃO JUDICIAL
NILóPOLIS . (Estado do . Rio)
Espólio de CÂNDIDA CHRISTINA DE
PAULA MARQUES e FIDELIX JOSÍ

MARQUES

Pequeno Prédio Residencial
A RUA CORONEL SOARES, 2.203

(Edificado no lote 331 e mede
12,50 x 50.00.)

CoTOtniçflo de pedra, cal, e tijolo,
coberta em parte com zinco e parte
com telha, tipo francês, com I como.
dos, sem (Arro e cimentada. Está cm
regular estado de conservação.

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES VELASQUES)

Escritório e salflo de vendas A Rua
Chile, 39 — Fone 32-3111.
AUTORIZADO por alvará do MM. Sr.
Dr. Juii de Direito da l.s Vara d*
Onaot * SucrstSes — l.e Oficio e as.

nela do Dr. 1.» Curador.
Venderá cm leilão

SEGUNDA-FEIRA. 11 dc feve-
reiro de 1949

As II» horas em ponto, ..
R U A C II I L E, 2 9 '

NOTA: — Slnsl de 20% — Sll/eoml».
tio ao leiloeiro, .taxa Judiclirl», dlH-
ainda* de Cartório e laudêmio te o
terreno fór forelro.

Pequei
EDIFICADO EM TERRENO DE 8,00 X 45,00

TRAVESSA MIGUEL BRUNO, N. 146 (Ant.1
HOJE, RUA ARAUNA N. 59

44444444444444444444444444444

LEILÃO JUDICIAL
NILóPOLIS (Estado do Rio)
E.póllo de CÂNDIDA CHRISTINA DE
PAULA MARQUES e FIDELIX JOSÍ

MARQUES

ÓTIMO LOTE DE TERRENO
A RÜA COMENDADOR SOARES

s/n
Medindo 12,50 dc frente por

50.00 dc extensão
DcslRnado pelo lote 341. conlrontan-

do aos fundos com Manoel Serra, -Jo
outro com Ari Gesteira Mattos c Joto'
Alves Mil andei a.

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES VELASQUES)

Ru*Escritório c solSo de vendas !>
Chile, 29 - Fone 22-3111.
AUTORIZADO por alvará do MM. Sr.
Dr. Juiz de Direito d,i 1.» Vara de

Ortflo» e Sucet.óes — 1." Oficio

Venderá em leilão
SEGÜNDA-EEIRA; '-il de feverci-

ro de 1949
As 16 horas em ponto, à

It U A C II I L E, 2 9
NOTA: — Sinal de SO'; — 5% comi»,

s.lo ao leiloeiro, taxa Judiciária, dlll.
oèncla de Cartório e laudêmio se o
terreno fôr foreiro.

4444444444444444444444444444*1

LINS E VASCONCELOS
. ¦»• 5«% *'- i» ji •¦,

Leilão de ótimo prédio
residencial

Edificado em terreno de
10,10 x 26,60

Rua D. Romana 196
Descrição: Sólido prédio, de 6tl-
ma construção dividindo-se em 2
talai, 3 quartos, cozinha, banhei-
ro, privada, dispensa ladrllhada

g ... .-- - ete.-.- •• '

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES

VELASQUES)» .

LINS E VASCONCELOS
*

Leilão de grande prédio eo-
meroial. oom moradia aos

fundos — Alugado sem
— oontrate —

A rua Dona Romano, 198
Esquina da Rua Cabuçu. Ediflca-

do em terreno de 8,80 x 26,60,
Descrição — Sólido prédio com
7 portai de cantaria, dividindo-ie
em armazém, tri» cômodoi, pri-
vada, tanque para lavagem, etc.

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES

VELASQUE8)
Escritório e talão de vendai —
Rua Chile, 29 — Fone: 22-3111
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

Venderá em leilão

Quinta-feira, 17 de fevereiro
de 1949, ás 16,00, em frente

ao mesmo
NOTA: Sinal de 20% e 5%

comissão

4444444444444*4*4*44444444444

PRÉDIO VAZIO
Jacorepoguá

Leilão de pequeno prédio
residencial

À rua José Silva, 535
Distando poucos metroí da Av.
Geremaro Dantat — Edificado em

terreno de 26,00 x 26,00
Descrição: Prédio térreo, de te-
tha vá, com 2 quartot, aala, cozi»
nha, W, C* varanda e quintal,
plantada com variada quantidade

de arvorei frutiferat.

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES

VELASQUES)
Escritório e talão de vendai —
Rua Chile, 29 — Fone: 22-3111

Devidamente autorizado ven-
. dera em leilão

QUARTA-FEIRA, 16 DE FE
VEREI RO DE 1949 AS 16,00

EM FRENTE AO MESMO
NOTA: Sinal de 20% — 5%

t*44444444444**44444444444444*

•-

foi-Prédio térreo silo à Travessa Miguel Bruno n." 1 lu cui
tio .dt chalet. tendo na frente duas janelas c entrada ao lado.
Construção de frontal dc tijolos, portais dc madeira c coberta
de telhas e mede de largura" na frente 0,7."*. x 0.30 cm seguida ou-
xado medindo 2,50 x 2,00 e divide-se em 2 cômodos assoalhados
e dc telha vã c dois ditos cimentados, cozinha cto. Esta em rer"ii-
lar estado do conservação. Fora existi taiin-je. nrivndn e caixa
d'agua. Edificado cm terreno de 8.00 x 45.00 rpjifroniq ft direita
com o prédio 148. de Manoel Fortuna de Oliveira: lado. esquerdo
com Luiz Francisco du Silva c pelos fundos com Vicento Durante;

AFFONSO NUNES
ÍAFFOXSO NUNES VEI.ASGt-TvS)

Escritório e salão de vendas à Rua Chile. 29 Fone 22-3111

-.utorlzado por alvará do M.M. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1.» V->ra
4* Órfãos e Sucessões — 2.° Oficio e assistência do Dr. 1."

• *• Curador de Orfâos
VENDE EM LEILÃO

Quarta-feira, 23 de fevereiro de 1949, às 16,15»
/ à RUA CHILE, 29.

NOTA: — Sinal de '-0% — n% comissão ao leiloeiro, loxa .Tu-
é_fé.arla, diligência tle Cartório f laudêmio íç o terreno fór foreiro.

A*>»t4*4S4t4444444444444444444444ttt4444*444444444*4444444444-

LEILÃO J^HICIAL
Quintino Bocaiúva

Etpóllo de Maria Borges do
Nascimento

BARRACÃO
Edlfleado em terreno de 9.20 x

50,00
A rua Laboratório. n.° 194

B»rr»tio térreo na írante ar»obr.-i-
dado aos fundos, sito íi rua Labor.:ó
rso, IM, ém feltlo de cchalet, edlllca-
d» em.centro de terreno e a 3 mts. do
•ilnhastenio da ru». E' c*i»struldo i'
madeira coberto de. telhas e trm -ia
írtnl* 1 porta e -Janela. Mede 3.2Õx4.«.)
o puchsdo 3,10x2.00. Dlvidc-se cm 1
sal», I quartot assoalhados, c forr.-.rl ¦
e em telha vi, cozinha e W. C. O po
rio na parte dos fundo» tem 1 quarto .-
coilnha. Edificado em terreno acldrn
tado *tn deellve na frente para o»
fundo* dtslRnsdo pclr lote. 28 c m -
de '9,31x80,00 - Confronta ià esquerds.
com o prédio 182 dc Sjmpllclo Pai"-
Leass, à direita com o prédio 204, pel*"
fundos com' o prédio 71, e um terr n-i
baldio ambos de Bsrnardo Ctiilmaráes'

Affonso Mimes
(AFFONSO NUNES

i' VELASQUES)
Eicritôrlo e talão de vendai —
Rüa Chile — 29 - Fone: 22-3111
Autoíltado poi1 alvura do MM. sr-
Dr. Juiz de- Direito da 4-a Vara de Or.

¦ ¦ (uns e Sucesv6-i.' 
VENDERA' EM LEILÃO

Terçaifeira, 8 dc Marco de 1013, às IS
horas em frente so mesmo.

roTAr - Sinal de 20'i — 15» comissfli
t'ixa Judklárla, diligencia de cartório
o .laudciolo sc o terreno fôr firUso.

leilão Judicial
Jacarepaguá

Espólio ds David Brilhantin

Pequeno prédio residencial
A Rua Pinto Telles n.° 407

Edificado em terreno de
10,00 x 36,00

Lote de terreno n.° 2, onde »e
acha edificado o prédio 407 antl-
go 11, ít Rua Pinto Teles,.em Ja-
careprguá. desmembrado de mela
porção; terreno aberto, medindo
de largura, na frente, 10,00 por
35.00 e confrontando pela presen»
te frente com a rua Pinto Tele»,
neles fundec com o espólio, pelo
lado direito com Çarlot Oliveira
Pinho e lado esquerdo com a ser-
vldâo de entrada da Avenida do

Espólio.

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES

VELASQUES)
Escritório e salão de vendai —

¦ Rua-Chlle, 29 — Fone 22*3111
Autorizado por alvarã do MM.
Sr. Dr. Juiz Direito da Ia Vara

de Orfâos — 2.° Oficio
Venderá em leilão

Segunda-feira, 7 de março de 1949
ãs lis horis. em frente ao meamo.
NOTA: Sinal 20% — 6% comltião,
taxa judiciaria e diligência de
cartório e laudêmio se o terreno'> forelro.

Escritório e talão de vendss, rua
Çhilc,.'29 —•'Fone: 22--31.11

Devidamente autorizado
Venderão em leilão

Quinta-feira, 17 dc fevereiro
dc 1949, ás 16 horas, em

frente ao mesmo
NOTA: Sinal de 20% — 5% co-

missão ao leiloeiro.
4444444444444444444444444444*

PENHA

Leilão de grande terreno
de esquina,.medindo

44,60 x 38,00

A Avenida Camões s/n.° —
defronte ao n.° 265 — Es»

quina da Rua Mapa

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES

VELASQUES)
Escritório e talão de vendas —
Rua Chile, 29 — Fone: 22-3111
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERA EM LEILÃO
SEXTA-FEIRA, 18 DE FEVEREI*
RO DE 1949 AS 16 HORAS, EM

FRENTE AO MESMO

NOTA: Sinal de 20% — 5% de eo-
missão ao leiloeiro.

LEILÃO JUDICIAL
NILóPOLIS (Estado do Rio)
E.póllo de CÂNDIDA CHRISTINA DE
PAULA MARQUES e FIDELIX JOSI

.'. V, MARQUES

CINCO LOTES DE
TERRENO \

Medindo cada 12,50 de frente
por 50,00 de extensão.
A RUA CORONEL SOARES, s/n

Designadas pelos ns. 333. 335,
.'137, 339 c. 341.

Limitando aos fundos com Thomaz
Jo.»é Mattos: de um lido, com Anto-
nlo Roque; do outro, com a Rua Ma.
rin Braga, onde faz esquina.

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES VELASQUES)

Escritório e salflo de vendas à Ru*
Chile, 29 - Fone 22-3111.
AUTORIZADO por alvará do MM. Sr
Dr. Juiz de Direito da 1.» Vara de

Orflo» e Suce»roe» — 1.- Ofício
Venderá em leilão

SEGUNDA-FEIRA, 14 dc feve-
reiro de ,1949

As 10 horas em ponto, ã

R U A C 11 I L E, 2 9
NOTA: — Sinal de 20% — 5% comia-

sâo ao leiloeiro,, taxa udlclária, dlll-
gencla de Cartório e laudêmio te e

terreno fOr forelro

LEILÃO JUDICIAL
TURI-ASSU

Etpóllo de Joté Rodrlguei da Silva

Pequeno Prédio Residencial
A Rua Silvio Tebiriçá, 290 •

Prédio térreo em feltlo de chalet, edlfleado em terreno de
17,00 x 40,40

AFFONSO NUNES
(AFFONSO NUNE8 VELASQUES)

Eicritôrlo a ulão de vendai i Rua Chile, 29 — Fona 224111
AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Jul- de Direito

-4i 2.* Vara de Órfãos e Sucessões — 1.° Oficio.

VENDERA EM LEILÃO

, *.Fr.UNDA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1949 ,

AS 16,00 HORA!
EM FRENTE AO MESMO

NOTA: — Sinal de 20% — 5% comltião ae leiloeiro.
taxa Judiciária. /

*444444444444444444444444444444444444444444444**44444*4*****

LEILÃO JUDICIAL BENTO RIBEIRO
ESPÓLIO DE

AUGUSTO FERNANDES DE CARVALHO

ÓTIMO LOTE DE TERRENO
MEDINDO 18J0O X 50,00

A RUA UPIARA S/N.
DISTANDO 59,00 METROS DO N.» 235

(ANTIGA RUA ROLANDO DELAMARE) .
Terreno da Rua Upiara s/n., antiga Rolando Delamare: lado

impar e distante 59,00 metros do n." 235 medindo 18,00 metros
dc frente; 19,00 metros nos fundos c 50,00 metros dc extensão,
confronta lado direito eom Carlos de Lanjtnni, esquerdo com Do-
nato Langoni aos fundos com 106 da rua Araranira.

AFFONSO NUNES
(AFFONSO NUNES VELASQUES)

Escritório e s.al«(l dc vendas à Rua Chile, 29 — Fone 22-3111 .
Au»>.-izado por alvarã do M. M. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2.-

Vira de Órfão» — 3.° Oficio
VENDERA EM LEILÃO

Terça-feira, 15 de fevereiro de 1949
AS 16 HORAS EM FRENTE AO MESMO.

NOTA: — 20% sinal — 5% comissão ao leiloeiro, taxa ,Iu-
dlciárin, diligência dc Cartório c laudêmio sc o terreno fôr foreiro.

Sindicato dos leiloeiros Públicos do Distrito Federal
Sáo convidados todos os sócios deste Sindicato para rcirai-

rem-se em Assembléia Geral Extraordinária na próxima Quinta-
feira, 10 de fevereiro do 1949, cm primeira convocação às 9,30
boras c em segunda convocação às 10.30 horas da raanliâ, a fim
dc serem tratados assuntos de interesse geral da classe e tomar
conhecimento dos trabalhos das comissões; essa reunião devera
ter lugar era nossa sede na sala n.° 703 do 7.-> andar do Edifi-
cio Darke, na Avenida 13 de Maio n..° 23.

I

Rio de Janeiro, 3 de janeiro dc 1949,
EURICO L. A. MELLO — Secretário

#» ^*44****4444444*4**444444444444444444444444444444*44444**

SÃO CRISTÓVÃO
ÚLTIMO LEIUO DE MdVEIS E OBJETOS DE USO

COMERCIAL DA FIRMA HASENGLEVER & CIA. ^
DESTACANDO-SE MAQUINA DE CONTABILIDADE PA*

RA DIÁRIO E CAIXA, FAB. MERCEDES, EM
PERFEITO ESTADO

AFFONSO NUNES
(AFFONSO NUNES VELA8QUE8) — Eicritôrlo e talão de vendai

à Rua Chile. 29 — Fone: 22-3111
AUTORIZADO PELO EXMO, SR. DR. LIQUIDANTEDA

FIRMA HASENCLEVER & CIA.
POR DETERMINAÇÃO DA AGENGIA ESPECIAL nc

DEFESA ECONÔMICA
VENDERA EM LEILÃO

• ¦•-„
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LEILÃO JUDICIAL

JACAREPAGUÁ
Espólio dc JOSINO JOSÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA

DIREITO E AÇÃO

TRÊS LOTES DE TERRENO
, ijf%a -NO -

CAMINHO DO GURENGUÊ
HOJE Estrada do Macembú

DESMEMBRADOS DA FAZENDA DA TAQUARA
1." — Localizado à direita dc «ruem vai-da Estrada Rc-drigfles

Caldas, começando a 141,00 depois da esquina formada com a dt-
ta estrada o o referido Caminho. MEDINDO 20 00 x 100.00.

2." — Localizado à direita de quem vai da Estrada de Ouren-
guí pura a Estrada Rodrigues Caldas e a medição começa a JU,-.
depois da" Estrada do Ourcniftií e mede 24.00 de frente; 29.00 na
linha dos fundos», 100,00 dc um lado: e 110,00 do outro. •

3 • — Localizado no Caminho do Gurcnguc (fundos aos 16»-
o 1680) lado direito dc quem vai da Estrada do Gurenguê ijara a
Estrada Rodrigues Caldas, começando a medição mais o» -çnosi

92,00 depois da Estrada do Gurangue medindo o lote 62.00 dc Iren-
te conforme projeto para o fundo dos lotes 108o c lfiHb. tendo
iu. Ilmià'dos" fundos 62,00 e de extensão 61,00 perfazendo uma
área de 5.000 nits2.

AFFONSO NUNES
(AFFONSO NUNES VELASQUES)

Escritório c salão dc vendas à Rua Chile. 29 — Fone 22-3111
AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direitt da 3.

Vara dc Órfãos e Sucessões — l.4 Oficio

VENDERA EM LEILÃO

Quarta-feira, 23 de fevereiro de 1949, ás 16,00, em poii-
to á RUA CHILE n.° 29 ,

NOTA:.- Sinal, de 20% - 5% comissão M^$MM

Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 1949
AS 14 HORAS EM PONTO

-NO-

CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO, 110

ta-

u —

1444444444444444****4444444441

; CENTRO
LEILÃO JUDICIAL

Espólio de .loão Fernandes. —
Carpinteiro

Lote 1 — Armação de niadci-
ra, com prateleiras;

Lote 2 — Ccixa registradora
"National", sob n.° 1.852;

Lote 3 — Cofre de ferro, fa-
bricação nacional:

Lote 4 — 2 Ralanças anti-
gas "Filizola".

Affonso Nunes
(AFFONSO NUNES VELAS-

QUÊS)

Escritório e salão de vendas —
— Rua Chile, 29

Autorizado por J alvará do
MM. Sr'. Dr. Juiz de Direito da
1." Vara dc Órfãos c Sucessões
- 2.» Oficio. V

. , Venderá em leilão
SEXTA-FEÍRÀ, 25 de feverel-

ro de 1949
às 16 horas cm ponto*A RUA DA CONCEIÇÃO, 146

NOTA: — Sinal dc 20% —
5% comissão taxa Judiciária c
diligência dc 

""Cartório.

diciárlo, diligencia' dc Cartório e laudêmio sc o terreno fór foreiro.
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LEILÃO JUDICIAL
LARGO DO MACHADO

Espólio de ARCHIMEDES FREDERICO KIAPPA DA COSTA RUBIM

Prédio residenci--*1
•DIFICADO EM TERRENO DE 8.00 X 50,00

À RUA GAGÔ COUTINHO, 50
Prédie atiobrsdado-na frente e com 2 pavimentei not fundoi, antiga Carvajho de Si, 80, antl«o

30 anteriormente 16. É de conttruçio antiga de pedra, cal e tijolo, coberto de telhai e tem n^freme.»
no portão uma porta larga de madeira. Mede» a edificação 6,10 x 14,80, o puxado 3.S5 x 5,70. Ett»
em regular estado de comervação * divide-ia no porão em 5 cômodos e banheiro iW.C.M 1.
pavto. em 1 tala, 1 corredor e 3 quarto». 2.» paVto. em 2 quartos- 2.' Edificação: Aoa fundei_e *
esquerda exltte uma edificação de frontal de tijolo», medindo 3,70 x 9,50 e se divide em 3 quartoi
asioalbadiot e forradot. Encontram-se a edificação e iuai dependências em terreno plano que
mede 8,00 x 50.00. Confronta do lado direito e aei fundot com o prédio 52, pelo esquerdo com o 48,
de Francisca Quadros de Moraii Martint. '

AFFONSO NUNES
(AFFON80 NUNES VELASQUES) — Eicritôrlo e talão de vendai á R. Chile, 29 — Fone 22-3111

AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr.Juix de Direito da 3.* Vara de Órfãos "i

Sucessões e assistência do Doutor* 1.° Curador.
'VENDERA EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO DE 1949 1
At 16 horat, em frente ao mesmo '

NOTA: — Sinal 20% — 5% comltião ao leiloeiro,taxa Judiciária, diligencia de cartório e laudêmio
m4444*t444444444444444444*44444444444444444*4*t4444444**44444444444444*'f4444**tt44444444**r

JACAREPAGUÁ
LEILÃO JUDICIAL

0TIM0 PRÉDIO RESIDENCIAL
EDIFICADO EM GRANDE TERRENO QUE MEDE 16,50 DE FRENTE; 41,00 DE UM

LADO; 33,00 DO OUTRO; TENDO AOS FUNDOS 18,30
À ESTRADA DO TINDIBA N. 845

Prédio térreo alto á E»trada do Tlndlba, 145. t da feltlo de chalet, afastado de alínhamejí,-- da
rua, tendo na fachada 2 Janela» e entrada pelo'lado etquerdo. Conitruçlo de pedra, eal a tljooi,
portal» de masia, coberto de telhai tipo francei. Mede de largura 6,60 x 9.00. Dlvlde-afem 2 tal.»
doit quartot, cozinha e varanda aei fundoi. lendo os cómodoi forrado» a aiioalhadoi. No quintal
tob coberta um tanque e caixa d'ãgua. Está edlfleado em terreno que mede 16*0 de frente» noa
Sido. 18sV.Udo direito 4100; pelo' eiqucrdo 3300. Are., total 608 mt..2 £ de.lgn.tJo por. loto 8,

quadra 2 conforme projeto aprovado pela Prefeitura, do D. Federal. Confronto I direito eom o Ei-
pólio de Manoel Marquei-Bantot; i eiquerda cem a propriedade de Miguel Caitro Teixeira; aos fun*
dos com o ribeirão da Taquara.

AFFONSO NUNES
(AFFONSO NUNES VELASQUES) — Eicrltórioe saião de venda» á Rua Chile, 29 — Fone 22-3111

AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1 .* Vara de Família
no processa em que são partes Manuel do Rego Marujo e Ivone do Amorim Marujo.

VENDE EM LEILÃO,
/ Terça-feira, 22 de fevereiro da 19 V9, às 16,30 em frente ao mesmo

NOTA: — Sinal de 20% — 5% comluão ao leiloeiro, taxa Judiciaria, diligência de Cartório • lau-
dêmlo ie o terreno for forelro. ¦--

1 — 8 ctdelrss austrlscas com sssen.
to de palhinha.

3—8 cadeiras austríacas com assen-
to do palhinha.

9—8 cadeiras de palhinha, austrla.
cas, no estado.

4—1 cadeiras de palhinha, austrla-
cas. no estado.

S — 1 cadeira tipo Falermo, con
mol».

l—ll poltrona tipo Falermo, com
mola.

í — 2 poltronas, sendo 1 Palermo <le
mola, no csttdo c outra au..
trltca.

— 1 Lote de madeira, para arma-
çlo.

— SI caixas para depósito de (er.
rafens.

10 — 1 rolo de »nlagem para saco.
ti — 1 pequena mesa de encostar.
1» — 1 carteira.
13—1 carteira dupla com tampo mA.

vel * prateleiras para arquivo.
II — 1 mesa Igual a anterior.
15 — 1 caixa de estanho, 1 lote de ea.

rlmbos. 1 pesb da 1 quilo, "»
molduras, sendo alguma* com
vidro, • 13 slmotsdas p/c*.

, rtmbo.
II • 3 lâmpadas, ssndo S par* mes»

1 psra chio.
I» ¦— S berços par* calendário*, 12

ditos par» mata-borrlo, 3 jjpr-
t» cafetas, 1 máquina de M.
r»r, S de grampear no estado.
1 estsnte 'para carimbos, IS
escovas par» limpar máquinas,

caneta* de madeira, 3 pe-
quents rlguas, 4 borrachas
par» carimbos, S pegadores do
papeis, • 1 esquadro no estado.

11 — t caixas contendo argolas
lt — 1 máquina para Impressão de

cheques, (no estado).
1 lote com IS carimbos, sendo

» pars d»t*s e Ide numers.
çâo automática c repetição c
1 com letras soltas.

1 lote com 9 tlntelros, 1 clnzci.
ro, 1 depósito de vidro paro
«spopja, 1 esponja para mo-
lhar selos, 3 hastes para ca-
rlmbos, 1 peso para papeis, 1
máquina de grampear, 1 es.
peto para segurar papeis, l
serie de fichas para arquivo,
l placa (cadastro de Informa-
toes), 1 pasta para catalogo
de telefone e 1 placa de me.
tal.
campainhas, 3 pesos para pa-

pels, 1 depósito psrs esponja.
1 lote de livros de assunto* dl-

versos.
8 globos com acessórios e cor.

rentes (para Instalado ele.
trlc»).

S ditos, Idem, idem,
1 relógio elétrico ""Hammond".

fabricação americana (perfel-
to estado de conservação •
funcionamento).

1 relógio» elétrico »seth Trio.
mas", fabricado americana

1 relógio elétrico com mostractor
duplo, fabricado "Sc-h Tho-
maa".

1 relógio de Ponto, elétrico,
marca "Stromberg", com mos-
trador humérlco de entrada e
salda e 1 arquivo para as H.
chás, perfeita estado de fun.
elonamento.
lâminas de vidros com prste-
letras, 1 pequeno armário para
banheiro (farmácia).

1 mesa com 2 gavetas, par* es.
crttórlo. ¦

1 dlt* com 3 gavetas, ptra es-
crllorlo.

I dita com I gavetas, para lt-
crllorlo.

1 dita com 3 g»vetas, par* es.
crltórlo.

1 dita com 3 gavetas, para es.
crltórlo com extensas.

1 dita com 3 gavetas, para es-
crltórlo,

1 pequena mesa par* máquln»
de escrever, com 1 gaveta.

1 arquivo* d* aco com 3 gave.
tas cada um.

3 dito* de aco com 3 gaveta* ea-
da um.

3 ditos de slo com 3 gaveta»
cada um.

1 dito de aco com 9 gavctis.
1 dito d* aco com 3 gavetas.
1 dito de aco com 3 gaveta*.
1 dito d* aco com 3 gavetas.

ts — 1 dito d* aco com 3 gavetas.
«8—1 dito de aco com 3 gavetas.
ÍT— 1 dito de aco com.,3 gaveta»
41—1 dito de soo com 3 gaveta*.
IS — 1 dito de aeo com 3 gavetis.
M — 1 dito de *co com 3 gavetas.
51 — < caixas d* mtdelra para trquL

vo de fichas.
53 — 13 vidros com tinta sendo: 4

-rr*i*de»; * 8 pequenos- 1 níol
dur» com vidros e fotografia*

33-

a —
34-

SS —
ts —

3T-

3S —

31 —

30-

a-
31 —

SS-

34 —

SS —

38 —

ÍT —

38-

31 —

40 —

41-
43-
43 —
44 —

58 —

59 —

M —

01 —
02 —

83 —

04 —

53—1 arquivo do aco pars fichas.
54—1 arquivo de aco pars eontabl.

lldade, com carro.
53 — 1 dito de aço para eontablltda-

t dí, com carro-
66—1 conjunto dc refrigerado «li.

trlca para água marc* Cordley.
com filtro, no estad».

37 — diversas capas para hvtos da
contabilidade, guamlçócs co»
bressalcntes e respectivos pa-
rafuso.» e chaves.

1 lote dc pastas pars eontabl.
lldade. i

1 bomba elétrica Tltsn, motor
trlfnslco 3.7 Kws'.
lote do madeira para arma-

çáo,
3 escarradelxas,

galões para gasolina, 1 regadoc
diversas pecas de ferro para
mostruárlos, l lote chapas p/
arquivo, 1 balde e 1 galáo.

1 lote com 7 calxóes contendo
pecas usadas de material dt
automóvel,

1 bancada de madeira par* ofl-
clr>a,
arquivos de madeira, tendo t
no estado.

3 escadas, sendo 3 dt abrir.
carro de madeira, pars condi-,
rir material e 1 armado ds
folha.

3 ditos, d* forro..
carros dt ftrr»,

1 trole.
1 dito.
1 dito.
1 dito.
1 mess com 3 gaveta»
1 dita com 3 gavetas.
1 dito com 2 gavetas.

dita com 2 gavetas.
recipientes de vidro par* de.

póslto de água.
I mesa com 3 gaveta*.
1 dita com 2 gaveta»
1 máquina de escrever portátil,

marca "Continental." n.e RU-
04.473.

1 mess com 1 gaveta.
1 máquina de calcular mares"Trlnks-Erunsvlga" n.o 40.058.
1 máquina de calcular "Man-

roe".
1 pequena estante com 3 dM-

eô*s.
1 mesa par* máquina de sscre.

ver com 4 gavetas.
1 máquina de escrever mares"Underwoodj" n.o 373.783.
1 rnesi para máquina de e.cre»

ver com 2 gavetas.
1 máquina de escrever marca""Olympia", n.° 2.3S7.

1 mosa para máquina de escr*»
»*er com 4 gavetas.

1 máquina '- 'de escrever more»"Continental" s/n.°.
1 mesa para máquina de escrt-

ver com 4 gavetas.
1 máquina de escrever more*"Ideal".
1 prateleira com dtvisóes de ms.

deixa.
85 — 1 estante com divlsfie» psrs pu»

tas.
SC — 1 banco e 14 porta-psp«lí.
97—1 cadeira tipo Palermo.
08 — 5 cadeiras austríacas com asses»

to de palhinha,
89—1 Poltrona austríaca com anta»

to de palhinha.
100—1 cadeiras no estado.
101 — 1 máquina elétrica "Mercedes"

para Diário e Caixa com me-
sa e tampa de correr em per.
feito estado de conservado •
funcionamento, n.e 181.765.

103 — 11 gavetas psra arquivo com dl-
visões Internas.

101—1 prateleira com divisões de m*.
de tra.

104 — 1 dlt*. com divisões d* msdtl-
r*.

105 — 1 port* dt ferre, ptr» eslx».
fort*.

100—8 armações pars papais • 1 te.
qulvo com divisões.

107 — 1 estante com divisões. l !
108 — 1 estante com divisões.
109 — 1 estsnte com divisões.
110 — 1 arquivo de tto com 3 gaveta*.

embutido em caixa de ma.
delra.

111 — 1 arquivo de aco com 1 gave*
ta, embutido cm caixa dt mo.
delrs.

112 — I mapas. 1 metro • 1 tampa ds
máquina de escrever marca
•Royal."

113 — 12 cestas para papeis.
114 — 2 extintores de incêndio, mar*

ca *Gutrdénlo".
115 — 3 extlpotres de incêndio, mtres•Guardênlo'"-

«3-

80 —
87 —

88 —
89 —
70 —
71 —
72 —
73 —
74 —
75 —
76 —
77 —

79 —
80 —
81 —

82 —
83 —

14-

es —

88 —

87 —

88 —

89 —

to —

« —

13 —

94-

NOTA: — Staal de 20CJ o »% d* co»
mlsslo.

t*t***444444**********444***********44t*44444444**444444*444*
Financiamento de 50%

TIJUCA

LEILÃO DE BOM PRÉDIO
Situado i

105 — RUA URÜGUAY — 105
Sslld* e«nnrudo d* pedrs, esl, lljolot. m»dslrsmenlo d* 1*1 cobtrtur* d*
tslhas, dividida *m ires dormitório*, tfus* salas, ótima banheiro completo •
Isrreno *• lado, estando *m ótimo calado dc contervtdo, apropriada para re.
tldêncla d» famlll* de Iratamento. Ettá «lugid* um contrato, podendo tti*

vltta cem permlislo dst srs. Inquilinos.

EURICO
(EURICO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELO)

Rua Senador Dantat, 77 — Tel. 42-5T*"
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

.Vende em leilão a boa residência acima, terça-feira, 15
fevereiro de 1949

At 17 heras (Ins. t* Urde) em trinta I m*ima ,
1 NOTAI — Slnsl d* 20% • comlitl* i* 1%, J

da

,*-.
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LEILÕES PÚBLICOS
Segunda-feira 14, terça 15, quarta 16, quinta 17 e sexta-feira 18 de fevereiro de 1949 (ás 8 iioras da noite)

COPACABANA
COLEÇÃO ÁLVARO MOREYRA

IMPORTANTE LEHLÃO DE
ANTIGOS MOVEIS DE JACARANDÁ • OBJETOS DE ARTE E RARISSIMA BIBLIOTECA

LUSTRES DE CRISTAL RACCARAT — TAPETES PERSAS — ANTIGA PRATARIA TRABALHADA — RRONZES — PORCELANAS DA CHINA, ÍNDIA, SAXI I SIVRES — PINTURAS A ÓLEO DOS LAUREADOS MESTRES
PORTINARI, BAPTISTA DA COSTA, MALHOA, PARREIRAS, CASTAGNETO E OUTROS — DESENHOS DE DEBRET — CONTADORES — PAPELEIRAS — MESAS — CADEIRAS — ARMÁRIOS, SOFÁS E MAIS PEÇAS AN»
TJGAS EM JACARANDÁ TRABALHADO - 8AIXELAS, CANDELABROS, MEDALHÕES, SALVAS, TABULEIROS E OUTRAS PEÇAS EM PRATA ANTIGA TRABALHADA.

BIBLIOTECA a»

HISTÓRIA, VIAGENS, LITERATURA, TEATRO, BRASIL, CLÁSSICOS, DICIONÁRIOS, RARIDADES BIBLIOGRÁFICAS
. "*

I 
DESTACANDO-SE: HISTÓRIA — A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO HUMANO — RIQUÍSSIMA BIBLIOTECA TEATRAL, DESDE A ANTIGÜIDADE ATI A DATA PRESENTE — LIVROS SOBRE TEATRO, MISE-EN-SCINB,

CENOGRAFIA, MAQUINARIA, FIGURINOS, HISTÓRIA DA ARTE TEATRAL, DICIONÁRIOS DE TEATRO — CLÁSSICOS DA LINGUA CAMONEANA — LITERATURA PORTUGUESA E BRASILEIRA — HISTÓRIA DO BRASIL,
AS MAIS RARAS — VIAJANTES ESTRANGEIROS QUE ESTIVERAM NO BRASIL — REVOLUÇÕES BRASILEIRAS — A ABOLIÇÃO — A REPÚBLICA — OBRAS COMPLETAS DE VOLTAIRE, EM 30 VOLUMES, ORGANI-
ZADOS POR ELE MESMO, E PUBLICADAS DE 1768 A 1777 — A EDIÇÃO DO CENTENÁRIO DAS OBRAS DE VICTOR HUGO — RENAN — TAINI — FLAUBERT — PRIMEIRA EDIÇÃO D'"AS FARPAS", DE RAMALHO,
ORTIGÃO E EÇA DE QUEIROZ — LIVROS COM BELAS ILUSTRAÇÕES — ÁLBUM DE RETRATOS DESENHADOS POR HENRY BATAILLE E MUITOS OUTROS — 8.000 VOLUMES APROXIMADAMENTE, DIGNOS DAS ME»
LHORES ESTANTES.

UCLYDES
(EUCLYDES MARINHO DA SILVA — LEILOEIRO PUBLICO) — COM ESCRITÓRIO A RUA DA QUITANDA, 19-1 .• — TEL. 22-1499 E AGENCIA A ESTRADA MARECHAL RANGEL, 45 — TEL. 29-8024

DISTINGUIDO COM A PREFERÊNCIA DO ILUSTRE BIBLIÓFILO ÁLVARO MOREYRA
¦ VENDERÁ AO CORRER DO MARTELO TôD A A COLEÇÃO ACIMA DESCRITA ;?>¦ v*»í--» • * rj •í'al'*5-]l,.i. -

Leilão à Rua Xavier da Silveira. 99
EXPOSIÇÃO: DOMINGO, 13 DE FEVEREIRO, DAS 14 AS 20 HORAS

******************************************************** ^

A greve dos gráficos na ArgentinaTERRENO EM BENTO RIBEIRO
(Espólio de Maria Eugenia da Silva)

Devidamente autorizado por alvará, judiciário,
o leiloeiro

EUCLYDES
venderá, em telISo público, bem localizado terreno, medindo.8
mts. x 30 mts. a rua Rio Claro, antiga Anita Garlbaldl, entre
os prédios 60 e 64, em Bento Ribeiro. O lellio será realizado no
local, na terça-feira, 8 de fevereiro de 1949, àa 16,30 horas.
EUCLYDES MARINHO DA SILVA — Leiloeiro Público — Es-
critério: Rua da Qujtandda, 19 — 1.» andar — Telefone: 22-1499
— Agência: Estrada.Marechal Rangel, 45 — Telefone: 29-8024

— Madureira

*************************************************************

CENTRO
Leilão de ótimo Prédio Assobradado

57 - RUA SILVIO ROMERO - 57

COM FINANCIAMENTO DE 80 %
Sólida cnnstruçio de pedra, cal, tijolos, tnadelramento de lei,

cobertura dc telhas, dividido em ótimos cômodos pira residência
de Umilia, tendo portão de ferro áp lado e um bom apartamento
aos fundos, edificado em grande terreno que mede m/m 8 metros
de frente por mais ou menos 26 dè extensSo, estando «111 ótimo
estado de conservação e alugado som contraio; poderá ser vis!-
t.ido com permissão dos srs. Inquilinos, na parte da tarde. O
i'R01'Í\lK)AIUO FACILITA OITENTA POR CENTO NO RESPEC-
TIVO PAGAMENTO.

EURICO
(EURICO LYNCH DE ALBUQUERQUE fe MELLO)

R. Senador Dantas 77 — Tel. 42-5531

DEVIDAMENTE AUTORIZADO
vendera em leilão o sólido prédio acima

Segunda-feira, 14 de fcvcr.iro dc 1940
is 17 horas (5 horas da tardei

Em frente o«i mesmo.
NOTA: - Sinal dc 20% . comlssjo dè 5*$.

*******************»***********************^***m*************

CENTRO
LEILÃO DE SÓLIDO PRÉDIO

À
RUA COSTA BARROS N. 32
(Essa rua começa no fim da rua

do Costa)
Magnífico pr.dio, sólida cons-

trução, dividido em 2 quartos,
2 salas, cozinha, hanheiro, etc;
edificado em terreno medindo
mais ou menos 12 metros dc
frente, alargando para os' fun-
dos.

(Eurico Lynch de Albuquerque
e Mello)

LEBLON-LEILÃO DE
RICO MOBILIÁRIO DE IMBUÍA

Piano cm caixa de Jacarandi, cordas cruzadas de afamado fabricante tipo apartamento. — Lus-
tres e lanternas de cristal eom plngentet — Tapetes Persas — Prataria Portuguesa finamente cln*
zelada — Porcelanas — Cristais — Pinturas a óleo — Esplendido Refrigerador — Enceradeira e

Aspirador — Llnhos para cama e mesa.
MOBÍLIA DE IMBUÍA ricamente esculturadapara salão de Jantar, tendo 12 peças em estilo Co»

lonial — Mobília de Imbuia com 11 magnlfleaspeças para dormitório de casal — Duas mobílias
de imbuia folheada para dormitórios de casal —Mobília iaqueadt para Mia de almoço — Móveis
diversos e grupos para varanda.

DlAparelhos de porcelana com barra ouro para
jantar, sobreme.ia, chá e café — Dltot para almoço
— Faquelro de prata D Joio V — Baixeis de pra-
ta tendo 5 peças para chá e café -» Bandejas e
tiiboleiros com galerias vasadas — Salvas e cinzel-
ros com antigas moedas de prata — Candelabros
para 5 luzes cada um — Relógio em prata D. Joio
V e caixa de Jacarandã — Serviços de cristal S.

Louii para água, vinho, licor e champagne —
to de cristalino com 1-5 peças — Medalhóes de
porcelana — Oltoe de prata — Aparelhos para chi
e café tendo 6 peças de metal Inglês — Faquelro
de metal e aço — Serviço de cristalino para vinho
— Ponchelra eom 14 peças lapidadas — Bateria
de alumínio para cozinha. * multas peças para o
uso doméstico.

GAINNINI

Dan-Escritório h rua Senador
tas, 77, loja, tel. 42-5531.

Devidamente autorizado, ven-
derã em leilão SEXTA-FEIRA,
11 DE FEVEREIRO DE 1949,
AS 5 HORAS DA 'TARDE, EM
FRENTE AO MESMO.

Nota: Sinal de 20% c comis-
sfio dc 5%, no ato da arrema-
tação.

->___._> a__k___fc__t-_

LEILÃO DE
CAMINHÃO STUDEBAKER

«no de 1946 - 95 H. P.
6 TONELADAS

(OCTAVIO GOMES QIANNINI), escritório e salão de vandaa I rua Slo Josl, 35.
Tel. 22-7331 - Proposto: DANIEL OALLART

Devidamente autorizado pelo limo. Sr. Proprietário, quo m retiro da Capital
VENDERÁ EM LEILÃO PELA MELHOR OFERTA

Quinta-feira, 10 de fevereiro de 1949 — Às 8 horas da noite s
NO PALACETE A

18 - RUA TIMÓTEO DA COSTA - 18
(Esta rua começa na Av. Vise. Albuquerque)

Comissío de 5% e slnalde 20% no ato da compra.
********************************************************************************* ***********

BUENOS AIRES, 5 (U. P.) —
Todos os matutinos conseguiram
circular, depois de porfiadas lutai
pela produção, durante toda a noi»
te. Enquanto os diretores se es-
forçavam, o pessoal das oficinas se
movia languidam-fr-ite. La Prensa e
La Nacion conseguiram circular
eom 12 páginas, mas tabloid.s
como o Herald circularam com oi-
to. apenas. O Ministério do Tra-
balho informou que a greve passa-
ri a ser ilegal, se os trabalhadores
náo regressarem aos seus postos
antes do meio-dia de sábado. Os
lideres sindicais se recusam a rea-
brir negociações, a menos que os
operários obedeçam. Os operários,
pqr sua vet» decidiram uma para-
da de três horas e meia para a noi-

****»*******************»****4

Advocacia Criminal

DR. CELSO NASCIMENTO
AV. ALMIRANTE BARROSO, 97

9.* ANDAR
Fones: 32-7949; Res. 38-9441.

te de hoje. Cs choferes de entre»
ga aderiram ao pessoal; das oflcl-
nas e a policia continua a dlssol»
ver tentativas de reuniões rebeldes
dos grevistas.

i*mLiímlm*mtmàJ***lm

Pânico no mercado de gaio
norte-americano -il

WASHINGTON. 5 (U.P.-. - O
senador republicano por Nebras-
i'á, Hugb Butlcr solicitou ao Se-
cretário de Agricultura Charles
Rrannan que tomasse medidas
imediatas para por fim a nm"mercado presa de pânico" na
indústria dc gado dos EE. Up.r
Butlcr telegrafou .a Brannaoi
dizendo que o mercado de tado
foi "dcasmorallzado pelas comprais
de carne para o exército no e*-a
trangeiro, principalmente na Ar»-
gentina". Entretanto, o exercito ,
anunciou a suspensão dé suas
compras de carne na Argentina. -••
Rutler disse que os Invemlstjs
de gado vacum estão perdendo Ac
50 a. 195 dólares por animal «s
que o mercado "está desmorali»
nado a ponto de se achar era si»
tuacão sumamente critica".

Condecorado o presidente
Perón

BUENOS A IR. ES, 5 fU. P.l -
O presidente Peron foi çondeco-
rado esto manhã com a Gri-Cruz
da Ordem do Lcnu Holandês,
conferida pela rainha Juliana. A
condecoração foi entregue polo
Ministro da Holanda Conde Floria
de van Palland, em cerimonia
realizada no salão de Inverno da
presidência.

Condecorado com a meda-
lha de San Martin

WASHINGTON, 5 (INS) — O
major-gcneral Harry S. Vanghan,
ajudante militar do presidente
Truman, recebeu a medalha da
Ordem de San Martin, que lhe tol
Imposta pelo Embaixador da Ar»
fientina, Jcronimo Romorlno.

(OCTAVIO GOMES '6I..NNINI)"

leiloeiro

Escritório o armazém: Ruá

S. José, 35 -tel: 22-7331

Devidamente autorizado

Vendará em leilão, quinta-feira,
10 de fevereiro de 1949, _t 3,30

horas da tarde, à

35 — RUA S. JOSÉ — 35

NITERÓI
Saco de Saio Francisco

Próximo da linha de ônibus
Jurujuba

LEIUO DE BOM

PRÉDIO
VAZIO

A RUA JOAQUIM PEIXOTO N. 8
Otlma construção, dividindo-se «m
uma saleta, 1 sala, 3 quartos, 1
banheiro, 1 cozinha e esplendido
terreno de 10,00 x 30,00 metros e
mais um lote de terreno ao lado

diste medindo 10,00 x 30,00
metros.

GIANNINI
(OCTAVIO GOMES QIANNINI)
Escritório e salio de vendas, â
rua 8. José, 36 — Telefone 22-73.i

Preposto: DANIEL OALLART
Devidamente autorizado *** Ven

de em lellio.
Quinta-feira, 10 dè Fevereiro de* " 1949

As 3 horas da tarde
Sendo o lellio realizado nò• armazém à '

RUA SAO JOSÉ, 35
Atenção — O prédio acha-Se Sia-
zlo para entrega Imediata aò ar.
comprador, podendo ser visitado
diariamente, apanhando as chaves
A rua Quintino Booayuva n. 638

— 8aco de Slo Franolsco.
Comissío de 8% e sinal de 20%.

ACUSAÇÕES AO SENADOR TAFT
WASHINGTON, 5 (U. P.) - Os

senadores democratas acusaram o
senador republicano Robert A.
Taft de ser "impreciso", dc estar"equivocado"' e de querer apare-
cer "nos cabeçslhos dos jornais",
durante a tempestuosa reunião dn
Comitê do Trabalho do Senado,
na qual se discutia a nova legls»
laçio operaria apoiada pelo fo-Verno. 0 senador Claude A. Pep»
per acusou Táft de impreciso e o
senador Matthew M. Ney acusou-o
de estar procurando publicidade.

O agitado debate teve origem áo
S-stentar Taft, enquanto presta*va declaracfies Lud«lg Tellér. ad"
vogado de Nora York e èonsclhel»

ro sobre legislação operaria, que
q Congresso só ia revogar apa-
rentemente a chamada lei Taft»
Hartle.. Taft sustentou que duas
terças panes das cláusulas da lei
Taft-Hartley seriam incluídas nò
novo projeto de lei. O senador
democrata Jaines E. Murray disse
que Taft fazia tais .declaratfes
pensando unlcameute na prapa»
(landa.

Os senadores democratas decidi-
ram por unanimidade que o seu
partido se oporia à manobra dos
republicanos para obrigar que
Seja imediatamente estudado o
projeto de lei contra as táticas
dilatorins Uo Senado.

CLINICA DE SENHORAS È CRIANÇAS
Pediatria - (DRA. IRENE CID)

lai. 4as a las-fetras - Ols 16 It II heras
Olneeoloqlsta - (DR VASCONCELOS CID)

..... ...?•*_;** • Mbadòi - Das II le II heras _"
? RUA MtXlCO «1 - II.* andar - laia 1 901 - Fona St-TOl .

OLHOS«- ™»
VlelIVV tu., ¦¦_•!__• Ali

Método Moderno o
•fket dè Tratomeore

Rua Ihoimi Alrti. 203 - ttl. 21* 1412
•e****************************************»***»**»**»»»*****}

Doenças Nervosas e Mentais
DR. HUMBERTO ALEXANDRE - CLINICA MEDICA

RUA ALCINDO GUANAIARA, 15-A — 1*. SAIA 106
Ca a 6»s, das 14 Is 11 horas - Telefone: 22-400S.
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NOVA YORK *- Oa membro* da Sociedade de Vetertmot dt Cuerrn
Judeus conduzem a bandeira da Legião e o pavilhão nazista em
trinta ao Carntgie Hall, no dia 34 de jantiro, em sinal dt proíesío,
contar a apreaanfdfa.0 do pianista alemão Walter Gie»eking, acusai»
dt tir tido um ílmpatlzante do nazismo. O concirto foi cancelafo
e Gieseling tomado »ob custódia pelas autoridades de imigraçâj}*

;. O. píaníifa desmentiu as acusações. {FPTO ACME}^^
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CONFERÊNCIA DOS QUATRO GRANDES
DISPOSTO STALIN A UM ENCONTRO COM 0 PRESIDENTE TRUMAN E OS "PREMIERS1'

'='. 
feERtlM, 5 (Poi* John Clay do

INT^-NÂTÍONAL NEWS SERVI-
= -C€) ;4- O correspondente em Mos*
co-/ da agência noticiosa russa,
Tass, informou hoje que Stalin es-

.,ti disposto a participar de uma con-
ferêncla das quatro potências com
o presidente Truman, o prim.lrc**-i!^«'rt Clement Attlee, da Grã-
.BVlUnii-*," e o primeiro ministro
irapcÇs- ijcriry Quelelle.

'.y-tyà;f -opinião-'do correspondente
¦riisSfc."' "Stalin recorrerá a todos os
meios" pára salvaguardar a paz do
mundo.

Prossegue a informação do cor-
respondente russo, dizendo que "cs
Estados •; Unidos insistem em sua
negatlvj, sendo que tal fato só po-
dera. ser interpretado com cxprcs-

. síoi de seu intimo desejo de fazer
a guerra.,

O jornal "Teaglice Rundlschau",
que^ se publica com licença das au-
•torldades soviéticas de ocupação,
comenta do seguinte modo a nega-
tiva de Truman em aceitar o con-
vlta de Stalin para discutir as di-
verjgènçias entre. Estados Unidos e
UniSo "Soviética, numa conferén-
cia das duas potências:

fO.-fato veio provar, de forma
concreta, a propaganda imperialis*
ta dós elementos anti-sovieticos qUe
tentam colocar toda a responsabili-

0 que fei o governo em
1948 eom a verba de pro-
tação i maternidade e à

infância
* 

'¦>¦, 

.-'

O Departamento Nacional da
Criança, recehcu em 1948, n
quantia dc Cr$ 30.000.1)00,00 para
o amparo à maternidade, à infâu-
cia e à adolescência, dc odo o tor-
rltório nacional.

Além dcsla soma o Ministério
cia Educação c Saiiilc, reservou
pjra o mesmo fim CrS 
51.75 0.000,00, pelas verbas dc
Obras, Equipamentos, etc.

= Assim, o ministro Clemente Ma-
riani destinou, ao todo em 19*18
Cr$ 51.750.000,00 para a nssisléh-
cia _ maternidade e á infância
do nosso pais.

Dando conta do que foi feito
eom es3c dinheiro nn ano findo,
o professor Martaguo Oesteira
informou que cie foi empregado,
principalmente cm 119 Postos de
Puericultura, em 87 Matfmidn-
des; em 21 Hospitais infantis;
em 15 Educandárlos: em 14 Crí-
ches e em 61 instituições de di*
versos objetivos (Jardins de in-
fâncla, parques Infantis, etc.)

O confronto das verbas destl-
nadas pelo atunl governo h cnm-
panha cie proteção dá m-ternldano
e da Infância coro as vcrb.s do
Ifovérn*» anterior _ a demonstra-
çio «ais evidente dn interesse
dos atuais governantes pelo fu-
tnro das novas gerações.

E* o que 
'sc constata com os

seguintes algarismos:
1939 — Cr$ 3.200.000,00; 1940

—. 4.000.000,00; 1941, — 1942, —
1943 — r,rf*3.905.740.00; 1944 —
_945 —: Crt 5.000.000,00; 194C —
33.000.000,00; 1948 — CrÇ ....
61,75^,000,00.

Verifica-se, portanto, que o
atual governo gastou, para a pro-
teçio is maternidade e da In-
fâncla, em 3 (-nos apctias. Cr?¦80.750.000,00, o que cquivnlo n

¦4 verej mais do que o governo•anterior empregou pura o mesmo
¦fim em 7 anos, isto c, Crf.,..,.
SO. 105.740,00 dc 1939 a 1045.

DA INGLATERRA E DA FRANÇA
dade sobre a Unlâo Soviética. OI par com a Alemanha, nem a re ti-1A responsabilidade das consequôn-
fato revela,: ainda, que os Estados I rada das tropas russas de ocupação, cias de semelhante política recai
Unidos nâo desejam nem tratado de'nem a solução da crise de Berlim. I sobre os Estados Unidos".

Continuam subindo as
águas do São Francisco

Vm aviso às autoridades e populações das
localidades vizinhas

A propósito das enchentes do
rio São Francisco, a Seção dc Bio-
logia da Divisão dc Águas do
Ministério da Agricultura está avi-
sando ás autoridades c populações
das localidades vizinhas o sc-
guinte:"São Francisco, Est. do Minas
Gerais — O rio São Francisco
continuará cm ascenção até o dia
8 do corrente, quando deverá es-
tacionar com tendência a lento
declínio cm seguida. As águas
deverão atingir a quota 9,50 mts.,
agravado a atual inundação da
cidade.

Januário, Est. de Minas Gerais—- O rio São Francisco continua-
râ cm ascenção até o dia 9 do

Impelem a baixa de
preçoi

NOVA YORK, 5 (U. P.) — A
revista "Business Wceli" informa
(pie não sc espera que as empre-
sas petrolíferas baixem os seus
preços apesar dos vários fatores
favoráveis, inclusive o fato dc
contarem com depósitos cheios,
em virtude dn enorme produção c
do inverno ler sido moderado.
Acrcsccnla (fuc o alto custo da
produção e dos trabalhos dc cx-
ploração impedem a baixa dc pre-
ços.

Criticas & Sugestões
Pedem mais silêneio os mo-
radores da rua do Rezende

A rua do Rezende é essencial-
mente familiar. Nela residem, em
geral, pessoas da classe pobre, que
cedo começam a labuta de todo o
dis.

No numero 13 dessa via publi-
ca, está localizado o clube recrea-
tivo Mauá que ás quintas-feiras,
Sábados e domingos realiza festas
dançantes, que se prolongam ató
às 22 horas.

Após o baile, entretanto, os fre-
quentadores daquele clube vão pa-
ra os botequins da redondeza e co-
meçam a se embebedar. O baru-
lho, então, é insuportável. Brigas
e palavr=5es em altas vozes impedem
quo os moradores do trecho com*
preendido entre as ruas do Lavra-
dio e Comes Freire possam repou-
sar.

Infellimente, naquele trecho nio
•xiste nenhum policiamento, Ê é
ptra que cessem esses abusos que
os moradores daquele trecho soli-
cjtan., por nosso intermédio, às *¦¦••
toridades policiais, as mais urgen*
tes providências.

..if*éê4*)*i*fi4*ét^

ESTÔMAGO REUMATISMO
e artrites. Colite. Nervoso.
Tratamento por processos mo-
dernos das doenças crônicas.
Rua do Carmo n* 6, 6o, tala

• duodeno, Novo tratamento
dat úlcerai, tem operação, em

30 diat.
DR. A. RODRIGUES NOGUWMA
«06. Tel. 42-4547. Segundas, quartas e sextat, dat 9 às 11, é ter
çat, quintai e tábados, das 13 Ss 15 horat. Rua Senador Dantat

. i-i. 118 C, 4.0, tala 416. Tel. 22-8659. Segundat, quartas e sextat,
dat 12 às 14 e dat 17 is 19 horas. Rua da Carioca, n. 6, 1.o. Tel.

i, 42-2062. Terçat, quintas e sábados, dat 9 it 11.
i CONSULTA POPULAR — CRÇ 50,00 — DAS 9 AS 11 HORAS.
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SERIA UM DESASTRE DE CATASTRÓFICAS CONSEQÜÊNCIAS —
Em nossa edição de ontem noticiamos um fato gravíssimo verifi-
cada tia vStação "Engenho da Rainha"., onde, mãos, criminosas,
num gesto de- verdadeira desumanidadr. e desprezo à vida alheia,
quebraram O; cadeado e fizeram a chave do transpasse da linha 'tí
pura,a Iniba 2, o que acarretaria; úm choque tremendo entre os»«-!¦ l/X-122 c UX-23. A fotografia acima mostra a seta indican-•¦'.,, do o ponto em que foi feita a sabotagem

t***+********4********+*********^****4***W*Ht**4V********

corrente, quando deverá estado-
nar com tendência a lento dc-
clinio cm seguida. O nivel deverá
atingir aproximadamente a quo*
ta 9.80' mts,, Inundando as ruas
principais da cidade,"

Resolução sobre o Conse-
lho da Europa

LONDRES, 6 (AP) — Os cinco
aliados do Pacto dc Bruxelas rc-
velaram que o projetado "Conse-
lho da Europa" — primeiro par-
lamento internacional do conti-
nente — passaria à frente do cx-
ploslvo assunto da defesa comum.

O comunicado, expedido pelos
representantes dn Grã-Bretanha,
França, Holanda, Rclgicn c Lu-
xemburgo, esboça por alio o pro-
.'ciado conselho — a ser dividido
cm "Comitê de Ministros", o cor-
po principal, c "Assembléia Con-
sultiva".

Foram estes os pontos prlticl-
pais do comunicado:

Primeiro — O Comitê' de ml-
nistros consistirá dc um ministro
de cada nação membro. O Comi-
té "poderá discutir todas as ques-
tões dc interesse comum aos pai-
ses membros, com exceção das
referentes & defesa nacional". O
Comitê "poderá tamhém ficar
responsável pelo controle dc tra-
balho dn Assembléia".

Segundo — A Assembléia Con-
sultiva, n reunir-se uma vc_ pnr
ano, "agirá cm capacidade deli-
brr.itIva e fará recomendações an
Comitê de Ministros". Não terá
poderes legislativos ou constituiu-
tes.

QUARTO AUMENTO
WASHINGTON, 5 (UP) — O

diretor dc pesquisas do Con-
gresso das Organizações Indus-
trlais, Stanley Rutlcnberg, de-
clarou que aquela grande entl-
dade trabalhista pleiteará o
quarto alimento da salários, no
após guerra, a despeito do dc-
clinio oo custo dc vida. Rutten-
büt-tt nHo revelou qual seria a
reivindicação. Entretanto, * os
economistas da Federação Ame-
rlcaná do Trabalho declararam,
ontem & noite, que as novas cie-
vações de salários não deveriam
ser inferiores a 5 por cento. As
duas organizações representam
mais de 13.000.000 do traba-
lhadores.

Por onde andará
o Luiz?

Luiz Rafael Celestino d. Jesus
do 10 anos, pardo, desde i dia•t do corrente, encontra-se desa-
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Concurso da Rainha do Rádio de 1949

Rafael Celestino

parecido dc sua casa, à rua ?c-
nador Vergueiro, 92, apt." 13)1*
A familia do menor, que no dia
do seu desaparecimento trajava,
calça c camisa brancos, soli.it.
por nosso intermédio, ,i valiosa
cooperação dos nossos leitores
no sentido de ser descoberto o seu
paradeiro.

EXPORTOU ILEGALMENTE
AS FORTALEZAS

MIAMI, 5 (U. P.) — Gcorgc
Winters, de .15 anos de idade, co-
incrciante em Miami c cm Porto
Hico, foi condenado a 18 meses
dc prisão c ao pagamento da mui-
tn de 5.0011 dólares, pela exporta-
ção Ilegal dc três fortalezas voa-
dorás pura a Tchecoslovaquia, ein
junho do ano passado. **

A sentença foi proclamada, no
Tribunal Federal, pelo juiz Alfrcd
Harksdale, que classificou a falta
dc "muito grave e dc grandes
conseqüências". Os bombardeiros
quadrimotores foram enviados de
Miami para a Tchecoslovaquia e
dali remetidas para a Palestina.

INICIADAS AS MANOBRAS
LISBOA, 5 (A. P.) —O Exer-

cito, a Aviação e a Marinha de Por-
tugal Iniciam hoje 10 dias de ma-
ri obras.

O navio capitânea "Vaseo Lopes
Alves", depois de saudar o presi*
dente Carmona, amanha, em sua vi-
sita ao Porto, fará manobras no
Atlântico.

(Conclutio da 1.' pág )
nSo permitiria a. minha nomea-
ção para o pleito. Se aceitei a
minha candidatura, foi para lu-
thr por ela. Trábal]*ó''glni, por-
que, mesmo que eu nâo alcan-
ce o primeiro lugar, terei a sa-
ttsfaçao de dizer que contribui,

,com . todos os meus esforços,
para o erguimento do nosso lios-
pitai.

Tem esperanças.
Se meus fãs, amigos e ou-

vintes da PRE-8 e dos progra-
mas animados por Manoel Bar-
celos continuarem a me empres-
tar o seu necessário apoio; sc
o Clube de Regatas do Flamcti-
go c sua torcida demonstrarem,
mais uma vez, a sua ílamn c
capacidade dc fazer valer suo
vontade •¦ minhas esperanças
dc coroar-mo são fundadas. Sei
que a disputa é renhida e du-
ra, mas é assim que vale a pc-na lutar, não acha?

Perfeitamente. Quer dizer
que você é candidata dos rubro-
negros?

Sim. Tenho numerosos fãsSim. Tenho numicrosos
amigos no "clube mais querido
do Brasil". Conto com élc c
com os desportistas, dc modo
geral, os quais, votando om
mim, prestam, acima de tudo,
inestimável ajuda á Associação
Brasileira dc iládio e ao rádio,
pois, este, tem seido, cem porcento, amigo dos grêmios c cs-
fiortistas 

brasileiros, quer lhes
ncutindo Animo, aqui e no cx-

tcrlor, quer lhes dando, gratui-tomente, toda a publicidade
pessoal e dos fatos dos clubes.

Alguma recomendação?Agradeço aos meus eleito-
res e a Manoel Barcelos, pedin-do a todos que não deixem de
votar, seja cm que candidata
fôr.

Um carro para a Rainha
A firma Abílio e Pinho, men-

tora da "Auto Modelo Ltda.",
localizada à Praça Duque dc Ca-
xias, 23, ofertou um carro "Rc-
nault" 1949, k futura rainha.

Heber dc Boscoli, ofereceu 10
mil cruzeiros e um faquelro de
prata Wolf, de 48 peças; "A
Exposição Carioca", um vestido"Modelo", criação de seus cos-
turclros. Até o momento, são ts-
sei os prêmios anunciados, sa-
bftiido-sc ttu* mitllos outrot se-
rio oferecido» pelo grande co-
mòrclo cltadlno.

Compre seu voto
O voto cnsta um cruzeiro e

podem ser comprados com as
candidatas e seus cabos eleito-
rais e nas bilheterias da Rádio

Da esquerda para a direita: Gloria Matos, Veda lieis, Heleninha Cosia. Emilinha Borba, Dora Lo . ,
pesj Carmelia Alves, J lie Joy e Marlene

Naoinal, da Rádio Guanabara,
do Cinc Alfa, cm Madureira,
onde é apresentado o "Bonde
da Folia", na sede da ABR, h
rua do Acre, 47 — 8." andar,
n« "Casa Tilio", A rua da Pas-
sagem. 116, Botafogo, e na "Ca-
sa do Guri", à rua visconde dc
Pirajá, 592-B, Ipanema.

Os fãs dos Estados podem cn-
viar, cm cheque bancário, cm
volc postal ou em valor dccla-
rado, a quantia equivalente aos
votos, com o nome da cândida-

BAIXA NA BOLSA OE
BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 5 (U. P.l —
Voltou a ser assinalada, ontem,
uma baixa pronunciada na Bolsa do
Valores. As maiores perdas foram
acusadas nas ações da Companhia
Argentina de Pesca, que perderam
71 pontos, e nos Armazéns El Cio-
bo, que caíram 62 pontos,

A franca tendência para • baixa
dominou o mercado, apesar das
exortações dos corretores feitas pe-
lo presidente da Bolsa de Comer*
cio, sr. José P. Hernandez, no sen-
tido de que trabalhassem com con-
fiança pois o governo apoiaria as
finanças em matéria de negócios
bolsistas.

!*iJ$tffMH+fW

Serviço de Alimentação da Previdência Social
(SAPS)

No 3." aniversário do Governo do Presidente Dutra e da
Restauração Democrática do País

* Em 1945, o SAPS contava 6 anoi de vida t possuía 7 Restaurantes (iodos localizados no Distrito Fe-
deral).

De 1946 a Janeiro de 1949, foram construídos mais 7 Restaurantes (1 em Fortaleza, 1 em Niterói,,
1 em Santos, 1 em Juii de Fora e 3 no Distrito Federal), perfozendo o total de 14.3 desses novos Restou-
rantes têm capacidade para seis mil refeições diárias, sendo dotados de Biblioteca e Discoteca,

Cm 1945 existiam 51 Postos de Subsistência.
Hoje existem 67.

De 1940 a 1945 foram fornecidas 10.686.805 refeiçõev.
De 1946 a Janeiro de 1949 foram, fornecidas 18.913.834.

Em 1945 existia 1 Biblioteca.
Hoje existem 5.

De 1942 a 1945 a freqüência foi de 61.935. ' -
De 1946 a Janeiro de 1949 foi de 116.769.

Em 1945 não existia uma si Discoteca. . -
Hoje existem 5.

Além da reforma total e ampliação por que passaram todos ot antigos Restaurantes, o da construção
dos novos, o que aumentou consideravelmente a capacidade de fornecimento de refeições pele SAPS, a
atual Administração conta, entre suas realizações, a instalação da CANTINA DO TRABALHADOR, no
edificio-sede da Praça da Bandeira, e a organização de uma GRANJA, no Km. 47 da Estrada Rio-São
Paulo. A Cantina se destina a fornecer aos trabalhadores, a preços ínfimos, serviço de café, leite, suco
de frutas, sandwiches, etc, etc, sendo ainda dotada de Barbearia é Engraxate. A Granja de Produção
tem por objetivo assegurar, nas melhores condições possíveis, o abastecimento dos Restaurantes em ma-
teria de frutas, legumes, verduras, aves, ovos, suinos, etc, etc, para o que foram ali plantadas 7 mil ba-
naneiras, 5 mil citrus, 450 mamoeiros, 200 mangueiras, 200 abacateiros, 10 mil pés de abacaxi, 5 hecta-
res de aimpim, 6 de abóbora, 3 de verduras, 2 de batata doce, 1 de melancia, 1 de milho, 1 de cana para
fabricação de melado, 200 quilos de inhame, estando igualmente sendo criados 8 mil frangos e galinhas,
e 300 porcos.
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fod-*__ o» melhoramentos aqui relacionados foram efetuados dentro do orçamento antigo,
SEM AUMENTO DE RECURSOS.
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"EU ME SINTO FELIZ EM VERIFICAR QUE NO "SAPS" O PROBLEMA DA ALIMENTAÇÃO VAI

SENDO ENCARADO COM AQUELA DILIGENCIA, CÒM AQUELE CARINHO QUE ELE MERECE, E,
MAIS QUE ISSO, COM AFINCO E DEDICAÇÃO.

• • • • • • *> • ji- • • ò e •*#••»•••••••#••#•••••••••••••••••#••••••<

O MINISTRO DO TRABALHO NAO SE ESQUECERA DESTE DEPARTAMENTO, A ELE LIGADO,
E! TUDO FARÁ PARA QUE A OBRA SEJA CADA VEZ MAIOR PARA A GLORIA DO GOVERNO DE S.
EXCIA., O GENERAL EURICO GASPAR DUTRA".

(Da discurso do prof. Honório Monteiro, Ministro do Trabalho, per ocasião de sua visita ao
SAPS, a 21 de Janeiro de 1949).

ta, para as omissoras a quo per-tencem, para a ABR ou para a
redav-io da MANHA.

As candidatas W
São: Emilinha Borba, apoiada

pelo "Programa César dc Alen-
ear" e pela Rádio Bandeirantes
de São Paulo, que hoje, num
grande espetáculo, ao meio-dia,
lançará, oficialmente, a slia can-
didatura; Marlene, apoiada pelos
programas dirigidos por Manoel
Barcelos c com os sócios c tor-
cidas do Flamengo; Heleninha
Costa, com a "Hora do Pato";
Yeda Bcis, da Rádio Mauá, com"Bonde da Folia"; Julie JO*., da.
Rádio Guanabara, com "Copa-
-abana Cluh", Rádio Clnhe e a
|K-pliln-_o dc Copacabana; Vio-
leta Cavalcante, com os turfis-

tas, e Diva Helena, da BádWj
GIoWo; Glória Matos, da BádiOM
Mauá: Carmelia Alves, da Rádio
Mayrink Veiga, c Dora Lopes, d».
Iládio Nacional. i

Informações ffj
A eoroação da rainha seri n_f

dia 22, no Teatro "Carlos Gomes,
durante o "II Baile do Rádio*'.,

Amanhã, às 10 horas, será efe«i
tuada, na sedo da ABR; a segun-e
da apuração, em torno da qual''
há viva ansiedade, esperando-se;
quo as surpresas surjam, paraí
pasmo de muita gente.

Sc, ontem, um beijo rendeu
mil cruzeiros o uma foto de Mar*
iene, no programa dc auditório.
2 mil, calcule-sc, agora, quando,
estivermos nas vésperas da úl->
Uma apuração.

*****^******************»A*ét**f*************4************Hê
OlJllÉI.I***' 1

T IPASEf^
HOSPITAL DOS SERVIDORES 00 ESTADO ^

MÉDICO DO HSE * —
Acha-se aberta, de 1 a 15 de fevereiro, no Hospital

dos Servidores do Estado, a inscrição ao concurso destina*
do ao provimento de cargos da classe inicial (padrão K
— CrÇ 4.310,00) da carreira de médico, na especial**
dade de Anestesia e Gasoterapia.

Os interessados devam dirigir-se ao Serviço de Pet-i
soai do Hospital dos Servidores do Estado (2.* andar) m

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
JURUPITAS

Combate as eólicas e as con-
gestd.s do fígado, os cálculo3

hepáticos c a ictcricla.

DIRAJAIA
Expctorantc indicado nas bron-
quites c nas tosses, por mais
rebeldes que sejam.

CHA MINEIRO
Indicado contra rcumatlsmos
gotõso e artritismo, moléstia*
da pele e, por ser muito diure-

tico, nas doenças dos rins.

LUNGAC1BA
Poderoso tônico amargo, ativa
o órgão digestivo, combatendo
as diarréias e o catarro intes-

tinal, estimulando o apetite..
VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS —

PEÇAM, GRÁTIS, NOSSO UTH. CATALOGO CIENTIFICO
J. MOSTEIRO DA SILVA <£• CIA.

195 — Rua 7 dc Setembro — 195 —
TELEFONE: 23-2726 - RIO DE JANEIRO
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DEN VER — Esfas cabeças de gado recebem a sua primeira alttrten-
tação depois de tris dias, em virtude de uma das piores tem pes-tades de neve da história. A nevada atingiu o meio oeste, deixando
cm seu caminho mais dc 40 polegadas de neve, (Foto ACHE).
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DAS MINAS GERAISl
O político e o parlamentar, o lider e o homem de espírito em Antônio Carlos - A vida pública - Os serviços ao país

EM 

Antônio Carlos reuniram-se qualidades que lha ii-
xaram a iigura de homem de Estado, das mais com-
pletaa pela atuação pública • pela inteligência» |á sur-

gidas no cenário brasileira. Não era só o político; era, igual-
mente, o parlamentar, o homem de espirito, o lider a se reu-
nirom em sua personalidade. Dai a posição que lhe coube,
numa iase de agitação o de renovação das processos políticos
nacionais/ nos quadros administrativos do Brasil.

Herdeiro do uma tradição cheia de serviços a causa na-
cional, portador de um sobrenome ligado a todos os acento-
cimentos da história do Brasil Independente, ou, mais longe
ainda, a própria história dessa Independência, Antônio Car
los Ribeiro de Andrada apresenta-se como uma das iiguras
mais características do Brasil republicano. O homem de E3-
tado que nele havia, iormado pela experiência nos mais di-
versos postos de administração • de representação, complè-
lava-se no homem do espirito; sua iormação espiritual integra-
va sua atuação política.

Não seriam estes apenas os motivos a laser do Antônio
Carlos, como realmente- ora, uma personalidade quase a par*
te na política brasileira; o sou tanto acima das pequenas
questiúnculas regionais ou partidárias, muito embora iôsse
êlo um autentico mineiro. Mineiro não apenas da molhor
estirpe, mas com aa qualidades mais significativas com que
o homem de Minas ao caracteriza na política, na cultura, na
sociedade do pais.

Nascido em Barbacena, aos 5 do setembro de 1870. de
ascendência paulista, Antônio Carlss lêx seus estudos pro-
paratótios no "Coiógio Abílio", sob a direção do Barão do
Macaübas, o grande educador brasileiro, um dos maiores na
época. Na Faculdade de Direito de São Paulo colou grau do
bacharel em 1891. Sita passagem pela velha casa de ensino
jurídico coincidiu com o período da agitação abolicionista o
da propaganda republicana. Desta última participou. ativa-
mente, liliando-se ao "Clube Republicano Mineiro" - —• ao

"Clube Republicano Acadêmico". Redigiu o Jornal 
"Vinte •

um de Abril".
Início da vida pública

Cora o diploma debaixo do braço voltou òs Minas Ge-
tais, onde teve sua primeira nomoação para cargo público:
promotor de Justiça da comarca do Ubá. Al serviu dois anos,
translerlndo-se para Juis de Fora como professor de História
Geral • do Brasil e Economia Política da Escola Normal eo-
tão criada naquele Município. Iniciou a esta época sua att-
vidade de advogado.

O Jornalismo e a política local igualmento seduxiram o

jovem bacharel, e ei-lo pouco depois vereador e vice-presiden-
te da Câmara Municipal. Começa então a carreira, política do

MANUEL DIÉGVES JÚNIOR

• Antônio Carlos, que iria assinalar-se pola seqüência do triun-
ios, marcando ascensionalmenle sua trajetória de homem

público.
Participa da discussão de importantes problemas ligados

a vida do Estado, o que lhe dá, no panorama regional, pro-
Jeção e destaque. Principalmento os assuntos de ordem ii-
nancoira seduziam Antônio Carlos, e deram-lho a oportunl-
dade de saliento participação nos debates om. torno do im-

posto territorial, cujo projeto de lei então se discutia no Con-

gresso Estadual. Não aeria, portanto, de surpreender a esco-
lha de seu nome para Secretário das Finanças do governo
Francisco Salles (1902-1906).

Gste ensejo pormlle que se conheçam melhor as qualida-
des de inteligência, de cultura, de descortino do jovem Se-
crelário. Suas atividades se prolongam pelas pastas da Agri-

cultura e do Interior, exercendo-as Interinamente, • ainda
pola Prefeitura do Belo Horizonte, que ocupa no último ano
do quadriónio Sales. Findo este, Antônio Carlos volta a Juiz
de Fora, reabrindo sua banca de advogado. No ano seguinte
teve scu nome, escolhido Senador ao Congresso Mineiro.

Ascensão política

Em 1911 loi eleito deputado federal, sendo sucesslvamen-
te reeleito até 1917. Na Câmara ioi relator do orçamento da
Fazenda o no governo Wenceslau Braz ocupou o posto de 11-
dor da maioria. Ainda nesta administração ioi chamado ò.
pasta da Fazenda, deixando assim o Parlamento. Sua atua-
ção no Ministério coincidiu com o período de guerra do Brasil
com a Alemanha, fase esta que reclamou intensa atividade
do titular da Fazenda, pela gravidade do momento e pela
importância dos problemas alotos àquela pasta,

Voltando à Câmara em 1919, participou da Comissão de
Finanças, como relator da Receita, Em 1924, ioi novamente

¦ lider da maioria e em 1925 deixou a Câmara por haver sido
eleito Senador por Minas Gerais, Nesie mesmo ano recebeu a
incumbência honrosa de representar o Brasil om dois con-
gressos internacionais — o de Finanças, que se reuniu em
Londres, e o Parlamentar, realizado om Genebra.

Do volta da Europa, viu seu nome escolhido para a Pre
sidência de Minas Gerais, para o quadriênio 1926-30, como
sucessor do prcsldento Melo Viana. Foi então que mais avul-
taram as qualidades de espirito realixador de Antônio Car-
los. O presidente, mineiro como que renovou o panorama das
Minas Gerais. Nenhum setor de administração deixou de ser
vasculhado pola visão do Presidente. Quer nos campos ilnan-
coiros òu econômicos, quer nos quadros políticos ou culturais,
salientou-se a atividade construtiva de Antônio Carlos, ele-
vando os créditos de civilização do povo mineiro.

(Conclui ns pátr- «ezui.ite)
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Antônio Carlos na presidência da Ornara dos Deputados
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Orlentaçlo d i> JOSÉ'

RIO DE JANEIRO, domingo, 6 de fevereiro de 1949

Agrônomos e veterinários APOLONIO SALES

O solo cedeu sua vei As perfuratrlzes. Nesta xona, havia outrora uma usina de açúcar. Com as pesquisas do subsolo e a conseqüente descoberta do petróleo, a usina fe-
ehou as portas. Hoje, através do pequeno rio que nem sempre está tâo vazio, chega grande parte do material para as pesquisas do óleo em Candeia*. Como sempre, o

¦ * eterno problema do transporte a desafiar o engenho humano.
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A grande indústria petrolífera- Rockfeller e Standard
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APESAR 
de haver o nome"Drake 
significado muito

para as pesquisas do óleo,
o nascimento da grande indús*
trla, que logo se seguiu às per-
furacões levadas a efeito em Ti-
tusville, fez que o mundo es-
quecesse aquele aventureiro pa-
ra só prestar atenção aos que
pouco mal" tarde haveriam de
assinar os grandes e decisivos
capítulos da história do petró-
leo na atualidade. Drake, efeti-
vãmente, só teve o mérito de
haver, sido teimoso. Para. êle,
cuja vida insipida de antigo
chefe de.trem o desobrigava a
compromissos com a humanida-
de, qualquer alteração no ro-
teiro do seu destino devia lm-
portar multo mais do que uma
simples ida e volta pela ferro-
via de Newhoven. Foi assim
que recebeu alegremente a In-
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cumbêhcia que lhe dera Bissel
de perfurar o solo à procura do
petróleo. Trabalhou muito, é
verdade; mas para êle, que ago.
ra encontrava uma nova vida
tudo i-so constituía prazer. Sua
primeira perfuração nào toi
além de sessenta c nove e meio
pés, mas deu o suficiente para
que o poço, no dia seguinte, se
apresentasse quase a transbor-
dar de nafta. Ao fim de poucos
meses, nerse mesmo local via-
se uma floresta de torres. Drake
ensflava seus primeiros passos
na fortuna e o petróleo escre-
via um' novo capítulo na his-
tória da economia mundial.

Meu amigo Filósofo, que pro-
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congresso de estâncias hldrominerais, *eunldo em Poços de
Caldas, incorporou As suas conclusões a recomendação do pro-
longamente da rodovia Rio-Caxambú a Sacramento: estavam

os seus representantes, talvez, longe de supor que, no cartograma das
rodovias nacionais, esse traçado nem só Iria servir a uma corrente de,
pelo menos, cem mil aquáticos, mas contralizar economicamente duas
das mais ricas e orodutivas zonas do Brasil: o Triângulo e o Sudoeste
de Minas Gerais. Não sentia, lgualme*ite, que lançava as linhas de co-
berturada rota- exatíssima, indesviavel do grande porto do Rio a Bra*
silea nos altos chapadões do Brasil Central.

Um dos dois maiores obstáculos da rodovia jaz vencido: o pare-

WELLINGTON BRANDÃO

dão da Mantiqueira; o outro, a subida da Serra- das Sate Voltas, entre
Deltinopolis ej Sacramento, está praticamente desmoralizado pelos mu-
nic|p|os de.aquém e além Serra, cujos caminhões e automóveis ali tra-
fegam, num e noutro sentido, durante a estiagem.

' i 'A estrada plonsira irá servir, diretamente, aos municípios minei*
ros de Paragúassú, Elól Mendes, Alferias, Machado, Areado, Boa Es-
pere-iça; Serrania, Alteroia, Conceição da Aparecida,^ Carmo do- Rio
Claro, Alpinopolis, Passos, Cássia, Delflriopolls, Sacramento, Uberaba
e outros, o mais pelo menos, mela dúzia da comunas' até o alto friân-
guio. nas oroximidades da Ponte Afonso Pena, em Avantlguara, ponto
de entronramento com a rodovia S. Paulo-Coianla Virá benetlclar, in-
diretamente, nèhi só numerosos outros municípios próximos, senão

(Conclal na pág. seguinte!

feriu todas essas palavras de um
só fôlego, como a continuar sua
palestra* de domingo passado,
deteve-se alguns segundos, fran-
ziu o sobrôlho o prosseguiu:

.— Mas nSo pense que as cot-
sas continuaram assim sempre
favoráveis. Nâo obstante o tra-
balho de Drake, que certamente
serviu para encorajar e abrir os
olhos de muita gente, o petróleo
só foi considerado grande potên-
ela em meados do século XIX.
Mas, note bem, apenas conside-
rado, porque só mesmo depois
de 1918 é que o mundo Ingres-
sou no Signo do Petróleo. Ate
1914, era o dein Cfirvfió nue di.
tava as suas ordens as grandes
potências e fazia movimentar os
grandes exércitos, alterando a
grande política. O apelo patê-
tico de Clèmenceau aos Estados
Unidos de que: "umi* gota de
petróleo, para nós, bem vale
uma gota de sangue", nSo su-
bestlma o valor do homem, mas
situa nos justos termos a impor-
tancia do óleo na era que se
inaugurava, Os generais os es-
tadlstas, os grandes Industriais
começavam a compreender que
dominaria aquele que tivesse c
primado do movimento. E o pe-
tróleo. facilitfindo n vitória pela
presteza, Stixillendo a indústria
pela sua múltipla aplicação, ha-
verln leunlmonte de conceder o
predomínio político a quem pos-
suísse os grandes mananciais.
E aí está o limite que divide os
dois mundos, O mundo antes
do petróleo, o mundo depois do
petróleo. E' possível aue a ener-
gln nifimlca ou outra de-eobertn
no gênero venha um dia des-
tronar o rei Petróleo. Mas en-
quanto isto n3o acontecer, terá
a humanidade de prester sun
vassalcgem àauele que dUrnnte
mul4os atins foi e continuará
sendo o divisor entre poderosos
e fracos, grandes e peouenos
ne*sn nossa at-ltad».. evLstencin.

O pnur-trlTfnto da grande in-
dtí.sfrta ó fenômeno rj> nossos
dtns. Entretnnto, nSn foi somen-
te ogora ciu*; se encontrou o va-
lor econftmii-n dn n?'rôlPO. St
be-re qui» o primr-lrn a estuda-
lo foi o frnnoês. S°111-»n*». mem-
tiro da Ai**'demla df> ClÃnnirjs de
Pnrls. Snllitm». iniciou suas Des-
qulsas om 1834 e levou oulnze
anos noites a dentro em seu la-

boratório, findo os quais podia
apresentar ao mundo sua va-
liosa descoberta: extraiu do óleo
bruto n gasolina, o querosene,
óleos lubrificantes, parafina, tm-
tas e certos produtos farmacôu-
ticos. Sua descoberta favoreceu
grandemente a um- certo Me-
í-ill, de Massachusetts, o qual.
dezenove anos mais tarde da
descoberta sensacional de Sal-
ligne, resolveu importar carvão
da Escócia para destilar na
América.

Bem, os entreatos da história
do petróleo são por demais mo-
vimentados e nao pouco confu-
sos. Deixemos, assim, esses rc-
talhos o retomemos o nosso cur-
so: a grande indústria,

John Davidson Rockcfeller é o
seu capitão. Foi êle quem inau-
gurou a era do "big business".
A vida de Kockefeller é a vida
da Standard 011, ou vice-versa.
A poderosa empresa foi fundo-
da em 10 de janeiro de 1870 e
era um agrupamento de dlvcr-
sas refinarias. Seu capital era
de um milhão de dólares em
ações distribuídas aos diversos
componentes. Mas, antes, veja-
mos quem em ésse John Rocke.
íeller e o que fez para tornar-
se o marechal do petróleo.

Ronkefeller vem desde a,febre
do óleo qúc atacou os Estados
Unidos em 1880. E quando digo
vem, nfio quer isso significar es-
tivesse êle contaminado pelo
micróbio dos que se lançavam
à aventura de ter hoje tudo
e amanhã nada, pnra depois voi-
tarem a enriquecer e em segui-
da perder tudo novamente. Es-
ptrito curioso, aquele moço fran-
zino observava o contágio ds
embriaguez nos outros, mas nfio
se deixava contaminar. Fizera
apenas o que lhe cabia fazer em
tais circunstancias: agir. E dc
tal mfneira agiu que em pouco
o comércio do petróleo na Pen-
silvoiila, então o maior centro
de refinação, paralisou por com-
ploto. Estobeleceu-se o pânico
entre os proprietários de poços;
Somente em 1872 o segredo toi
descoberto. John Rockefeller de-
tinha o negócio como se parasse
com o pé uma pequena bola de
borracha. Começa áti a suo mi-
portancla no desenvolvimento
dns condicttes econômicas mo-
dernas. Duas gigantescas reali-
zàções lhe cabem: a mobilização
e a comercialização do óleo mi-
neral e a relativa estabilização
do seu preço no mundo todo.

Mas, vejamos quem era ésse

Rockefeller, O homem destinado
a tornar-se a maior fortuna do
mundo nasceu a 8 de julho de
1839, num casebre de Richford,
Estado de Nova York. Nilo va-
mos, certamente, contar sua vi-
ua, aqui. Sobre ela há inúmeros
livros escritos e artigos dc jor-
nais e revistas. Acho que todo
o mundo devia procurar conhe-

(Conclui na pág. seguinte)

QUANDO, 

há poucas diiis, procurei defen-
der a classe dos agrônomos e a dos vete-
rinários, contra a injustiça que se teima

em íazer-lhes colocando-*.'' em situação inferior
a dos médicos e á dos engenheiros, provoquei
nos corredores do Senado iilgims comentários
que bem mereceriam divulgação.

Jornalistas inteligentes puseram-se de meu
lado na defesa dos técnicos que escolheram pa-
ra objeto de seus estudos e de suas predileções
os problemas rurais.

Em aparte ao senador Atilio Vivacqua. con-
fossara cu que não fazia distinções quanto ao
mérito dos Cursos que nossa legislação de cn-
sino enquadra na categoria dc superiores. Far-
macia, odontologia, medicina, engenharia, ar-
quitetura, agronomia e veterinária estavam com-
preendidas entre as carreiras para cujo acesso
as condições mínimas de preparo se identifica-
vam. Por que então seriá-las quando se quer
sobre elas fazer uma apreclaçílo, estabelecendo
graus, simplesmente geradores de confusão?

Se era desagradável fazier estas distinções
no domínio puramente teórico, muito mais o
seria quando chegássemos ao julgamento das
compensações.

Deixando de parte o prêmio pelas atlvid.y
des especializadas, na padronização dos venci-
mentos não se deveria, de forma alguma, esta-
belecer desníveis, nem subestimar merecimen-
tos.

Justamente sobre este assunto formou-«
animada palestra, quando encerrados os traba*
llios parlamentares do dia.

Para uns, não se deveria jamais comparar
o veterinário ao médico, assim como não seria
lícito colocar cm mesmo nível o engenheiro ci-
vil e o agrônomo, O médico, ocupado com mil
problemas de ordem cientifica atinentes dire-
tamente ao bem-estar humano, porque Interte-
rem com a saúde do homem, certamente havia
de merecer uma padronização mais elevada. O
engenheiro civil, a cujo cargo estão as constru-
ções de ferrovias, de estradas de rodagens, do
edifícios majestosos, a cuja inteligência se con-
fiam assuntos complicados de planejamento In-
dustrial ou de pura especulação matemática, cor-
tamente deveria situar-se em plano superior no
daqueles que se arrastam na planície das invés-
tigações pertinentes á ciência da terra.

Confesso que não me surpreendi. Neste país,
chamado tantas vezes com ironia de essencial-
mente agrícola, nada se aprecia menos do que
a agricultura. Entendida neste apreço, ou de-
sapreço. a sincera compreensão da faina rural
cm todos os seus intrincados e clificeis ramos.

O apreço em que se tem a coisa agrícola, do
regra, limita-se nos efeitos instantemente pro-
curados nas lucubrações oratórias, na verbia-
gem dos relatórios, ou na inocuidade promete-
dora das plataformas.

Nada se presta melhor para tudo isto que
o prolixo, fartamente adjetivado, de uma frase
com sabor rural.

Poder-se-ía talvez repetir, a respeito do
assunto agrícola nas promessas de candidatos,
aquilo que alguém já disse a respeito do tema

1
educação e saúde: quando um governante 4,ir|
fieri" programa incentivar a policultura, dejcn-
volver a fruticultura, amparar as atividades ru*
rais, prometendo tudo isto em termos vagos, ê
porque lhe falta o talento para dizer aos seus
possíveis eleitores o que é mesmo que vai fazer» jde concreto, de real, de oportuno, de sincero. |Em todas as plataformas de todos os can» 1
didatos, desde que o Brasil é república, estas
promessas se encontram, juntinho com squelaa .
que se traduzem num programa de salvação da
pnís pela abertura de escolas e pelo amparo .*
Instrução. i.

Um apreço porém que se revele em deter*
minada diretiva rural, a que se vote confiança
igual à que se atribui a um programa siderúr»
gico, por exemplo, este é que raramente se sur*
preende na "biblioteca das esperanças lanadas",
como alguém chamou o arquivo da literaturéj
política do Brasil.

A agricultura, eis um grande tema. Mas 90*
mente um grande tema literário. NSo há dúvid*.
que, aqui e ali, aparecem reações, que bem va*
lem como as exceções conflrmadoras da regra.
Elas, porem, não logram desmanchar o ambien*
te desfavorável à agricultura e do qual a s-m
bestimação da profissão do agrônomo e do va»i
terinárlo é apenas\um índice. <f

Talvez que, se o agrônomo ou o vet*"-r.nS4\
rio levantassem nas cidades edifícios majestosos

?ue 
dessem na vista de toda a gente talvez qua

ossem mais considerados "praticamente".
Bem é entretanto que se saiba que o objeta

das ciências agronômicas e veterinárias, por ser
mais escondido, oculto mesmo das encenações
demagógicas, nem por isto perde na valia. S-c»
rá que um arranha-céu, uma ponte, uma estra-!
da. como obras do homem, valem mais que uma
Plantação de milho, um trigal dourado, um li*
nhal azul, ou uma floresta de pinheiros devida*
mente cuidada'.' Será que uma jaula para pim
guins, num, zôo citadino, com ar condicionados
é mais difícil de realizar-se que delicada a ta-
roía do veterinário que zela pela saúde da em»
pertigada ave?

A simples comparação das matérias que sS«
objeto de estudo no curso de agronomia e de
veterinária, e das que constituem os cursos tle
engenheiro e de médico, demonstra à saciedade
que se assemelham quanto ao nível e à extensAa
das investigações científicas que comportam.

Ao veterinário cabe a responsabilidade da
conhecimento da biologia não somente de uma
espécie vivente, o homem, ou das espécies que
interfiram com a sua vida. Ele terá de invés»
tigar, conhecer, cuidar de quantas espécies anU
mais de interesse humano, nSo excluindo os
seres que também interfiram com a existência
delas.

O mesmo se dirá do agrônomo, a cujos co-
nhecimentos se recorre para a solução de pro»
blemas que dizem respeito a centenas de es»
pécies vegetais e animais, impondo-se uma des»
tacada amplitude dc investigações biológicos *»
econômicas.

. :¦£& (Conclal na pág. seguinte)
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TOMADA DE POSIÇÃO
SAO 

cada vez mais claros os
sinais dc que se estü apro.-.imundo uma cri;»c pnrn

nossa política exterior, no que
diz respeito á noss-i posição no
comércio internacional c aos
reflexos de tudo sobre nossa
evolução econômica.

Os sinais dessa crisj vêm
agora (l tona, depois que pormuito tempo permanecemoseufóricos c otimistas, culll.
vando cnm cuidados especiais
cssi flor de estufa que i :i
nossa yclha confiança no fu-
turo. Estávamos certos de quehnvin dc continuar perfeita-mente unido c coeso tudo
quanto a guerra aglutinar.! porvia dc interesses de momento.
Mus, vários são os fntoí, se não
muitos, que evidenciam agora
eslor tudo correndo em termos
dc pnz — quando a |in- è, pormóis parodoxnl que pareça, o
melhor tempo pnrn os confli.-
tos econômicos. Na nr/., ludo
sc processa segundo Interesses
imediatos, comerciais, c não sc
podem mnis lcvnr cm contu
ajustes diplomáticos dc ajuda
c assistência mutuo.

Contávamos com abundância
de divisas, com empréstimos
dc pai para filho, com fume-
ermentos dc maquinaria e so.
bretudn com o continuo rolnr
da corrente de exportação a
preços firmes. Nno acertamos
nenhuma dessas profecias. Não
colhemos nenhuma deiscs de.
licndns flores da esperança.
Nossas divisas, ou csino con-
geladas ou sc volatiliztiram;

os empréstimos, somente so
dermos garantias concietns e
seguras, em bases particulares
c comerciais; maquinaria, por
enquanto, só para n Euroi-st;
quanto à exportação, muita
coisa foi cortada c» do que
resta, os preços caem. En-
quanto cresce o volume fisico,
desce o valor médio d:t tone.
iada, c assim precisamos for*
necer cada vez mais a troco
de coda vez menos.

Decorre dal uma irritação
surdo, uma angustia, uma in-
segurança entre todos que
operam em nossas fronteiras
econômicas. Muitos ngor-.i sc

balança de pagamentos nos fas
verificar que os saldos apura-
dos na balança comercial ape-
nas nos permitem satisfazer
os compromissos decorrentes
do movimento dc capitais —
particulares ou não. O serviço
de juros, amortizações e divr.
dendos nbsorve quase integral-
mente o produto de nossos cs-
forços.

Tudo multo bem dosado,
aliás, para esse fim, pois <me.
quando conseguimos mn maior
volume, caem os preços — o
o saldo apurado pouco oscila.
Dc outra parte, toda a matéria
prima que exportamos volta.

M. J. PIMENTA VELLOSO

arrependem de haver nrocedi.
do como ruborizadas "jeunes-
íillcs" dn geração de 1910,
confiando nns promessas Jo,
audaz galã. E culpam, sou
dose alguma dc bom-senso. o
galã.

Mas o que cumpre i reco.
lher a lição. E aprendo-la. As
correções devem ser feitas em
nosso próprio modo de proce-
der, sem recriminações a ter.
cciros.

A lição i que não podemos
esperar que o nosso desenvol-
vlmcnto econômico possa ad-
vir do comércio ' exterior, da
ajuda de fora, ou dc muletas
fornecidas por amigos dadi.
\*osos.

Um exame paciente dc nossa

nos manufaturada, valendo
cinco a dez vezes mais Xáo
compramos o que lesejamos
nem aquilo do que precisamos,
mas o que ns condições dos
poises industrializados. nos
permitem. Câmbios e preços
nâo são bltolados por nós, mas
fixam-se segundo fatores que
escapam ao nosso controlo.

Ora. é precisamente a veri-
ficação da existência destes
dados reais do problema que
leva muita gente «.levantar a
bandeira do industrialização,
para que nossa economia dei.
xe dc ser, tanto quanto possl-
vel, "reflexa".

Mas, industrializar como?
Em que sentido?

Tentemos explicar, com a

possível simplicidade o clare-
za, o que tem sucedido, para
entender o mecanismo d» usa.
ro Internacional' e cm seguida
possamos distinguir uma ' so»
lução. ' *

Suponhamos, em primeiro
lugar, duas balanças de paga.
mento: uma interna, etitre
campo e cidade —e a outra
externa, dc nação a nação. Eu.
tre estes três compartimentos
(campo, cidade c exterior),
existem mais ou menos .is
mesmas trocas de capitais,'de
serviços, dc mercadorias. Exis-"
te uma corrente que parte do :
campo, atravessa a cidade.'e '
scjrue parn o exterior — c rei-
nieia (ou deveria reiniciar)
um movimento cm sentido
contrário — nté chegar nova-
mente ao campo. E existe»*''
duns outras correntes, nma
interna, puramente, entre cam- -
po e cidade; c outra pura.
mente externa — entre n, çi- .

i dade c o exterior. A prodtt-
ção rural é de produtos bási-
cos, c a produção priitvVriá? .,
(.{liando a cidade a recebe e
«Só a transforma, exportan- jdo.a a seguir, serve ,*t cidade ,
simplesmente dc intermedia-
riu.

Lançando uma vista de olhos
sobre o mecanismo assim su.
nwrlamcntc exposto, verifica-
mos que o campo é sempre
deficitário nas trocas inter,
nas. Mas verificamos também
que a pressão dos mercados
externos é tremenda sobro—

(Continua na 2.' páf.) ,'
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AUTARQUIAS ECONÔMICAS ROMANCE DO SUBSOLO GOOPERATIVISMO
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Posição administrativa
Como vimos, as autarquias representam no Estado, una

forma de organização que permite conciliar o principio da
centralização política com o da descentralização administra-
tiva, êste último imprescindível, hoje em dia, ao perfeito fun-
cionamento dos serviços públicos.

Tor isso, pela necessidade de «descentralizar», nota-se,
nestes últimos tempos, tendência deveras dominante na flslo-
nomia da vida administrativa dos serviços Industriais, no sen-
tido de incrementar-se a descentralização autárquica entro
nós.

Nüo há negar, sob certo aspecto, que a nianlfestaçfto de
tal tendência é como que sintoma de pujança realmente anl-
inodora, visto assinalar, quando menos, o aparecimento, em
fortes doses, dn espirito de Iniciativa e do entusiasmo, do qual
• autarquia, indubitavelmente. 6 unia Inequívoca expressão.

Mas examinemos as autarquias cm face da Administração
Federal.

Entende-se por Administração rúbilca «o conjunto de
funções pelas quais o Estado organiza e mantém os serviço»
públicos» (QUEIKOZ UMA — Teoria do Estado, pag. IM).

A Administração 1'tiblica —- ninguém o ignora — divide-
se em Geral o Local.

A Administração Geral (também denominada Centra),
visto referir-se ao Poder do Centro, isto « ao Poder ExecuM-
vo, oo qual se atribuem múltiplos e complexas funções admt-
nistratlvas) é aquela que. pela aua natureza especifica, pre»-
ta serviços públicos gerais, serviços que, embora realizados
em Indistintas unidades da Federação, se enquadram, no en-
tanto, dentro da órbita administrativa federal.

A Administração Local, ao contrário, 6 a que. em vtrtu-
de de menor Âmbito de ação, realiza serviços públicos apenat
de caráter locai ou regional. 8 o caso, por exemplo dos servi-
cos públicos estaduais o municipais, chamados, por Isso mes-
mo, locais.

Emprcga-sc, também, Administrarão Crral (Isto senso)
para significar «lhe local lon and exerclse of the generalfunclioii of direction, supervision and control" (W. V. WIL-
LOUGHBY - "Principie-, oi' Public Administration", pág. 6).

A Administração Geral «ti Central, por sun vez, so bipar-
f« em Administraç.ln Direta o Indireta. A Administração Dl-
reta — conformo nô-Io indica o próprio nume — ê a que con-
sisti* na atiiaçílo dirotu do Estudo no sentido do, como força
de realização que <'*, atender, da melhor maneira possível, às
necessidades gerais da população, consubstanciada-- na dlstrl-
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bulçüo de utilidades públicas, tais como educação saúde, sa-
ncumvnto dc zonas, policiamento, etc. São órgãos executores
desses serviços prlnclpnJnienfe os ministérios, classificados
pela Ciência da Adiuiuislrução como departamentos prlmã-
rios.

A Administração Inilircla, ao contrário, é a solução en-
contruda pulo Estudo moderno para, por intermédio de deter-
minados órgãos — a quem éle delega, poderes especiais —,
executar certas tarefas quo lhe são próprias.

A Administração indireta, cm vlrtudo de sua necessária
flexibilidade, subdivldo-so em três setores importantes: Pró*
prla, Imprópria c Alista.

Na primeira categoria, encontramos classificadas as au*
tarqulas; na M*giinda, a:i concessões (serviços concedidos) v,
na terceira, as sociedades do economia mista,

Como sc. vê, por intermédio da administração indireta ó
qne o Estado, descentralizando atribuições, atinge certos ob-
jetivos, considerados relevantes na vida súclo-ecnnômlra da
nação.

Se não dnlcgasso poderes às autarquias, para realização
dessas tarefas, êln, sozinho, evidentemente não o conseguiria
dada a pletora administrativa de que seria tomado.

Do exposto, inferc-sc quo «centralização» e «desnentrall»
lação" são antinomias de nrdem ternico-administrativa qne
traduzem duas formas dc organização departamental (em
sentido lato).

Enquanto a centralização é o sistema uo qual o exercício
das funções estatais so atribui a um único organismo (é o
caso, pnr exemplo, das antigas monarquias absolutas, em
que nas mãos dos soberanos se concentravam todos os pode-
res, o das quais nos resultou a maior sfntcso de absolutlsmn
de todos os tempos, expressa na célebre fraso do I.uís XIV —"L'Etat c'est moi"), enquanto, dizíamos, a "centralização" sig-
nlflca totalizaçuo dc funções estatais num único Poder, a
«descentralização» mis fala do coisa muito diversa.

Efetivamente, não há negar, como dissemos, quo se ob*
serva, no Estado moderno, Indisfarçável tendência para a des-
centralização, sem quo isto. no entanto, venha a ferir, em sua
estrutura, o Centro, isto é. a parto centralizada do governo.

A descentralização administrativa ú, como toda e qual-
quer descentralização, funcional ou funclnnnrlsta.

A descentralização funcional impõe-se, modernamente, pnr
muitas razões aconselhadas pela técnica administrativa, den-
tre as quais se destacam as seguintes:

1) alivia a administração central;
J) satisfaz a idéias democráticas, pois consente na Inter.

venção dos interessados rto manejo do serviço;
S) possibilita a entrega do serviço a quem possua a ne*

cessaria prepnração;
4) atrai Uhernlldndps das pessoas a quem se destina, quo

sabem irão servir para ti desenvolvimento do serviço
e não confundir-sc na massa gorai dos fundos públl-
cos;

f.) os corpos descentralizados mantêm-se, via de regra,
com os próprios recursos, decorrentes da Industria!!-
zacã». (OABINO FKAGA JÚNIOR — «Derecho Ad*
nilnlstrativn*», pág. 311).

Ante o quo acima ficou dito, não se pode deixar do louvar
a existência destas linhas amplas c nitidamente democráticas
quo revestem ns organizações autárquicas.

Organizadas na base do propósito dominante, possuem as
autarquias secura unidade du ação o, de comando resultado
quo advém da excelente organização de mia estrutura Inter*
na, mormente dos seus órgãos de direção.

Esta, em geral, é o reflexo da ação conjunta das Comis*
sões Executivas o dos presidentes que as dirigem, sendo que
estes, nela função que exercem, sancionam os atos votados por
aquelas.

Assim, dentro do principio da unidade de ação e de co-
mando, as autarquias legislam livremente sflbre a matéria
quo lhes é atribuída (posto que foram criadas e Investidas de
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público para realizar a tarefa), baixando ordenanças.

nstruções, comunicados c regulamentos sobre os serviços en*
tregues h sun execução.

As Comissões Executivas — qne constituem a adminis-
tração superior das autarquias — são compostas, quase sem-
pre, de representantes dos Estados Interessados no selnr eco-
nômtco dlrli-ldo e do delegados do Poder Executivo. Aqueles
são escolhidos, livremente, pelos governos estaduais, o estes,,
pelos Ministérios do Trabalho, Indústria e Comércio, da Agrl-
cultura e da Fazenda, quando assim o delibere a lei orgânica
do instituto criado. De qualquer maneira, a escolha dos dele*
gados do governo da União se faz dentro funcionários cspcclo-
lizadns no assunto.

Da simples leitura dos decretos orgânicos e regulamen-
tos, inferc-sc a acentuada responsabilidade que cabe, em ra-
zão das funções quo exercem, a .esses órgãos de execução da
política econômica dirigida.

Outro aspecto Interessante da constituição dos órgãos
autúri|tilens é o quo so refere ii sua vida, orçamentária.

Vivendo de recursos próprios, as autarquias econômicas
se mantêm à custa de uma taxa Incidente sôbrc o produto
controlado (sal, pinho, mate, açucar-e-álennl) quando entro-
gue ao consumo.

A taxa em questão — estabelecida dentro do espírito dc
menor tributação possivel, justamente pnra não onerar o pro-
dutor da mercadoria — tem por finalidade prestar asslstên-
cia té.cnico-finnnccira aos industriais amparados pelo Estado,
e manter, cnm porcentagem do corto modo pequena, os ser-
vlçns necessários an funcionamento da entidade, tais como as
despesas dn material e pessoal.

Embora possuindo vida orçamentária à parto — pois que
as entidades aiitúrnulcas não vivem às expensas do Tesouro
Nacional, em virtude do contarem, como ftcou dito, com fon-
tes próprias de receita — as autarquias tem, entretanto,
ex vi do art. 77. n. If, da Constituição Federal, de submeter
à aprovação do Tribunal de Contas, as contas dos seus dlrl-
gentes, nn época para isto estatuída.

Com essa obrigatoriedade estabelecida pela Constituição,
os «poderes tio Império» e de ampla autonomia administrativa
já começam a ser feridos.

Diremos entretanto que, do ponto de vista administrai!-
vo, a criação dns autarquias representa Inegável progresso ai*
cançndt». visto a descentralização administrativa constituir
um recurso posto em prática nelo Estado para evitar o «sur-
nienagm», a pletora. a exaustão nela multiplicidade de «tri-
bulções que lho cabem naturalmente.

A autarquia ajuda o Estado a cumprir o seu Importante
papel na sociedade do século XX.

(Conclusio da páf. anterior)
eer a vida desse homem extra-
ordinário, o qucrl, sozinho, lutou
contra o governo e a opinião pü-
blica do aeu pais, de permeio
com tremenda batalha que jà
começava a desencadear-se pela
supremacia do petróleo no
mundo.

Rockefeller começou sua vida
cora quatro dólares por semana.
Econômico, morigerado, aos vln-
te anos de idade já está asso-
ciado a um pequeno negócio erti
Cleveland. Rockefeller tem um
sócio de nome Clark, que sai
invariavelmente em passeios
com êle pelas tonas petrolife-
ras, a ver como bebiam fe como
Jogcvam fora o seu trabalho
aqueles aventureiros aos «quais
có a Incerteza do amanhã im-
portava. A visão dos poços sur-
gentes, que faziam brotar espe-
tacularmente pela terra o óleo
negro, nâo lhe obscurecia abso-
lutanente a vista. Ele fazia
seus planos em silêncio, pronto
a desfechar o golpe no momen*
to azado, eomo aliás haveria de
ser o seu feitio durante toda a
sua vida. Pouco depois, Rocke.
feller fundou com os Irmãos
Clark e um engenheiro de no-
me Andrews uma refinaria. E
assim, enquanto os outros per-
dum dinheiro na orgia ou o
arriscavam em especulações ou
perfurações negativas, êle. do
seu escritório comercial, ia com.
prando óleo bruto c vendendo-o
destilado. Um belo dia. Rocke-
feller propõe e? seus sócios um
negócio que já revelava o gênio
do futuro magnata: a refinrn-la
entraria em leilão, mas sô en-
tre oa sócios. Quem desse maior
lance, ficaria cnm o negócio ro-
zinho. A proposta foi aceita.
Realizado em prespnça de um
advogado um tc*bcliao e um lei-
loeirn público, começaram os
lances. No fim da noite. Roeke.
feller ofertava 72.500 dólares e
tornava-se assim o único pro-
pri etário da refinaria. Mas su-
cede que se viu sem um tos-
tfio e sem conhecimento técnico
para movimentar b sua lndús-
trio. Nfio vacilou: chamou o en-
genheiro Andrews a um canto
e propfls-lhc nova sociedade.
Saiu em campo a convencer vá-
rias pessoas a lhe confiarem ca-
pitais, conseguindo eom isso ta-
zer prosperar assustadoramente
o seu negócio. Havia, porem,
em tudo ls'o. um problema que
muito preocupava Rocke*eller: o
transDorte. A "Pennsylvania"
a "New Vork Central" e a"Erie" dominavam a zona* do
petróleo. Essas estradas de fer-
ro nada arriscavam e no entan*
to ganhavam mais do que os
donos dos poços e as refinarias.
A ésse tempo. Rockrfeller lá co*
ms-ndava um grupo forte de re-
finadas, e assim resolveu Invés-
tir contra o inimiso todo podi*
roso dn éooca, Foi entfio aue
resolveu fundar a Standard 011
Company, que. como já vimos
ocorreu em 10 de Janeiro de
1870. A luta comeoou feia e for-
te. Rockefeller estudou oi pro*cessos dos seus adverórlos e
resolveu combatê-los com armas
suneriores.

Dois anos r-pós a fundação do
poderoso grupo petrolífero, os
magnata* das estradas de ferro
receberam em seu escritório os
renres^ntantes do rtudo Fo**ke-
feller. Bateram um grande pa-
po. conversaram sobre mil e
uma coisas sem importância e
frfinal. foram ao aue Interessa*
va: as estradas de ferro esta-
vam éstlolandò a indústria pe.
trolffera. Os transportadores
sorriam satisfeitos, mas logo
tremeram de susto diante da
BUtT-aeiosa proposta que os refi.
nndores iam levar: at dozo re.
fin-rlas do grupo Rockefeller
obrigavam-^ a usar nos seus
transüortes unicamente aquelas
três ferrovias, construindo para

isso grandes reservatórios nas
estações de embarque. Mas em
troca... -

Em troca de que? — teriam
certamente perguntado aqueles
homens a uma só voz, melo sus.
pensos na cadeira em que se
sentavam.

Em troca de uma coisa muito
simples, responderam os homens
de Rockfeller, já então quase
certos do seu êxito. Em troca
de um abiítimento secreto nos
fretes.

Mas, e as outras'refinarias?
— indagaram os transportado,
res.

Essas podem também trans-
portar seu petróleo -* responde-
ram com generosidade os mag-
nntus do óleo, contanto que...Sim?! — disseram interes.
sados os das ferrovias.—• Contanto que nos seja en.
tregue um bônus por tonelada
de petróleo transportado...E de onde tiraremos esso
bonificação — Indagaram atôni-
tos os diretores do poderoso gru.
po ferroviário.

—¦ Ora, multo simples... da
elevação dos fretes pára petró-
leo ao duplo.

Os transportadores entreolha-
rtm-se, não querendo acreditar
no que ouviam. Efetivamente
nunca tinham recebido propôs,
ta tfio Imoral. O grupo de Ro.
ckfeller, ao retirar-se, disse
ainda eos magnatas das estra-
das de ferro:

Ah! sim. já nos íamos es-
queeendo... E' importante que
vocês nos comuniqusm diária,
mente a quantidade e o destino
de óleo embarcado pelos nossos
concorrentes...

Essa ausência de lealdade r
honestidade em seus negócios
haveria de. futuramente, dnr sé-
rias dores de cabeça em Rock-
feller, pois tempo houve em que
seu sistema de ruborno. corrup-
efio e negócior secreto sobre os
fretes velo a furo e toda a opl*
nlfio pública norte-americana
manifestou.se contra o leflo do
pe'róleo. Mas já agora Rock-
feller nSo tinha nada mais a te*
mer. E* verdade que propusera
um feio negócio com re estra-
das de ferro. « se Rockfeller
mostrou-se tfio desonesto pro.
pondo, nfin menos desonesto re-
velou-se Vanderbilt aceitando.
Pela primeira vez encontrava c
magnata das estradas de ferro
um sério concorrente, a ponto
&s haver dito, em certa ocasião:"Nós, das estradas de ferro, so-
mos homens sabido': mas Ro-
ckfeller o é muito mais".

Com a assinatura desse acór.
do secreto, verificada dois anos
anos a fundado da Standard
011 Comnany, Rockfeller decre-
tou e falência Irremediável dos
peus coricorrentes pol". recebem
do a lista dos embaroues dos ou.
tros, que revelavam a ouanH.
dade e o destino, Rockfeller
mandava imediatamente seus re*
presentantes oferecer, aos fre-
gueses daouele óleo, óleo dc
memio tipo a um preço multo
mais baixo. Começou, entfio. r
grande caçada da Standard ás
demais refinarias. Impotentes
para sobreviver contra um ini-
migo oculto aliado sem dúvida
das estradas de ferro, iam ba.
queando aos poucos. Era o
ouanto bastava para que a
Standard enviasse um de seus
agentes com a fórmula salva*
dora de Rockfeller: "Venha eo-
nasço que se salvará". A salva.
cRo era a venda da promleda*
de. cujo pagamento era semnre
feito em ações da 8tandard. Nfio
durou mui'o, porém, e o pro-
cesso dos fretes secreto-* trans.
formou-se num escândalo na*-
clonM. Rockfeller viu rcus es-
crl'órios ouelmados e apedreja-
dos nela turba furiosa. Aleuns
produtores ron^esulram reunir
o pouco d* dinheiro que lhes so-
brara e financiaram uma cam.
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(Contlnusçlo da 1.* pág.)
nossos exportadores, porque
cada vez exportamos mais, e
cada vez por menos. Essa"perda de suhstsncia" recai
sobre a cidade? De modo nl.
gum. Em toda a nos» histó-
ria. mesmo quando v»mo*> n
ruína dos produtores rurais,
constatamos que os expirla.
dores operam de modo geral
com Incros, quando *ião com
grandes lucros.

Entfio o que 6 real é o se-
guinte: existem dois grupos
(os importadores estrangeiros
e os exportadores nacionais)
que engordam k custa de um
terceiro, que definha c empo-
brece.

Facilmente se comprova isto,
porque basta viajar um pouco
para ver o lcnlo ou o nenhum
progresso do interior do Bra-
sil, sua pobreza, seu disampa-
ro c, como conseqüência final,
sua inação. Tudo eir, centras-
te com o aumento du riqueza
urbana. Lã dentro, tudr conti-
nnn dc cócoras, com c Jeca Ta-
tu; de cócoras não somente
como atitude física, mos tam*
bém como postura mental, co*
mo atitude em face da vida.

A riqueza qne sal do inte-
rlor do Brasil, à cuMa do suor
do homem brasileiro, não vol*
ta para o Interior nem para o
homem.

A chamada "perda dc subs*
landa," que os economistas ho-
tnip ao analisar nossa balança
de pagamentos, é assim nada
mais nada menos que um pro-
cesso lento e seguro, obstina*
do, de esgotamento, dc empo*
brecimento das mesmas fontes
da vida nacional.

Vê-se, então, ameaçada a
própria vida urbana, porque a
cidade nSo pode viver por si
só. Enquanto somente ela en-
rlquece é prospera, vê-se ml*
nada pelo esgotamento do ram*
po. A corrente de troces entre
a cidade e o campo vai cessan-

Agrônomos e veterinários
(Cotu-.lUBã-j ds púg. anterior)

t por Isto mesmo que o acesso ao curso
de agronomia, como oo de veterinária, só se
íss nas mesmas condições estabelecidas para os
de engenharia e medicina .

Náo admira assim que se despovoam as es-
colas de agronomia e veterinária. Em Igual-
dade de canseiras, o jovem rumará para aque-
Ias carreiras que, dando mais na vista, sendo
menos liricamente tratadas c menos adequadas
às Ilustrações "relatorials". sAo no entanto me-
llior compensadas na expressfio prática dos pa-
dròea de ordenado.

E, em conseqüência, o poder público en-
frent» cada dia maiores problemas quando aca*
so deseje dedicar-se a empreendimentos de ca-
reter rural qus exija tC'cnicos experimentados e;\',i . *',;':

competentes. Os poucos existentes nlo chegam
para as encomendar. Nem mesmo se pode pen*
sar no expediente* di importação de técnicos
da terru, quando é sabido que • ciência agro-
nômica requer, antes de malt nada, um conne*
cimento das condições ecológicas típicas, locais,
dificilmente dò conhecimento dos que fizeram
o tirocinio profissional em outros meios.

Estávamos conversando neste nível, quando
alguém advertiu! descanse, senador, o agrôno-
mo tem multo.ainda que esperar. O Brasil é
dos bacharéis.

E eu respondi: Pois é destes que espero ha*
ja um dia justiça para os profissionais da ter
ra, Náo sfio os * bacharéis * que se ocupam com
os problemas de direito? O que reclamam os
agrônomos e veterinários é apenas jua direito.

do. A vida agrária no Brasil é
eomo um campo do concentra*
çüo. .onde há fonie crônica,
trabalho forçado, enfermida*
des.

Entretanto, isto ainda não i
tudo.

Sc tais fatos sc passam
quando exportamos, nfio sfio
menos graves os que sc pas-
sam quando importamos. A!
entfio, recomeça o processo. O
exportador estrangeiro manda
para cà o que o seu pnlt trans-
formou, por cinco nu dez ve-
zes, o valor da maioria prima
que lhe vendemos, c o Impor-
tadnr brasileiro descarrega oi
prejuízos no produtor e no
consumidor nacional. Tudo nue
nos chcüa, sejn envida, arado,
arame farpado, inseticidas, má-
quinas, tudo quanto ( estrita**
mente necessário uo .Teco paira
produzir nossos feijões, tudo
Isto lhe é entregue por preros
de Deus nos arada, gravadas
estas coisas todas por selos,
Impostos, taxas, filas cm re-
partições, carimbos em ovos,
marcas cm cristas de Rolo,
atestados do registro civil dc
novilhos, — e outras pequenasdificuldades.

Tudo quanto seu esforço e
o desgaste desta nossa terra
produziu 6 transfoimadn em
coisas para luxo c conforto,
que ficam nas cidades. Todos os
lucros que sen esforço e o
desgaste da terra produzem,
sfio nos cidades Investidos em
mil e uma atividades que na-
da. ou muito pouco, lhe apro-
víitam,

Como se pode traduzir tudo
Isto em palavras claras e sim-
pies? O grupo de fora procura
ganhar altos lucro** è custa da
gente das cidades, e dc fato
ganha bons lucros. Mas o Rcn-
te das cidades se derforra dos
possíveis prejuízos e ainda
acrescenta os lucros qne lhes
dá na cisma — sacando tudo
Isto das costas do homem do
interior. E grupo das praias
dli naturalmente t > que perco
eom os prinuos, desforro nas
costas do tabaréu. E desforra
mesmo.

Eis aqui, talvez ainda aquém
da verdade, o ode Mirede. En*
tretanto, nossos idustriais,
vendo que se passa, é possível
que digam com réus botões
scr preferível nfio dKldir com
os gringos os lucros oue nossa
produçSo rtrlmfirlà proporclo-
na a ambos. E conclui: em ves
de vender minério, ou café, on
arroz, ao estrangeiro, para
comprar enxada» * vmder ao
tabaréu. o melhor é fozer eu
mesmo ai enxadas.

Realmente, faz nma enxadl-
nhs que é nm vexime. A gen-
te d* com elo num torulnh»
de nada — pôc — e a cnltadl-
nha se ora na. E aua se tudo

(Continua ua ' pág.)

panha pela Imprensa contra c
magnata. O contrato secreto foi
anulado sob ameaça de um gru.
po armado e a "South Impro-
vement", um ramo da Standard
grupo de doze refinarias funda-
do em 1871, foi fechado por or-
dem da justiça.

Tudo parecia Indicar que a
estrela de Rockfeller havia
apagado. Ele próprio assim mos-
trava, pois passou algum tempo
refazendo-se do grande baque
que sofrerá. Notem, porem, que
a 8tandard continuava de pé
como o robles da floresta que
se vê açoitado pelo temporal
mas que nfio cede jamais.

Como a rolha que se afunda
aqui e emerge mnis adiante
Rockfeller náo tardou a apare-
eer. Poucos meses anos esses
acontecimentos Rockfeller sur-
ge em Titusvnie, então o cen*
tro dá indústria do petróleo.Tentou reunir um certo número
de produtores, a fim de expor-
lhes umas idéias. A reunião
fistev* muito agitada «-. por fim
Rockfeller saiu debnixo de tre-
menda vala, em que os nomes
ladrfio, facínora e vigarista
eram os menores que êle ouvi»
Impassível. Paciente obeerlndo
e calculista. Rockfeller pertsou:— já que nfio me ouvem, ja oue
nfio onerem fazer twffório eo-
migo. farei eu sozinho. K assim
resolveu procurar o antigo com-
parsa Vanderbilt. Este havia
jurado por todos os san'os oue
jamais sc meterln em abordo?
secretos. Rockfeller foi ver
Vnndcrbilt. A palestra inicial
nfio esteve mui*r> «amistosa, mrs
no fim. v.wVi-hiu tornava-se
acionista da Standard reroben.
do açries neln eoncass.ln dnnuilo
nue unifaana.-ante interessava a
Rockfeller: fretes secretos.

Dpsd-. entío, nSo parou m-iir
Rockfeller r*** enrlou**"*w. Es-
timul**dt) pelo mnho fácil, e «-o.
bretudo certo de oui» nlncuên*
mais iria suoor oue a Standard
eslivr.sse lançando mfio» do re.
curso nelo oue a ".Sou*h Imp^o*
vement" hivla sido processadaresolveu Rockfeller «ipfer no
chinelo as ferrovias "Pennsylva-

nia" e "Erie", tornando.se desse
modo o único ocupante do tro*
no mundial do petróleo.

Um dia, porém, resolve •"Pennsylvania" fazer frente ao
lefio. Adquire diversas refina-
rias fora do consórcio e se pôe
a desafiar Rockfeller. Foi tal-
vez êste o maior perigo por que
passou o magnata. Esteve a
ponto de perder tudo, nfio fosse
a sua calma e lncomum conflan-

Sa 
em si mesmo e nos dias vln-

ouros. Aceitou a luta. Dezoitc
meses de tensfio, de expectati*
va. A "Pennsylvania" pertleu
muito; Rockfeller perdeu quasetudo. No fim do -último ato, rt.
benta na "Pennsylvania" uma
greve misteriosa, da qual só pa*
reciam ter conhecimento um
poucos homens, dentre os quais
Rockfeller... Nfio tardou mui-
to. os diretores da estrada df
ferro que ousaram enfrentar c
leSo foram pedir a paz. Apura,
dos os cálculos, o Rei do Petró-
leo saia da refrega sem um tos-
táo de prejuízo; outros have-
riam de pagar as despesas: Ro-
ckfeller segurou seus naviol
transportes e delxou-os ficar se.
manas e semana* pnrados nos
portos, até que o mundo scel.
tasse o preço que êle impunha
para o petróleo. Essa manobra
que a principio aterrorizou os
acionistas da Standard veio de*
pois fornecer-lhes sérios motL
vos para umn oonfianç* II Imi*
tada no gênio de Rockfeller.
Este conseguiu dar-lhes um di*
videndo de cinqüenta por cento.

E a^-sim, com seus processos
Rockfeller pBe fim aos petro-
lelros românticos do último
quartel do século XIX,

Havia, entretanto, uma coisa
para a qual Rockfeller nfio ti-
nha lii»ado multa importância;
o problema dos mananciais.
Suas atividades limitpvam-se,
então, a refinar petróleo na
América. Ouanrfo soube da exis»tência de um homem chamado
Deterding, quase desmaiou de
susto.

Mas vamos deixar para o prt*
ximo domingo a história desse
homem nue ousou enfrentar c
gfgfnte Rockfeller.

UM ANDRAOA DAS MINAS GERAIS
(Conclaslo da pág. antariar)

A Aliança Liberal
Sobralavo, aobratudo, «na atuação • d«M*»o da renovar

oa procaaaoa poliUcoa de peria. Raaista àa impesiçSes do Ca*
teta quanto 6 «acolha direta pelo Presidenta da República 4»
•eu sucessor, • lança o movimento da Aliança Liberal, cujt
finalidade d* restaurar, noo m» fundamentos, es principia*da formação brasileira, vieram Inialismentt a aar datarpadea
posteriormente» Mas nem por isso deixa do merecer * aplau*
so coletivo a posição tomada por Antônio Carlos.

A Aliança Liberal tol um movimento qus oneontrou ter
sononcia em todos os quadrantas do pela. Oi prindpiot por
que pugnava, aram aquele* qu* o Brasil dvilisado reclama*
va para sua completa Integração no* quadro* cultural* do
mundo. Compreendeu Antônio Cario* a relevância 4a eitua*
ção, • «Ho a desfraldar a bandeira renovadora. Bua partid*
poção no movimento lei da* maia dtivaa, i quando pr**t*denta do Estado» ora ainda quando deixou • posto.

Com a vitória da Revolução om INO. Antônio Cario*
manteve-se afastado d« carga* públicos, muito embora «ua
influência na atividade política • administrativa de «ntao e*
Ateu* sentir. Voltou ao Parlamento om 1133 eomo deputado
6, Constituinte, da qual foi Preddrato. cabendo-th», n«st«
posto» presidir 6 promulgação da Carta Constitucional do
1834. Transformada a Constituinte em Câmara dos Deputado*»
continuou Antônio Cario* a presidir o*ta com do Parlamento.

Em 1835 ocupou» na qualidade do Presidente da Câmara»
a Presidência da República, durante a viagem do Presidente
Getúlio Vargas b. Argtntina. Post«riorm«nt« lei afastado da
Presidência da Câmara» • com o golpe do 1137 retirou-se da*
a!}vidades políticas» dedicando-** Inteiramente ã vida priva*
da. Do 10 do novembro do 1N7 até 2 do Janeiro do lHt»
quando falseou, Antãnio Carlos mant*v*-*o fora do campa
político, o quo entretanto, não o U* diminuir no conceito, no
apreço, na admiração de **u* contemporâneos. Ao contrariai
¦eu afastamento somente contribuiu para ainda mai* «leva*
lo, como autêntico espirito d* democrata « do estadista, na
exaltação dos brasileiros, quar do seu povo, quer do* bo*
men* de cultura.

0 financista
Se em AntSnio Carlos o político foi grande» empolgando

seu povo, con.itituin.do-s» um líder de qualidades positivas,
não menor foi o administrador. Sua passagem pela pasta da»
Finanças no Estado d« Minas Gerais, ou p*la pasta da Fa*
zenda no governo federal» permitiu verem-se os esnhedmen*
tas reais de que era senhor» quanto as necessidades • às
possibilidades do pois. Seu estudo sêbre "Bancos de Emissão
no Brasil" comprova o descortino * a compreensão quo tt*
nha do problema financeiro nacional. Igualmente tal* craah-
dades, ainda maia acrescidas da perspicácia da interpreta*
ção, se revelam em "O Ministro da Fazenda o da Maiorida*
de" ou em "Finanças o Financistas do Brasil".

No primeiro destes dois últimos trabalhos, estudou a ação
do primeiro Martim Francisco no governo o no parlamento.
Ai surg« a figura de i«u avo» da mesma forma autêntico ti-
nandsta. em linhas mostras, eomo que a prolongar no neto
o espirito» a Unura» a inteligência, a cultura de que ora dono.
No segundo dos trabalhos citados demora-se Antônio Cario*
em estudar a histeria das finanças • de* financista* brasl-
leirps, a partir da Independendo; não ¦• restringe a alinhar
nomes ou a dlar fatos, mas a enredá-los o tanto quanto pos*
slvel interpretá-los.

O administrador
O administrador revelou***, sobretudo» eo sua passagem

pelo governo de Mina* Gerai*. Exerceu-o o eminente Andra*
da apo* uma ascensional carreira política, portador, conse-
quentem«nt«» d» uma «xpariênda cada v«« mais dilatada no
contado com os probltmas mais palpitante» do pais. Dat a
importando com qu« ¦• dostaoou aua pr**idênda em atacar
questões fundamentai*. O ensine, por exemplo, foi setor do*
qu* mai* consumiram sua atenção.

Remodelou o* serviços d* **úd* pública • do polida, r*-
organizou a Rede Sul Mineira o encaminhou a construção da
Unha férrea do Sudoeste, abriu Mirada*, d* .rodagem arti-
culando Mina* Gerais ao sisttma-lroneo rodoviário do pai* *
construiu pontes, construiu ediildos público* necessário* •—
psnitendárias. fóruns, institutos do correção o preaervação de
menores. No campo econômico, estimulou o desenvolvimenio
da produção agrícola, encaminhou a solução do problema si-
dtrúrgieo, facilitou a* comunicações telefônicas intereata-
duais, ineentivoou a indústria. Centenas de oditfdo* eseolaré*
foram construídos o a aquisição do aparelhamento pedago-
aico so lês em grande escala. consUtulndo*se Minas Gerai*
Estado lider no encaminhamento • solução do problema do
ensino.

O parlamentar e o patriota
O parlamentar foi outro aspecto da atuação pública do

Antônio Cario* qu* revela a sua inteügênda multitonn*. Não
lh« faltava a presença d« ««pirito» nma a simpatia passeai
que sabia irradiar. Ao ocupar a tribuna» sua palavra ora
sempre uma garantia do exilo para o assunto qua perfilava»
dada* as qualidade* d* «legada, dè distinção, d* pondera-
ção o, sobretudo, d* atração com qu* dominava o toma. Em
Antônio Cario* a simpatia pessoal « a inteügênda ¦* nr
nlam para dar-lh* ao espirito o toque do Rumor, do Hnura.
quase d* malida. com quo sabia orientar os debate* ou dis-
cuür as questãss em loco.

Mas acima de tudo havia nlle o patriota. Esta qualidade
como quo sobrepu|ava as outras, ou melhor constituía o de*
nominador comum das mais; congregavam*** no patriota o
político, o administrador, o parlamentar, o lider, * homem do eo-
««dade. Porque em Antônio Carlos seria «acusado encontrar
qualquer idéia, qualquer ponto do vista, qualquer sugestão
que não se pudessem enquadrar no b«m servir ao Brasil, no
saber «srvir á sua pátria, adma dos Interesses pessoal* ou
regionais. Foi realmente um patriota, e como tal um legitimo
Andrada, êste mineiro de Barbaeena cuia vida de setenta •
quatro anos dedicou toda ola ao serviço do Brasil,

AINDA OS PRECURSORES
;¦*, LÊM doa nomes dos pre-A cursores do Cooperati-w * vismo, que publicamosna» crônicat anteriores, desla-

camos ainda os seguintes:
Charles Fonrier, que nasceu tm
lleniaçon. França, tm 1772.
Publicou o teu primeiro Li-
nro em Lion, em 1808, tob o
titulo de "Teoria dos Quatro
Movimentos". Em 1822, publi-tou a "Associação Agrícola",
que dtpois tomou o nome dt"Unidade Universal". De acór-
ào eom "Teoria t Prática dat
Cooperativa»", valioso traba-
lho de Fábio Luz Filho. Fou-
rter já se revoltava contra a
diferença de preço dt uma ma-
(A no localidade tm que ile
ritidia t o preço da mesma
maçã em Paris. Os intermedia-
rios quadruplicavam seu pré-

mais sagrado dos dlrtitot. Di*
xia qut, tendo a concorrinclit
uma das mais odlotas expres*
sfies do Individualismo, comb-i*
li-la era um dever qut condu-
tlria ot homem á fraternidade",

Blanc preconizava a interven*
Çâo do Estado, que deveria criar,
fábricas nouas, «ia quais liga*
das entre si e tuitentadas pe*
los cofres públicos, tmpedtrtam
toda t qualquer concorrtncta;
privada. Exigir-te-ia, mais tar*
de, de cada operário, um tro*
balho proporcional os suas fôi-
ças t aar-te-ia « cada Um, umat
remuneração proporcional át
saaa necessidade!.

Segundo Blanc, os taeroe da»
empresai teriam distribuídos da
teguinte forma: Uma parte s<**>
ríri para reembolsar o Estada
aos fundos empregados. A sc*

M. GOMES BARBOSA

ço. Assim, em "Unidade Vni-
versai", dizia Foaritr:

"Ousemos encarar a imensi-
dade da» economias tocietá-
nat em teus menortt deta-
lhe». Cem vendedores de lei-
te, que vão perder cem manhã»
na cidade, seriam substituidot
por um carro conduzindo um
tonei de leite. Cem lavradores
que oâo com cem pequenosearrot, nnm dia de feira, per-
der cem dia» na» mat e bole-
quins, teriam substituídas portrit ou quatro carros que trét
ou quatro homens poderiamconduzir e servir, hm lugar
de tresentas cozinhas, que cri-
gem trezentos fogões e empre-
gam trezentat donat de cata,
u aldeia teria uma tó cozinha
eom trit fogões. Dez mulhe-
rt» bastariam para etsa fun-
tão qut hoje exige trezentas,
Fiea-»t perplexo quando st
avalia o beneficio qne resul-
tard deita grande associação.''

O regime tocial fourieritta.
dit ainda Fábio Lux Filho, tub-
dividia ot homens em grupai
t tiriei, conttituindo falanges
dt 1-800 pessoas. Cada uma
habitação dai falanges teria
denominada falanttério. A
atração pattional ligaria ot
f.-npos.

Em 1939, Fourttr publicou
nm rèanmo de toda a tua dou-
trina dtnominado d» "O Novo
Mundo tnduttrtal, no qual pre-
eonizaoa uma numerosa 'asso-
clsçio çne teria por base a
agricultura e qUt acabaria abar-
eavdo, nos ttut quadros, todo
* gintro humano". Por ttttt
t outros argumentos, ftcou repu-
Indo eomo nm dor precursores
do eooperaffoismo.

Outro preeurtor, mutto conhe-
c/do pefas «uns ttoriat, nasceu
tm Madrid em 1819 t estudou
tm Paris. Chamava-se Louit
Blane. Em 1839 publicou um
livro dtnominado "Organização
do Trabalho".

Em "Teoria » Prática dai
Cooperativas" tneontramot: Na-
gnefe livro, Blanc atacava a
eancorréncia eomo produtora de
eristt toeiait e proclamava o"dlrttto ao trabalho" como o

gunda parte teria repartida en-
tre teus membros, tomo suplc-, .
mantos Iguais aot salários re* i
cebidos, A terceira partt do lu*
cro terviria à formação de um
fundo de socorro para oi caso»
de velhice, acidente, moléstias, i
<fe. j

Bfanc fundou, em íí*í, evt
Paris, a primeira associaçãa
operária de produção, com o fim
dc. faztr uniformt para a Guar-
Ua Nacional. Esta associaçõu
começou com cinqüenta mem-
bros, os quai* subiram toga
pura 2.000. Em pouco temi'*
existiam iOO associações dessa
natureza. |

Blanc, como presidente <M '
Comissão do Gooirno para o»
trabalhadores, propôs um pia-no para a organização do trá-
balho, tegundo o qual, o Estada
encamparia at ettradat de fcr*
ro, mines, adquiriria fábricas,
criarta armazen» e oficinas par dassoctaçõei agricotat e um Ban-»
co do Ettado, A rtvoluçâo dá"
1898 contrariou ot planos, da
Blcne.

At associaçSe» idealizadas por)Blanc, continham multa coisa
lemtthant es as OooperàtU
vas brasileiras. Aquela» que sãn
fundada» e rtgistradai. itm ne-
nhuma preocupação com a par*I» econômica t financeira, visam.
apenas favores oticiait e, m
falta destes, um milagre do céu
para qut teu funcionamtnto sc-
jfa possível.

Sa ipoea atuat, muttat pes-soas coni-iterm at doutrina» eco.
namicas tdealizadat pelos re*
formadora toeiait. Conhecem
também os moliVot pelai quaisai mesmai fracassaram. Seria.
csttm oportuno iniciar o ensi-
no do fooperaffofsmo na» esco-
Ia» « nas ttdes do» sindicatos,
assim como induzi-lo» a fundar
cooperativas dt contorno. São
como a maioria da» qu» tt tém
fundado ati agora, porcas mio
i posstotl pensarmos tm fun-
dar toctedade» econômica», ori-
entando apena» a partt Juridi*ca dessa mesma sociedade. Êssei
descaso i que malt Hm contri-
butdo para o atrofiamento «
fracasso dai cooptrativai bra-
sileirat, . ¦. , -—'- -*

Política econômica
.i

(Concteslo d* pif. anterior) $

sonas mineiras marginais, como o baixo Oeste (Capitólio, Cuspe, Pluf.
S. Joio Batista do Glória, Gula Lopes, «te»).

Densas o laboriosas populações tomam essa grande porçêo do
território mineiro uma base essencial aos Interesses econômicos da
Brasil, poi; que a transformaram numa poderosa produtora de artigos
»gro*pecuirios de primeira e segunda necessidade — desde oi cafés
finos» desde o arrole, cuja safra nunca seria inferior a 5 milhSes de »*•
cas, desde o feijão, o milho, o algodão, os açúcares cristal, turbioados,
ou de fôrma, áo laticínio intenso e extenso, aos produtos animais, ao
toicinho, 1 banha, ao charque. O cimento Portland (produzido em
Itaú, nas Imediações de Passos), • cal, os tecidos, variadlsslmos pro-
dutos da pequena indústria, sobretudo arrelos, dão Is duas zonas con**
frontantes uma posição de nítida proeminência no parque industrial
de Minas.

As regiões marginais, como as goianas alcançadas, teriam forço*
tamente de incorporar vastas correntes de sus produção Is torrentes
que descessem no sentido do grande estuário econômico que é • atuai
Capital Federal, distribuindo-se vantajosamente entre este e São Paulo.

São Paulo é uma tangência longíqua desse giro, uma via anti*»
econômica, um fator de remoramento e de encareclmento. E Sio Pau-
lo> em rigor» nâo necessita desse «fluxo total, pois A um privilegiado
foco d* condensação comercial do Norte, do Oeste * d* todo o Sul
paulistas, de zonas próximas, mineiras e goisças, e praticamente de
todo o Paranã. Tomou-se, assim, a metrópole paulista, um centro ultra-
pletóríco do Importação, distribuição e redistribuirão de produtos do
um bloco de zonas e regiões, que concorre, talvez, com 50*6 ds pro-
duçlo industrial e agro-pecuária de todo o país! ô o congestlonamen-
to, é o deslqullibrlo, ê o entupimento» é quase o monopólio ds riqueza
nacional I

Esse paradoxo aconteceria no Brasil: uma metrópole, um porto
eomo o do Rio de Janeiro; uma população densíssima, como a do Dis*
trito Federal» como a das regiões convlzlnhas dos Estados do Rio. Ml*
nas • Espírito Santo, privados de intercâmbio módico o acessível com
os mercados do Brasil Central, engarrafados estes na diretiva d* um
único, embora grande estuário econômico» como se no sentido do lito-
ral-centro, só existisse um pórtico para o mar, e sobre êste apenas
uma salda para o estrangeiro — Santos !

A rodovia Caxambú-Avantiguara» ou mais propriamente Rio-Bra-
sllea, no sistema rodoviário nacional, representará uma espécie d* bis-»
setrlz econômica do grande «bertíssimo engulo geo-econômico S. Pau-
lo-Avantiguara-Belo Horizonte. Economia terrestre, pelo menos, de
40 *?¦>, no intercâmbio entre aquelas zonas vitais do Brasil Central e
os grandes focos demográficos de consumo que sa emblocam no cen-
tro-leste do paít, setores de Influência econômica e política da Capi-
tel Federal. Pelo processo paradoxal da fuga, pela penosa cobertura de
distanciadas vias envolventes» Inclusive férreas, receberíamos, coma
precariamente recebemos, os produtos do Sudoeste a do Triângulo de
Minas, • ainda os do Sul de Goiás.

Não admira que o Plano Salte, táo rico em preconlzações ds poli*
tle* rodoviária, algumas delas da discutível necessitada presente, hou*>
vesse esquecido qua a ex e a futura metrópoles carecem vitalmente da
Rlo-Avantlguara; o que estarrece é que, antes, os elaboradorOs do
Plano Nacional de Rodovias cartografassem um Brasil Rodoviário mu-
tilado nesse aspecto fundamental de sua expansão política • «coní-
mlc»

A MARCIM ç *s*-,*»*^».*->

Compulsando. dlstraldamenta, a> edição URUPES
OUTROS CONTOS E COISAS, organizada por Artur
Nelya, 1943, Companhia Editora Nacional, S. Paulo,
nela encontro esta anotação bibliográfica:

?-*- Wellington Brandão — RUI DESSERVINÜO
O BRASIL Colcha de Retalhos, Monteiro Lobato & Cia..
S. Paulo".

. Há «I um lamentável engano, pelo qual, olnd»
mais lamentavelmente, só agora doui « autoria de um»
obra qut não escrevi, e jamais escreveria sób tal tftuloa.
Sempre considerei Rui um dòs malotes servidores «-.ão
apenas do Brasil, slnão da América, embora classlfican-
do-o como gênio político, nunca como expressão lltefá-
ria da primeira grandeza. Meu trabalho, a que se quis
reportar o bibtiografo de Lobato, terá tido, posslvelmo-
te» um pequeno ensaio sob a epígrafe "Lobato e Godo-
fredo", publicado, a um tempo, na Imprensa de Belo
Horizonte e de S. Paulo. Integra o meu livro, ainda iné-
dito, A ANTOLOGIA DE FIDÇLIS FLORENCIO,

^^Vír^^kS^Sí^é^ív^^âniitò^US^I ..... .......... .....ív...*...*. «¦......_.................. j,Mit-:
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VIDA MILITAR
GUERRA PSICOLÓGICA

(CONCLUSÃO)
Há ainda uma forma de guerra psicológica que se dirige detir-

mínadamente contra os que continuam lutando sob a forma de re-
sistência subterrânea. O sistema mais comum consiste em procla-mar pelo rádio que mulher de combatente, seus pais, seus filhos
serôo encarcerados e fuzilados se os membros da resistência n.lo
sa entregarem.

Para completar sua tarefa, os agentes da luta psicológica devem
contrabalançar os efeitos da guerra de nervos que, por sua vez.
o Inimigo lança no seu território. A principal coisa a fazer em tal
sentido é descobrir e destruir os focos de desmoralização que pos-sam íervlr de base ao imigo para uma propaganda ofensiva.

As vezes fazem-se experiências. Na Alemanha, por exemplo,
quis-se saber que efeito moral produziria a devolução dos mortos
e feridos aos seus parentes; então foi anunciada com antecipação
a chegada de um trem hospital conduzindo vitimas da frente rus-
sa. O povo encheu a estação, c quando começaram a ser retiradas
as padlolas com o.seu conteúdo macabro, dcsencaclcaram-se lamen-
taçôes e at égritos de horror. Imediatamente os oradores discursa-
ram concitando o povo ã vingança, a conter as lágrimas e lutar
com maior vigor. A reação popular foi, porém, tão fria e fraca que
os agentes Informaram ser contraproducente devolver os mortos
e feridos aos seus parentes. Ellminou-se assim um fator de desmo-
rallzação.

A guerra psicológica, parte da guerra total, adquire, em si
mesma, um aspecto total porque nenhum elemento espiritual ou
moral escapa à sua ação, tanto no próprio pais como no território
inimigo, seja para robustece-los, seja para destrui-los.

A Alemanha nazista levou a guerra psicológica aos últimos II-
mltes, fazendo tábua raza de todos cs princípios morais consagra-
dos, uma vez que estes se apresentassem dificultando os seus de-
signioa. E não era outra coisa o que estava Implícito nas palavras
de Hitler ditas a Hermann Rauschning em 1933: "Nossa tática há
de consistir em acabar eom o inimigo aniquilando-o interiormente,
êni vencê-lo fazendo com que seja êle mesmo quem se derrote..,
A confusão de idéias, o pânico, os impulsos contraditórios, a irre-
solução — eis ai as nossas armas".

UMBERTQ PEREGRINO

Ministério da Guerra
HOMENAGEM AO CORONEL IDSEN

DE CASTRO
Os oficiais du 2." Bctálào dc It-fntv-

taria Blindado víio homenagónr na pro--<ima 3.» feiro, com um grande nlrno-
CO dc oordinlidadn o seu ruitiRO cotrian-
tianto coronel lbsen Lopes tio Ch -tro,
por motivo dc sua recente piomecaó o
como raconliccimentu pela multo qm
teü-pcle prestigio daquela iinidmlc nos
molòs armados desta Capital, o íicai'--*
Eierá presidido ptlo gotreral Zcnablo dn
Costa, comandante da 1," It, M. «tu:-
e-audnrá o homeiiflgendOt Gri. nome úts
««-.'Iclals. do Iiatalhno falará o sub-
rom and ante, major Antônio Nabrepo
ATOS DO DIRETOR DE OBRAS E

FORTIFICACOES
O diretor interino da Diretoria ds

Obras e Fortlflcaçôes aprovou ontem,
os proj-atos e orçamentos, elaborados
pela 2.» divisão de sua repartição, pari
ns instalações eletrii-a o hidráulica na
«tapeia do CoIórío Milllnr. Importa o
j-rimolro orçamer-to cm Cr$ 73.2U-l.3r,
e o segundo cm Crt 10.819,80 «lcvncl.-.
as despesos correr íi conta doa rçcursoi
próprios existentes.

NO E. M. E.
Foram desisnados <-h íes de seciio o.

coronéis Humberto do Alencar Casteu
Branco (da 3,n) c Jullo Teles de Mcnc-
ses (da 4,fi); chefe da 1.0 aeffio ("ia
15> C. It. o ten. cel. Luii Ferra-
Sampaio; para o E, M. da Zona Militar
do Centro o tcn. cel. Ciro Perdigão di
Soura Silveira; para o Q. G. do sub.
comando da 4.» D. I. o ter», cel. Se.
tjasllSo Costa dc Almeida: para a Dt-
retorla de Armas o ten. cel. José Ho-
í-aclo da Cunha Garcia o o major Lau-
ro Alves Pinto; para a Escola dc Estada
Maior o major Siculo Rodrigues Pcrlin-
«•¦•ro; para o E. M. da 9.a rt ,M, <»»
maiores Newton Barra o Crísanto d»
"Miranda Figueiredo: c para o E. M, da
dlviaSo Blindada o cap. Hello Freire:
nara ser"»-trtm nas "!.a 4.a c 3.a secôen
rio E. M. E., respectivamente, os '.c-
nentea coronéis Gcr»aio Bum-.ci-on e
Fablo de Castro c major Adalberto
Guimarães-,

RELATÓRIO
O coronel Jorge de Oliveira Tinoco,

chefe da 3A Divisão da D. O. F. K
acaba de apresentar o relutcro ia?
atividades da referida divisão durante
o ano ultimo. A seu respeito ,o coro-
nel José Felitt-to Trajnna d? Oliveira,
diretor, fei consignar cm boletim inter-
t-o um e*s"**rcssivo cloRlo.

UNIFORME DO DIA
Peia S. O. M. G. foi designado o 5.'

•uniforme para o dia B do corrente,
CONVITE

O Departamento Técnico e de Produ.
ç5o do Exército convido os inscritos até
o n." 449 a Irem a sua Divisão dc tn-
tendência c Fundos efetuar o pauamcii-
to dc Cr$ 550,00 do saldo devedor í-en-
tanie do material G. E. chegado, «
lhes ser cMrcguc,

REGRESSO DE GENERAL
Segundo comunleacSo recebida pc'->

ministro, o general JoSo Teódureíb
Barbosa, comandante da 8,a R, M., r«i-
gressou do Interior do Estado do Pír.i-
:ié, ondo Inspecionou as unidades nu
at;uartc'.adas.

TRANSERENCIA
Tol transferido, por nccssldnde di

serviço, do Estado Maior da 10,a H.
M, para o E. M. E. o major Itibcrd
«Üouvcia do Amaral.

MANOBRAS DE 1018
""elo comandante da 1.» R. M., fo-

ram elogiados os seguintes oficial» que
tomaram parte nas manobras «I» 1913:
coronel «">rumdo Eduardo da Silva, ¦*
tcn. cel. Ariclcs Gonçalves Pinto.

OECnETOS ASSINADOS
O presidente da rtepubltca assinou

ontem, decreto na pasta da Gtieri i
tornando lr»subsistcnte o decreto de dois
de dezembro ultimo, que nomeou o Ce.
ncral. de dlvls.lo Odilio Denys, cornai».
dante dt 2,a rt. M. c gunrnlçSo do Es-
tado de S. Paulo. Este oficial gmeral
que hâ pouco deixou o comanda da l,n
DivisSo de Infantaria c guarniçco da
-.Tia Militar c Dcodoro, oo que cstamoi
Informados, de acordo com o seu grau
hierárquico, vai ter t-ova comissão,
iwsslvelmente nesta capital

CENTRO MILITAR DE ESTUDOS
O Centro Militar de Estudos, dandi

jirossegutmenio ao seu procramn cuitu-
ral realizar;, móis uma Intcrc-istin:»
coníerenc!» Intitulada "Aspectos das Pn
pulatOe* Sul Americanas", a cargo d'j

capltfio Meton Gadelha. Na prox.nn
4.11-fclra, às 14 horas, na Biblioteca Ml-
lllar esse oficial contirnaià scu tra-
balho discorrendo sobre o lema "Aspec.
tos dns Populaçôos do BrasllV',
OFICIAIS CHAMADOS A DIRETORIA

DE INTENDENCIA
A Diretoria de Intcndcncla do Exír-

cito convida a comparecerem im.nnlvV
t-nire l"..',(l e tll.M horas. íi Caixa Ge-
rui d» Kc-nomlas da Guerra, n fim d»
(ratarem tle assuntos de seus Interesso?,
us tttguintos oficieis: coronel Otávio Sa
letnr. G. Ribeiro» tenentes coronéis Ni.
in Santiago, Jnsé LlndCbcrg, Ednar d-
Freitas Marinho, Armando d? FreUiVi,'
rtolim. majores Eurlalç do Jesus Zorbt.
ne, Moicart Dometes, Vicente de Pauld
Batista. Jurandlr Mnnfrcdlnl, llumlier.
f Morais Barbosa de Amorim. Artur
(.íomes nibriro, c&pUAes Florlmar Cam-
pelo, Wilson do S.int-i Cruz Calda.

i Ednnr Dias de Moura Junlur. Rui Ore.--
tes de Salvo Castro, Dnusío Brasil Bar.
leto Llmn, Aristorco Siqueira, Nlisor-
Crocei, Álvaro Vieira. O-irnr de Ollvet
ri Fernandes, Roberto Batista Mártlhi,
Jaime M-rõnq, Jcronlmo Alberto Mn-i
tenegro, I"to S-irdcnlierg, Ab»l-irdn
Gonçatvtj Torres Filho, lenentca Marli
Leal Bneclai-, J'-sé Geraldo Sales. Ilo.
hllngos Doiiiito Balbl Marola, Vitor Ho-
drlgues Velho. Manoel Teixeira dc B.ir-
ros, Newton Bar-iora RodrígUesi Gcrvj.
sio Dcsehanips Pinte, José Antônio, Jo-
tt Gnldino Fernandes. Pedro Prisco
Martins, Guilherme Eicry c JoSo Águia-
Mulos.
PAGAMENTOS NO ESTABELECI MEM-

TO DE FUNDOS
O chefe do Estabelecimento de Fun.

deu prevtnc. que os depósitos arrecada-
das no mis próximo findo, serão pat-oi
das 13 As 15 horas, no dia 11 do cor-
rente mis: Alimento de família e alu.
guels de casa (arrecadados na sedei ali-
mento dc família (proveniente dn car
tas dc crédltol; estabelecimento mlll.
tares (arrecadados na sedei; cítabele-
cimentes militares (provenientes dc car-
tas de crédito): a favor dc outrr- eon.
signatários (arrecadados na Bedel; c a
favor dc outros consl-nn.arloj (pra-
venientes dc cnrlas dc crédito),

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
Foram designados-os majores técni-

cos Osvaldo Corrêa dc SA e Ben-vld»i
para substituir o scu colega Kelvln
Illteiicourt, na comissão de avr-Hacíl-i
de Imóveis, situados na praia dc 9
Crlstov.lo e o primeiro daqueles oflclan
para fnr.cr parle da com!s«8o - ser dc.
slgnadc prio chefe do D. C. M. C.

Fez parte do movimento
subversivo

I PLEITEOU O PAGAMENTO DE VEN.
I CIMENTOS ATRASADOS, NAO 03-
'TENDO, ENTRETANTO, GANHO Dí

CAUSA
Peran'» o Juízo Ba 2." Vara dn Pa-

lenda Pública, Jo-íé Menezes propo-
uma a';ai contra a Ünlfio Federai, n
f.m de restaurada a sua reforma comi
pr-mclro sart!cnti ntu:<.-!nt" nni-inuens»
dc 1.» el;is=o da Exército. Ale-tou q-J-
lnqre*»i-*nr*i no Kxárclto c. eiíós o deur-
-io dc vinte e t.-íi anos dc servlc.i pres.
todo, inclusive de guerra, fora refor.
madu etn 1920. i>ai|U'le poito.

Em 1038, havendo nrriicí-rdo dn mo»
vimènto revolucionário de u dt maio
161 preso c condemdo peM ext'.n-o Trl
bun«i! de Segür&tifi Nacional n 5 ano»,
de prlffto, tendo lhe sido cas^ad^. em
face da sentença, o posií no íual ha-
v!n sido r-formado.

Com a anistia de 1913. pic-lteou a re».
tr.urr-çíl"! de sua reforma, tendo n Co.
mlssno opinado pela Insubslstçnclo di
cassação, mns, a despeito do parecei
favorável, o minlslro da Guerra Inde.
f-rlu o scu pedido. Dal, entüo, rrcoi-
rer no Judlciílrlo, solicitando o pngi.
mento rie vencimentos atrasados.

O Juiz Eduardo Jarn. apreciando o ca.
so, salientou prcVminnrmente que i
Constituição, em seu nrt. 30, d-s Dis-
posições Transitórias, permitiu a trdoi
h faculdade de pleitear, perante o Po-
der Judiciaria, o reconhecimento de
srus direitos, excetu- nrio, tod-vin, ex.
presíomente, os vencimento.» ntrozados

Ora, prosseguiu, o ato executivo da
rcvrrsaq é incisivo declnrendo sem dl-
reito, porém, à percepeflo de quaisquer
vencímertos. Em conseqüência. Ju^ou
improcedente a açflo, por falta de ob-
jeto.

nlcos da Ativa, Arma do Artilharia,
Hcrschel de Procnça Borrnlho, com as
vantagens, estipuladas no artigo 306 d i
Decreto.lcl n.o 2.180, de 13 dc mai-
de 1040.

Ao major médico dr. Alhos 1'igucL
I redo Silveira.

Nos termos dos nrts. 73, letra B c 3»
I do Decrcto-lcl n.o 3.310, du 10 do de-
I zembro de lilll.

Ministério da Marinha
SERÃO CONSIDERADOS COMO
SE TIVESSEM O CUKSO SUI*!*-
RIOR DA ESCOLA DE GUERRA

NAVAL
O ministro Silvio do Noronlin,

tondo cm vista n) lmvcr èifül-
vnlênclu do tnslno ministrado, por
oficias dc Marinho, nos Curstis
(Uís Escolas de Estado Maior du
Exército c dc Comando o listado
Maior dn Aeronáutica e do que é
mantido nn Escola de Guerra Na-
vai; li) corresponder o desculpe-
nho das funções de instrutor che-
fe da Divisão dos Cursos das liv
colas do. Estado Maior do E.iér-
cito c dc comando o Estado Maior
tia Aeronáutica idênticas funçfiòi
desempenhadas pelo chefe dc Dl-
visão, na Escola de Guerra Naval,
principalmente, pela intima lida-
çnò cooperação c colohoração, nr-
cessariiiinento existentes entre as
referidas Escolas; cm aviso de on-
tem resolveu considerar os ofi-
ciais nas condições acima mcncii-
lindas como tendo feito o curso
superior dn Escola dc Guerra Na-
vai.

Assim sendo, os referidos ofi-
ciais terão direito ao respectivo
diploma, nos lermos do ,-irtiso 3.'l
do nègulnmeritò pura <i Escola dc
Guerra Naval, nprovndn pelo de-
creio número 24.7.')!), dc 1." ilo
abril dc 1018.
ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA
O CONCURSO DE SELEÇÃO DE

OFICIAIS 1)0 SERVIÇO DE
ENGENHARIA DA MARINHA
O ministro da Marinha assinou

ontem nvlso mandando abrir as
inscrições jinrri o concurso dc se-
loção de oficiais para o Serviço
Exclusivo «le En.foiilinria dn Ma-
riiilm, na cspcçtnlidndc de Arina-
nii-nlo, n fim de serem preenchi-
das as «íttnlro vagas existentes,

Poderão inscrever-se no referi-
do concurso os oficiais dos nos-
tos do capiláo do corveta c capitão
lonenlo.
NENHUM PROJETO DÊ OBRA
QI'F. NAO ESTEJA PREVISTO NO

ORÇAMENTO DA MARINHA
O tlílllnr da Armada rocomon-

da nos diretores corais, comnn-
dantes do Distritos Navais, de I»-
sos e de forças, diretores de esta-
bòleclhienlos e repiirlicõés da Mn-
rinlin nue, lendo om vista ns dc-
terminações cóncérncnlcs ¦"¦ cnm-
íircssãn dns «Icsnosos níibllcns.
noiibnm tiroteio do nlirn devo ser
encamlnlindo àritiele Rliblnete dos-
dc que nâo esteia previsto no pia-
no dc obras constante do orça-

mento do Ministério para o exer-
ciclo de lil-lit, por isso (pie, fora
dos recursos oli consignados, não
há disponibilidade dc outros (|iic
possam atender u obras náo pre-
visttís.
VISITAS OFICIAIS AO NE "AL-

MIRANTE SALDANHA"
O ministro recebeu do coman-

«Imito do navio escola '.'Almirante.
Salddnha" o seguinlc tolcjíninia:"Em Hnlboni visitaram ontem esle
iinviü o prcsidenlc da Hoptíbllçà
do Pnttnniá o o governador du
zoim do canni".
ALMIRANTE HENRIQUE ARISTI-

DES C.UII.IIEM
O nlmirnntc Lara de Almeida,

chefe do Estado Maior da Armada,
recehcu do conlra nlinirnntc Uroz
Paulino da Ernricn Vcloso, coiiinn-
dnnte do -l." Dislrito Naval, o sc-
Riilntc lelcürnma: "Em nome (lei
comnntlanle 0 da oficinlid.ide do
•l." D. Ni, o arccpisho de Holóiit
celebrou ontem missa de ,'lfl." dia
pelo falecimento do nbilirnrile
Ílenri([uc Aristides (itiilhein. Ma-
rinheiros c fuzileiros navais In-
dcnvnm o calafnlco. Compnrocc-
ram no ato o govéríiridor e nulo-
ridados militares u civis e várias
pessoas."
MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS

Segundo eoiminicnçáo recebido
na manhã dc onleni no gnhinelc
ministerial chegou a Natal o cou-
tralornedeiro "Ilorliorw" c dei-
xmi Gürúpá, com destino n .San-
Inrt-lll. o enrvetri "Carinoa".

NOMEAÇÃO DF, COMISSÃO
Foram designados o-, oficiais

abaixo mencionados parn fnze-r
parte dn comissão do oue Ira-
tn o aviso ri;» l.lfi, do 2(1 de .ia-
iicil'0 último: capilães do eorvotn
Isaac l.uiz da Cunha Júnior, Frnn-
cisco Simas dó Alcniitnrn, cnpl-
lães lénchlcs Álvaro Uesendó Ho-
cl.Ki e José Gtirjãrt Neth,

VAI TRATAR DF SEUS 1NTE-
RFSSES PARTICULARES

O mllllsti'0, em poi-lnrin do on-
tom, cbtíçotloú dois nnos dc lioi-n-
çn, cm prorrogação, no capllfio de
oiirvrtn Piiulii .Ittslinii StratlsS.
para trator de interesses parti-
ciliares.

ALMIRANTES APTOS PARA
QUALQUER COMISSÃO

Em inspeção de saude a (|iie se
submeteram, foram iúlfindos aptos,
para íuialrpior coini-óân. os con-
Irn-almirantos JbrAtiiriio Fran-
cisco Gonçalves o Juvenal Grcc»
nltalgh Ferreira Lima.
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0 CONTO DO CAFÉ' DA MANHA

O DIABO VOLTOU

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Instalação do curso preparatório à Escola

de Aeronáutica

Boletim da Diretoria do Pessoal
Publico, dc ordem do csneral d»

Exercito, Chefe do Dcpiulamento Gn-
ral dc AdininlstrccAu, para a devida
execução, o seguinte:
MATRICULA NA ESCOLA DE ESTA-

DO MAIOR
Os oficial»! aprovados no concurso do

admif-sSo ao 1. noo da E; E. M , cuia
relação consta do Item Vil do B. I
n. 0 dc 19.1-1ÍJI9 do E. M. E. c trans.
crita no It-rm I do B. I. n. 19 desta DL
relorla deverão aprcscniar-sc a esta
p, P., até 25 do corrente mis. c na
•iuela Escola até 1.» de março pr"ix
mo.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
ADIDOS

Sejam desligados de adidos a esta Dl
retorla, os cuioncls da Arma do Infan.
tmln Augusto da Cunha Manttéssl p»
reira, Arlnndo Maurltl da Cunlin Me
j.-eres e dn Arma dc Art'. - Jullo Totc:
dc Menezes, recentemente nom ndn*.
respectivamente, chofo do E. M. di
l.c D. I„ Sccreinrlo da Comiss/io de Pro
moções do Exército c Chefe dc Sc
CÍO do Eotcrio Maior do Exército.

ADICAO DE OFICIAL
rica adido a esta Diretoria aguardar,,

do classlflcnclio. o maior dc Art. Ttu.
bens Alves de VnFronorlos. do Q. S. n
recentemente exonerado, a pedido, din
******************ê

funções de Chefe da D. O. P. S. (lo
Estado dn Rio dc Janeiro.

EXONERAÇÃO DE FUNÇÕES
Exjnero, por necessidade do servi,

ço. das funções quo exercem na D. E
E., os capitdes de Artilharia Ney Bo-
noso Pires c Leonldas Pinto Poccn, pnr
terem rido aprovados cm concurso dn
admLssüo fl E. T. E. no corrente ano.

ADIÇÃO DE OFICIAL
Fica adido a esta Diretoria, aguar,

dando ciassific-içüo, o major dc Infan-
larl.-i Antônio Bcndocchl Alves, do Q.
s a.

ASSUNÇÃO DE FUNÇÕES
Conforme comunicação do Adido Ml

lltar em Washington, cm rAdlo n." SI.
dc 2!) do mfis explrnnte, o major VL
cento dc Paula Dallc Coutinho, chgou
de "Forte Lcavenworth", dia 21 do moi
cm curso, tendo assumido na mc»nvi
data as funções de Asslstci»to dn "Edi-
çflo r-rfis-üclra Mllltary RevieW.

ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decretos dt 23 dc anclro do 1049:
O Presidente da Republica resolvei
Conceder transferencia para a rescr-

va do Exército:
Nds termos do art. 51, letra B, dl

Decreto Icl n.o g C9I), de 2 de setembro
de 194*.

Ao tenente coronl do Quadro dc Tio

DENTADURAS ANATÔMICAS
COMO SE FOSSEM OS SEUS PRÓPRIOS DENTES

-stabilldade c segurança perfeitas, dentaduras inferiores Igual-
Is superiores. Ccnscrta-se qualquer dent.dura em 60 minu-
tos. Bridgcs partidos para o mesmo dia. Av. Marechal Florir-
-io n. 1, eoq. da rua Miguel Couto, ao lado da igreja de San-
ta Rita, próximo à Av. Rio Branco, Telefone 43-8137. DR.

SOUZA RIBEIRO.

O ministro da Aci-onAutica acn-
ha de baixar importante portaria
determinando «jue as aeronaves
pertencentes às Empresas tle
Transportes Aéreos, t-ue operam
ou venham a operar no Brasil,
sejam apnrollindns com o equipa-
mento radio que menciona.

Recomendou o tenente briRa-
«leiro do ar Armando Trompowslij-
fossem tomadas as devidas pro-
vidínclas pelas Emnresas ficnn-lo
desde já estabelecido que o cum-
primetito «Ias mesmas determina-
ções é indispensável a qualquer
vôo. Dc acordo com a ordem
ministerial to«l<ts as aeronaves
comerciais operando sobre o ter-
ritório nacional, deverão ser aiin-
rolhadas com o mínimo dc equi-
pnmento rádio se.uninle: um
transmissor de ondas dccámólrj-
e«is (OI)), um transmissor ile on-
das mélrii-as (OM), uni receptor
de comunicações cobrindo as fal-
xas necessárias parn receber enils-
soes das torres de controle, eon-
troles de anroxlmneãn f2fll) a -110
*Kc) e estação de Rádio de Arro-
vi«i dn Ministério da Aeronáutica
Cl a !) me), em telegrafia (ali riu
telefonia (aí!), um receptor dc rá-
dib-ftnnlonictrla automático rn-
brindo as faixas «le 201) a 1.70(1
Uc possuindo nm dispositivo me-
enniro ou elétrico que permita no
piloto uirnr a tijitcna «lc numlr-i
etn qualquer sentido e receber ns
sinais exclusivamente através des-
ja hntenfl, um reccntnt de comuni-
cações auxiliar capaz de stibsti-
tuir o jâ citado c de receber as
mesmas estações enumeradas, um
receptor dc rádio-c;oiiioniclria <tu-
xlliar. automático ou manual eo-
brindo a faixa de 200 a 400 Itc t-
um receptor de comunicações «li-
ondas métricas rom o mínimo de
4 canais de reeenção pré-slntoni-
ridas nas frentiéneias que fm-ein
rleslcnndns pelo diretor geral de
Rotas Aéreas.

A portaria estabelece que os nl-
lotos, sentidos em suas posições
normais de pilotagem, deverão
noder ouvir todos os rceentores e
modular todos os transmissores, i
Todos os comiitidps' nara nneraeão c
mudança ile freotiéneia dos-trans-
mlssnrcs' c operação c sintonia
dos receptores e controle do rir-
multo primário «le alimentarão
deverão estar lorMizfldos de for-
ma a serem facilmente oleanea-
dos peln plinio «íuanttn o mesmn
se ache em posição normal do pi-
lotagem,

A determinação mlnlstcrlnl fl-
xa nrazns para cumprimento das
exlrrcnckis. Os interessados to-
ninrão còihrícélmentn de«sa porta-
rta pelo "Diário Odi-inl".
bloqueou sem rn^vio AVISO

Ao piloto Pedro Vitor dc Car-
valho Griinier foi impostn, nelo
diretor de Aeron-ínlli-n Glyili a
mulla de d* l.nnnno. Pilotando
n aeronave PP-.TAD' o mencionado
senhor parUu. irréf/íilrtrmçntc. de
Sorocaba nara S. Paulo, pois nlém
dc nâo pedir' i-jnrov-teíio do sen no-
vo nlano de vôo. deixou de (ranü-
mitir a hoixt da decolai-em e Mo-
«fiielou. sem prévio aviso, a RAdlo
S. Pnnlo.

COMP*«nEriMKNTO DE
HERDEIUOS

Kslâ sendo chamados â 2.* Se-
ção da 4.» Olvisão dn Diretoria
do Pessoal, (à Avenida PVesidenlc
Atieiistin Justo. ÍI." andar, sola•112, anexo ao Hangar n." 3, no
Aeroporto Santos Dtimonf), nos
dias úteis, das 13 às 17 horas, os
herdeiros dos sar.cenlos Manoel
r*arlns de Macedo c Urbano Bnldl
llarreirn.
NOVOS HO!» AMOR K ITINEUA-

RIOS DABRITISH
O eiifíenhelro T.esnr Cirilo, dire-

lor da Diretoria de Aeronáutica
Civil, iilend-ndn no 'me'requerei
ti "Brilish South American Air-
ways l.imltcd". empresa (Iclín"-
da pelo «ovérnn do Reino Unido
«Ia Grã-Rrclanha è Irlanda do
Norte para explorar os serviços
convencionados no aeõrdo firmo-
do entre os governos do Brasil c

da Inglaterra, aprovou os ititierá-
rios e horários dns trechos Natal-
Rio de .lanclro-S. Paulo das li-
nhas *mtcTn.'iciiiais l.onilrcsViíio
Paulo, Londres-Bucnos Aires c
I.ondres-Santlago do Chile. Kss.i
companhia eslá utilizando nas
viagens mencionadas aviões dos
tinos "York" e "Tudor**.
RESOLVIDA Ai INSTALAÇÃO DO

CUKSO PREPARATÓRIO
O ministro Armando Tronipow-

sliy' devidamente «íulòíiztído pelo
scnlior presidente dn Rcpúltllça
(k-ciditi instalar, ainda no córren-
te ano, o curso pieparalório f) j
Escola dc Aeronáuüca, essa infor-1
inação foi prestoda it Imprensa;
pelo chefe dó gabinete du uiinis-
tro, coronel aviador Henrique
Fleltiss, que adiantou ainda eslar
a Diretoria de Iühslriò tomando «ts
providências necessári-is para u
ettmprlmcnto da decisão nilniste-
rial, inclusive o selecionninenlo
dos candidatos à matricula, o
que está sendo feito através das
provas ii que os mesmos se sub-
meteram.

A respeito do «issunto, o bi'!***!-
deiro Oitcde» Muni/, diretor geral
de Ensino conferi-nciou. ontem
longamente com o ministro Trom-
pnivslty.

CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAIS
Foram classificados nor neces-

«Idade do serviço, ria Diretoria de
Rotas Aéreas, o maior aviador
Almlr dc Souza Martins; na Rase
Aérea de São Paulo, o capitão
aviador do O. O. Aux. Alicio Oa-
hriel de Carvalho; ua Rase Aérea
dc Santa Cruz, o repitão aviador
do Q. O. Aux. Krncstn I.abartlte
Lebre: na Escola de Aeronáutica,
o cnpüão aviador .losé de Ma.-ía-
lbães Fraga Lourenço; nn Escola
de Aeronáutica, n 1.° tenente avia-
dor Kliér Teixeira Pinto; nn Es-
cola Técnl-a de Aviarão, o t-.í
tenente aviador Armando Tróia:
nn Base Aérea de Retém, o 1."
tenente aviador Cláudio Rodrl-
gues de Vasconcelos e o 1." te-
nente dc Infantaria do Ciunrflfl
finnçalo Gomes de Mineida: nn
Rase Aérea do Salvador, onde já
se encontra, o 1." tenente inten-
dente Antônio Marcelino de Melo
Costa c na Diretoria dc Rotas
Aéreas, onde iá se encontram, os
segundos tenentes mecânicos de
rádio da reserva convocados (Co-
municiições) Jbníilns Carlos d?
Carvalho Filho e Cid Rocha D'Avl-
Ia Garccz.
A recepção do "Anjo das

Crianças", em Curitba
CURITIBA, 5 (Asapress) -

Prepara-se aqui uma idsliviojuo
aos tripulantes do "Anjo das Cri:
ancas", esperado scgunda-leira
próxima. A subscrição cm favor
dos pequenos mutilados da gticr-
ra italianos desta capilal já as-
cende it mais dc 100 mil cru-
-.ciros.

Um helicóptero descerá
nas selvas

CURITIBA. 5 - URGENTE
— (Asaprcss) — Um helicopli-rn
que sc encontrava cm .Jacarozlnno,
no serviço de combate h broça
foi mobilizado para salvar os
tripulantes do avião paulista que
caiu nas margens do Rio Avai.
0 aparelho descerá nas selvas da
região, a fim dc recolher os dois
aviadores

A descida do "Paulislinha ' na-
quela zona de florestas foi devi-
do a perturbações atmosféricos.

(Conclusão da I" página do 1"
Caderno)

Os homens — ali, esses cn-
lâo linhqni niuilo de que se
lembrar, e o acontecimento, a
volta de Inácio, acendia-lhes o
nlluir, iininiiwii-thes ò Wnl», tor-
ilaiiá.os tào ágeis na conversa,
como se uma revolução liouües-
se rebentado.

A velha FcUciatia, a anuncia-
dora da chegada, tornbu-so tle
repente, popular, ela que era
mal nisla, e de quem se cochi-
eliniHim coisas, ,\'o meio das
mulheres da redondeza, reunidas
<"!.' casa da esposa do forma-
céiilieo, não se. cansava de. re-
pelir;-;- Qhç desgraça, meu Deus!
Uma criatura como aquela tet
coiagcm de. voltar!

-- Mas.,, porque seu José
Maria não a põe- fora, de novo?
(Sempre alguém perguntava),

E a velha repelia a história
do juramento', acrescentando:

Tenha um coração mole
demais, um coração de montei,
ga. Tanta pena me, deu a Gio-
linha naquele abandono, que alé
estou arranjando um casamento
para ela.

E, se alguém também estra-
nluisse, que Glorinha arranjas-
sc casamento, concluía:

liem, para dizer a verdade-
é um arranjo — mas com o
doutor Sebastião. Velo menos
ela náo fica rolando por ai...
como a mãe, tendo quem a pro.
teja, náo c?

x
¦ 

X X

Passaram-se alguns dias. Em
torno di> síliii de José Maria cru
o mistério. Qae se passaria por
lá? ,-t r-riire do povoado per-
dia-se em conjeturas. "Talvez
Ináeia viesse, buscar a filha...
Esras mulheres são capazes dc
Indo, indu mais as que estão
envelhecendo... Ah. se José
Maria não fosse aquele homem
tãit .-nuic... Más com aquela
desarqrn .. podia-se, lá culpar D
niórirfo?"

Afinal, no domingo, a mu-
Iber do sapateiro viu mãe. e
filha na estrada, a caminho da
lidade. "Iam as duas muito
bem vestidas, cada qual mais
enfeitada. A Glorinha nem pa-
reeia aquele bicho dn mato...''

O doutor Sebastião enfureceu,
se com Feilçiahà: — "Como <*n-
/<7o it menina ntrcveu.se a.sair no
dia que eu marquei para ir bus-'liá-la? Vá lá saber com o pai co.
mo estão as coisas — que eu não
posso ficar desmoralizado 1"

A velha subiu de novo, suspi-
rando, o morro do sido. José Ma.
ria balançtwa-se à rede, trlstonho,
abatido, movendo as pernas pre-
gliiçosns, molemente.

Vrí buscar uma cadeira. Es.
loa cada vez mais fraco...

l'eliciana voltou com a cadeira
r. scntnii.se. Com jeito, principioua conversa.Então, dona Indch voltou,
heiin?

Pois c. Tudo arranjado...
As coisas indo direitínho e ela

.*•**** »*»*•+*m+t*Kt>m
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voltou... EU devia mas era ter
metido uma bala na boca, antes
dc ter jurado pela alma do velho.

p. verdade. Tenho pena <to\
senhor. E tenho de Glorinha. Cot-'
tadinha... Quer dizer que agn-
ra... bem, entre nós dois não há
segredos... Dom... Agora jé Cü.
juiz da mãe querer levar rj filha
para a cidade, náo é? O senhor
precisa reagir! O senhor não de-
Úe dei.rar que a Ihárja carregue a"sua" filha para a mesma vida!
Olhe lá...

E à idéia do que perderia do
doutor, caso o "arranjo" que pia-
nejara não desse certo, tornou-se
quase sincera na defesa do futu-
ro dc Glorinha:

Seu José Maria, responda-
me como homem: — O senhor
vai dei.rar isso? Vai deixar que a
Ináeia ponha a moça a perder?

José Maria parou dc balançar, e
fez amargamente uma careta, en-
rugando-se todo.

O que a Ináeia quer- é outra
coisa... Xaquelc. dia nem se com-
padeceu de mim: — "Quantío sní
desta casa, e te deixei com a tua
filha, foi porque quis fazer o
ruim fora de casa. — Assim que
virei as costas, pegas a beber, sem
querer trabalhar... (que injustl.
ca, 1'cliciana, eu tão doente!) De-
l>ois andas querendo vender a fl-
lha, que le deixei em guarda..."Ah', minha .Yossa Senhora,
que Injustiça!

E José Maria prosseguiu, em
üo; lastimosa:

Disse que voltava, porqueeu não tinha juizo para xeral porminha filha, e que o velho esta.
va adivinhando, quando me fez
Jurar...

Oue desgraça!
Oi-cr agora me pôr de novo

no trabalho. Está cheia de novitla.
des. Levou hoje Glorinha na igre-
jn... e... veja só que crueldade!— Otfrfrroii quanta garrafa eu
comprei com o dinheiro do dou.
tor!

A essa lembrança coloriu-se vi-
vãmente o rosto pálido de José
Marta. Os olhos se. lhe acende,
ram, enquanto cheio de ódio ex-
clamava para Feliciann:li o diabo que voltou! Ê odiabo que. voltou!
*****************************

Na arte-
rio escle-

rose.
******************************
MFLUIDINI

TOMADA DE POSIÇÃO

CHIQUITA BACANA
NO CARLOS GOMES
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nao vumos falar am arte, c claro — pelo. menos
gosto. 1'orém. por mais que <> próprio sentido do

Comentar umn revista — <• ainda mais carnavalesca — tle
má qualidade é O mesmo que ruir em terrível iiiicuo. l'or miais
popular qne. seja uma modalidade de diversão há sempre
caminho —
pára o bom
Curntwiil e du revista favoreça algo de pelo' menos agitante, a
impressão do conjunto disle espetáculo c deplorável. Ê cia-
ro que, por questão ile. justiça, iremos ressaltar alguma coisa,
de. caráter isolado ou individual, 1'orèiu. em se tratando dc
espetáculo singelo, a análise que tem dc prevalecer, antes de
mais nada, è o panorama geral. Sob ésse ponto de. vista, a im-
pressão c dcsoludora. A revista escrita por .1. Maia è de uma
pobreza de. imaginação gritante, sejam quais forem os seto-
res abordados, llá muitas modalidades tle espíritos entre os
que procuram o gênero revista, ,-tssíoi rumo existe os que procu-rum o setor apenas para ouvir essa ou aqui Ia méloaia dc
Momo, há os que sentem interesse em tentar uma fuga sim-
plória para o espirito. Todos sairão desiludidos. Alguns nii-
meros isolados, de melhor apresentação, não podem pesar con-
Ira a derradeira impressão que se forma após presenciar mui-
lo mais de vinte seqüelas.

Contudo, sempre é licito separar um pouco o joio do tri-
go, Na parte alegórica, há pelo menos um quadro interes-
sante, fora da rotina que prevalece c:n todo o desenrolar. Tra-
Ia-se de certa delicadeza de concepção que perdura no quadro"Casinha branca". .Vo âmbito humorístico, dois atores conse.
giiiram alguma coisa com as suas qualidades próprias e não
do texto que, em relação à comicidade, é francamente desas.
Irado, procurando aproveitar anedotas de "barbas brancas".
Forani élcs Totó — no quadro da Pretória — Silva Filho,
no número em que discute com um indivíduo nervoso c acaba
sendo vitima de, um logro c Áurea Gallu. francamente apro-
vcitável para "sketclis". Xa parte de sátira, Walter Macha-
tio fez apreciáveis imitações, três em cada ato> de Carlos Ra-
mirez, I.ibertad Lamarque, Carmen Miranda, Pedro Vargas e
Linda Batista. Alvarenga e Ranchinho estiveram sofriueis,
porquanto as piadas escolhidas não tinham interesse, con-
quanto novas, AVi parte* coreogràfica, há algum partido re-
tirado por Felicitas e Johnny Franklim. Justiça seja feita
pelo menos para o esforço das "girls" que, não mostraram a
sónólincia de alguns outros elencos: há destaque para Linda
Rodrigues, Maria Moniz e outras das suas companheiras. Sa
parte ccnográjiea, há aproveitamento dc cenários de outras
peças, que nada têm a ver com "o peixe", em contraste ab-
soluto. Além do mais- Armando Iglezias não demonstrou a
mesma e real capacidade de, por exemplo, am "Beijos, abra-
ços e amor''.

F.M SÍNTESE — A parte o esforço individual tle alguns
elementos apreciáveis, ressalvados acima, o espetáculo em
conjunto é fraquissimo, sem interesse até mesmo para ot en-
lusiastas do gênero tão popular.

OSWALDO DE OLIVEIRA

MATOU POR CIÚMES
CAMPOS, 5 (Asaprcss) - Ém

Itercré, distrito deste município,
o operário Florenclo de Oliveira
matou, por ciúmes, o seu colega
dc Trabalho. Rdlsnn (lliinpin, des-
fechondo-lhe dois tiros de espin-
garda.

O assassino vive hà seis nnos
maritalmente com Irene Fernin
des. Florenclo, dòsçonfjaridò da
companheira, foi ao encontro de
Rdison, vingnudo-sc. O criminoso
foi preso.

ESPOSAS
INFELIZES
Mocidade que foge

E' um velho tema a quês-tao da felicidade do homem
Quase todos os filósofos se
ocuparam do assunto e embo
ra as concepções filosóficas dl-
vlrjam na maneira pela qual
o ser humano deva "procurar"
a sua felicidade todo: chegam
à conclusão de que o homem
pode e deve facilitar a sua pró-
pria felicidade.

O grande filosofo Spinoza
por exemplo, disse que "o ho-
mem pode preservar seu ser
e procurar o que é bom para
si, sendo essa m sua maior vir-
tude". Realmente, na vida
prática, observamos o acerto
desse axloma, principalmente
na vida conjugai, pois casos
há em que a felicidade se vê
-erlamente ameaçada pela in-
diferença do homem aos en-
t-antos de tua esposa, indlfe-
rença essa causada pela luta
diária pelas árduas tarefas
que a vida impõe enfim, pelo
esgotamento fislcó e mental
ausado pelo esforço da luta co.
Idiana, Ora, nesses caros o re-
oédio 6 fácil, pois bastará

usar VIRILASE um tônico cl-
ntifico racional neuro mus-

iular e de efeitos seguros em
todos 'os casos de depaupera-
nento físico. VIRILASE nor-!
matiza as funções sexuais. VI
RILASE (para ambor os se*
kos) 6 vendido em todas as
farmácias e drogarias do Bra*
sil.

(Conclusão da 2.* pág.)
mais, ninguém se iluda, vai
seguindo os preços e a quali-
dade das en.xadinhas vexatò-
rias. Eis por que o caminho não
é simplesmente industrializar.
Xáo é industrializar como fl-•temos antes da gucra e prin-
cipalniente durante a guerra.
A indusirializnção que dove-
mos fazer & como uma ponteentre o campo e a cidade, per-
mitindo o tráfego DE IDA E
VOLTA entre ambos os grupos
econômicos, c dc mod«i algum
a ponte que a indústria e o
comércio exportador ou Impor-
tador ar-iKirnm até agora c que
somente dá mão do interior do
pais para fora.

Mas que indústria será essa,
então?

Deve ser n industria de ba-
sc, dc bens de produção ou dc
bens duráveis. Dá nos um belo
exemplo Minas Gerais, quando
cuida dc erguer a Nova Cidade
Industrial, que inclui as In-
dústrias seguintes: adubos fos-
falados c azotados, moinhos
porá ealcareo, cimento, vidro,
lutaria, vasilhame cm geral,
sacos, garrafas, moinhos dc
trigo c milho, máquinas c im-
plemcutos agrícolas, clc.

Esta é o indústria Irmã do
campo, capaz de aproveitar,
complementar c incentivar
a produção do campo, capaz de
transformor o bomem rural
num consumidor, capaz do dar
firmeza e base is nossas ntl-
vldades primárias, sem as quais
nada nns será possível fozer.
Sem armar estn espécie de
ponte, toda a produção de bens
esbarrará no stih-constimo c
no pauperismo, porque esse
paiípcrismo 6 conseqüência da
exploração do campo pela cl-
dade. e desta pelo comércio
exterior

Já percebemos que muitos
hão dc indagar como consegui-
remos ultrapassar os obstácu-
ios atuais. Respondemos que
tudo depende dn tomada de
posição oue se devo seguir à
crise que desponta em nossa po-
litica comercial. Temos, para
este fim. bons trunfos.

Não devemos desperdiçá-los
ainda uma vez, Ninguém nos
quererá mal por sabermos on-
de está nosso futuro c nosso
justo Interesse. Mas todos nos
tomarão como estroinas, se
mais uma vez esquecermos «s
lições que jâ devlttaips saber
de cor. —~«—

NOTICIÁRIO
REGINA — "Senhora", dc -To-

sé Alencar, em adaptação dõ He-
lio Ribeiro da Silva, cura Rtbi
Ferreira. — As 20 e 22 hora?,

FENIX —¦ "Espelho da Rainha
do Mangangá", dc Luiz Maia c
Syad dc Almeida. — As 10 da ma-
niiã c lti horas,

SFRRADOR — "Deus lhe -va-
gue", de Joracy Camacjjo, com
1'rncópio c Alma Flora, -rj Às 20
e 22 horas.

GINÁSTICO — "Hamlct", tra-
gédia do Shakespcarc, com Ser-
gio Cardoso, Bcyla Gcnádcr. Ser-
gio Brito, Karlos Couto c oulros.
— as 21 horas,

RECREIO — "Vamos p'ra ca.
beca", de Freire Júnior e lluin-
hcrle- Costa, com Oscarito, Mara
Bubia c Linda Batista. — As 20
e 22 horas.

CARLOS GOMES - "Clirquit---
Bacana", de J. Maia, com Salomé-
Silva Filho e Totó. — As 20 c
22 horas.

TEATRINHO JARDEL - "Ba-
nana Naniea", dc Geysa Boscoli,
com Lídia Bastianr. Araey Cortes
e Cole. — As 20 o 22 horas.
ME — "Camila arranja um noi-

TEATRINHO INTIMO DO LE-
vo", adaptação de Mathcus da
Fonseca, com Lucy Lamour, Zilka
e Mário Salaberry.

GLORIA — "Confete na Boca"
de Aristides dc Biase, com Bili-
nha, Dercy Gonçalves c Dircinha
Batisto. — As 20 c 22 horas

RIVAL — "Orgia", farsa cama-
valcsca com Alda Garrido, Ro-
i*****************************

bcrlo Durval e Dora Lopes. — As
20 c 22 horas.

ATLÂNTICO (Posto VI, Copa-
cabana) c GINÁSTICO — As 10
horas — "O Picapau amarelo",
No, Atlântico, ás 14 horas.

VESPERAlS — Os teatro3 aci-
ma realizam vesperais aos íába-
dos, domingos e feriados

FABRICA BANGÚ
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
_no,
Brasil- *^p>

Grandesuecesso
_ em
Buenos Ayres

EXIJA NA OUQCkLA
BANGÚ-lr.OUSTBIAB?ASILElPAk

B'
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CHUVEIROS E AQUECE-
DORES O.K. j

,. «a 111111.1

tIP
xá] -

Aqoecedorci práticos qne ttsol*
vem a situação dos quartos de
banho. Dispensam instalação es»
pecial. Ligam-s numa tomada co-
mum. Eletrificam sc caixas dágua
de botequins e restaurantes.

rua Machado coelho 65
TEL 32-5300

***********+*****************?
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IMÓVEIS
BOLETIM DO SINDICATO DOS CORRETORES

(Suplemento imobiliário, dia 6 de fevereiro de 1949)
VENDA

ÁGUAS FIRREAS

Van d o por 800 mil Cr?, óti-
..... ma residência dP 2 piivls., com .'I

sala», varandas, 4 «luartus. gurn-'.» 
j ge «te., em centro de terreno e

nuigniliea situação. liilorniiiçòas
•i" só toÇSsoalmcntc com Antônio de

Castilho Ganiu.

BONSUCESSO

Hijticnopolis, vendo prédio no»
vo com 2 salas, 3 quartos, cozinha,
banheiro completo, .jardim, «iiiln-
tal. entrada Paru carro elc.Vpor
200.000,00 Álvaro Faria Cosia

BOTAFOGO
*-s*-_-flll . .. ii .¦¦—.—

Vendo A rua Sãn João Batista!
próximo a Voluntários, run tolill-
mente asfaltada, 2 prédios velhos
de frente c 5 de avenida cons-—¦< truidos chi terreno de 14 x 50. l.o-

..... jâs comerciais e avenidas nns
fundo*. Preço 7fKi.fHlll.00. Ksiào

l'. rendendo pelos alugueis cip an
anos atras, 37 mil cruzeiro,-*
anuais. Francisco Lopes l'lln-
gua»iRu.

Vendo j praia magnifim anar*
lamento de .1 quartos. 2 ólim.is«.silas, banheiro, cozinha e depen-

.... denotas dc empregada. AmaidoiVright

Vendo n rua São Clemente,
árcu de terrenu cum mais dc 6
mil M2, toda iirliorl/.udsi 0 plana
c com snldu para outra rua. pró-
priu para construção dc Clisa de
Saude, Colégio, Incorporação etc.
Preço dc ocnsluo, fncilUnnuo o Pu-
gamento Antônio dc Castilho
Giitnsi.

CASTELO

Vendo 2.000.000.00. LoJa c «I-
rol Com 72 M2; entrega Iniedlala
aceito uferla. Michcl Su.vcr.

CENTRO

Av. MEM DE SA'. vendo bom
prédio com 10 quartos e várltts
salas podendo sçr triitisformudoa
om Inju. Álvaro 

'Faria 
Cosia.

COPACABANA

Vendo ii rua da Matriz iunlo
A Voltlntãrios pofliiPnf» urr-dio in-
tigo tia 1 pavt«. eom 2 htórlMtils
residíneln» liii^epòndcntes Preço
400 mil Crí. Nao servo como no
goçln dp renda: serve pa»-i o pró*
prfo comnrador habitar. Francisco
Lopes UtitutunssúV

Vendo fi rua Xavier da-Silvei-
ra i:»i|uina de Leopoldo Migucs
nparlamenlos ilc quarto, sola.
íianlieii-n. cozinha P Arca com ton-
nuo. Preço 100.000,00 com 1)0%
financi-idos, Hlltou Uchõa Cavai-
raiili.

Vendo apartamento de frente
com silo, quarto, banheiro, cozi-
nlui. Preço 110.000 00. SehaMiãr.
I.vra Ped rosa

Vendo íl av Copacabana esqui-
nn da av. Prado .lunior. aparta-
monlo do ciurirto. fiftlrii banheiro
klteluiple e riroa coin tanque. Pre-
cns a iiatilr de 155.Ofl0.Ofl shvl do
Í0 mil diiniilo n construção 21
prest. de 2,50o O*, na cnti-oea das
Cnoves 10 mil OS „ o 1-i'slanlo eiii
prestações dc 2 .'.00 Cr? sem iu-
ros a pnrtir dn In.blte-se Hellton
UcKôh Cavalcanti.

Vendemos apts. no Ed. MARAN-
GUA', ú rua Sa Ferreira Com pra-
zp de entrega certo de !I0 met.es
todas as despesas (inclusive
transmissões) incluídas no preço
lacllidiide de pagamento. Sinal de
l0',i c o restante eni (10 presta-
Coes men-snis. Antônio Saiid c Uu-
cio Lefcvre.

Vendo il rusi Constante Ramos
esquina da av Copacabana, apt.
cm construção dc 1 quarto, saln
banheiro, cozinha. Preço 
190.0ll0.llll com 00% de financia-
mento. Milton Uchoa Cavalcanti.

Vendo a rua Xavier do Silveira.
30. loja com sub-solo. Grande fa-cll dade de pagamento. Hlltou
l"cln>a Cavalcanti

DUQUE DE CAXIAS ¦
Vendo lotes, cliacarns a 12000

emradtt de 1 2IKI c prestações nVcn-
sais de 142,00, arborizada com

SUBÚRBIO
Vendo ÁREA de terreno plano

cnm mais de 50(1 mil M2, ou parte
dessa área em lotes nunca Infe-
rloi-es a Ml mil M2, Presta-se pa-
ra grande lolcamonto ou para In-
dustrlns. Situação nrcvilcglada

liais ' '(lUStl ... 
próxima da av. das llandrirns e
junto dn nova estrada Ilio-São
Paulo. Antônio de Castilho Gama

TIJUCA
Vendo apartamento _ rua D.

Dcllinu. com II quartos, sala de
jantar, terraço banheiro e ler-
raço de serviço. Arnaldo Wrlght

URCA
Vendo apartamento. 1 sala, 2

!ln
ço d*

Sebastião Lyra Pe-
arvore» frutífera», água nascente

sjdetv
, , . ,---,-.  - -¦-.- .. ...trailn
in ciai. Fornecemos tijolos, pedras

luz elétrica, ruas alicrlas, podetí-do construir logo após a entrada
tolha» c areia, pelo preço do eus-
to, posto» no local com facilidade
de pagamento, a combinar. Dls-tniilc dn estrada Rio-Pctrópolls•100 mt-s. com varias linha* deflnlbus até o local. Chalm Lhiden.

ENGENHO NÕVÕ^
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AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O competente Serviço do Sindicato dos Cor»

-•toros de Imóveis encarrego-se de procedê-las,
oferecendo laudos rigorosamente técnicos, os
quais se revestem, por ésse motiva, do maior
autoridade. Executam-nas provectos engenhei-
ros, ronomados na profissão e na especialidade.

AV. RIO BRANCO, 128 - 16.* ANDAR
TELEFONE 42-2094

****eê**4*****444444444**44**444444444444*
TERRENO EM ARCOZELO

Lugar Ideal para leu fim de temana, paralelo a Petropolis e pró-xlmo a Miguel Pereira, a 600 metrot de altitude, onde etti situa-
da a eolonia de feriai dot médico» do Rio de Janeiro. Lotei a par-tlr de Crf 170,00 mentais, tem jurot. Llndat granjat a partir de
Cr$ 220 — o m2, nat meimat condições de pagamento, oondueão e
hcapedagim per nona conta. Tratar na Firma J. Cavalcanti «X
Cia. t-tia., Av. Marechal Florlano n.« 21 — 2.° andar, talai 9 e

10. Telefonei: 43-1012 e 23-3494.
ttt**4444*4*444444444**444*4*t44*444444444tt44444444444444444

TERRENOS
SAO JOÃO DE MERITI — Agostinho Porto e Coelho do
Rocha — Água, lui, ônibus e trem elétrico — Constru-
Çéa imediata. — Pagamento em 6 anos, sem furos, a
partir do Cr$ 110,00. Ver o tratar com Lúcio ou Anibal, te.
kfont 43-9490 —¦ Rua Leandro Martins, 7-2.° andar,

sala 303.
************4*******44***4444*444*4444444*****4**4***44444*t

EDIFÍCIO ubatiba
PRAÇA EDMUNDO BITTENCOURT N.° 2 - COPACABANA

EDIFÍCIO DE 3 PAVIMENTOS
(Esquina de Anita Garibaldi)

(POSTO 4)
Deste magnífico Edificio, restam apenas 5 aparta-
mentos, de vestíbulo, living, 3 dormitórios, varanda
coberto, banheiro, com box, espaçosa cozinha, áreas

internas, garage.
— 50% de financiomento —

EDIFÍCIO TRÊS PAVIMENTOS — DUAS ESCADAS
APARTAMENTOS DE FRENTE

VISITAS NO LOCAL A QUALQUER HORA—
ESTA PRONTO —

VENDAS EXCLUSIVAS: — PAULO VALENTE —
Rua México, 148 - 5. andar - Sala 501 - Tel.: 22.6736
-a-.-.-.*-.-!-.-._¦_.-.-._-_-. ¦_¦--, _¦ - - _*._._-,_._,_._._.¦^•00 ••*f**T**'aaiif fif F»T»r*ff fffflTf w *

Vendo bom prédio dc residência
.. um galpão pnra Industria, com
terreno ainda aproveitável Preço251).000,00, Álvaro Paria Costa.

CP.AJAU'
Casa vazia, vendo boa eom 2sulas, saletu 4 qunrtos, 1 foru

cozmhái jardim e quihtül, Álvaro
hirla Costa,

HADOCK LOBO
\ondo à run Arislides Lobo, u

poucos metros desta ruii, unia
casa cm run dc vila eom 2 enlãs,i quartos etc. por 140 mil CrS
com financiamento dc 70% a lon-
go prazo. Antônio de Castilho
Galama.

IPANEMA
Vondo terreno k sua Sacopan,

com 432 mts quadrados Arnaldo
Wright.

JACAREPAGUÁ'
Terreno, vendo do esquina com

arca de 5.150 M2. com água c pia-no ladeado dc ricas residências
prestando-sc ótimnmontc parachácara ou lotcaménto. Preço ..200.000,00. Oswaido Santos t>a*
rente.

Vendo na Vila Valqtielrc. a ruadas Margaridas, magnífico lote de12 x 50. Preço 35.000.00 OewaldoSantos Parente

JARDIM MIGUEL PEREIRA
Em frente & estação, vendo dti*

raos lotes servidos de água e lu..
Lugar de todos os recursos e bre-vP inauguração da estrada de ro-dagom hlo-Miguel Pereira, Pre-
ços a partir do 11 mil cruzeiros alongo prazo sem Juros e «em com-
promisjso c despesas ás visitas aolocal. Francisco Haia.

MORRO DA VIUVA
Vendo apartamento com jardimdc inverno, living-room sala «le

jantar, de almoço, 3 banheiros,
3 grandes quartos, cozinha dois
quartos dc empregados com ba»
nhelro completo. Ar condicionado
cm todas as peças ArnaldoWright.

NITERÓI

,Fazenda em Itnborai. para cria-
çao de gado leiteiro Casa de mo-radia. Casa de Escola, armazém
dando renda liquida de 3 000.00.Preço 350.000.00. Brandão c Costa.

Ótimo negócio, snlão de esqui-na com 8 portas .bairro mais po-puloso de Niterói. Medindo 17 mts
por 19 dc fundos. Ótimo parauma drogaria Preço 050.000,00.Brandão e Costa.

Botequim, vendo-se um coin óti-ma moradia, aluguel barato, pontoótimo. Só o prédio de moradia
da renda suficiente para o paga-monlo do aluguel. Preço 
145.000,00. Brandão e Costa.

.ai.-...  . ........ .
quartos .banheiro, cozinha e dep
do empregado. Preço d* ocasião
170.000,00, 
drosa.
4444**4**±r**tt44**t*4*4*444*4

SÍTIOS a prestações
Vendo Ótimos sltloi a prettaçóet,
eóm eu iem entrada, diversos ta-
mandos, a uma hora do Rio, em
auto. Estrada Rlo-Sâo Paulo, po»*
le imediata, facilidade para cont-
trueâo e agricultura. Tratar eom
J. Siqueira, á Av. Mar. Florlano

n.° 13 — 1.» andar — Tel.
23-3840.

inundaram neste numero
do "Suplemento"

ÁLVARO FARIA C0»STA
Rua do Rosário, 77 sola Wl

2Ü-2027
ANTÔNIO DE CASTILHO
CAMA

Av. Hio nranco. 128 - 16'
sala 1 603 42-8'.)ai

ANTÔNIO SAAD
Av. EraSmo Braga, 277 -

22-6870 e 42-04 70
\RNALDO WI-IKiHT

Av. Rio Branco. 137 ~ «am
115 '_2..)H*T

BRAND/O E COSTA
Rua Marques de Caxias, 13

Niterói 6891 c 4331
CHAIM LINDES

Av. Vencíuela, 27, grupo 21)5
— 2« 23-11*21

ÜECIO LEFEVRE
Av. Erasmo Brai-a. 277 —
9", 22-6670

FRANCISCO HALA
22-6670 e 42-01702-04

Rua do Ouvidor. 107 - 1?
43*603,1

FRANCISCO LOPES UTIN.
GUASSO

Rua da. Assembléia. 104 —
sala 511 82-6442

HILTON UCHôA CAVALCANTI
Ay, Nilo Pecanhn, 155 snla
51Í/2 22-1569 c 42-4172

MICHEL SAYER
Av. Rio Dranco, 117 sala 322

23-2416
OSWALDO SANTOS PARENTE

Rua Miguel Couto 51 l!
43-5013

SEBASTIÃO LYRA PEDIUlSA
Av. Rio Branco, 117 sala 322

23.2410
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APARTAMENTOS PRONTOS
SANTA TERESA

EDIFÍCIO ALGARVE * Rua Alm. Alexandrino, 340
EDIFÍCIO ISIS - Rua Almirante Alexandrino,

686, próximo oo largo do França, em inicio de cons-
trução — Preços o partir de CrS 200.000,00. Finon-
ciamento de 50%. °

COPACABANA
EDIFÍCIO IBIAPABA * Rua Barata Ribeiro n.°

539 — 2 apartamentos por andar, 2 talas, taleta, 3
quartos, varanda, copa-coxinha, banheiro, quarto o
banheiro de empregadas, etc. Preços a partir de
Cr$ 400.000,00. Ótimo financiamento — ENTREGA
IMEDIATA

EDIFÍCIO TAVIRA - Rua Barata Ribeiro n.° 258
— 3 apartamentos por andar, em remates finais —
Preços a partir de Crf 280.000,00. Ótimo financia-
mento.

FLAMENGO
EDIFÍCIO UNIÃO * (Inicia de construção) —

Rua Buarque de Macedo, 36. Apartamentos a por-
tir do Cr$ 125.000,00. Financiamento de 50%.

TRATAR DIRETAMENTE COM 08 CONSTRUTORES
INCORPORADORES E FINANCIADORES:

CONSTRUTORA A, J, BRITO S. A.
Rua México, 41 3.° andar —

32-7640
Tels. 42-1777 e
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ASSASSINADO PELO DESAFETO
Cerrado tiroteio no Morro da Mangueira —¦ Somcn-
te pela manhã foi encontrado o corpo do operário

Moradores do Morro da Man-
guelra, na madrugada dc ontem,
foram despertados por vários cs-
tatnpidos de arma dc fogo. Pela
natureza e o tempo de um parn
outro tiro, percebia-fc clnramcn-
te que, dois se empenhavam num
terrível duelo a bala. Depois de
algum tempo, os disparos cessa-

O ladrão rscebu o co*
missário a bala

PRISÃO DRAMÁTICA DE UM AS-
SALTANTE EM CAMPO GRANDE

No dia 1 dc fevereiro, o sr. Jo.
sé Torres da Silva, estabelecido
com armazém dc secos e mol.ut-
dos, a estrada do Mngarç.i, 134.

Sao Gonçalo, Granja, passi-sé icontrato dc uma bem Instalada
para grande produção. Tem Água !luz c condução^ Facilito o png.i-imento Sebastião Lyra Pcdrosa '

SANTA TERESA

t*4444

TE lt RE NOS
DISTRITO FEDERAL

ÁGUA — LUZ — ESGOTO e TREM ELÉTRICO. — Pago*
mento em 5 anos, sem juros. — A partir de Cr$ 250,00
mensal. — Posse imediata, podendo construir. Ver e trotar
com Lúcio ou Annibal — Rua Leandro Martins n. 7 — 2.°
and. — Sala 303. -- Tel.: 43-9490 (Junto à Rua Acre) H„ia;
.*4444444444444444444444***4444444444444444****44444**4444**44*444444444444444444*4444*44***

A rua Almirante Alexandrino
próximo ao hotel Vista Alegre Ivende-se majestoso palacete em irentro de grande terreno de .... |6.000 M2. com amplas P confor-'
táveis acomodações. Excepcional
oportunidade paro embaixadas ou
pessoas de fino gosto prestando-sc também pira Casa de Saude
Colégio. Hotel etc Informações
só pessoalmente. Oswaido Santos
Parente.

SAO GONÇALO
Niterói .vendo área com ....

21.000.000 M2. plano junto no
bondo Alcântara luz c estrada as-
faltada. Preço 0,50 o M2. Michcl
Saycr

S. JOÃO DE MERITI
Reservem seu lote para futura

residência no mais novo lotou-
mento. perto da novo estrada Rio-
São Paulo. Ônibus direto da pra-
ca Mauá, Caxias c São João de
Mcritl: a partir dc 7 mil Cri. 10%
dc entrada c o resto a longo prazo
sem juros Visitas sem compro-
mísso c sem despesas. Francisco

APARTAMENTOS SAO CRISTÓVÃO
Rua Mourão do Vale, n.° 15 - Esq; Conde Léopoldina

ENTREGA IMEDIATA - PAGAMENTO A PRAZO LONGO

TIPO "A" — Sala, quarto, cozinha, banheiro completo e área de serviço. Pre-
ços o partir de Cr$ 110.000,00, sendo CrÇ 30.000,00 na entre-
ga das chaves e o restante a prazo longo, em prestações mensais
quase que equivalentes ao aluguel;

TIPO "B" — Sala, 2 dormitórios, 2 varandas de frente, banheiro completo, co-
xinha, área de serviço, etc. Preços o partir de CrÇ 140.000,00,
sendo CrS 40.000,00 na entrega das chaves e o restante a pra-
zo longo;

INFORMAÇÕES: No local, diariamente, inclusive domingos e feriados, com o
encarregado do edificio, sr. Lyra.

TRATAR no escritório de JOAQUIM SANTOS PARENTE, Av. 13 de Maio, 37-1. V
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ram c tudo voltou ao silencio. Nin-
guem procurou saber o que ocor-
rera nas proximidades da "Vista
Chinesa". Pela manhã todos co-
mentavam o sucedido, quando o
corpo dc um homem de cor parda
fora encontrado caldo «m uma das
vicias existente naquele morro.

ASSASSINADO
Pcdrolina Vieira, de 30 anos,

que reside no barracão 244, no-
tando que o seu amasio não rc-
gressava à casa, desde o momento
que trocara os tiros qne foram
ouvidos pelos vizinhos, com um
seu desafeto, cmja Identidade ain-
da permanece em sigilo, dirigiu-se
para aquele local, identificando o
cadáver como sendo do seu com»
nitnheiro Sebastião Ambrosio, do
20 anos, operário.

Fora ele Infeliz, na refrega. Fe-
rido gravemente, procurou refu-
•ílar-se morro acima, todavia, velo
a cair morto, a uns cento e cin-
quenta metros de sua moradia.

A seu lado foi encontrada uma
»;arrucha dc dois canos, cóm ai-
nais dc ter r>'o usada recenfemen-
lc. Após as formalidades de pra-
xe, foi o corpo dc Sebastião Am»
brosio removido para o necrote-
rio do nstituto Medico Legal.

O comissário Odilon, que so-
mente teve conhecimento do cri-
me is 9 horas, por intermédio da
companheira do morto, está cm-
nreendendo diligencias, visando
deter o criminoso ainda hoje.

Manoel Luiz Pereira

«tuclxou-se a delegacia, do 28.*
distrito policial, que seu cslabt-
lecimento, tinha sido nssn!t"il*i
por um Indivíduo, que recrmliecc
ser Manoel Luiz Pereira- qu. fu-
uiii ameaçando-o com um rcvol-
ver, c nlnda fea vários disparos
contra o negociante. On em, â
noite o comissário Rcnzi, de dia
na delegacia do 28." distrito po-
licinl, foi informado que o me.
limite estava, homisindo n.i casa
da rua Projetada C, 134. tndo att
local, o comissário foi recebido
a bal», pelo larapio. São nodendo
capturar sozinho, o lndrí«S, o co-
mtssário. pediu auxilio do sovor-
ro urgente de Bangu. qué cheg-T.
ijo ao local, eom muito custo con-
-egulii prende-lo. Mesmo assim
foi difícil o trabnlho dos guardai,
tio socorro urgente- pois o facf-
norií, ainda tentou atirar cm um
tios guardas, sendo com multo
custo dominado. Em sen poder
foi encontrado, um revolver et.ll-
hrc 4fi, com seis bnlr-s. e num pe.
queno saco tinha 32 balai, O Ia»
rãnto, estava com uma boa mu-
nlçfio.

Atndn em seu poder, foram c»
contradas várias latas ilc jzeite.
nncotes de cigarros, latas de mar-
melada, de sardinhas cm" conter-
va, e outros objeto» tudo prove
nlentcs de roubo. Com a prisão
doste ladrão, Campo Grand*?. f|-
cou IIitc. de assalto c vamlnllimr»
pois. este meliante vinha porirt.*.
em sobressalto, o bairro do Mf»n-
tetro. Pedra de Ouantlhi. lllo
da Prata e outras adjacências de
Campo Grande.

ÁGUA QUENTE E CHÜ-
VEIR0S ELÉTRICOS

Água quente, para pias, rettau
rah.es e pentôet etc, aitlm co-
mo Inttale chuveiro elétrico. J
Oliveira. Avenida Marechal Fio-
rlano, 13 —* !'• «ndar — tala 806

— Tel. 23-3840.

IERESÓP0LIS
(O MELHOR CLIMA DO BRASIL)

A TEREZÓPOLIS IMOBILIÁRIA LTDA., detentora do
acervo de 24 milhões de metros quadrados, acaba de lan-
çar o seu primeiro loteamento situado no ALTO.

Urbanização completa, preços excepcionais, pagamen-
to a longo prazo.

Peça prospectos e informações à AV. RIO BRANCO,
227-Loja (Quitandinha).

Fones: 22-3815 e 42-6790 - R. 3.
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OS FISCAIS DO TRABALHO
EN EXERCÍCIO

Lista fornecida pelo D. N. T. para evitar abusos
As autoridades do Departameu*

to Nacional do Trabalho, para o
devido conhecimento da Industria
c comercio desta Capital, cm
face do numero dc denuncia* c
queixas msehldas contra indlvl-
duos que tèm sc apreesnlado co-
mo fiscais do Trabalho, rccoinen-
dam que os responsáveis pelas fir»
mas, exijam obrigatoriamente a
apresentação da carteira funcio-
nal das pessoas que se apresen*
tarem para fiscalização das leis
trabalhistas, comtinicnndo-sc cm
casos dc dt vida com o Departameu-
to Nacional do Trabalho. Dlvtslo
da Fiscalização ou Divisão dc Hi-
gione c Segurança do Trabalhe
e Vralando-sc de falsas autorlda-
do? chamar imediatamente a au*
toridade policial mnls próxima.

Para os devidos fins, coniuiil-
cam que os funcionários, que es-
tão cm exercido na fiscalização
das leis do Trabalho, sáo os se-
guintes:

Na Divisão dc Fiscalização —
Assuero dc Macedo, Anotonio da
Frota Moreira, Alon Wandcfloy,
Antônio dc Paula Filho, Alcides
de Azevedo, Antônio Cruz Filho,
Arnaldo Lafayette, Aluindo Pe-
relra, Alcides Lcrroycd Cardoso,
Álvaro Otonagildo Rocha Ferreira
Pinto, Antônio Carlos Duncan,
Carlos Marfins, Clcmcntino Argi-
leu da Silva. Carlos Marinho Pin-
to, Dyelso Lira, Derval Benlto,
Emnnuel Sarmento Arrals, Erna-
nl Olivieri, Edmur dc Aguiar Gou-
lart, Eunice Mcziut, Francisco do
Moura Brandão Filho, Fausto
•Amorlm dc Andrade, Francisco
KspoHdoro Borges, Fernando
Leal de Souza Lemos, Fernando
Cunha Oliveira, Guilherme Cario»
Zubker, Herculano Gabirobeta,
Hèllo Vergara Lopes, Hugo de
Paiva Coelho, Ernani Vinhas Boi»
hhi, -José Douro Parreiras, José
Pires Veríssimo, João Ferreira
dos Santos, José da Costa Moura,
José Gomes Tarallco João Salgado
Pasiado, Joaquim Carneiro Blbei-
ro, João da Rocha Porto, Jorge
Cid Câmara, Josí de Azevedo Eu-
pinola, José Ribeiro Nogueira,
t*44444444444444444******44444

DR. SPINOSA ROTHlEft
*>oenea»! sexual» e urinaria». Lt
agem endoieôplea da vetleuU
róstata - R 8ENADOR DAK

lAS. 45-B - Tel.: 22-3367.
De 1 I» 7 horas.
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Audácia de ladrão
Encontra-se preso no 5." D.P.

o indivíduo Marcelino Ferreira
Lima, brasileiro, solteiro, de 22
anos, sem residência cería, mais
conhecido pela alcunha de "Pa-
rá". Marcelino, na portaria do
edificio dc apartamento, ã. rua da
Lapa, n. 31, surriplou um apa-
relho dc radio de propriedade do
investigador 616 João Duarte Bor-
ges, que ali reside no cômodo n.
601. Pressentido, foi o larapio
perseguido pelo referido policial
e alguns populares. Vendo que
seria alcançado, sacou dc uma
faca, emponhando-se em luta com
seus perseguidores. A muito custo
foi ele dominado c conduzido para
o referido Distrito.

O gatuno foi autuado pelos cri-
mes de furfo e resistência i pri-
sáo. Aliás não é o primeiro caso
cm que ele se envolve, sendo
elemento cohhecidisslmo da Po-
licia, como ladrão e desordeiro.

Tentou pôr termo
à existência

Encontra-se Internada no hospi-
tal Carlos Chagas, cm observa-
ção, a sra. Carmlnda Pereira dc
Oliveira, brasileira, casada, de 34
anos. residente à rua Maria José
n. 23-S, no Campinho. A referida
aonhora, por motivos Inllmos,
tentou contra a existência, inge-
rindo corta quantidade de uma
substancia cáustica.

O 24." D. P. teve ciência do
fato.
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ELETRICIDADE
_E-

RÁDIOS

CASA CALMA
D. J. OLIVEIRA & IRMÃO

AV. MARECHAL FLORIANO, 41

Luiz Pinto de Almeida, Mnir Fer-
relra da Costa, Mario Signorctti,
Manoel Henrique Cal Paz, Ney
Menezes dc Oliveira, Nelson Oli-
velra, Orlando Barbosa, Otávio
Gonçalves Cuto, Paulo Muniz, Ro-
berlo Gonçalves Rui Ribeiro de
Castro, Romeu 1'imentel .Rorna-
guero Scbimldt, Ricardo Jorge
Filho, Silvio Muller, Scba-tião Bi-
blano Torres, Tarso Cunha Abreu,
Valter Frnnçois, Waldemar No-
guelra c Otonogildo Rocha e Nod-
ge dc Almeida Rocha.

Na Divisão dc Higiene e Soru-
rança do Trabalho — Clrone
Amaral, Cc*»»r Freire de Vascon-
ccllos, Celeste Maristela Pereira,
Carlos Araújo Gondlm, Carlos
Azevedo, Clovis Peixoto, Murides
Balista Duarte, José Santa Martha
Piquet, José Queiroz Fortuna.
Lair Ximcncs Branco, Olímpio
Ferreira da Silva, Padre José doi
Santos c Francisco Souto Maior.

O cão estava raivoso
Comunica a Secretaria Geral de

Agricultura, Industria e Comer»
cio que no exame dc laboratório
procedido cm um canino de pro.
prledade do sr. José Evurlsto•\ssls da Penha, residente a rua
Oras da Silva, numero 14»A —
Pcdregulho — Foi positivo. As
pessoas por ele mordidis ou que
estiveram em contato, devem pro.
curar o Instituto Pastcur, a rna
Juan Pablo Duarte, numero 11 —
(antiga rua das Marrecas — La-

Encontrado o "Pau-

listinha"
GRAVEMENTE FERIDO O PILO-

TO - A PASSAGEIRA NADA
SOFREU «,

Após minuciosas buscas feita*
por diversos aparelho» do Acro
Clube dc São Paulo, foi locallsad"
na Scrrí do Mar, na» proxlmid»-
des de Garaguatuba, o avião "l'ou-
listinha" PP1-GCX, daquela ISSO-
ctação, que ,»e achava desapare-
cido desde o dia 31 de janeiro p.
findo, quando, integrando uma et-
coita de aparelhos, pretendia cs-
coltar o "Anjo dns Crianças".

O PPI-GCX foi primeiramente
encontrado por uma turma de ca-
•-adores, os quais verificaram que
o piloto sr. Urbano Zomer Ne\V*>
apresentava graves ferimentos,
enquanto a passageira Joscfina
Ricota encontrava-se ilesa, pro-
curaram, imedialamente, prestai"
•ocorros aqui le, dando ciência do
encontro às autoridades.

Deseja conhecer o pa-
radeiro do irmão

APELO AOS NOS.SOS LEITORES
Esteve, ontem, era noss» reda-

eüo a senhora Amélia Alves da
Silva, que por nosso Intermedie.,
veio apelar para os nosso* leivo
re?. no sentido dc ser descoberto»
o paradeiro de seu irmão Joio
Alves de Araújo.

Dona Amélia, qnie se encontrava
acompanhada «le soa vizinha, sr».
Deocacelina Osório, con*ou-nos
que seu irmão, que tem uma ei-
catrii na face esquerda, sair» de
sua residência, rua 51o Franeis-
co Xavier n. 546, na quinta-feira,
a fim de buscar a sua esposa
Francisca Ramos, no trabalho, nio
mais retornando à casa.

Dona Amélia, concluindo disse
que o seu Irmão ultimamente an-
dava doente.Pa'.

••+*****4*44*444*44********444******4444****4**4*4t**4l****AA

L "COA40 EVITAR O SUPLÍCIO *

r DAS BRONQUUES i TOSSES"

FIQAT08SB é 0 pro.
duto Indicado nas tosses
e bronqultes, porque
além de extratos vegetais
contém óleo de fígado de -

bacalhau e glicose.

FIGATOSSE acalma a
tosse, combate a oron-

quite fortalecendo o apa»
relho respiratório.

FIGATOSSE pode ser
usado por qualquer y* f
criança e tem .teto sa» . *
boroso.

Maiores esclarecimentos escrevam para Caixa Postai 3.061 — RIU.
A venda en tedo o Brasil. ' Atendemos pelo Serviço de Reembolso Potstal —
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0 GOVERNO DA CIDADE
DISPENSADO, A PEDIDO, 0 ASSISTENTE DO

SECRETARIO DE FIRARÇAS
Continua sendo distribuído, na

rua Santa Luzia, 11. 2* andar, os
formulários para preenchimentos
das declarações com relação no
Imposto dc industria* o Profis-
sócs que, este ano será cobrado
pela municipalidade. Os formula-
rios deverão ser acompanhados
das quitaçôe-s do Imposto de Lo
calizacão da Prefeitura, n» 12 «
do talào do 2o semestre de Indut*,-
trlas o Profissões até então, co-
bT.C*^.ASl'BÍ%UTqMOVEIS

Em face da autorização do Pro
feito da cidade, a licença de au-
tomoveis toi prorrogada até o
próximo dia 15. As guias do exer»
eleio de 1949. poderão «er encon-
tradas na rua Sania Luiia. U
cuja entrega será feita mediante
a apresentação da licença dc 1948
Õ pagamento serA feito em qual-
quer dos Distritos de Amcadaçâp.
MELHORES ACOMODAÇÕES PA-

RA O PUBLICCT
Tendo sido transferido para a

parte terreado odificia 4 rua da
ÜujUnda. 129. o 1» Distrito de
Arrecadação, o dr Jair Negrão
de Lima, com o propósito louva-
vel de melhor atender ao publico
resolveu instalar o serviço de co
branca do Contencioso, na área
até então ocupada pelo 1* D.A..
4 rua da Alfândega, 42 A medi-
da foi das mais interessantes,
pois, assim. o. contribuinte que
procurar o serviço da divida ati-
va terá melhores acomodações pa-
ta liquidar seus debito.
pISPENSADOw A PEDIDO. O AS»
SISTENTE DÒ SECRETAÍ1IO DE

FINANÇAS
O, Prefeito em ato d# ontem,

exonerou, a pedido, do cargo em
comissão, dé As*sis,tente da Se-..... si
cretaria Geral de Finanças, o ad-

igadi), Nelson Mufàrrej,,
DFíSPACHOS PO PREI-EITO

vogado. Nelson Mufat
DFfSPACHOS PO P.._
Joabdos Santo». — Jrideferldo jElisa Aguiar — Arquive-se; José

Vieira de Melo - Indeferido Os
serviços dó requerente sã» ne-
cessados no cargo de confiança
^SECÍlItARIA 

CERAL DÈ
ADMINISTRAÇÃO

ATOS DO SECRETARIO GE»
RAL: — Foram dispensados porabandono de função: — Vitorino
Monteiro — Salvador Seta — Ino-

cencio Vlelrâ —• Balduino Go

mes da Silva — Joaquim Lowen-

So 
da Silva — Arletides da Alève-

o — José do Nascimento — Ari-
osto Bento dc Melo — Hildebran-
do Carvalho Silva — Antônio Car-
valho dc Andrade — José Joa-
ouim Vieira — João da Rocha
\ leira — Antônio da Costa. Fon-
seca e Walter Pereira da Rosa.
DEPARTAMENTO DO PESSOAL;

DESPACHOS: — Joio Amortm
Carmen da Silva — Maria de

Lourdcs Werneck e Manoel Men-
des dos Reis — Juntem decretos
do provimento; Silvio Fernandos

Simplicio da Conceição Filho
Sebastião de Barros C**stro —

Vinícius Mincheti — Sebastião
Pereira Duarte — Saturnino AI-
ves Sobral — Wilson Teixira Ml-
randa e Joarruira Pereira da Silva— Compareçam ao 8 PS.

NCi
DESPACHOS 

~DÕ~ 
SECRETARIO

SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA

GERAL: Casa Bancaria de Cn>
dito Mercantil Ltda. — Relevo a
multa, a vista da informaçto do
DFS; Antônio José C-epede —
«Cancelo o auto em julgamento por
sido lavrado em nome de pea-soa que nio é a responsável pelainfração.

SECRETARIA OERAL PE
SAUDE E ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRETARIO CE-
RAL: — Foram designados Lau-
ra Isabel de Azevedo para o De-
partamento de Higiene; Antonia
Ursulina Gonçalves nara o De-
partamento de Puericultura.

SERETARIA GERAL DE
EDUCAÇíp

„ ATOS DO SBCRITARIO OE»
RAL:—Foram designados DalvaAlmcdda Pinto para o Departameu.
to de Edui»cio Técnico Proíis-
tional: Gloria Pourchet para oOèpariamento de Difusão Coltu-
ral é.Lulz Landen para o Ser.Viço de Escolas Hospitais.

DEPARTAi^Jp 
?E 

SAUPÇ
ATO DO „ DIRETOR: ~

tm
ATO po DIRETOR: _ ço!transferido Horstlo Mayrink Li-•poWwi pira o 15 Dlitrifo de 8au-

DE EDU

signado Ivete Crilo Ramos para••a E.T. Paulo de Frontla,

DIOPliRTJS.ENti
ÇAP.TKíNJCO

A"-

Sau»

ÜCA»
AL

, .--.'. „.*.*.,+ .*»--?.* «,.^.i,-.».'*»;s...*a«'».,»--.«.'. w.».^...^^--».1*» •*-¦*-.— •-»',-»•;» a.i.ív.^-~-s..-»



RIO DE JANEIRO, DOMINGO. 6 DE FEVEREIRO DE 1040 A MANHA ~ PAGINA »

finança s da ilifl
FERROVIAS DO BRASIL

£N 
janeiro último, falando no Rtíttirfi Clube, declarou o Ministro

Llons Pestana que em futuro próximo muitas ferrovias par-• ''ciliares acabarão encampadas pelo governo, pois será ésse o
nnipp num de m> ,-vitar que clieaucni até a faltaria, Enconiram-se
«*'ae em gtjrhl, cimo as fàrjroma» da lintão e dos F.stmhii, em regime
ilejtritário cuja canso principal reshle no falo de as tarifas atuais
tiã-i rum 'lensarem a queda tln pada aqtiistliim da nossa moeda

ftnd • nos chegada ás mflhs recentemente o volume "Ferramos
tio Riusn" qnc o I IICE, acaba te publicar. Icmbrania-tw* das
l'a!,tn,as da Ministra da Viação e, fòítios procurar nesse trabalho
inftiriiitiç -cs relativas às estradas dc. ferra particulares, fi.ssc Ira-
balho, "n mais edfliptéto na tifnero alê hoje realizada no Brasil'',
segundo x" dtel-ira aliás scoi falsa niatlésiia, ua nota explicativa
.!»«* antecede os dado* dele constantes, relativos ao ano de lüífi.
mostta-n ,s que as ferrovias particulares náo sãn tão importante*
nem ttv> numerosas como à primeira visla pode parecer.

Das If ferrovias nacionais, com uma rede de aíMaítS quilame-
tro», IR \ão de. propriedade particular dispondo de 7.l»lll quiláme-
tros rté ÍHIhh* -U maiora tât» a l.enpotdtna a Moglana e a 1'aulls-
lu, com -i (lí>2, 1 0,*)í) «. l..').'i(i qnildmcros respectivamente. \ situa-
eãn fintrotira tles'as dtin* últimas afasta inteiramente a hipótese
de encampação De hiodp i/ne, se excetuarmos a l.eopoldina, a
tvalor de.t.s cm vias de ser ttienhipgdti e a São Paulo Railmng (cnm
_li'i q-iilimetms). encampada depois de ) 11.40, o governo chamará a
si 13 pequenas fcrrdliilts, com nm tolal de "87 i/iil/iSine/ros. Isso,
porém r»«. cosa tle serem cncttmnatln* («'irias ns ferrovias partícula-
res, i que certamente mín acontecerá,

Se poi uni Intln a cnctimiieciit' ith" o Ministro acha fatal, nuc.
promete ser muito onerosa, por nulrn lado aumentará os encargos
***********t.*c** *********************************************

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

I do goilêim,:. São rides deficitária», e as que já administra não Um,
] nu mittoi parte, tráfego compensador,
I Baaifo, autor do primeiro plana de oiaçâo nacional, não se

rnnfiiiyN-.- com o «níimínsmo «jüe etn sua época á estrada de ferro
i despiiiaun. Orientado pela idéia de assegurar a continuidade das

coiniiiiiciçòes por meio dc transportes mittos estaoa com a razão.
Fsqiit-ciam-se o* notso» ferroviaristas do último decênio do segundo
reina io jue nos paises onde a estrada de ferro se estendia não
eram dc/c iradas a» vias flnvtais,. em toda parte pioneiras dos trans-

l portes, \ão se indagava, quando há mais de nielo sicuio^ foram'¦ construída» muitas das nossas ferrovias, quais at condiçòc» das
respeaivas tonas isto é, as peculiaridades pluviométrlcas, a ferti-

| lidade «i» t»ulo, o tipo de cultura que ele comportava ele, E por isso
¦¦ em iiiiitar zonas, ao contrário do que então supunham, o progresso

não acompanhou a estrada dc ferro. Bicalho estava eom a razão,

CID SILVEIRA

GEORGES BOULANGER E
A SOCIEDADE CARIOCA
O grande concerto de amanhã no T>:airo Scrradar,
às 21,30 —- Sátira irradiado pela Rádio Nacional —
Homenagem do grande art iata a sociedade carioca,
à qual se associa Antisardino, o creme ideal para a

beleza feminina

LLOYD BRASILEIRO
ESCRIIORIO CENTRAL - Ru» do Roslrlo 2/..

Va»! Í3 177!
CARO AS - Run dn Rosário, -52. T«l SS-IS»

PASSAGENS - Avenida Ro Branco 44/46
Tol 434 1Í47

INFORMAÇÕES - Rotáno, 2<_ Tel. M'37B»
AflMAZENS A/E - T.ll 2--I77! « 23-3627

ARMA^ENS ll-A - Tel 43 6673
ARMAZÉNS 12 - Tel «3.0290

CARGAS C-TRANCEIRAS - Tel Í3M46
NOTA — i-'...,i nquislcflo d» paungon» a) nece.s-r.

a apresentação de atestado de vacina

.OMUNICAMOS QUE DEVIDO AS FORTES CHUVAS
•ICAM TRANSFERIDAS AS SAÍDAS PARA O NOR-
TE DOS SEGUINTES NAVIOS: "SANTOS", "RAUL

• ARES", "ALTE. JACEGUAY", "LOIDE URUGUAI".
CONFORME MARCAÇÃO ABAIXO:

\&!0*&

PARA O NORTE
-.ERVIÇOS DE PAf.AGEIROS I

CARCAS
"RODRIGUES ALVES"
Sairá a 2' de fòVarelro, para.

^ITOUIA - SALVADOR - MA'.-IO' - RECITE - CABEDELO -
NATAL - FORTALE.A - TU-

T6IA - S LUIZ e BELCM
" RIO GURUPI"

Sairá a 7 dc favereiroi par»:
SALVADOR - RECIFE - CABE
OELO - FORTALEZA _ ..« LUIZ

6 BEL.M
"ARACAJU" tC-r..,
Sairá i 7 dc fevereiro, pnra:

SALVAOOR - MACEIÓ - RECIFE
- CABEDELO - FORTALEZA e

A. BRANCA
"CÜBATAO"

(Carga)
Salri it S de tev.relro, parn»

caravelas - Ilhéus — sal.
VADOR e ARACAJU
"D. PEDRO II"
(Carga r passaoclro)

Salrl a 10 do con-anle, as 10 hs.,
para:

SALVADOR c RECIFE
"DUQUE CAXIAS"

Passas- Carga
Salri a 12 de fevereiro, paia:

VITÓRIA - SALVADOR - MA-
CEIO' - RECIFE - CABEDELO —
NATAL - FORTALEZA - S. LàJIZ

o BELÉM
"COM AN D. CAPELA™

Pas»,/Cai-ga
Silrá a 15 do leva-relrn. paral

ILHÉUS .SALVADOR

"RIO SOLIMÕES"
(Carga)

Sofri a 18 do corrcn.e, para:
VITÓRIA — BAHIA - ILHÉUS —
RECIFE — ARACATY - FORTA ¦
LEZA — BELÉM — SANTARÉM
— ÓBIDOS - PARINTIN- - ITA

COATIARA e MANAUS"fáMâ o 
''sul"""

"RIO GÜAIBA"
(Carga)

Salri _, 13 de fevrrçlro, rara:
SANTOS - RIO GRANDE - PE-

. I.OJAS e .PQRTO ALEGRE

PARA O RIO DA
PRATA

"CANTUARIA"
Carga

Salri a 9 de «.verem, para:

SANTOS • BUENOS AIRES

PARA A EUROPA
"CUYABA"

(Carga « Passageiro)
Sair. a 7 de fevereiro, is 10 ho.

ras, para:
RECIFE - VIGO - LEIXOES t

LISBOA

"LOIDE GUATEMALA"
Carga

Salri a 9 da fevereiro, para;
VITÓRIA - SALVADOR - RECI
FE - TENERIFE - HAVRE -
ANVERS - ROTERDAM E MAM-

BURGO

"BARROSO"
Carga

Salri a 18 da fevereiro, para:
VITÓRIA — SALVADOR — RECI
FE - FORTALEZA — TENERIFE
— GIBRALTAR - BARCELONA -

GÊNOVA « NALOPES

PARA A AMÉRICA
"LOIDE-MÉXICO"

Carga
Salri a 7 d» fevereiro, para:

VITORIA - TRINIDAD e N. OR
LEANS

"LOIDE-NICARAGUA"
Carga

Salri a 21 da fevereiro, para:
VITÓRIA - TRINIDAD e N. OR

LEANS

A» »assagens para a Europa «erJo tratadas ntclutlvamente na See.o
da Passagens do Lloyd Brasileira _ Avenida Rio Branco !».• 44.46 e com
»a tSStiaias de Viagens e Turismo.

COMPANHIA NACIONAL
m NAVEGAÇÃO COSTEIRA

PATRIMÔNIO NACIONAL
AV. RODRIGUES ALVES NS. 303 A 331

INFORMAÇÕES DE VAPORES
TELS.: 43-3424, E 23-1900

PASSAGEIROS
"CAMPEIRO"

(Cargueiro)
Salri, para:

BAHIA — RECIFE - CABEDELO
— NATAL e AREIA BRANCA

"ITAPUCA"
(Cargueiro)

Stlri, para: ,
llrltUS - BAHIA e ARACAJU

O RAPIOO CARGUEIRO
"RIO JURUA"

Sairá para:
BAHIA - MACEIÓ- - RECIFE —

CABEDELO e NATAL

- . . "ARATIMBO"
S.lri para:

SÁfÍTOS - RIO GRANDE E POR.
TO ALEGRE

"ITAKfTE".
Sairá para:

SANTOS - RIO GRANDE e P.On.
TO ALEGRE

"ITATINGA"
Sal 6.a.felra, 11 do corrente, as

9 horas, para:
SANTOS- - PARANAGUÁ' — RI.-»
GRANDE — PELOTAS e PORTO

ALEGRE

"ITAQUATIA"
Sai 3.«.feira, 8 do corre-nle, _s >

Horas,, para:
VITÓRIA BAHIA -

RECIFE
MACEIÓ' »

"ARARANGUA"
Salri 4.«.feira, 9 do corrente, jr

I! hrrras, para:
BAHIA - MACEIÓ" - RECI'-
- CABEDELO - NATAL - FOlí
TALEZA - SAO LUIZ e BELÉM

o RÁPIDO CARGUEIRO

"RIO GUAPORÉ"
Sal dia 6, para:

VITORIA - BAHIA - MACEIÓ
TECFF. - CABEDELO e NAT,-

AVISO - \ Companhia iecehf carcaií encomenda» a bagagens ot
po-lo ai» a vé'pe'a da >a.rio de srut n.-._i>a'a»s, ate as 1S horas, oelo v
n-ftuni 13 - Valim*!» ócio h.%r.rHor p Cenlrni a(>- as 't hurrs da vtspara üj
tilda d»* irur» paaiirlrs - Os paauetfs de putnxQctTor dlsp6'm de cAmar.-
Irlgenficas

Passagens: t
AVENTIA «IO BRANCU 46

(.UA - lc«e»ainf „ «33 - tmharoue de paasagei
„: nelo Arm 13 do C.if do Pòrlo

tEC-»0 DE FPI-IES: 1EIEFONES
R'0- RUA visCUNUfc aJfc ,NMA,.,v|/a N.'. 3B - l.t» andar 23 32611 - » 1?1

EM NH.rol- AHMA/EM t tSr.HlioRIO EM MARUI - 6781
ARfUAi.M 1 do ri» Co Pô.ln lei» »3 -.0'. - 43 1)11 - 43.446

arma/vm ij dn '.»•> de aflito tel ?3 '.WI
ARMAZÉM _M MARUI «781

EXPORTAÇÃO OE CAFÉ'

Durante o mês de Janeiro ultimo ti-
rum exportado, pelo porto do Hlo de
Janeiro 327.226 sacos de café, .e.-t».
«lo d-dos fornecidos pelo Ceniro do Co-
méiclo de Caf*. As firmas que mais
cr.fu* c-pin-lni-um durnnte o mis ár-lma
fnram ns seguintes: A. .Tabom — Cia.,
Tfi.KM»: Mnreelliio Mnntur Filho _t Cia.,
56.70»; American Ooffe* Cor?oratloi»
27.1KH1; McKrnlay 8. H., Sè.&M; PaiW
I-»pcs it Cia, Ltdn.. 2.1.885: K.llx T.n-
«cen S. A., 18.441; Leon brkel A. £)c-
p.iiatlurn Nanmann Gepp 6. A., 10.8*5
sncos. As exportação \-vriilcad» íol
a~im distribuída;
Europa &ae*e.
Uclgk-a  M.Í87
Itália 10.*>.'
Trleste  13.Mi
Holanda lio")
Alemanha a .. .. 10..14
Tchcro.lovnriUia .. .  9.69')
Üíécl»  ».'llii
Sulca  3.ISO
lil.-iriiila  3. OU
suòcia  .. S 000
t.il.ral|.ir  3.0M
Inçoslavia  61.1
França 'fl

Tota»
AMERICA DO NORTE:
ICst&dos Unido.
Cnnrrdíi
Toiftl

AMERICA CENTRAL!
Curaçao
AMERICA D OSULt
Arcenima
Uruguai .. .. .. ,

ÍM-ÔTJ

II». 031
2.253

1_.K7

8.ÍÍ-,
1.S7A

Tolal
OCEANIA:
Austrália .. .. '..
AFRIOAI
UnHo Sul Africana
Sudão Anr.loJ-glpcIo
Tanger • •
Casa Blanc. .. ..
Sudoeste Africano ..

Total
ASIA-.
__qu«
Cuclt (T.
I-llUalnas
Tunrjü.a .

Inglês)

8.6—

1.06-J

ií.-Sl
9.18)
2.S00
1.666

«3

31 .W)

8 4»
J..WJ
2.OU
1.00S

Total M.M
CABOTAGEM:
Porto do Norte 1-365
Portos do Sul .. . .'« .. .. J8S

Tolal  2SM
Total Qeral -tt.ttJ

CAMBIO
Abriu orrtam o mercado cambial am

poeiçúo est-avcl, oom u Banco do Bra.
ttl ororando em llbtas a 79,4416 « •
CrS Vi 0714 a ern Uóluea 1 Cri lt,*2 •
a Crt 16.38 para vendas e compraa,
respectivamente.

Assim fechou àa 11 horaa, lnalt*.
eado

O Banco do BrajU afixou ontam fl
•enulntts tax«r.
Libra
Dólar . . . .
franco francét
rranoo belga .
Piso boliviano

78,44 IS 74 07 II
18,71 13,31

«3,07 11
0.42 71
0,44 57

Peso orgentüao 3,92 04
Fs.-udoa . 0."» 79
Florlna 7,08 68
Coroa sueca 3,21 09
COroa dinamarquesa 3,90 08
Coroa tchecoílovaea 0.37 44
Piso uruguaio 8.43 74

0.06 01
0.41 M

8,62 _
0.74 •!
6,93 8a
Ml 6]
J.8S
0.39 71
8,11 _

OURO FINO
O Banco ao Brasil comprou onto»

a grr.ma de ouro fino na boje de
I 000 por 1.000 <m narro CrS ac.Bl 76

BOLSA DE VALORES
A Bolsa dt V_lor_ nio funcionou,

ofiem.
CAFI'

Ontem, o mercado de café nio fun.
clonou.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar funcionou, ort-

tem, nwt*"!«do * com os mesmos pr»»
ços do dli» anterior ainda cm vigor. Os
n gocloa verificados foram regularei »
o mercado fechou. Inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SfllfiO»» »•'»»
De Cnmpoa  ——

Total  —•
Salda*  '.393
Ex-tencla .  67.MJ

COTAC-E- POR (TO QUILO»
Bri_t»«}.CT_t_  IST.O»
Ocmtrara  ii0,ai*i
Maeeavlnh.  140.61»
Wascavo  U*.B'1

ALGODÃO
Regulou alnd» ontem, esse mercado

firme e com os preços Inalterados. Oi
HegcclOs verificados foram mais itlvoj
e o mercado fechou, Inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas «ac»'
De Cabedelo  **—

Total 
Saldas
Existência . ...

COTAÇÕES
•arW»
Tipo S 
Tipo t 

Fibra média!
EetiSea
Tipo 4 
Tipo 8 
Caarlt
TIDO»
Tipo 8 

Fibra curta!
Mataat
TIpO 3 
ripo 
Paull-tli:
TlpoS ,.,
Tipo > 

QENIROt
O movimento

«umt«:

 1.818
 _2.9>»

POR 10 QUILO.
Cr»

 ies.00 a 1M.0»
 183,00 t 189.94

ÍTS.M 8 177.H
180.00 t 181.0.

Noram»!
1K.90 a lUOt

 199.00 * 1S9.K
.,.,,. Komtnal

 Nominal
 1M.00 a islo»

ALIMENTÍCIOS
verificado Mo»»-

Kntradat Salda»

IMlâo faacMrt ...
Farinha (sacos) .
Milho (íacosi ....
Sanha (caixas) ,
Arroa (aacc.) ..,.
Acucar (tiacoe)
Manteiga (quilos)
Cebola (vola.) .,
Batatas (sacos! 

6.135
7S0

l.«M
1.490
9.170

1.93! 
1.4M 
.3.1 

4»
«10
77}
TIO

s.im
900

CAMARA SINOICAL
MÉDIAS OE CAMBIO

Em 4 de Fevereiro d» 19-19

Londres 76,44 16
j Nova Voik 18.7!
, Tranco 0.07 11
. Bdlglca (franco) 0.42 71
jSulçs 4.S7 33
i Uruguai 6.4"1 74
I Eseudoj  .. .. .. .. 0,76 1!
Dinamarca  .. .. .. 3.90%

IT. Slovaqula  ., .. .. 0,37 44
; Suécia  .. S.SI 07
, Rpnnha 1,70 96
1 Holcntía  7,93 7*

Oportunidades eemsreials
O Serviço de tnttrcimbk) da Assoe_.

Cio Comercial do Rio d* Janeiro ltv\
to conhecimento doa Interessado* pn»
nosso lrtermaWlo M seguintes eporta-
tildada* d* negocio*:

Dnprisa do* Tabaco* de Angola, de
Portugal deseía importar fumo _a fo-
lha. (0193/814)

Anglo-Canadlan-Hellentc Co. Ltd., do
Canada, descia Importar açúcar. (0188'
614!

J_labl_-«rr»en_s Jacque* Slbllte. 19
Bólglca, desejam exportar ácidos - Uni*
eon e gallcoa para Industria química
e farmacêutica. (OJ0O.S14)

Mondalco, Ltda., de Portugal, deseja
exportar maquinas agrícola*, textel* •
agulhas para coser. (0230'<314)

Iretrumcnls rntfrrnatlonal Incorpora-
ttid", dos Xstados Xlnldot», deaejam «nu
portar Instrumentos científicos, ítleos r
de preclsio. (0214/614)
SMS.Industrler AktlebolaF. da Suearl»,
d seja exportar papel e celuloje. (0223/
614)

Outro* detalha»» i dljp_lçio do* ln-
tcrrssadoN naquele Serviço de Inier.
(rfirablo da Assoclaçio Comercial do Itlo
do Janeiro, em sua csaMe A ma di
Cnndelarla, 9 — II.O andar, ala tu-
qü.rdá.

Importação ds farelos s
fsreiinhs irfsntíns

A Secretaria Orrsl de A_rleul:u»a.
lndu.«trla » Comércio, da Preleitur» do
Distrito Federal, atravé* o Serviço dí
Admlnlttracío, eom aed» i Avenida
Rio Braiíco, 377 — 1.° andar, acha.s.
tm eondlcOa» de prestar InformaçaVa o
todoa os que d<«elarem Importar re.
-iduci de trigo — farelo e farellnho, ds
R-pública Argentina.
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Poucos artistas Intoriliiclóílhis, quo ih>s i.iii vislltidp, ngi-atln-j

ram tnnU, a in»s«a gínte como éssi nolí.vcl inU-rprctc das melo-
dias «'jüiiias — Gror«:os Botilnngcr! 1

Dono do umn iiiíipalin conlagixnte, »fnhor dc uma fisiono- |
mia de tiansbordanlc alegria, Gcorgcs U«-ii»]angci- não conquista j
amigos apenas com os soluços, com os cantos, com os ti-inados dc
scu violino maravilhuso: èle faz amigos, sobretudo, porque í um .
perfeito "gcnllcmnn".

Gcorgcs Boulanger não esconde o seu entusiasmo pilas belezas |
da cidade maravilhosa, c, sobretudo, pela simpatia dó povo cario-
ca. É ile «Tucm diz, num português ainda meio esquisito:

— Que povo admirável! Que g.^nlc boa e simpática! J'or iss.n,
faço qucslão de «tut mo chamem "Cario;- Boulanger".

BECITAL-CONCIDBTO
(ieorges Boulanger, cuja miisicn maravilhosa conquistou de-

flnitlvamentc a grande platéia do Brasil, com seus recitais na HA-
dio Nacional, of?rccidos por Antisardina, se apresontsrà amanhã,
ns 21,35 horas, no Teatro Serrador; «ini notável rccital-concrrto, cm
homenagem h sociedade carioca,

Nesse concerto, o poela do violino -incluirá as mais belas pi-
ginns de seu repertório. E a Rádio Nacional, dir'lamente do Tea-
tro Serrador, levará a todo o Brasil, *ob o patrocínio tle Antisar-
dina, o cremo ideal para a belcia feminina, os momentos dc en-
cantamento quo todos viverão embalados pela ternura melódica
do violino dc Georges Boulanger.

r_«VIIA-fi|>B O HOTEL IDEAL PA^P AX HOTELRA REP0US0 (ALT|-
¦ ^*** ¦ ¦ W ¦ hl-i TÜDE goo METROS,

PATÍDOALFERES
(Sob a direção dot proprietários — Irmfiof Lopei)

Coiinha internacional, água corrente em todos os quartos
— Preços razoáveis — Passeios de Charrete a a Cavalo —-

Informações no Rio — 22-0837
****************************************t*****a*0**a**t***4**

INFORMAÇÕES RELIGIOSAS
V. domingo depois da Epifania

O Mu sal Romano possui seis missas para os domingo* da Epí.
fonia. t.str ano, porém, a missa do sexto domingo terá celebrada
no sábado (dia \2), pois o domingo imediato, dez semanas antes
da Pónoa, é já o domingo th Septuagésima, em que tem início um
nnoo cie.lt. liturgico, o ciclo de Páscoa. Praticamente, pois, estamos
celebrando hoje a ultimo dominga .fo cícfo de Natal.

«Vo», quatro domingos precedentes leram-se trechos da Epintola
aos Romano»; hoje, porém, a primeira Lição da missa i tirada da
Epístola not Colossenses que apresenta o mistério da Inearnaçáo
cm giandiosa perspectiva. São Paulo, prisioneiro cm Roma, dirige
esta varia a nma igreja da Frígia, na Ásia Menor, que ile nâo havia,
nem fundado nem mesmo visitado pessoalmente. Seu objetivo gt-
ral i mostrar a siipereminénria de Cristo s»U>rc tôdas as Criaturas
terrestres e celestes e a suprema dignidade qíte dai resulta para os
(.'ís/V-as. Os seus destinatários, oom efeito, sob o influxo ie uma
filósà/ia fantástica que re ccimpraziu em eloeubrações sôbre espt-
ritos superiores c inferiores, cujas conjuntos eles designaram por"plé-nnia' e "kénoma" (plenitude e vácuo), estavam arriscados é
perder de visla a grandeza e a simplicidade da doutrina cristã. O
Apóstolo não refuta diretamente os sistemas teoaofistas que tetlt
cm mente mas, estabeleeend-t a doutrina da primado absoluto de
Cristo e a dn nossa incorporação nele, faz-nos tomar conscilneia dtr
grnndua da tiosbti condição.

t.y.sto é a imagem perfeita de Deus, êle é que. é o "pliroma"
dn divindade. Cristo ,' o "primogênito tle toda d cridfm»", fsfo i,
foi gciado antes de qualquer criatura. Tòda% as coisas sáo por tle
iCriadur) nele e para êle, lile ê também o "primogênito dos mor-
los", i$,to é, o primeira que ih-iiccu a morte, o Verbo incarnado rea-
lizou t> obra da salvação t na sna natureza humana foi o primeiro
a triinfar do sepulc.ro e da corrupção. E a Igreja é o seu "pléroma",
isto é, a Igreja e o Cristo formam um todo, nm Corpo mÍKterioso
qtic lem nm destino comum. A vida do mais apagado dos cristãos,
por sua união com Cristo, assume um sentido transcendente, eitá
envolvida no mistério da divindade que atrai a humanidade á tua
órbita

Et.tus idéias gerais da Epístola aparecem no trecho qut »e lé
na missa como nm pressuposto às conseqüências morais que Soo
Palito ai apresenta. As doutrinas dn pseudo-eiência teotáficü éott
Frígirt, f.j-lam-nos perder a cabeça, lançando-os alternadamente
nos ríois abismos opostos de uni total relaxamento moral oü ir.
um uscetismo irrazoável e puramente negativo. São Pauto rnòttra
as ex.gtnias morais da vida cristã e estabelece o fundamento úllima
e r sentido profundo de toda mortificaçãa: a nniâo eom Cristo, Se
o Igreja è a "plenitude" do Cristo, oj sofrimentos da Igreja ««.0 dt
algum modo os sofrimentos do Cristo e adquirem um valor dt tal-
aaçáò. Sio Paulo está tão convencido disso que lança nessa meimt
epístola aquela surpreendente afirmação: "alegro-me nos meus *e-
frimentos por vós e completo na minha carne o <7Ue falia ao* *«V
(rimnntás de Cristo para o sen Corpo, que é a "Igreja". Oro., Oa
fofrirnentís de Cristo nn sua Paixão foram supe.rabundante* para
a redenção de toda a humanidade. E nenhum sofrimento Jinmcn»
coo/.roij. em paridade com os de Cristo no Calvário. Mas a palavra
do Apóstolo é verdadeira e o mistério nelas contido não i senão
um aspecto do mistério dr. Natal: a Igreja é a plenitude do Cristo,
e depois de opvrada a Redenção, nâo há mais separação entre O
Cristo e ¦» seu Corpo: "Tudo quanto fizeràt», por palavra* on per
obras, se ia tudo em nome do Senhor Jesus Cristo, rendendo graçae
a Ikus Pai, por Jesus Cristo, nosso Senhor".

DOM IRENE. PENNA OSB
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MOORE-McdÓRMAOK
Esperado» d»
Neva York

Fevereiro 12

Fevereiro 26
Morço 9

77//./

"ARGENTINA"

"•RAUL"
"ÜRUGUAY"

Mída ptra
Santos, Montevidéu

a Buenos Aires
Fevereiro 13

i* 17 horas

Março 1
Março 10

Esperados de
Buenos Alret Mon»

tevldtu t Santos
fevereiro 8

Fevereiro 26
Março 12

•ÜRUGUA'"

"ARGENTINA*
"BRAZIL"

Salda para
tSova York

Fevereiro 9
li 13 horat

Março ?
Morço 13

SERVIÇO DE CARGA
.sperados da Costa
•-este dos EE UU

e Canadá:

Fevereiro

LINHA DO ATLÂNTICO
•alnde para porto»
io Sul do Brasil è

Rio «a Prata:
"MORMACSTAR"

.-«¦-•r«rlo« dOS pOr*
tei do Sul do Bra-
il e Rio da Prata:
revereiro 8 ÜRUGUAY"

"MORMACTIDE"

Destinos:

New York

/evereiro 16
Jacsonvíll?, Norfolk. Baltimore. Filadélfia, New York,

Bor-.ton e HalifaX.

SERYIÇO DE CARGA — LINHA DO PACIFICO
'rperados da Costa
leste dos EE. UU.

e Canadá:
Março 3

Saindo para portos
do Sul dó Brasil e

Rio da Prata:
'MORMACLAND'

Esperado dos por»
os do Sul do Bra-

ill e Rio di Prata:

DESTINO:
Loa Angeles, San

Francisco, Portland
"MORMACSUN*Morço "MORMACSUN" 8MtJ»uíerV*n"

Aceitamos carga para todo» os principais destinos mundiais com
transbo.do em NOVA YORK ou CURAÇAO
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Emilinha Borbth ladeada por Hebcr de Boscoli e Iara Sales, num
flagrante feito no "Trem da Alegria"

COLABORA 0 "TREM DA ALEGRIA" COM
0 CONCURSO DA "RAINHA DO RADIO"
Emilinha Borba adquire grande quatúidade de vo*

tos entre os freqüentadores do programa de
Heber, Iara e Lamartine

Vem obtendo íxllo marcante o
grande concurso para escolha da
It-inha do Rádio, instituído pela
Associação Brasileira de Hãdio,
tm combinação com "A Noite'.
Como vem senão amplamente no

sensacional certame os selos «Ia

Gomes, dc onde ê transmitido s-.'ii
programn, todo", os dias, poi»
Olobo nada menos que mil . .los
da Campanha da Casa do Rndla-
lista. Diversas artistas ali já com
l»arcccrani, notadamcnW a encu.

ticindo, servem dc votos para è-.ííl.idora Kmilinli.i Borba da Rádio
«acionai, cuja candidatura icv.i

Campanha da Casa do Radialista, | ;tdo nlvo dc todo interesse por
os quis vòtn sendo vendidos ofn parle dos fãs dc todo o Urasil. A
tfKlas «s emissoras cariocas e dl
versos estabelecimentos comer-
riais.

Grandes ofertas de selos tem
sido feitas às -..r.didatas ao ti-
lulo dc Rainha do Rádio de IO.!).
A Rádio Nacional (.icreceu a cada
uma das candidptas nada menos
que trís mil selos. A Rádio lian»
durante dc São Paulo, aderindo
ao movimento, lançou a cândida-
tura dc Emilinha Borba na Tei-
ra da üaríia c te* oferta 4 ean-
tora da PRE-aS do grande quaiiti.
dade dc votos. Também o progr.i-
ini "Bonde da Polia", do proC.
U-Curau, que i transmitido tod«.»
os dias dlrctani-iilc do Cine Alfa,
«le Madureira, pela Rádio Maui,
est A recebendo visitas de concor-

criadora de "Chiquita Bacana
ÍC7>5c ouvir para os freqüentado-
íes do írTroin da Alegria". Convi
i seu costume, agradou cem poi
cento. E os votos choveram, nu.
ma manifestação simpática por
i.artc do publico. Mais dc trís mil
votos obteve a vitoriosa artisi-i.
E isto virá reforçar grandemente
Mia candidatura

Twtè áa mista
INTROITO — Adorai a Deus

todos os seus anjos. Sião ouviu
e se alegrou, e as filhas d* Judá
exultaram. O Senhor reinou, que
a Terra .exulte; alegrem-se es
Ilhas numerosas, Cfória ao Padre.

COLETA — Guardai, Senhor, pe-
dimos, a vossa familia com ininter-
rupta piedade, de modo que. ela
que só se apoia na esperança da
graça celeste. se)a sempre defen-
dida por vossa proteção. Por N.
S. J. C.
EPÍSTOLA (Cot. lll, 12—17) —

Irmãos: Revesti-vos, como escolhi-
dos por Deus, santos e diletos, de
entranhas de misericórdia, ber.ig.-ii-
dade, humildade, moderação, pao-
ência, suportandO"vos uns aos cu-
tros « pcrdoando»vos mutuamente,
se algum tem motivo de queixa
contra outrem. Aásim como o Se»
nhor v«os perdoou, faiei vós o mes-
mo. Mas acima de tu<Jo, tende a
caridade, que è o vinculo da per-
feição. E que a pax de Cristo, na
qual também fostes chamados a
(formar) um só corpo, reine nou
vossos corações; e sede reconheci-
dos. A palavra de Cristo habite em
«/ôs abundantemente, de modo a
que vos ensineis e exorteis uns aos
outros com toda a sabedoria, Iou-
vando a Deus nos vossos coraç_es
pela graça com salmos, hinos e
cânticos espirituais. Tudo quanto
fiierdes, em palavras ou em atos.
tudo farei em nome do Senhor |e-
sus CristOa dando graças a Deus
Pai oor Jesus Cristo, nosso Senhor.

ORADUAL E ALELUIA — As
naç5es temerão o vosso nome, Se-
nhor, e todos os reis da Terra a vos*
sa glória. Porque o Senhor edificou
Sião, e será visto em sua majestade.
Aleluia, aleluia. O Senhor reinou.

que a Terra exulte: alegram**
as ilhas numerosas. Aleluia.* EVANGELHO <M«. XIII, 2*
— 308) — Naquate tompo» disse
Jesus ãs turbes «sta parábola: O
reino dos cíus é semelhanhi a tim
homem que semeou a boa semati*
te no seu campo. Quando ot ho»
mens dormiam, veio o seu Inlmifo,
semeou o joio rto melo do trif» •
foi-se embora. Tendo crescido «
herva • produzido o fruto, apare»
ceu também o joio. Os servos, pro*
curando o pai de familia» disseram»
lhe: Senhor, não fot boa satifierite
aue semeaste no teu campo? Dt
onde, poisa vem o joio? E «te rea»
pendeu: um inimigo fez isto. Ob
servos dissersnr-lhet iQueres qua
vamos colhê-lo? E ele dlsae: NÍo»
a fim de que nâo aconteça por
acaso que. colhendo o joio» arran*
queis eo mesmo tempo o trigo. Dei»
xal que ambos cresçam até a mas»
se e oo tempo da messe direi aos
ceifadores: Colhei primeiro o tolo
e atai-o em feixes para ser Qu«r»
mado e recolhei depois o trigo nò
meu celeiro.

OFERTORIO — A destra da Sa*
nhor exerceu o poder, a destra de
Senhor me exaltou; não morrera.»

I mas viverei e narrarei as obras do
| Senhor.

SECRETA — Oferecemovos, Sr
i r>hor, hóstias de propiclaçèo, para

que. compadecido, não só absolvais
os nossos delitos, mas também _r>
direiteis os nossos corações vaet-
lantes. Por N. S. J. C..

COMUNHÃO — Todos se ad**-
ravam daquelas coisas que saiam da
boca de Deus.

POST-COMUNHAO — Podimea,
Deus todo-poderoso, qus obtenha*,
mos a realização daquela salvação
cujo penhor nestas mistérios rtoa-
bemos. Por N. S. J. C..

a**********************************************************

CASAMENTOS, CARTEIRAS,
CERTIDÕES, ETC.

Certificados, procuraçíes, natu-
rallzaçòes, desqultes, passaporte*,
registro de diplomas, marcas a
pstentes. Prefeitura, Recebedorla,
etc. Av. Marechal Floriano 13,

««a-fvUü»-*»^ Wi'**."^

MOORE-McCORMQCK mov.cucam S. fi
andar Iot 4 3 09lO

-¦¦-: f-„1u,-„.if, il ° andar. An-ina Rua Lama.
rentes ao concurso c facilitando- ^-^ 

} Siqueira, diário
lhes oporlunldadi- de colher se. mente
los da Campanha da Casa do Ra»
dlallsta, entre os freqüentadores.
..fsim, inúmeras adesões, in:»r-
cintes tem recebido a A. B. fU
inclusive a dos organizadores cln
irograma "Trem da Alegria",
lebtr dc Roscoli, Iara Sales e
umartlnc Babo.

O famoso "Trio dc Osso" cMá
i.fercccndo às cand*datns «iu»' I
comparcceicm ao Teatro Carlos[

Or. José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Membro efetivo da Sociedade

de Sexoloqla de Paris
Rua do Rosário 98 — de 13 •»

18 horas
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ÊSTE SIM, É UM
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NOS ESPORTES
ATLETISMO

xumFL
FRACO, TECNICAMENTE,

O TREINO DE ONTEM
HOJE, PELA MANHÃ, A SEGUNDA PARTE ...4'

Prcpariindn-sc parn o Campco-
nato llrasilelro, u F.M.A. levou
a eleito nu tarde dc ontem, no és-
tadio da KscoIíi de Ediíçaçao Fi-
sica ilo Kxcrcilo, o primeiro Irei-
no-sclccnu dos atletas convoca-
dos.

Tecnicamente^ apenus unia pro-
va foi snliíiiuorlii e Isso devido
a consideração levada lia condição
da pista: a (Ie Salto Triplo cm
cjue llelio Coutlnho marcou 13.81
metros".

Nus (loniais provas houve nlgu-
111:1.1 cujos resultados chegaram ir
UecèpciòiiaV.

O (illetn (iiiiildo dd Oliveira quo
devia fazer a sun "reentrée"
cm nnss;i« pistas uno compareceu,
por motivos i|ue ignoramos.
HOJE PE1.A MANHA A SEGUNDA

1'AKTE
Hoje peln ninlihâ, lio liiiTino Io-

ral. será realizada a segunda par-
te ilu treinò-selcção, qúc fera ini-
cio iis .' lioras.

RESULTADOS DE ONTEM
p Ireinp-stílççãó dó Ontem

iicusou os seguintes resultado.":
400m. COM BARKEIKAS — 1."

SEUIE
í.° lugar — Dnrcy Machado

G0"l, avulso. 2." lusar — llelio
Silva IU\C. 02".

PESO — HOMENS
1." lugar - Umilio II. Stfcly

F.l-TC. 13m02. 2." lunar — UOrst
lloesscl ll.K.lt. 12in!IU.

400m COM HAItllElKAS — 2.'..
SEDIE

í." lugar — Sérgio Filho B.F.R.
G2 minutos.

50. METKOS — MOÇAS
1." - Helena Menezes — FFFC

0"8/lü.'.'." -- Tlicodorn Brclkopt —
FFC 7 "2/10.

.').» — Ülicinia Carvalho — FFC
7**4/10.

SALTO TRÍPLICE
I." lugar — llelio Coutlnho —

I1KC 13,81 mts.
2." lugar — Renato Nnscimcn-

lo — UKC — 13,57 inte.
200m. RASOB — 1." SERIE

1." lugar — Edgar A. dos Santos
BFIt - 22"7.

2," lugar — Angcllno A. de Oll-
veirn — li-Flt — 2,1 "4.

3.° lugar — Pedro C». Ncvcrrod
Lins - FFC - 2I"1.

73m. RASOS — MOÇAS
1." lugar — Helena C. Menezes

FFC — Kl "2.
2." lugar — Tcodòra Brcitokopf

FFC — IO"."».
3." lugar — GHcinla C. L. dc

Carvalho — FFC — 10'T».

DISCO — MOÇAS
1." lugar — Suzanno Mach —

FFC - 2!lni08.
800m. — RASOS

1." lugar — iUcardo Batista *—
BFIt - 1*59**7.

2." lugar - José Viena — CRF
- 2*03 "0.

PESO — MOÇAS
1." lugur — Ciiánhe Macli —

FFC - HinOS.
DARDO — HOMENS

1." lugar — Miguel B. Silva —
BFH — 5Gm63.

2." lugnr -- Honorlo Morais —
C.H.V.G. - -*4m0.

200m. RASOS — 2." SERIE
1." lugar — Rnsalvo da C. Ba-

mos — BFH - 22"7.
2.'' lugar — Francisco de Olivcl-

rn Cortei - CHF - 21".
3." lugar — David Wolf Gerem-

berg - BFH — 24 "1.
' .I.OOOm RASOS

1." lugar — Jansen da Costa Lo-
pes — FFC— !)'40"4.

2." lugar — Silvio dc Freitas —
ClU'G - ICO;»".

3." lugar — .losé Alan Karde —
BFR - 10'29"0.
rn****************************.

Regulariza oi
Intestinos.

DEFIANT, MARAN, DANTON, DON JOSÉ' E HE-
REO ENRIQUECEM 0 "HANDICAP" DE HOJE

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS - INDICAÇÕES - RESULTADO DA REUNIÃO DE
ONTEM - OUTRAS NOTAS

fftixi+mvç ."r*»**-j j

INDICAÇÕES

TABLELAXO

Para a reunião de hoje, no Hipódromo
Brasileiro, oferecemos as seguintes indica-
ções:

Raio — Três Pontas — Giba
Hong Kong - Pury - Highland
Inca — Bloqueio — Xiriscal
Hunter — Xepur — Riachão
Danton — Don José — Maran
Boogie Woogie - Jeffy - Oleander
Joio — Come On! — Bozambo
Nell Gwynne - Esquecida — Libérrimo

RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM
Aléa, Sunshine, Bayeux, Varsovia, lha, hamoji 4

Bruto foram os ganhadores de ontem
Movimento do páreo: — Crf

770.460.00.
Entreineur: Claudcmlro Pa»

*..• PAREÔ — 1.400 metros
_ Cri 35.000,00 — Crf 10.500,00
— Cr| 5.250,00.

FUTEBOL EM ALEM PARAÍBA
O reaparecimento, hoje, do "Leão da Mata" - Sete clubes dispu-
tando o campeonato da Liga local - Jogos contra os grêmios do Rio

(Especial , poderosa

O XAI.Ol'.-, .IESA, pela sua fór-
mula cientifica, í o xarope por
excelência para <» tratamento das alio que promete ser mais cnii>*l-

ALÉM 1'ARAfl'Á. 5 (Especial .poderosa e espera fazer sucesso
D.na ii A MANHA)  O futebol nó próximo certame. Amanlià, es-
rslá íiiriiv.cssníido umn fase (lc ¦ (retira o seu novo uniforme, —
entusiasmo. Nada menos tle sele | igual no do liol.ilogo. do Hio. O
clubes estão se preparando 

'pararjogo do "l.eno ila Mata" 5(.ri".
(ltsputnr o certanie do corrente | contra o Vasco dn Gama, de .lei/

gripes c bronquiteu. XAHQPE
.IESA «'• a inata recente descoberta
«Ia ciôiiria para fazer cessar a
tosse o impedir a formação de
entarros, que s»* acumulam nos
brónqulos, XÁKOPE JESA é'cn-
contrario em Iodas as farmácias e

drogarias do llrasil.

Kdlttc (Io que o de 1.8.
O Comerciário trocou dc nomn.

Voltou ll ser Coiiuicial, islo c, o
já conhecido "Leão da Mata".

Ksttl organizando uma equipe

(ie Korn. Aereilila.se que um bojn
Publico assistirá n peleja que terí)I pnrnda
.'nino palco o campo d:i ilha ftc- Uio.
creio.

OUTROS jpOÓS F.M VISTA
Ouiros jugos tslão cm vista.

In domingo, dia lo, aqui teremos
o S. C. A. Noite, que virá dar
combate no Anguslurcnse, clube
ilo prefeito local

.'I'cremos depois um período de
folga até depois do Carnaval,
qiiniido então lera inicio a tcii-i-

contra vários clubes uo

************************ •>*¦***
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GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Bra. Margarida Grillo Jordão
fei' Rua México, 98 — 6.° ond. -— S. 607 — 3.', 5.' e láb.

Us jogos contra os grêmios mis-
'lopnllliinos que' estão sendo cn-
lalioladns pelo nosso conterrâneo
Abraliim Tcbcl, jornalista ua HlR«
liopole brasileira, serão pnra au-
giiriar fundos paia a construção
do estádio local.

O presidente tia Federação Me-
tiopolitnna dc Futebol dr. Var.;as
Nel tu assistirá, como convidado
de honra um dos prelios cm apic-

Natação

CLASSIFICOU-SE TALITA
Nova vitória de Aran —- Não competiu Sérgio

des 13 cs 16 hs. — Tel.: 22-4512 — Res.: 26-7456
f*^**********^****************************************************************************************

Na tarde dc ontem, na pisei-
na do Guanabara, foi realiza-
do uma eliminatória para pro-
va dc -JdO metros, moças, nado
livre» à qual qoncórrsrnin Talt-
Ia dé Alencar Hòdrigucs, Maria
Angélica c Marlcno Pinto, com
O lim (lc selecionai* a primeira
classificada, pnra completar a
vaga existente na etnlinixnda
brasileira que irá a MontcvidiHi,
disputar o Campsonnlo Sul-
Americano de Natação.

O duelo foi dos mnis renhi-
dos, levando a melhor a "estre-
linha" tricolor, Talita, que
cumpriu aquela distância no
tempo de 2'11"3, contra 2'44"G
dc Angélica, e 2''f»'*0 de Marle-
nc. Desta mansiraj Talita lc-
vou n melhor e tem nsscgurn-
da a sua inclusão em nossa de-
Icgação.

NOVA VITORIA DE ARAN
N6 mesmo local deu-se prós-

seguimento ft disputa do Troféu
"Hivadavia Corrêa Meicr", que

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Recebemos e agradecemos ai

seguintes publicações:
SACDE, ano I, n.« 12, dezembro

de 1948. Mcnsário do Serviço Na.
cional dc Educação Sanitária.

PORQUE FALHARAM AS NE-
GOCIAÇOES POLÍTICAS ENTRE
A HOLANDA E A REPÚBLICA
INDONÉSIA. Publicação do Oo-
vèmo holandês, distribuída pelo
Serviço Holandês dc Informações.

UMA EXPOSIÇÃO SÔfiRE A
I.EOPOLDINA RAILWAY, de auto-
ria do engenheiro Feliclnno
Siiusa Aguiar.

MENSAUIO ESTATÍSTICO, ri."
1D2, setembro 1048, dò Deparla.
mento dc Geografia e Bstnt.isl.ica
da Prefeitura do Distrito Federal.

REVISTA BRASILEIRA Dl?
ODONTOLOGIA, ano VI, ii.ó »15,
vol. 35. sctcnihro-outnbrò 1!)4:i.

BOLETIM, ano V. n"s. 17 c 18,
jnrioiro-junhò c .julho-dezeml.ro
1017, ila Diretoria de Aeronáutica
Civil.

COOPF.RAÇÂO, ano VI. vol.
XIII, 74, setembro 1ÍI48, do De.
pártnniçnlo de Cooperativismo
dn Ceará.

REVISTA DF. HIGIENE I?
SAlíDE PúPLICA', uno VI,-n." 1,
janeiro-niaiço 1ÜI8. órgão da So-
ciedade Brasileira de Higiene»

IPASE. ann 11. ri." 7, dc ouln-
bro 104.S, órgão do Serviço dc Pu-
Wicidude dn I. P. A. S. lí.

EXPOliTDIKNST, n" 40, dezem-
bro 1948;

404.' EXTRAÇÃO
PRÊMIO MAIOR:

CRS 2.000.000,00 PLANO O
Lista da extração de SÁBADO, S DE FEVEREIRO OE 1949

Netta LI8TA nSo flguiant por extenso ot números premiados pela terminação do último algarismo, mai flgui-am oi proniadoi
pelos finais duploi do 2." ao 6." prêmloi.

5.113 PRÊMIOS — ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 5.113 PRÊMIOS

LABORATÓRIO
ISarros Terra

(Exames de sangue, urina, es-
carro, etc. .— Vacinas auto-
genas — Tubagens — Diagnfis-

tico precoce de gravidez).
Edifício DARKE - Avenida 13
de Maio, 23, 18.' - Sala
1.836 — Tel. 32-6900 e 32-1435
Sempre um médico de 8 âs 18
horas. (Aos sábados até 12

horas).

Caiu do 3.° andar den-
tro da caixa d'água
O menor Roberto, de 9 anos de

Idade, filho de Antônio de Souza
Martins, residente lio morro dc
Santa Maria, n. 1178, ontem, quan-
.Io brincava iiuiii prédio em cms-
trjicâo situado na run Jupira,
cuiu do terceiro'andar, sobre uma
caixa de água.

A villmn sofreu fratura da cia-
vkula c ha suspeita de fratura de
urânio, sendo recolhido no Hospi-
tal Miguel Couto.

O > I). P. tomou conlieclmeii-
to do caso.
mm]mm\4ÍAÀmmm\m\mm\mm^m\m\Ám\m\m\Amm)m\MAm\m

DR. CAP1STRAN0 ou™°,8
(Dou. Fac. Med.) GARGANTA
Senador Dantas, 20-9.', tel. 22-8861
*****************************

Atropelado na rua
Barão do Bom Retiro

Na rua liarão d0 limn Itetiro,
um auto cujo número não foi vis.
to, colheu uni menor de côr brim-
ca com 15 nnos dc ldnde presu-
mivcl, enusando-lhe fratura do
crânio. Km estado gravíssimo n
vitima foi ¦.Internada rio Hospital
de Pronto Socorro.

Foi furtado
Compareceu ontem ao 19." dis-

trito Luiz Felipe (Ia Silva Arau-
,io. engenheiro da Estrada de
Ferro Cen liai do Brasil, eoinu-
nicerido ao córijíssurio Odilon (|ue
ladrões penetraram cm sun casa,
á rua Snntos Melo, 73] de lá le-
vando vários objetos no valor de
1.1*0(1 cruzeiros.' A queixa foi registrada. _£.
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vem sendo vencida eom facill-
dhdc pelo nadador tijucano Aran
Hòghassiiin. quc mais uma vez
obteve nova vitória com o tem-
jio de 1'00"5, seguido de Mar-
lins dc Andrade, que foi derro-
tudo somente por batida de
mão, obtendo o tempo de 1'00"6.
Classificou-se no terceiro posto
Cnparicnin, com o tempo de
rOII"2. Sérgio de Alencar Ro-
drlgucs, mais uma vez deixou
de participar desta prova. Hoje,
no mesmo local e hora, será
disputada n prova d; 200 me-
lro< nado livre, para homens.

Federação Metropolitana
de Xadrez

A Federação Metropolitana dc*.adrcz, com sede no Rio, que
.ícalm dc eleger os novos mem-
bros da sua diretoria para o cor-
rente ano, está elaborando um
amplo programa cm cooperação
com o Jockcy Club, a fim de riú-
íizar torneios e campeonatos im-
olonals e Internacionais do deli-
cado e difícil esporte.

A eleição foi realizada recen-
temente cm sua «de social a rua
Álvaro Alvlm, tendo sido esco-
Ibidos respectivamente para os
postos dc presidente c vice-pre-
sidente os srs. Osvaldo Cruz Ft-
lho e ministro Vlctor Cunha.

A posse solene dar-sc-á por cs-
ses dias cm hora quc será previa,
mente anunciada.

1.» — ALÉA, P. Coelho, 64
quilos.

3.' — IUMA, E. Castlllo, 65
quilos.

3." — MA, A. Ribas, 55 quilos.
Tempo: 90".
Diferenças: -t corpos e meio

corpo.
Ponta: Cri 16,50.
Dupla: (14) — Cr| 10,00.
Placcs: Cr? — Não houve.
Movimento do páreo: — Cr*,

419.760,00. I
Entreineur: Euclydes F. Sil-

va.

a." PAREÔ — 1.400 metros
Crí 22.000,00 — Crf 6.600,00
Crf 3.300,00.

{,<• — SUNSHINE, O. Tho-
maz. 53 quilos.

2." — F13MÜRAL, R. Freitas,
56 quilos.

3." — ARIPUANA, A. Porti-
lho, 53 quilos.

Tempo: — 89"4/4.
Diferenças: 3 corpos e 5 cor-

pos.
Ponta: — Cr$ 34.00.
Dupla: (14-j — Cr* 24,00.
Placís: — Cr$ 13,00 e 12,00.
Movimento do páreo: — Cr$

520.250.00.
Entreineur: Francisco Pereira.

3." PAREÔ — 1.300 metros
Cr$ 22 000.00 — Cr? 6.600,00
Cri 3.300.00.

I." — BAYEUX, W. Andrade,
54 quilos.

2." — INDIANO, A. Araújo,
56 quilos.

3.° — APOLITA, J. Portilho,
54 quilos.

Tempo: — 82"3/5.
Diferenças: 4 corpos e 3 cor-

pos.
Ponta: — Crf 17.00.
Dupla: (13) — 24.00.
Placés: — Crf 12,00 e 18,00.
Movimento do páreo: — Crf

714.120,00.
Entreineur: Gonçalino Feijó.

4." PAREÔ —. 1.500 metros
Cri 28.000.00 — Crf 8.400,00
Cr| 4.200.00.

1.» — VARSOVIA, A. Araú-
jo, 54 quilos.

2.* - INSÓLITO, W. Andra-
de, 50 quilos.

3.* — TORTOSA. E. Castlllo,
55 quilos.

Tempo: — 93"4/5.
Diferenças:, cabeça • melo

corpo.
Ponta: — Crf 39,00.
Dupla: (14) •— Crf 71,50.
Placés: — Crf 15,00 e 18,00.

São Paulo, campeio do
"Relâmpago"

(Concluaio da 8.* pág.)

Tnllo, Canhotinho e Lombardine,
do Palmeiras, foram os melho-
res em campo.

OS QUADROS

Os quadros entraram «m cam-
po assim constituídos:

SAO PAULO — Mario; Save-
•io e Mauro; Bauer, Rui e No-
rouba; Amaral, Ponce dc Leon,
Lconidas, Remo e Teixelrinha
(Leopoldo).

PALMEIRAS — Oberdan; Tur-
câo e Gcns-o; Og (Agriplno). Tu-
lio e Fiume: Lula, Xavier, Was-
hington, Canhotinho e Lombar-
dlnc (Lima).

Dirigiu a peleja o árbitro Or-
lando Rosanl.

Com este resultado o Sao
Paulo sagrou-se campeáo Invlc-
to do " relâmpago'* bandel-
rante.

Início da rtuniio desta

 tarda »_
A reunião desta tarde no

Hipódromo Brasileiro, ter*
inicio is 13,50, hora «m que
será corrido o primeiro pà-
rco do programa.

rcira.
?'

3.» PAREÔ — 1.500 metros
Crf 22.000,00 — Crf 6.600,00
Crf 3.300,00 (Bettlngs).

1.» — IBA, C. Bini, 54 qui*
los.

2.» — TURUNA, S. Batista*,
52 quilos.

3." — PENEDO, R. Freitaj
F0., 54 quilos.

Tempo: — 97".
Diferenças: 1 corpo e meio «9

1 corpo. ,
Ponta: — Crf 35,00. I!
Dupla: (23-, — Crf 41,50.
Placcs; — Crf 15.00, 20,00 4

12,00.
Movimento do páreo: — Cr*l

785.130,00.
Entreineur: Henrique de Soui

za.
1

6.» PAREÔ t- 1.400 metros
Crf 35.000,00 — Crf 10.500,00
Cr? 5.250,00. (Bettings).

t

1." — ITAMOJt, L.' Benitc**,
53 quilos.

2.» — VELUDO, J. Maia, 53
quilos.

3.° VERGEL, A. Ribas, 53
quilos.

Tempo: — SS'M/5.
Diferenças: 3/4 de corpo o 2

corpos. i
Ponta: — Crf 35.50. i
Dupla: (13) — Cr? 59,00. '<
Placés: — Cr? 17,00 e 18,00. '
Movimento do páreo: — Cr.9

811.720.00.
Entreineur; Alberto Alves.

7 " PAREÔ — 1.300 metros
Crf 25.000,00 — Crf 7.500,00
Cr? 3.750,00. (Bettings).

t

1> — BRUTO, R. Frclías, 5tj
quilos.

2.» — IRIDIO, A. Barbosa,
56 quilos.

Tempo: 80"4/5.
Diferenças: 3 corpos e pes-,
coco. jl

Ponta: — Crf 38.00.
Dupla: (12-, — Cri 79.00. 11
Placc*: — Crf 16,50, 31,00 *

26,00.
Movimento do páreo: — Crf

784.430,00.
Bntrcineurt Alcebiades D«

Monteiro.
w

X X x
^

CONCURSOS: — Crf «•
1.045.155,00.

MOVIMENTO GERAL DAS
APOSTAS: — Crf 4.817.870,00.;

Pista do areia, leve.

"Forfaits" conhecidas
Até ás últimas horas de

ontem foram anotados na
Secretaria da Comissão de
Corridas os seguintes "for-
faits": . . ...4.» PAREÔ — JIGA e MA-
JBSTADE. .

7.° PAREÔ — JURUJUBA
e ITURBI.

8." PAREÔ — CABANA,
DON ROSENDO, IMAGINA-
DA, PREÂMBULO, CÔMICA
c OPULENTO.

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
PARA A CORRIDA DE HOJE

l.» PAREÔ — 1.400 metros — As,
13.50 horas - Crf -25.000,00

Quilos
1 Raio, J. Graça ... 56

*» Trls Pontas, P. Tav. 52

3 Itai. E. Cardoso . 50

Guaximba, A. Portilho 52

Bongy, B. Ribeiro . 52

Giba, J. Tinoco . 50
"i 

M. Henriet.,P Fern. 50

" Destemor, M. Coutlnho 56

2." PAREÔ — 1.500 metros — As
14,20 horas — Crf 28.000.00

Quilos
— 1 H. Kong*, J. Mesquita . 54

— 2 Highland, *•**. Linhares 64

— 3 Pury, W. Lima ...» 66

Diolan, A. Ribas ... 52

Cambridge, E. Castilho 50

3.» PAREÔ — 1.500 metros - As
14,50 horas — Crf 25.000,00

Quilos
1 — 1 Bloqueio. R. Freitas . 66

a N. Looscs, J Mesquita 56

Xiriscal, J. Graça . . 56
Inca, A. Ribas . . . . 56

I
2

1-
Lenlta, W. Lima ... 54

Cauteloso, B. Ribeiro . 56

Corrlentes, E. Castilho 56

4." PAREÔ — 1.300 metros — As
1630 horas — Crf 25.000.00

Quilo»

J" 1 Hunter, P. Coelho . 54

1 2 Platinada, Red. Filho 62

OS CONCURSOS DE ONTEM
Os concursos « bettings do Jockey Club Brasileiro, na

tarde de ontem, tiveram o seguint» rcsultadoi ^

BOLO SIMPLES '

4 — Vencedores com 6 contos
Rateio Crf 14.341,00

BOLO DUPLO

— Vencedor com 14 pontos
Rateio Crf 41.983,00

JOCKEY CLUB

II — Vencedores. Combinai**-) 3 — 5 — 3
Rateio Crf 835,00

ITAMARATI SIMPLES

167 — Vencedores. Combinação
Rateio Crf 426,00

ITAMARATI DUPLO

27 — Vencedores. Combinaçío — 3 •
Rateio Crf 25 566.00

8 — 5 —

• 6 — 5 — 1 — 3 — 2

3 Xepur, A. Araújo ... SI

Jlga, Não corre . ,
Riachão, R. Freitas

•* Heracles, A. Ribas

Cambuci, E. Castilho
Cometa, P. Simões
Majestade, N corre

f>2
54

Si

62
58
SG

5.* PAREÔ — 2.200 metros — As
15,55 horas — Crf 50.C00.0O —
Handicap

Qnilos

Ó9Defiant .

Marán. A

• *> * ¦ V *

m
Ribas . .

3 Danton, J. Mesquita

José, O. Macedo .

Heréo, I. Souza . .

53

50

51

54

8." PAREÔ — 1.200 metros — A*1
16.30 horos — Cr? 35.000,00 —
Bctting

Quilos
53

53

A. Araújo 53

E. Castilho 53

f 1 Jeffy, Red. Filho .
1 '

{ 2 Jabotiá, J. Mesquita

f 3 B. Woogie,

l 4 Oleander, I

{5 

Choro, !. Sonic. . .

6 Ornar, W. Andrade

(7 

Assombro, A. Ribas
" V, 0. Macedo . .

7." PAREÔ — 1.50O metros — As
17,05 horas — Crf S5.000,00 —
Bctting

Quilos
Bozambo, A, Ribas . . SS

1 f
Jurujuba, Não corre .

57

57

55

53

'11 Come On!, A. Barbosa

Rosário, P. Coelho .

53

53

53

Pctiblriba, J. Mesquita 53

Iturbi, Não corre ... 55

Joio, L. Leighton . ,
Alab-ircas, A. Araújo
L. Moon, E. Castilho

53
66
51

3.» PAREÔ — 1.300 metros — As
17.40 horas — Crf "0.000,00 —
Betting

Quilos
1 Cabana, N. corre . . 48

i;
Esquecida, E. Castilho 52I"

í 2•i{ 3 D.
I 4 D.

3

Libérrimo, A Ribas .
Rosendo, Não1 corre
Rat, J. Morgado . .

58
54
54

56Imaginada, Não corre
Preâmbulo, Não corre 58" Cômica, Não corre . 52

N. Gwynne, P. Coelho 56
R. Prujo, J. Portilho 58" Opulento, Nâo corre.. 58

NOTA — O primeiro p*rjo ê
destinado a aprendizes de tercei*
ra categoria.
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"SHOW-REVISTA
A MANHA"

Para o espetáculo de hoje, em beneficio da Casa Espírita Irmã Zarabatana, a direção artística convoca
os seguintes elementos: Neuza Martins, Hugo Ramos, Sandra Fabian, Fameyzinho, Honorio Santos,
Paulo de Jesus, Alberto Ramirez, Geraldo Rodrigues, "Trovadores Tropicais", Ruben Brandão, Ange-
lo Ferreira, César Cruz, Tanya Castelo, Fernando Gil, "Três Araras" e como convidado de honra es-
tara Lúcio Alves, recém-chegado da América, onde atuava como "crooner" dos "Anjos do Inferno". O
espetáculo está programado para as 17£0 horas*

FINALMENTE HOJE
'

o AÜDE BANHO DE MAR A FANTASIA EM RAMOS
TUDO PRONTO PARA A GRANDE FESTA PRÊ-CARNAVALESCA PATROCINADA POR*?
NOSSO MATUTINO - A COMISSÃO JULGADORA - MAIS UMA ESCOLA ESTARÁ PRE
SENTE NO DESFILE - OS PRÊMIOS - AS 8,30 HORAS O INÍCIO - CORETOS E BAN

DAS DE MÚSICA - OUTROS DETALHES
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í/m pru/io dc fantasiados que no ano passado alcançou grande sucesso no
praia de Ramos.

banho a fantasia na

Finalmente hoje, os banhistas
da praia de Ramos terão o sen
grande banho dc mar a fantasia.
A turmn está preparada, e com
dispolição para brincar de verna-
de, nessa já tradicional festa pre-
carnavalesca patrocinada por nosr
so tímtutlnn.
COMPARECERA A E. S. "FILHOS

DO BRASIL"

Samba "Filhos do Brasil", de
Olaria, estará prcscDte no desfile
tlc hoje, c seu presidente, Honó-
rio Lopes Belém, espera que sua
Escola foca uma brilhante figura.

PRÊMIOS AOS DESFILANTES
Conforme temos noticiado, se*

rio conferidos diversos prêmios
nos vencedores dos desfiles das
Escolas dc Sambo, Blocos, Ran-

A nova c querida Escola dc chos e Grupos Carnavalescos, tia*

OUTRO GRANDE BANHO
DE MAR A FANTASIA

Dia, 13, na "princesinha do mar" — Convidado o
prefeito da cidade — A grande festa pré-carnava-
lesca será filmada — Coretos e alto-falante» — A
Comissão Julgadora •—• Escolas e Blocos que irão

desfilar —- Outros detalhes
No dia M, domingo, em Opaca-

bana, será realizada uma das
maiores festas pré-carn.ivalcscas
da cidade, o tradicioml lianho
de Mar à Fantasia que t-m o
patrocínio da MANHÃ e do
comercio local.

Grandes preparativos, estão sen»
rio feitos para que a sensacional
festa decorra com excepcional
brilhantismo, nada faltandi parn
que o Bosso publico possa apre*
ciar oi monumentais desfiles que
serão oferecidos pelos Eiciolai dc
Samha, Ranchos, Blocos c Gra-
pos Carnavalescos.

SERÁ FILMADO 1

O Banho de Mor h Fãnfiisln em
Copacabana, Posto 2, scra filma-
do cm seus principais «lekriies
por consagrado oincgrai..;tu P»>-

REGISTRO DO SAMBA
0 carnaval aproxima-se e com

ele o inlerisse dos compositores
de Escolas dc Samba, em apre-
sentarem enredos e melodias que
apaixonem o publico. Agora
mesmo, chegou os nossas mãos

vendo também prêmios indlvl-
duals, para "petizes" e adultos
que apresentarem fantasias mala
originais.

SERÁ FILMADO

O banho de mar o fantasia na __
praia de Ramos, será filmado por yum dos consagrados cincgrafistas^\^
patrícios, c posteriormente a pe*
llcula será exibida nos principais
cinemas do centro c dos subur-
blos.

Mário Pereira, compositor da E.
S. "Boêmios do Andarai"

um samba curioso e fadado o
grande sucesso, dc nulorlu de
Mario Pereira, da Escola de Snm-
ba "Boêmios do Andarai", re-
ccm-flliadn o F.U.E.S., cuja ic-
tra í a .-cguinte:

P

AMAZONAS

Amazonas
Um dos Estados mais férteis
Do Brasil
A sua floresta tem encantos mil
E sua fauna riquíssima
Encanta este povo varonil.

Ao lembrar que o forte
Foi atacado até .hoje
0 povo vive admirado
Foi este caio' que se passou •
Um monstro serpente
Que n natureza criou ¦ ¦
Atacou o fnrle S"io .loão
Iloje se acha na Exposição.

tricro. Nossos fotógrafos colhe-
rão também, os melhores fia»
grantes para serem puhlir.idns
em nossas páginas, na semana se-
guinto ã festividade,

CORETOS E ALTO-FALANTES

Diversos coretos serão armados
no Posto 2. a fim dc ficarem ins-
taladas a Comissão Julgadora, as
autoridades e a Banda »íe Musica,
que executará as musicas para o
próximo carnaval,

CONVIDADO O PREFEITO

0 general Mendes de Morais
foi convidado e possivelmente ns-
sistlrá a grande festa praiana do
dia 13.

ESCOLAS QUE DESFILARÃO

Desfilarão, no dh 13 <lc feve-
rciro, cm Copacabana, as seguiu-
tes Escolas: "Unidos de Siqticl-
ra Camros". "De Nós Ninguém
Esquece", "Sem Rival", vice»
campeã de 48. "Democratas d.i
Vila Rica", "União Primeira do
Leblon", "Independentes do Le-
blon", bi-cnmpcã do Banho de
Mar, campeã da Parada Extra
do Samba de 47 e campei da
Parada da Democracia, n.i Praia
•lo Russel; "Unidos da Lapi""Unidos dos Voluntários". "Uni-
dos do Cantngalo", "Cora-Ses
Unidos da Prninha", "Unidos da
Santo Amaro", "Unidos da Vila
Rica" e muitas outras.

BLOCOS

Entre os blocos, destacam se
os "Paiieirns". "Pacifico dc Bo-
tafo',i*". c do "Astórla", que pro.»
metem tr.ivnr renhido ilueh,
ali-nt di "Mncld-.dc dc Cantas-.-
•!o", "Unidos de General Cal-
tlvrcll" c outros mais.

PRÊMIOS A GRANEL

0 comércio di Zona Sul, con-
Itnua coor-erando dc raa.ieira efi-
ciente. Até agora rocebenio*. a
adesão das seguintes casai co-
inércia Is: A. Fortes da Ca-»-. "A.
Fortes", especialista cm moveis
do estilo, que ofereceu ortlttlca
Taça denominada "Taça Gencrol
Dutra"; u Casa A. Fortes, esti
estabelecida a rua Ronald dc
Carvalho, 119-A; "Drogaria c Per-
fumaria Carneiro", filial de Copa-
rah-nn; "Leltcria Euriani", *
rua Ministro Viveiros de Castro,
(13: "Bar Bolero", à Avenida
Atlântica ti.'. 434-A. o qu.* tem
como um de seus proprietários
o famoso "Lord Parrfdlnho",
ofereceu valiosa taça qu«> deno*
mtnar-fe-A "Taça Governa.lot- da
Cidade"; "Bar Petronlo", rua
Duvivicr, 18-A; "Rio-P-iris". à
Avenida Copacabana. 219-C, de
Cosar Irmãos & Cia; "Modas
Charme tda.", quo oferec? a
fantasiada mais originalmente,
uma rica fantasia que 'e encon*
tra cln -exposição à rua Carvalho
de Mendonça, 13-Et "Bar Buda.
post", ã rua Carvalho de Men-
donça,' 29-B; "Ponto Elegante",
h rua Bonald de Carvalho, 29-C;"Snlão Pctronto". à rua Duvl*
vier. 12-A; "Armazém Cailílo"
tt rua General Scyerlaiio, 48. de
propriedade de Francisco F. dos
Santos, o famoso "Chico" dos"Amantes da Arte Clube".

ORGANIZAÇÃO DA FESTA
A festa dc hoje, na praia de

Ramos, contará com a seguinte
organização:

Comissão julgadora — Presi-
dente, Cesor Cruz, compositor e
pianista da Rádio Mauá; Ângelo
Ferreira: Haroldo Bonifácio. Car-
los Brandão; Mario' Bmiidüo e
Honorio Santos.

Auxiliares do desfile — Walter
Januário Gomes: Alcides dc Sou*
za Fernandes e Ernesto Lourenço
da Silva.

Locutor — Rubem Brandão.
Direção geral do nosso compa-

nhetro Ircnio Delgado.
Reportflgcm dc Júlio c Jader

Correia Neves.

DESFILE DAS ESCOLAS DE
SAMBA

Diversas Escolas dc Samba leti-
poldincnses concorrerão ao desft-
Ie, entre ns quais podemos citar
a Escola de Samba "Mando quem
pode", da roa Pnranhos, ruio prés-
tito. scimndo Informações que
nntivemos, è dos mais ricos e
homogêneos; a "Orgulho de Coi*

dovll". e "Unidos da Tamorincl-
ra", dispostas a se apresentar «Je
forma Impecável; a "Flor dc Ca-
IA", que está cm condições dc
conseguir a vitória; "União rte
'traz de Pina", "Sem voei vtvti
hem", a "Unidos de Cordovll'*.
•tt.jos preparativos conduzem a se
acreditar num» noa anresentacSn:
i "Corações Unidos da Prainho",
"Aprendizo-. de Luco*»'*, "Império
"errano". "Filho do Brasil", for*'Isslmns concorrentes c multas ou-
•rm. O desfile dns Escolas que te-
-á Inicio Cs 830 horas, promete•¦«.sim trnnsformar-ic na atração
•¦lá-tima do Banho de Mar a Fan*
'islã.

OS BLOCOS
Entre os Blocos oue tem sua

"trllrb-.ncãó .-iisefurada, destacam*
<» o "Bloco do Sossígo". do Iat*

",lubc dc Bamos. que todos os
mos se onrMentnin dc forma des-
'aceda O Bloco dos "Inocentes
•Io Del C.aftillo". filiado ao vete-
i-ano e otierido Del Castlllo F. C,
'Uie fará sua c«.tri»iri esoerando-u
uis|-i'oiosa; o "Bloco (bs O.hlqnl-
'as Bacanas", constituído de fo*
'ifies incorrigivejs. mie se apre-
sentarão em grande forma, e ou-
'¦•nq mui-».

NO IATE CLUBE DE RAMOS
A diretoria do Iate Clube de

Ramos, vem de colocar à dispôs!-
ção de nossa redacSo sua clegan-
e e confortável sede soelol. onde
tem no "Vcllnho" e no "Caci-

que" ni mtm matore- defensores.
"COCK-TAtT" ao NOSSO

MATUTINO
Os proprietários do Balneário

existente nrvtuela praia oferece-
rfo a nossa crAtiicn eineclalizarlji
um delicioso "cock-tail" is 12
horas.
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tiE. S. "FLORESTA DO ANDARAI
Boje a coroação da Rainha da querida Escola —

Estará presente a F.B.E.S. — Umu visita à
redação da MANHÃ

Uma das mais novas filiadas à
Federação Brasilsira das Escoln
de Samba, A E. S. "Floresta do
andarai" progride dia a dia c
tira suas hostes miiitam os maio-
ics sambistas da metrópole.

TRÊS GRANDES COMPO-
SITOBES

Possui também n já famosa Es-
cola de Samba três grandes som*
positores, autores dc ricas melo.
dias e que ao decorrer da próxl-
ma samana tornaremos publlcoi.
ijs compositores fão Maciel Lo-
pes, Walter Pinto de Souza e
João Fernandes Vilas Boas que
exercem também os cargos de di-
retor de harmonia, D.0 diretor d.
harmonia e integrante da lísco-
ih. "PERNAMBUCO" COM A

PALAVRA
Antônio de Oliveira o popular

CARNAVAL NOS CLUBES

Brilhantemente ornamenta-
dos os salões

TRAÇÃO A. C.
O grêmio lighteano da cida*

de liglit". prepara-se para o seu
"Baile Carnavalesco", que ser*
efetuado no dia 19 do corrente,
no saião do Ginásio das Cias.
Associados, a rua Barão de Boin
Retiro. Os srs. Raul Brandão,
presidente; Antenor Mattos, vice-
presidente e Fausto Paranhos,
diretor social do clube estão
atentos nos preparativos desta
reunião dançante, que vein sen*
do vivamente esperada pelos seus
foliões.

FORÇA E LUZ A. C.
A diretoria do Força e Luz A.

Clube, como nos anos anteriores,
realizará este ano, o seu grandio-
so programa carnavalesco, coro
quatro bailes para adultos e am
infantil. A reunião dançante da
pttizada lighfeana, será chefiada
pelos desportistas Manoel Fon-
seca e Milton Mcircllcs.

Sobre os quatro bailes para
para adultos, o. sr. Álvaro Lu*
cas, presidente do Força e Lua
A. Clube, vem tomando as ne-
cessadas providencias.

JARDIM BOTÂNICO A. C,
A diretoria do Jardim Botânico
A. Clube, realizará hoje no Gl-
nas.o Independência, à rua Ba-
rão dc Bom Betlro n. 593, uma
grande "Batalha dc Confctte",
dedicada aos seus associados fo-
liões, que aguardam com vivo cn-
ttisiasmo o momento da festa do"Rei Momo". O sr. Luiz Tcixcl*
ra Rcbcllo, presidente do grêmio
lighteano, da zona sul, vem ulti

Como afirmamos, os responsa-
veis pelo consagrado clube dc na-
da se esquecem nesse? dias. Ti
do se encontra na mais complc-, mamj0 0J preparatiVos desta rcu-
ta ordem. E os salões, entao, nao ,5o carnava|esci.( qrac promctese fala. Foram cuidadosamente, a\C9açar franãe soctm.
ornamentado spor verdadeiros ar-; GRUPO FLAMENGO DA VER-
tlstas. Constituirão, estamos cer»
tos, um dos ppntos mais admira
dos da noitada momesca.

*e-*t-***-ee*+*e*+*****-*****ee**\

carnavalescos, será assim uma
das mais brilhantes festas car
navalesca realizadas até hoje no
clube de José Sotta.

Orlando e sua orquestra não
dará descanso nos lncorreglvcis
foliões.

"Pernambuco", diretor geral, fa.
¦ando a nosso reportagem durati-
te a visita feita ao nosso maln-
tino declarou o seguinte:

— "Minhn Escola não aspira
ao primeiro lugar na Praça Onze,
porém uma coisa é certo, que se
otautelem as "maiorait", po!» a
minha turma está "tinindo" e
esperamos com modéstia, um lu-
garzlnho entre os principais co-
locados. Que tal?"...

A TURMA UUE VISITOU
A MANHA

Era visita a noisa redação esti»
ieram os seguintes sambistast
Antônio dc Oliveira (Pernambu-
co), diretor geral. Walter Pinls
de Souza, 1." diretor de harmonia
c compositor. Maciel Lopes, !!.!
diretor dc harmonia e comp.si-
tor. João Fernandes Vilas Boai,
compositor. Joaquim Fernandes
dos Santos, 2." auxiliar.

COROAÇÃO DA RAINHA
Hoje, será procedida a coroação

da Rainha da Escola seguido de
um grandioso samba e possível
desfile da Escola pelas ruas piin*
cipais do bairro.

PRESENTE A F. B. E. S.
Estará presente a F. B. E. S..

cnm a quase totalidade de ncus
diretores que ali irão levar s;u
abraço a querida Escola do An.
tarai.

REGULAMENTADA A FREQÜÊNCIA DE
MENORES AOS HSÍÍJOS CARNAVALESCOS

A portaria do juiz Rocha Lagoa, nesse sentido

BATALHA NO ADELIA
Na Mde doa "Corijói" na

rua dai Oficinas, havari ama-
nhã uma grandiosa batalha
da confete, am homenagem a
sua madrinha.

A comissão organiiadora da
batalha, por nossa intermé-
dio cientifica aos interessados
de que haverá prêmios valio-
sos, assim distribuídos:

— Para a fantasia mais
rica a o carnavalesco mais
engraçado.

No Impedimento do titular di Vira
d* Menores, JuU Alberto Mour&o Rus.
•:!, qut *c acha em fou> dc feriu, o
¦eu substituto lecal. Juiz Luiz Stlvcrl*.
da Rocha Lafoa. baixou a stgvunt-»
portaria, para regular • fre-3-Jtncla d:
menorca aoa próximos fctmío-s cam».
valaacoai-O Juiz d* Menoraa do Dlrtrlto r«t-
deral cm txerclclo, doutor Luiz Silve.
rio da Rocha Lato», no uso da oomp*-
têncla «ue Dve conterá o artigo 53 t «
número» DC e XII do mesmo artigo, d o
decreto-lei n.o s.521, de SI de dezembrj
de U4S, resolve que, durante os fe*.
tejoa csrr-avalMcos do corrente ano,
eeja exata • rigorosamente observa.
do o seguinte Provimento, aob as pe*
nas da Lei;

I — Dever* aer requerida a cate Jul.
so licença especial para a realização
du festividades compreendidas ao pre-
•ente Provimento;

n — Aa festividades Infantis e Juve-
nu devem terminar tf 18 hora» e de.
lu *à poderio participar menores de
e a li at»oe, acompanhados de seus pais
ou responsáveis, tomandiue as provi*
dtnclai para a melhor segurança da*
crianças e llmlundc.se o número tle
ingressos a respectiva lotação;

IU — I' proibido o uso de lançss-per-
fume nas vesperals Infantis e Juvemj.
na: qual* fica prolb'lda a venda de he-
bldas alcoólicas, mesmo daquelas qu;
síc permitidas para os adultos ,lsto é,
ehopp, cerveja, etc.

IV - Nos bailes de sociedade» tre-
qutstadas, apenas, por sócios e suai
famllleíi, permlteje o Ingresso de me.
nores de mais de S anos e menos de tf.
¦comptnhados de seus pais ou respen-
eiveis, n*o podendo a permanência dos
mesmos ultrapassar de 13 horas:

v — Nos ballrs de' sociedades- par-
tlculares. mu que vendam trrtratua,

eO é permitido menores de mais de tt
anos tngreasirem, quando acompantu.
dos dos pai» ou responslvelt;

VI — V proibido o Ingresso de mono-
res de dezoito anos nas easss de bailes
públicos, quaisquer que sejam as d»,
homlnacfiet que adotem;

VII — V proibido o tngreaao de ms.
pores de 31 anoe nos muslc-haiu ca*
bares, caféa-concertos, bares noturnos,
boltes c congêneres:

VIII — AUm das pensa do artigo as,
numero II, da Lei das Contravenções
Penal», o qual proíbe «ervtr bebidas
alcoólicas, mesmo as toleradas, a m«-

. nores de 18 anos. o Infrator Incorrer»
ma sancBes previstas na legislação ea.
p.-dal de menores;

DC - No ca» de »er verificado a pre.
twnca Irregular de menores nas festlvl-
«ledes prevtsta» neste Provimento, u->
respectivo* proprietários ou responsa-

SHtjüjfc-', '£&&}£ 
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TUDO O. K. NO MINERVA
Será do abafa a festa inaugural carnavalesca de hoje, no glorioso
clube - A MANHA estará presente aos folguedos raomescos - Uma

batalha de confete como poucas

DADE
O Grupo Fln*n*ngo da Verdade,

pela quarta vea consecutiva vai
realizar o tradicional Banho dc
Mar a Fantasia do Flamengo. O

d.,,.,... _ . .........n. i exilo dos anos anteriores serviu
0 FUTURO E A FELICIDADE & «>-m-*° *™ organiaadores,

para este uno, brindarem a po-
pulação cãrioca com unia formi*
davel manhã carnavalesca. Ha*
verá farta ornamentaçSo, boa
musica, prêmios a granel. No
coreto principal estará a comis-
sfio julgadora, composta dos dia-
tintos cronistas carnavalescos da
cidade. A noite, no mesmo local
fartemçnvo iluminado pcia Pr«-
feitura, prosseguirão os festejos
com monumental batalha de con-
fette. No próximo domingo, fl de
fevereiro, das oito da manhã às
2J horas, não haverá descanso"
para os foliões na Praia do Fia*
mcnRo. em frente à sede do elu*
bc mais querido do Brasil.

LÍDER CLUBE
A Ala dos Lideranos, filiada ao

Lider Clube, dará em seus salões,
a rua Leopoldina Hego n. 383,
mais uma sensacional batalha
confettes, portanto náo descan
cam os lideranos em organi-.a
festas para os mais aficionados

OE UMA CRIANÇA OEPtNDE
OE UM BOM COLÉGIO

fSCOlMOMBOMCOtfG/O
PARA SM mm

GINÁSIO
VASCOdaGAMA

(WIMÂRIO
CURSOS ADMISSÃO

lEGINASIAL
RUA SENADOR 0ANTAS, 118
(edifício l KÍU uu mio PQRIMII(í)

Tudo pronto para a
"Hora H"

Os dirlgchlcs e associados mi
nerveuses, soberanamente conhe-
cidos como os "maiorais" da
festa máxima do carioca, estão cm
"ponto de balo" aeuardnnd'. a
"hora h" do "pega". Todas as
providencias necessárias pura o
maior êxito da "parado da olt-
grla" Já foram tomados. Está
tudo O.K. .

O E. C. Minerva, elegante gr(-
mio do Mapiro, a exemplo dos
seus co-irmios da cidade, dará,
hoje, à noite, o seu "grito de
carnaval". Trata-se de uma reu*
nfio carnavalesca destinada a ai-
cançar grande sucesso, pois sem-
pre que os vassalos dc Momo na*
quelc reduto fe entregam A folia.
o resultado e plenamente satis-
fatório.

entre os mais divertidos e anima-
dos que conhecemos.

CIRCULO MILITAR DA VILA
PASSEIO MARÍTIMO

"SHOW" DE CARNAVAL
PARA OS TRABALHADORES

Ü Circula Militar da Vila. fará
raallaar, no próximo dia 20 de fe-
vereiro, o seu tradicional "Grito
de Carnaval", em passeio mar!-
Umo, pela Bala de Guanabara,
eom parada em uma das suas
ilhas, onde realizar-se-á um ba-
nho de mar a fantasia. Devido

• áo grande interesse demonstrado
| pelos oficiais da Guarnlção da VI-

A Divisão Cultural do Serviço! ** Militar, a Diretoria comunica
de Recreação Operária, está pro» 11»« os ingressos já se acham 4 R. Itapiru.
movendo intensa atividade, a fim » 
de levar a efeito no próximo dla| .__.»_._ ¦'¦'i
21. no Palácio Metropolitano de. |||UTA £ Al/E D U A TI li A UA E CEsportes, um "show" monstro de JUU I A tlvYCKNAIIYA RA Cl Ju

II

venda na sede do Circulo, na sala
705 do Clube Militar e no Regi-
mento Escoia dc Infantaria. Pre.
ço dos Ingressos: — Adultos, Cr|
20,00; crianças, Cr| 5,00.

Uma batalha da confoli
como pouca»

Uma das notas principais da
festa será, sem duvida, a monu-
nicntal batalha dc confete, que
esrá realiiada nas expandidas
dependencios do famoso clube dc

O juiz Rocha Lagoa, juiz
substituto, quando assinava

a portaria
veis eventuais ficam obrigados » clavot.
ver o valor dos ingresíos, «em prejui-
to das penas da Lei, sendo os menor*»
retidos pelas autoridades;

— E' proibido aos menorea de l«
anos tomar parte pos pristltos e destl.
les das sociedades carnavalescas;

XI — Scrfio detidos e apresentadas
Ss autoridades competentes os qua «.*¦
aobedecerem ao precente Prevünante •
Ss ordens das autoridades deste Juízo;

XI! — A vif-IlaTtcii de menores e »¦
{lscalíza;9o dos festejos serão exer-
cldas pelas autorldudes deste Jul-o, eni
eolaboraçlo com as do Dt->artam«nl-3
Federal dc Segurança Publica, especial-
mente ia da Delegacia de Menores,
Guarda-Clvll, Policia Municipal. Dele-
gania de Custumes e Diversões, etc.
SerAo er-cammhados tt Delegada de
Menores os menores apreendidos a íiir.
de que selam apresentados a 'este Jui-
ao no dia Imediato;

Xin — Os ComissáriosJííetlvos e dc-
msls (unclonArlos deste Jul-o, portado-
res de carteiras de etc arul-marlnn»
ficam encarregados da fiscalização •
vtgUAncla determinadas oeste Provi.
mento. para o que têm livre Ingresso
cm todas as casas de dlversOe» publl.
usa ou r.lo. sob as penas da Lei;

XIV - O comlsíârlo-'fotlvo 
"Murlllo

Brotas de Araújo fica designado para
organtsar e dirigir os serviços detemt'.
nados neste Provimento;

XV — Os comlsíárlos-efetlvoa AJoa-
su Louzada, Joaquim da Silva Roa*.,
Osmar da Cunha e Maio, Murilo Br*»,
tas de ArauJ-., Jorge de Oliwlra Pe-
relra, Lula Alves de Sayâo e Orlam!-»
VUar. alóm da flscalliaçSo geral, -te-
verão dar «tm plantap de 34 horas Jun.
to ao Posto deste Juizo que deverA
ser instalado na sede deste Juizado;

XV! — SerAo aproveitados para o
serviço oa caralssárlos-voluntartos de«-
te Juízo, os quais sâo portadora de
carteiras de cór vermelha e receberão
designações expressa para as furções
que terão de cumprir, em cartão de
e-fir vermelha;

XVII - Comunique-se o teor deste
Provimento ao senhor general chof-*
do Departamento Federal de Segurança
Publica, remetendo-se copias desW
Provimento aos senhores Delegados d»
Menores, Costumes e Diversões, à Po.
llela Municipal e â Cuarda-Clvü soli-
cltando-so a estreita colaboração do»
autortdedes competentes para a sai
tlel execuçSo.

P. R. C. Rio de Janeiro. I de re<.-e-
retro de 1948 (asa.) Li S. Rocha Lues.
Juiz de Menores do Distrito Federal"

carnaval para o$ trabalhadores.
Suspensas que estio as atlvlda-

des teatrais cm virtude da época
carnavalesca que se aproxima,
cuida o SKO de apresentar tam*
bem a sua noite carnavalesca, re.
unindo o que há de mais expres-
slvo entre os melhores artistas do
rádio e do teatro. Publicaremos

demais de*

Em homenagam ao nisso
matutino

A festa inaugural da témpira*
da carnavalesca nos domínios mi*
nenen ses, como já tivemos opor*
tunidade de nos referir, será le-
vadu a efeito em homenagem á
A MANHÃ, numa sincei-a demóns*
traçfio de quanto o nosfo Jornal
é benquisto naquele glorioso *e*
tor amadorista.

"> rídio e do teatro, v
de I em breve os nomes c
i»*l talhes.

^ BLOCO "ESTOI

I policiamento durante o Carnaval
A 1. * R. M. baixou instruções para o bom

) êxito do serviço
— A 1,° Região Militar, baixou, ontem, instruções e-peelals p«r«

o policlamc-ito durante o Carnaval dó «torrente ano. As Instruções s»o
longas e nas mesmas estão previstas todas'as situações para o bom
êxito do policiamento.

ESTOU COM
TUDO"

Outra grande nota dará o Es.
porte Clube Del Maré no carna-
vai de 1949, levando à rua o Blo*
eo "Estou com tudo". A organt.
zat&o do grande "sujo" esti afe*
ta a Zulmlro. Espera assim b Del
Maré brilhar no carnaval.

BAILES DA FUZAROA, OS
MAJORES DO RIO

Os "Bailes da Fuzaxca" Ji se
tornaram famosos por serem os
maiores dentre os bailes poptila-
res. Sempre Impulsionados poi
quatro bandas de.música, os fa»
mosos bailes sio desenrolados
Dos amplos salões dò TeátrO lie*
creio, ali ha rua Pedro I e reúne
a turma mais alegra que imagl-
bar se poisa. Aos recant.is mala
distantes vio as noticas dos"Bailes da Fuiarca" que figuram

"SEM Y0CE VIVO BEM'
Recebemos da querida Escola Lcopoldinenss um oficio, o qual trans-

cravemos na integra:"ESCOLA DE SAMBA "SEM VOCÊ VIVO BEM" — Se.de: Rua Fl-
guelréiJo fcocha n8 859 — Vigário Geral —» limo Sr. Irênlo Delgado.
Redator de A MANHA — Saudações. Solicito a V. S. se digne mandar
publicar nas colunas desse conceituado jornal (Seção de Recreativlsmo),
que em assembléia realizada a 23 de janeiro p. findo, foi destituída a
diretoria ertipossada em 19 de setembro de 1948. passando a direção
da Escola a cargo de uma junta Governativa, assim constituída:

Presidente: Joaquim Fernandes de Castro; Secretário —- José Si-
queira; tesoureiro — Iracy Rodrigues; Representante — Alexandrino
Coutinho de Oliveira.

Aproveito a oportunidade para mais uma ver declarar a V. S.
que a Escola de Samba "Sem Você Vivo fiem" continuará ao lado da
FedíríçSo Brasileira das Escolas de Samba, objetivo irrestrito da presente
Junta Governativa, estando, destarte, com o Jornal A MANHA, como seu
órgão oficial.

Sem outro assunto oo momento, subscrevo-me com a mais alta es-
tim» e elevada consideração. -- (ass.) Presidente Joaquim Fernandes
da Castro."

REGISTRO DO SAMBA
"Herói da Marinha"

Samba de Oswaldo Justlno du
Farias, o popular "Caxias" e Jo-
sé Ezcquiel da Escola de Samba
"Império da Colina" dc Vaz Lo-
bo. :

Marcllio Dias
Tu és a gloria do passado
Deixastc história para ruim'
Inteiro estes fatos que sáo
Verdadeiros
Tuas glorias são imortais
Não podemos esquecer ->
Teus feitos tradicionais -
Queremos nestes versos relembrar
Teus passados e glorias
Que a história guardou
Sottbcstc cm teu barco
Defender o teu Pavilhüo
Com teu sangue c amor.

* II Parte

Hoje Mnrcilio Dias
Ês um Herot que glorif.coti
Lutou em defesa
Do nosso querido
Brasil és considerado ..
Imortal és o símbolo da
Marinba Nacional.

FIM
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PIA 19. NO "CHAVE DE OURO"
Em homenagem a» General Wenrfei de Morale. a patrocinado pelo nowo matutino,.aeri realizada no
próximo dia,19 nu ruas BOrJa Rela e Adolfo Bergamlnl, monumental batalha de confete, promovida
pelos moradore* locale 6 eomte; Mario Brendlo» e seus filho». Carlos, Mario e Rubens, também
aerlo alvo de expreselva» demonstrações de eatlma por parto doe promotore» da festa pre.cama-
ftíttU? Viria. (Koln de Bamba, Inélualvo "Unido, do Outelro» , «Unidos 

_do Barão" comparecerão
ao dMfHe;eoneorrendo assim aó. vallo.0. prêmio, que eè-io oferecido.. Farta llumlnacio. çoretoe e
banda» dim0.leai. dario um colorido lodo eipe:lal a batalha de confete em homenagem ¦-«

General Mendsa de Morale»
ao

MÀH0EL DE FARIA NOS "TENENTES DO DIABO"
Podemoa adlanUr que Manoel de Parla acaba de ter contra*

tado pelo. "Tenente, do Diabo". O laureado pintor vai organliar.
assim, o priatlto do um doa mais famoso» conjunto, do carnaval
carioca. Com tua original Imaginação artiatlea, Manoel de Parla
apreeentari o. "Tenente." de forma a Mr um doa mal» indicado»
ao primeiro lugar no desfile* mixlmo do noiso carnavaJ, .
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SUL-AMERICANO COM ARGENTINOS E URUGUAIOS
TEREMOS 0 SUL-AMERICANO COM OS ARGENTINOS E URUGUAIOS. OS ORIENTAIS VIRÃO REPRESENTADOS POR TODOS OS SEUS VALORES, ENQUANTO QUE OS PORTE-

-— NHOS PARTICIPARÃO DO CERTAME COM UMA EQUIPE CONSTITUÍDA POR ELEMENTOS DO INTERIOR DO PAÍS.

NOVAMENTE EM CAMPO O VASCO DA GAMA

FRENTE
COM O CAMPEÃO MEXICANO

A ^^^^IH ^1 ^^B ,-----------___

Ademir ausente, mais ama vez. do esquadrão vascaino - A dupla responsabilidade do "El]
Leon" - 0 início da partidaO ESQUADRÃO

BANGUENSE EM RECIFE
a estréia contra o S RecifeHoje a estreia contra o S. C.

. * ji*'.*' «_ ^tÉ*f Jk. "* 
i* »**SsHs
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Atendendo a mais um compromisso dc sua presente temperada
no México, o C. R. Vasco da Cama enfrentará, hoje, o "El Leon",
famoso quadro que pisará a cancha com a duplj responsabilidade de
honrar o seu titulo ds campeão mexicano do 1948 e de tudo faxer
p?ra alcançar a primeira vitória do futebol .ii(*:m sobre o esquadrão
brasileiro.

Apesar da acentuada freqüência de jogos — dois por semana —
da natural adversidade da torcida, das condições climatérieas e o
meio ambiente, o Vasco tem sabido dignificar o esporte nacional lo-
grando obter, até agora, sois expressivas vitorias o um empate, esto
em circunstâncias que valeram por um triunfo. Por outro lado é do
justiça assinalar que os mexicanos estão acolhendo com cativante
hospitalidade es mstnbros da delegação vascaina o, ressalvando-se os
inevitáveis arrufos entre jogadores, motivados pelo calor da luta, nada
houve até o momento que diminuísse o brilhantismo da temporada.

ADEMIR, AUSENTE
, De acordo com as noticias que nos chegam da capital mexicana.

Ademir não atuará hoje. O grande msia, sofre, ainda, as eonscqucn-
tiss do uma contusão sofrida no jogo contra o "Sharks", de Vera Cruz.
e assim Flavio achou prudento poupá-lo mais uma ves, para evitar
que o mal sc agrave.

O QUADRO VASCAINO
Para o jogo. de hoje, o quadro do Vasco da Cama deverá pisar o

gramado do Estádio Olímpico do México, com a seguinto constituição:
BARBOSA

AUGUSTO E WILSON
ELI, DANILO E JORGE

FRIAÇA, MANECA, D1MAS, IPOJUCAN E CHICO
O INICIO

O inicio do prelio cst.i marcado para às 12 horas, hora do Mexi-
co, o que corresponde às 14,30 no Kio.

£ã m HIANH
ANO VII RIO DE JANEIRO, domingo, 6 de fevereiro de 1949 NÚMERO 2.300

0 BOTAFOGO COM A MAIOR RESPONSABILIDADE
CINCO CLUBES DA F. M. F., ALÉM DO VASCO, DEFENDERÃO, HOJE, FORA DO RIO,

O PRESTÍGIO DO FUTEBOL CARIOCA

A ofensiva do llangu, formada por Amaral, Menezes, Joel, Dc Pau-
Ia c Zezinho, tal como atuará logo mais, em Recife

RECIFE, 5 (Especial para A
MANHA) — Inesperadamente
chegou a primeira parte da dc-
legaçáo do Bangú, integrada
pelo secretario Aloisio Dcstrc,
técnico Airton Moreira c dos
jogadores titulares Princeia.
Domingos. Nogueira, Gualter,
Iranl, Pinguela, Amaral, Menc-
zos, Jocl, Dc Paula e Zezinho.
Amanhã deverão chegar o pre-
sidente Walter Sisuando c se-
Tihora, o juiz'Adelino e os re-
servas Orlando, aula, Matlcrra,
Moaclr e Cardoso.

A delegação que sc encontra
hospedada no Hotel Central, cs-
tá satisfeita com o desempenho
dos compromissos no Céárá c
-Maranhão, esperando brilhar.

também, nos gramados peruam-
laucanos.

A imprensa sugere que aque-
Ia delegação deveria solicitar o
reforço dc Rafaneji, Djalma e
Mirim que garantiriam o su-
cesso financeiro da temporada
nesta capital.

O Uangú estreará amanhã, no
estádio da Ilha do Retiro, cn-
frentando o campeão da cidade
Esporte Clube do Recife, e a ar-
bitragem caberá a Adelino Ri-
beiro Jesus.

O quadro pernambucano for-
marA (lh seguinte forma: Ma*
miei zinho; Chicão, Givnnilton e
Vavú: Pcrcyrn, Alhciros c Zildo;
Arquimcdeis, Varcjáo, Dcga e
Amorim.

S. PAULO, CAMPEÃO DO "RELÂMPAGO"
Batido o Palmeiras por 2x1 — Invicto o esquadrão

tricolor da paulicéia
Encerrando o Torneio Reláni*

pago IÍ. Monteiro, de São Pau-
Io, defrontaram-se ontem á lar-
de. no Pacaembú, os "tcains"
do São Paulo I'. ÇV, lider. c
Palmeiras, último colocado, que
mantiveram suas posições na
túboa de colocações do referi-
do certame, porquanto a vilo-
ria, no final tia peleja, coube
ao tricolor bandeirante pelo cs-
core de dois tentos a um.
O TRANSCORRER DA PELEJA

A peleja teve um transcorrer
dos mais movimentados, dado o
cmípcnho com que os dois qua-
dros disputaram os noventa inl-
nutos de peleja.

No primeiro tempo conseguiu
(. esquadrão alvi-verde cquili-
brar o prelio, terminando esta

lasu com um empate tle 1 x 1,
tentos dc Ti-ixeirinha, aos 5 mi-
nulos, abrindo a contagem, e dc
Washington, aos 18, empatai!-
d.

Já nn segunda fase o São Pau-
lo conseguiu um ligeiro predo-
iitinlo sôbrc o seu aguerrido
contendor, voltando a marcar
por Intermédio de Poncc de Leon,
nos 8 minutos, o "goal" quo
daria para si a vitória.

Após n supremacia sampaull-
n.i, reagir o Palmeiras, sem no
entanto nada conseguir, dada n
defesa adversária ter obstado to*
dos os seus esforços, e pontl-
lliado no campo.

Lconidas, Rui, Mario. Mauro
o Ponce, do São Paulo; Turcão,

(Conclui na &>. pág.)

Além do Vasco dn Gama, q-ieQ¦¦e encontra no exterior, qualro
clubes cariocas atuarão hoje Vorii
do Rio. São files, o Bangu, im
Recife; o Flamengo, cm Passos;
o São Cristóvão, cm Rio Claro;
c o Botafogo, cm São Paulo. Nv*s*
te rol (leve-se intiulr, igúalmeli-
te, o Canto do Rio que embora
,iho seja um clube carioca na ex-
pressão exata do termo, disputa
o cainjiconato da I*. M. P.i e que
também hoje atuará em Fribur.
g«.

Nns disputas que so vão ferir
logo mnis, nos listados, cabe iio
llotúfogò íi maior responsabilidn-
depois, enfrentando o Corlntiaa',
lio Pacaembú, não somente dev-
ru defender o prestigio do fute-
liol metropolitan.i, como também
.i seu titulo du campeão do 19IJ.
Ptira este encontro, que está tios-
pertando o interesse datorcidi
paulista, os quadros deverão atuar
usslm organizados:

BOTAFOGO — Oswaldo; Ger.
"on c Snrno; Rubinho, Ávila e
Juvenal; Paraguaio, Gcnlnho, Pi-
rilo, Otávio e Biaguinha

CORINTIANS — Bino; Rubens
r> Relncosa (ou Moacir)'; Belfare,
llclio c Nilton, Cláudio, Edélclo,
Baltazar, Ru*.- c Noronha.
**+*+**+*t*t****ft*t*t*****+*

DANÇAR
ENSINA-SE A DAMAb

E CAVALHEIROS
AVENIDA PASSOS, 13 - 3.» and

TEL. 22-5611

Wmm^m^Ê^W^^^^Ê1

O FLAMESGO JOGA HOJE EM PASSOS — Viajando em avião da Central Aérea seguiu ontem, conf.
destino á cidade de Passos o C. R. do Flamengo, cuja equipe titular ali enfrentará hoje um forto
quadro local. Diretores e adeptos do rubro-negro estiveram presentes ao embarque da delegação, àa
nove horas, no aeroporto Sanlos Dumont. A excursão do Flamengo prolongar-se-A até a cidade de
Franca c, provavelmente, a Batatais. Mostra a gravura uma fotografia colhida momentos antes

do embarque.

ATIVIDADES AMADORISTAS
NUMEROSOS JOGOS PROGRAMADOS PARA HOJE-AINDA RESUL-T
O domingo de hoje. está !>ro-

penso ii ser bastante animado
entre os clubes am.idori.U.is pors
inúmeras sãu ns pelejas progru-
madas.
DOMINGOS 

" 
LOPES x UNIDOS

DO CÀMPINHO
Na praça de Esportes do São

Luiz Gonzaga, situada cm Madu-
reira, realiza-se, hoje, uma inte-
ressnnte partida de futebol, en-
tre as equipes dos Unidos do
Cainpinho A.» C, c a Domingos
Lopes F. C. Está partida, cstíi
sendo aguardada com desusado
interesse por 

""parle da "torcida
local, em virtude do espirit > dc
combatividade de ambos os (tua-
dros, que se acham int.-grados
de valorosos elementos do luto-
boi inndureirense.

Os Unidos do Camplnho, sob a
orientação técnica do tenent** Jo-
sé Maria, veio se preparando a sc-
mana toda. n fim dc alcinçar
brilhante vitória, frente ao sen
valente adversário, que sc diga
de passagem, é respeitado pelos
«•lulies tia localidade, não só pc-
lo ardor coin que se lança ric
combate como também pela dis-
ciplina c lealdade, que u carne- j
tema.

As equipes deverão formar coin
n seguinte constituição, snlv >
íiiotllfjcnções. dc ultima hor.i:
DOMINGOS LOPES F. C. — Jrtr-
uieliiido — José c Brra — Sil-
vio — Lafn c Osvaldo — Álvaro
~- Nina — Valdir — Tião i F.x-
pedito.

UNIDOS DO CÀMPINHO A.
('.. — Melo — Rubens c Adir —
Míineco — Miirode c Russo —
Paulista — Joaquim — Osório —
Celso (Zezél c B.iul.
ELEITA NOVA DIRETORIA NO

QUITUNGO
Realizou se, qulntn-feira dia 3

do corrente, uma Assembléia Ge-
ral, que elegeu n nova diretoria
do Ouitungo, que passou a scr
nsslm composta:

Presidente — José Torres; v!-
ee-presidcntc — Francisco J. Mar-
tlns; 1." secretário — João dos
Santos*. 2.". scerelárlo — Hélio
P. Cosia; 1." tesoureiro — ilosé-
Lucas: 2." tesoureiro — Joaquim
Ribeiro; 1." diretor de esportes.
— João V. Lima: 2." direto?''de
esportes — Sildes Vieira: pro-
curador — Adelino Ribeiro; Cor-
solho Fiscal — Gustavo Morgu-
f]0 _ Wònccslau CivnVmti —
José Cunhn; diretor de pubtici
dado — Vai! cr Ruas.
convoca o adklaide f. c

Parn o encontro no com'):» do
Boêmio F. ,C., frcnlc no quadro
local, pede a direção ténic-i do
Adelaide F.;, C,. n comn"rrcimon
to dns. sesúintcs jogadores:

AMADORES - Ismael - Jnir
e Altiilr — Jaci — Alcides e
Janrer —» Netinho — Briob —
Neo — Bolo e Valquirio.

ASPIRAN1ES—rNilero - Ja-

TADOS DE DOMINGO ÚLTIMO
dir e Gerson — Pedro — B.iinm
e Naitor — Braz — Russo —
Helro — Nilo c Wcles.
U.N.S.F.R. X ESTRELA F. C.

Mais uma vez pisará o gru-
mado da luta, o D.N.S.F.R., a
fim de dar combate ao poderoso
esquadrão do ESTRÊla F. C, no
campo do Fábrica F. C, em Ma-
rechal Hermes, hs 12 horas, cm
festival promovido pelo slmpá-
tico c querido ALIADOS F. C.
de Bento Ribeiro. Os comanda-
uos de Paulo Maluco entrarão em
campo com a seguinte constitui-
çát,: Maroim — Walter — Gíló
— Carlos —• Kiko — Pcneu —
Gordo —• Vlvinho — Paulo —
Oirnha — Sylvlo.

CAVALCANTE F. C. X JU-
QUERI F. C.

Em sua praça de esportes o
Cr.valcantc F. C. receberá logo
mais a visita do forte conjunto
do Juqucrl F. C, com o qual
travará Interessante peleja.

A direção técnica do grêmio"rubro" escalou o seguinte qua-
dro para este difícil compro-
misso: Zcquinha, Dirccu e Wal-
Inibo; Jorgica, Ivo e Ernesto;
Edson, Inocêncio, Orlando, Saio-
mão e Careca.
CONVOCA O FLAMENGUINHO

F. C. DE NILóPOLIS
A direção de esportes do Fia-

ji-enguinho F. C. convoca por
Intermédio da MANHA os nma-
dores obolxo. as 18 horas, na Es*
Hiç&r de Nllópolls.

2» Quadro — Waldyr, Dfidí,
Lourcnço, Levy, Jucá. Tião, Vá vi.
Amaro, Nelson, Gordo, Tlãozlnhu
c os demais.

1." Quadro — Louro Beco. Jono,
Baiano. Protngenes, Silvio, D<>*
niel. Zinho. Pedro, Gerson. Fran-
cisco. Fernondlnho, Horário de
trem as 13 e 18 ms.
O "UNIDOS DE RAMOS" FREN-

? TE AO DElrMAllE
Volta Santo Cristo a vibrar

ct.m, grandes pelejas dc futebol"que terá' como palco o gramado
t!n Del Maré. Será sem duvida
alçtima nm grande embale as
pcltjas entre os quadros princi-
pala dn Del Maré r Unidos de
Il-imosi,'Como preliminar tere-
moia^èniPluta os quadros de nspi-
rah'ès. O Juvenil do Del More
!eiá um sér'o compromisso a sol-
vc com o fortf quadro do Ira-
pu:.. A carotndn de..Braz de Pi-
¦n nutre vontade ardente de le-
va* n melhor .na contenda frente
uc quadro d'*» garotos cnd-iibra-
aos dc Santo Cristo. O Del Maré
convoca todos os jogadores para
cs.as pelejas. Invenll ás 7.30, às*
plrantes ks 12,30 e amadores ás
13 horas.

NO ESTÁDIO DO ENGENHO
DE DENTRO

Mais uma sensacional peleja
i.inistosa está programado para
amanhã, e terá como palco a a-
celcntc praça dc esportes do En.
iienlio de Dentro A. C. Traia?
sc do encontro entre o São Braz
F. C. X Dramático, dois baluar-
tes do nosso futebol nmador in-
dependente.

Um prognóstico sòbrc êste cn.
contro é dos mais difíceis, pois
o equilíbrio dc força existente
entre os dois conjuntos se equt-
valem. Para muitos, o clube do
Engenho de Dentro contará >:oiii
o fator campo, mas, a turma do
Morro do Pinto levará uma gran-
de caravana, c sua "torcida" não
deixará um só momento dc in-
centivar seus jogadores a con.
quista de uma vitória sensacio-
nnl. No encontro entre nspiran-
tes, estarão frente a frente as
'equipes dc aspirantes, com o i'ii-
cio marcado pnra ás 13,30 horns.
l'or nosso intermédio, pede a di.
trção de esportes do clube ile
Oaldirio Silva o comparccimenlo
dos seguintes j*>gi*doix*s: ASPI-
RANTES — ns 13,30 horns — Ge-
raldo, Norival e Oscar; Cauliy,
Quineis e Jurandir; Chico, Cid,
Toja, Zeca e Maílnho. AMADO-
RES — ns 15,30 horas — Orlau.
do, Ary e Ayrcs; Arlindo, Bibi
ti Ncy; Adelino, Macale, Walter,
Gilberto e Laertc.

DEL CASTILLO X ALIANÇA
No campo dn A. A. Nova Ame-

rica, estarão om luta amanhã,
Del Castillo x Aliança, do Eur.c-
rho dc Dentro, num encontro que
muito promete. Paru esta peleja,
pede o Del Castillo o comp-ire*}}-
mento dos seguintes jogadores:
JUVENIS, ás 13 horas — Birbo.
*a — Paulo — Osvialdinho — Hei-
cio- —- Joca — Haroldo —- Alnor

Heitor — Feljo — Armlhtlo —
Renato —- Florinno — .José —-
Arlsinho — Russiiibo. As 14 ho-
ras — AMADÓRE-*. — Joaquim --
P.iuln — Henrique — Cicinho —
Carlos — Ediiii — Ary — Ami.
licnno -r Blscuiiihn — Camarão

Fcrnnndoca — Walter — 'ie-
raldo —"Zc Russo — Gasolina ¦*-*•'
Bolinha..'
\A ILHA DO GALEÃO, O UNI.

DOS DO RICAIIDO F. C.
Pcln terceiro v.*z, n homogênea

falange do Unidos dc Ricardo
Irá até n llhn do Galeão, iinle
dará combate ao possante conju.i-
tdloc.il do Carloc;. F. C. A din-
ç5n de esportes do grêmio de
llidl pede o coinnarccimcnto dos
seguintes jogadores ás 12 horns
nn sede do clube: Manoelzinho —-
Jorge — Jica — Walter — Josué

Vndinlio — Tião — Hamilton
--* Vadlnho II — Calunga c João.

GLORIOSO F. C. X ASTORIA
F. CLUBE

No campo do Del Maré eslarüo
em ação ' amanhã ns equipes dc
juvenis do Glorioso F. C. e .Io
AStòriá F. C. numa peleja que
af.-ni despertando fraude intçrcs-
se. Didicr o querido técnico do
Glorioso Pi C, convoca os si*-
Rulntes "garotos": Walmir *."•**
Vivinho — Ncy — Arnaldo —•
Agostinho — Rnsalvo —- Valdir
- Ernnni — Gilson — Hello I c
llclio II
PARAÍSO DO AMOR F. C. X

UNIDOS DO MARANGA
O campo do A. A. Unidos do

Marangn será palco no domingo,
da Interessante peleja entre o
rlubc local c o Paraiso F. C.

A direção técnica do esquadrão
ria faixa dc ouro convoca paru
estarem nn sede ás 12 horas cs
seguintes jogadores: Maurício —
Walter — Beija — Tiquinho •—
Dicn — Prancha — Garanháo —
Totó — Jujuca — Juarez — Men-
rardo — Tião — Didi — Cailo.
ca — Nilo — Djulma — Osvald*

- Lclé —¦ Aguinaldo — Carlos
-- Urnmy — Ferraz — Norival
e todos os demnis que por von-
»urn seus nomes tenham sido et-
quecidos.

O MOURA F. C. VAI EXCUR-
SIONAR

Seguirá amanhã, rumo à cn-
cantndora cldndc dc Vassouras,
a aguerrida c disciplinada equt
pc do Moura F. C, pnra nil dar
combate ao Fluminense F. C.
uin dos mnis entegorizados qua-
dros do futebol fluminense. O
interesse por csi'e encontro In-
lercstndual é dos mniores, já que
n equipe dò Vaz Lobo, npresen*
tnrâ um conjunto dos mais agucr-
ridos c miliiados por vcrdiwlcl-
ros "craks" do. futebol indepen
dente dn Cidade Maravilhosa.

Peleja orclun e das mais difl
cels Icni o Moura F. C, pois
vencer o Fluminense no cstndlo
Amaral Peixoto, i façanha sen-
socionnl. Mas, oí "nfllhadog'* de
Ivanita Bohodn, seguirão dispôs*
tos a lutar com bravura; o'itin*
guem acredita ém derrota. *

A embaixada do Moura F. C,"
seguirá amanhã pelo trem nue
mtrtlrá da "gore" dc D. Pedro
H às 4 horas, devendo chegar
em Vassouras àr 10 hora».
EM JOGO A INVENCIBILIDADE

DO FARANt F. C.
Amanhã o Foranl F. C. po*

rá em jogo mnis uma vez >eu
invejável titulo dc invicto, fren-
lc ao homogêneo, conjunto óa
Novo Mundo F. C. numn nelcjn
que deverá agradar em chçJo a
qutinios a assistirem, pois am*
has ns equipes cnconlram-se bem
preparadas c nptns portanto o
proporcionnrem um grande e»ne*
taculo esportivo. A direção téc*
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APRESENTAÇÃO DE CON-
VOGADOS NO DISTRITO

FEDERAL
Estão convocados para pres.

tar o Serviço Militar os bra-
sileiros rcsidcnles no Distrito
Federal que nasceram nos
anos de 1929 e 1930 e também
os nascidos cm anos anterio-
res que aindu não normaliza-
ram sua situação militar.

O prazo de apresentação pa-
ra inspeção de saude dos quo
nasceram nos meses de no.
vembro c dezembro termina
no próximo dia 7.

Os convocados que não> sc
opresentarem nas datas íixn-
das deverão fazê-lo de 8 a 15
de fevereiro, no Ponto dc Reu-
nião mais próximo de sua re-
sidência.

nica do Faranl F. C. já tem sua
equipe escalada e salvo modifi-
cações de ultima hora formará
com a seguinte constituição: Cht-
na; Wilson e Osvaldo;' Pirllo,
Volter e 107; Bolinho, Odir, Ro-
sa, Badoca e Malhado, que deve-
rão estar na sedo às 10 horas.
CONVOCA O 8UL AMERICA F. Ç-

Para' a peleja dc nmanliã, nti
qual dará combate h aguerrida
equipe do Orcmlo Gloria a dlrc-
cio de esportes do Sul America
F. C. pede por nosso• Intermedia
o comparccimenlo dos seus ns-
plrantes às 13 horas e amado-
res às 14 boras.

FEIJOADA NO ADELIA
Uma grande feijoada, cm ho-

mpnagcm ao quadro social c à
diretoria, será levada a efeito
amanhã no Adclia, promovida
pelos esportistas Adolfo Guima-
rães e 'Mariano- Amaral. A
"cwnclança" vni ter inicio às 12
horas, e logo depois haverá uin
arrasta pé..

Qual a Madrinha do Esporte Amador de 49?

CLELIA RAMIREZ Dl-
MINUIU A DIFERENÇA
Em 4." lugar a srta. Maria das Dores, do Filhos de
Iguaçu F. C. —O resultado da apuração de ontem

Teve lugar, ontem, cm nossa
redação, mais unia apuração do
sensacional concurso para eleger
a Madrinha do Esporte Amador
do 49.
CLEIA EM SEGUNDO COM POU-

CA DIFERENÇA
A surpresa dc ontem foi a des-

carga de Clélia Rnmiicz, do Sam-
paio A. C. que diminuiu assim a
diferença que a separa de Mi-
rinha, a cativante concorrente do
Cruzeiro F. C, da Praça Mauá.

O RESULTADO GERAL
O resultado geral do concurso

até a data de ontem è o segulute:
Para Madrinha

Lugares
1."
2."
3.«
4."
5.°
6."
7.°
8."
S).°

10.»
11.»

l.«
2.«
3."
4.«
5.«
6."
7."
8.'
9."

Votos
Mirinhn 5.843
Clelia Ramirez .... 5.240
Teresa Guimarães . . 1.833
Maria das Dores . . 1.G48
Teresa Melo 1-624
Cleia dc Rezende ... 1.329
Esmeralda dos Santos 823
Alzira C. Medeiros 590
Dén dc Souza 380
Lúcia Miranda .... 164
Neuza Belmonte ... 11

Para "fâ" n." 1
Luiz Ricardo .... 5.843
Albçrto Ramirez . . 5.240
Dorcy Coelho .... 2.658
Wilson dos Santos . 1.648
Milton Costa . . . 1.624
Carlos de Andrade . 1.324
Haroldo Bonifácio . 590
Antônio Douto .... 380
Bclmiro Rebelo ... 164

JOGARA' HOJE EM CABO
FRIO O NOVA AMERICA

A A A. Nova América embarcará hoje às 5,30 lioras na Praça
15 de Nn\?mbro rumo, a Cabo Frio, onde dará combate em peleja
amistosa, ao campeão local. Os "atvi-negros" seguirão de Niterói
até o luctii da peleja Interestadual cin ônibus especiais. 

10. Paulo Roberto ....
Clnbe mais votado

1.» Cruzeiro F. C, da Pra-
ça Mauá ......

1." Sampaio A. C. • .
3." Adélia F. 

17

5.843
5.24U
2.656

OFICINA MEYER
Bombeiro, Gaslsta e Eletricista
— Instalações de Água, Gas e
Lua — Consertos em fogões

aquecedores de qualquer
tipo.

J. BARRANCO
R. Meyer, S — Tel.: 29-8916

a-ttttttttttttt-tttt-tftttttttk.
4.* Filhos de Iguaçu . 1.624
5.«TiboimF. 1.624
6.* Cacique F. C. . . 1,324
7.* Paraiso do Amor ... 590
8.* Filhos do Democra-

ta F. C. ". 
. . . 38(1

9.* Grêmio Glória «.«.«,. 164
10." Floresta F. C. . . 17

0 Irajá vai hoje a Sâo João de Merití
O grêmio carioca enfrentarão Vasco Suburbano

O Irajá, um dos mais categorizados grímios do futebol amador
carioca, visitará hoje o município dc S. João de Merití, onde cm prélio
amistoso medirá forças com o valoroso conjunto do Vasco Subur-
bano E. Clube, um dos lideres daquela localidade fluminense.

O grêmio de Jacyr Mala, tendo um nome a zelar c amparado
com o incentivo dos sons admiradores, pretende nesse embate, dei*
xar a melhor das impressões na torcida da localidade, dando assim,
uma cs!b!ção digna, zelando pela atual projeção do esporte amador
suhurbano.

Para essa excursão. Barriga pede o pontual compareclmenta
dc todos ts juvenis e convoca.os amadores:

Ari -- Marinheiro— Russo — Jullo — Cabeleira — Mlllon •—
Rainbo —Paulino — Blrlba —* Jocl — Marinho —« Thlago — Nunes
— Nico e Mirandinha.

CONCURSO DA MADRINHA
1949— .Voto

rQffl •mOoNlinOÍ ^•••••••••••«•••••••eeeae-»,»
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Clube:

Im.......... « ..
VALIDO ATÉ A ULTIMA APURAÇÃO
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NOVA Y4DRK — O adorável modelo Joanne I MmFXÍ*£=tr^zÍ- «oi M\
Gates foi escolhido "Miss Botões e Laço*" / MW> ^mSS^^»tT^^Ê Ide 194*. A Panmonnt Pictures. produtora do J 
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tido d* cm "faille" «belge. El | .':'?~* ''»tn MJM

-—*¦ segne ms llnhavs do "ttew tabe look". H-^S-Wi».!
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SUN VAIXEV. Idaho — Dick
Powell e aaa esposa inne Ally-
son tiraram ninas férias de in-
•rerno e*ate ano e, ao contrario
do «tine ia* a maioria das pes-
soas trae vai para climas «raen-
tes «em janeiro, as estão patssan-
do em Snn Vallejr, «que se acha-
•4-r-áberto pela neve. Jane diz que
fica maia parecida «eom oma es-
.i-faiadora, quando usa Ocnlosv

(Foto A43ME).

•
O 42ASAMENTO DETY-
Perante monsenhor IWil-
liam Hemmick. teve locar
na pequena igreja «le San-
te Fi-a-M-ettea, Roena, na
capitei iteUana, o caaa-
naento do famoso "as-
tro cinematográfico, Ty-
rone Power com' Linda
•CbristUn> O «templo ffcou
4repleto de pessoas, ven-
do-se no flagrante acima,
JA oo inicio da Ias d<
mel. «coando o noivo cor-
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WASHINGTON — A *-ca**-*»*-a Dcast Acbason, esposa do novo sc-
eretário de EsUdo, pinto bo estiidio de sua »-esidér»eia em Geor-
getown. Alice Aeheson sente-se or-faalhosa pelo fato de «*oe muito
(ente a cotraece eomo Alice Aeheson e não apenas como esposa
do boto secretário de Estado. A seiiboTra Aelrieson faz parte da
"terceira geragão de pintoMs'% de vez que sna mãe e sen bisavô

paterno foram artistas. (Foto ACHE).

PARIS — Prossegue o processo movido por- Victor
Kravcheneo, antor de *M2n escolhi a liberdade",
contra o tveiiiaTaário comunista **Lea Lettres Fran-
çaises", perante o Tribunal de Paris. Na gr»*rura
vê-se Kravcheneo (à esquerda) gesticulando para
a testemunha F«-rnand Grenier. deputado comunista

do Sena. (Foto ACSIE).

• WASHINGTON — O embaixa-
dor brasileiro Maurício Nabuco
chega » Blair House. no dia 24
de janeiro, para a recepção do
presidente Truman aa corpo

diplomático. (Foto ACHE).

CASAMENTO DE PRÍNCIPES — Annneia-se para abril próximo, em Lisboa, o enlace niatt-imo-
nia) do príncipe D. João de Orleans e Bragança com a princesa Fátima, do Agito. Interessante é
«me a princesa Fátima abandonou sua antiga religião — a muçulmana, para consorciar-se sob~t»s
mandamentos da Igreja Católica. Em vista disso, segundo anuncia a imprensa estrangeira, o rei
Faronk, do Egito, primo irmão do falecido marido da princesa, desencadeou forte oposição ao
enlace, sendo possível o confisco de todos os bt-ns da linda noiva que se encontram no Egito.
Mesmo assim, a princesa Fátima é detentora do incalculável fortuna, possuindo Bens moveis e
imóveis nos Estados Unidos. Como se vê, o enlace matrimonial doa príncipe* reveste-se de to-
das as características dd um verdadeiro conto de fadas. O clichê *«eima reproduz um flagsante

de O. João e a princesa Fátima.

BALTIMORE — Nn fotografia vê-se um Martin AM-1 Manler. o maior, mais rápido c mais pesadamente
armado avião de bombardeio e lança torpedo de mergulho de porta-aviões da Marütha, transportando nm
carregamento de i-nais de 3.000 libras, inclusive três torpedos grandes. 12 foguetes de cinco polegadas e
cptatro canbôtcs aéreos de 20 milímetros. O peso total do Mauler ao ser fotografado era de 25.520. Éste
avião que pode voar com um peso total de mais de 29.000 libras, carrega cerca de 6 toneladas. O Manler
está munido de um motor Pratt <t Whitney de 3.000 cavalos, que é o mais poderoso, atualmente. (Foto

ACHE)
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NOVOS PROJETIS MRIGIDOS
WASHINGTON — Ao mesmo tempo em qtte, a- Força Aé-
rea anunciava, a 29 de janeiro, qae estava incrementando
suas -tquisigões de projetis dirigidos e o treinamento
de novas «-qtúpes, estas fotografias foram liberadas em
Washington. O Consolidated Vnltee 77» (à e*»tnserda) tem
9m60 de comprimento e é o primeiro projétil norte-ame-
ricano a se comparar com aa V-2 alemãs, em -tamanho.
Sendo designado para nao como projétil de treinamento.
o 774 foi disparado com êxito no verão passado, no Cam-
po de 'Provas de Areias Brancas, no Novo México. O pro-
jetil de prova da direita, de 3m90, o "Nativ" norte-ame-
ricano, ergue-se durante um disparo. Foi experimentado
can Holloman, base da Força Aérea, no Novo México, no

verão passado. (Foto ACME).
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do chefe da
"pt* b-te-te"

qoe trai

NA 
estação do Rocha, nascia, a 28 de maio de 1913, Ciro

Monteiro. Pilho de pais pobres, teve uma infância como
a de todos os g_*rotos. Quando Já ae Unha preparado para in-
gressar no Colégio Militar, teve sua pretensão cortada, talvez
porque seu pai íôra revolucionário de 1934. Nfio podendo rea-
lixar sua ambição — a- de ser oficial do Exército — e tendo
que enfrentar as cruezas da vida. acabou cursando uma escola
profissional, diplomando-se em varias profissões, inclusive ar-
tes gráficas. Rapaz inteligente, foi cuidando de sua subsistén-
da e auxiliando a família.

NO KADIO

Ciro. com seu irmão Ccxino, formava uma dupla harmo-
niosa, atuando em festas e clubes, como amadores. Um dia, em
1932. quando Luiz Barbosa desfez o "duo" eom Silvio Caldas,
indo para a Rádio Mayrtnk Veiga — este o chamou par_ to-
mar o seu lugar. Ciro, no entanto, não se ambientou e ter-
minou regressando a' Niterói, onde residia e se sentia mais
feliz, ao tado do "mano". A essa altura, e desejando tirar os
preparatórios, entrou para uma escola de adultos, com o obje-
tivo de seguir a carreira multar. Todavia, o -virus" do rá-
dlo já o inoeútara. Em 193S, um telefonista da PRA-9, Deo-
cleciano Mauricio. e companheiro de Ciro num quadro de
futebol, levou-o para a estação, a fim de subeté-Io a uma
prova. Foi aproveitado, tendo, _*pos um mês de participaçãona "Hora do Almoço", sido programado, por César Ladeira,
paira as audições noturnas.

Nessa época, os —rtistas podiam atuar em várias emisso-
ras... e Ciro não fugiu á regra. Hoje cantava na Phillips,
amanhã na Educadora, depois na Cruzeiro do Sul... e assim
ia "defendendo" bons-salários. M_s nunca deixou de ser* ar-
t_ta da Mayrtnk, prefixo que trocou pelo da Nacional, onde,
a 1.° de dezembro de 1948, estreava.

SEUS 8-CE8SOS
São muitos. E&tre eles. fácil é citar os seguintes: "Se

você chegasse" (1.° disco), "Falsa Baiana". "Boog-

•Sim, tá
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Eis a trindade: Ciro, Odeie e • 'Chincba

Todo o dia, antes de sair, o pai explica ao tSOtm
; o qne é feio e • «ae na* é.

woog na Favela*', "Oh! seu Oscar!", "Beijo na boca", "Bonde de Sfio Januário". "Lá vem a mulher que
eu gosto". "Beija-me" e "Quindins de iá-iá".

NO CINEMA

Já participou dos filmes: "Nfio rdianta chorar", "Seguia esta mulher", "Fantasma por acaso", "Êste
mondo é um pandeiro" e "Poeira de estrelas". No momento, pousa para "Atou ai", película carnavalesca.

VIAJANDO
Eu e a Odete conhecemos qu__*e o Brasil inteiro, com exce çâo do Território do Acre, Ceará, Mara-

nhfio e Santa Catarina.
Já excursionou ao exterior?
Não, e nem pretendo, salvo a Portugal.
Por que?Forque, no Brasil, tudo é mais belo que no estrangeiro. A música, a mulher, a nctureza, as gen-

tes, as coisas. Primeiro — e sempre — devemos conhecer e admirar o que é nosso. Nfio é. querida? (E
Odete confirmou, com a cabeça).

A CARREIRA DE ODETE AMARAL

Eu não sou daqui; sou de Niterói. Nasci a 28 de abril
de 19...e dezessete, acrescentou Ciro, já que Odete. como toda
mulher, nfio quis revelar a.id.de. embora seja jovem ainda.

Depois — continua — fui crescendo como crescem as
meninas pobres, estudando de dia, aprendendo costura de noi-
te e tambem os problemas culinários. Quando tinha 17 anos.
vim, certa vez, com minha irmfi Anair, à capital, assistir a
uma sessão de cinema. Ao sairmos, a mana sugeriu uma visi-
ta fi Rádio Guanabara, pois nunca tínhamos visto uma esta-
cão, no gênero. Quando lá chegamos, encontramos Noel Rosa,
Atiro Miranda, Marüia Batista, Benedito Lacerda e outros,
ensaiando, sob a direção do pianista Felisberto Martins, boje,
diretor de gravação da Victor. Em dado momento e perceben-
do minha admiração pelo que presenciava, o proprietário da
C-8, Alberto Manes, perguntou-me se sabia cantar, pois. se-
gundo êle, "eu tinha cara de cantoi**-.".

E ai?
Fiquei confusa e temerosa de mamãe. Minha irmã, no

entanto, foi logo dizendo que eu sabia cantar, "sim, senhor!*'-
Resultado: fiz um "test", interpretando o samba de Assis
Valente, "Minha embaixada chegou". Três dias depois, de-
butava ao lado daqueles "astros", tomada de medo e nervo-
sismo. Fapai sabia de tudo; mamãe, não. Comecei ganhando
25 cruzeiros por audição e cantei na maioria das nossas emis-
soras. ora nesta, ora naquela, tudo a "cachet". Em 1937, as-
sinei contrato de. exclusividade com a Cruzeiro do Sul, ga-

(Continna na 6.** página t-pográfiea)

Estava na hora da «If**-» e Ciro doida piaGraças a Deos, Odete i iiiluli» bem ae"Marquês''
matar a fome.
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*-*-»e Jack nos dá cada s-aviço!"
Na hora do almoço, vendo-, ainda, o Cyiaa. afilhado da Ciro. .Atrás deste, a ban-
Na ha_a de al-aoçe, vendo-se, ainda, e Cyias, afHhade ém Ciro Atrás deste, a ban-
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JORGE, quatro anos. Filho do
casal major Ortegal Novais-Mu-
ria de Lourdes Proença Novais.

PAULO CÉSAR e MARCO AURÉLIO, gêmeos de um ano. Pi-
lhos do casal Elino Guedes.

PAGINA INFANTIL
MARIA TERESA, quatro meses.
Filha do casal Heitor Castro-Abia-

cy de Paula Castro.
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DINA, -onze anos. Filha do casal
Carmine CarneTaUe-Maria Favo-

rita Carnevalle.

1) Um plastrão e punhos em
«matelané» «constituem um bonito
enfeite nesta blusa de «pique». 2)
Esta blusa de linon está enfeitada
com nervuras e babados de borda-
do inglês. 3) Bordado suiço enfeita
esta blusa de linon. 4) O enfeite
desta blusa de etamina pode ser de
grossa renda ou bordado inglês.
5) Destacam-se neste bordado mui-
ticor as rendas desta blusa de pi-
quê. 6) Encantadora é esta blusa
em «shantung» ou «linón» com
seus enfeites de bordado inglês. 7)
Conjunto de cretone quadriculado
empregado ao fio e enviezado. 8)
Um colarinho de «pique» embeleza
êste conjunto em «shantung» ou
Unho. 9) A blusa, realçada com
um motivo borda-ioT harmoniza
com a saia de pregas horizontais-
neste vestido em «shantung». 10)
Muito encantador é êste de duas

«afjfcfqsde Unho quadriculado, cuja
saia élrtteiramente pregada. 11)
Um enfeite de «pique» br>flfe» re-
alça neste vestido de cretone qua-
driculado empregado ao fio e en-
viezado.

m
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MAMOEIRO
NAO DÁ AZAR!
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isso mesmo, D. Clarisse: ile vez .m qun-
. do o povo inventa qne nma planta dá

azar. Agora, eomo lhe disseram, é o ma-
moariro, mas a Sra. é quem está certa,

quando lembra qne, "nele. só vê bons mamões".
Então, com creme, beim? (Se acho mais gostoso
"com crente" é porque* assim qner a tirana Ma-
tilde ). Também já se acuson o chorão, aquela
bonita árvore ornamental, de dar azar e nma lei-
tora nossa, de S. Paulo, corton o chorão do sen
Jardim por cansa disso!  E outras árvores sio
cortadas por esses brasis só porque dão azar
O qne dá azar é não plantar, é não ter umas boas
inteiras no fando do quintal.

Portanto. D. Clarisse: aproveite o fundo do seu
qaintal com nns mamoeiros: fundo de quintal é
ótimo para isso e a senhora daqui a poucos meses
terá em sna casa ama fruta gostosa. Como se
planta? Mas isso e faeilimo, D. Clarisse! E, para
não dizer que estamos com má vontade, LAU
FELIZ enviou-lhe. pelo correio (porte pago...), um
bom folheto sóbre essa fruteira. Olhe: se honvcr
mamoeiros masculinos nos quinta» vizinhas, basta
ter no seu só plantas feminmas (no reino nã«>
vigoram as leis humanas: cada um com sna cada

**CÕBBftft»feÃiii4iSSjSjSj8j_8_B_B^

Orientação de MARIO VILHENA - Desenhos de 6!L .

APROVEITE AS CASCAS
NÁO 

jogue fora as casas de abacaxi, abóbora, maçã, melancia
melão, laranja e ds algumas outras frutas. Somente tias cascas
de laranjas, por exemplo, podemos fazer nada menos de 10 pro-
dutos._ E* verdade qne nem todas as casas de frutas podem

ser ntilizadas -economicamente na indústria caseira, mas também é ver-
dade que muitas delas exigem aproveitamento, qne, naturalmente não
lhes damos. E isto sem falar na riqueza em vitaminas, que as donas de
casa já sabem conter o precioso resíduo — a casca. Assim sendo, apro-
veite cascas de:

ABACAXI — fazendo refresco do .seguinte modo: Lave o abacaxi,
descasque e coloque de infusão as cascas numa vasilha com água de nm
dia para o outro, na geladeira. No dia seguinte, adoce ao paladar e ve-
rifique a excelência do refresco feito de cascas de abacaxi. E não con-
funda com a gengibirra, qne também é fabricada de cascas, porém, so-
frendo fermentação durante 3 dias.

ABÓBORA — Transformando em picles doce, o "swsaet pickles" dos
americanos, muito pouçp conhecido entre nós.

MAÇÃ — Fabricando vinagre, para, o qne as cascas são guardadas
em um vidro de boca larga, com agna, e nm ponqo de açocaor. Depois,
cobre-se com filo e deixa-se fermentar alcoólica e acélicamente.

MELANCIA E MELÃO —> Transformando; também eomo a abóbora,
em picles doce, para o que se colocam as cascas num vidro com vinagre,
açúcar e especiarias diversas.

LARANJA — Extraindo a pectina, fazendo doce em pasta, com-
pota. laranja cristalizada, extraindo óleo essencial, fabricando licor
farelo de cascas, utilizando como adubo, em infusões, etc

E que as leitoras de LAR FELIZ não joguem fora as cascas sem
antes procurar nma forma de utilização desta matéria prima gratuita.

A. H. 8.

UM CANÁRIO
NO LAR

\ ___f_-i-^C ^Wá\y

H Á. séculos qne os canários vêm sendo
domesticados e. em toda a parte, essas
aves constituem a alegria do lar. Mn.
tas trezes, um lar sombrio, cheio de

tristeza, torna-se feliz com a simples presença
de nm canário, encantando a todos com os sens
gorgeios. Ter nm canário, on dois, em casa
constitui . um passatempo agradável, além ds
bela música que essas aves nos proporcionam.
Mas rnrher a casa de gaiolas, penduradas em
todas as Janelas, nas varandas, nas escadas,
isso não é mais passatempo nem dá alegria
Assim, tenha om canário na sua varanda e
cuide dele com carinho. Não pense, porém, que
basta isso para ter uma ave cantando e
tando: é preciso que o canário aprenda
tar, seja bem aumentado, bem tratado. Se a
leitora ae interessa pelo assunto deve ler "O

Criador de Canários", edição de "Chácaras e
Quintais". E, qnem já possui nm on dois cana-

e tem alguma dúvida, faça uma pergunta.
LAR FELIZ aqui está para atender a to-

dos.

$TJÇÜ Uftlü, wawÉL
m

-HAROLPO OALTROm
Ú fTca isolada a pekfuimr ^^iMjtmTA0ae'iM/

Ni
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OSCAR CARDOSO (Ilha do Governador) —
Nio, "sen" Cardoso, não lhe mandaremos o üvr.
«..ho pedido sóbre Horticultura. A MANHA vai fa-
zor coisa maito melhor, no sen caso: graças ft
cooperação do Serviço de Informação Agrícola, um
técnico, o agrônomo Gnaraci Cabral de Laror —

cearense comprido, seco e bom, bom, bom — irá "gratuitamente" (leu bem? "Gra.ni-

lamente", "seu" Cardoso! Nem café o nçsaz toma...) ft sna casa, aí na ilha. e lhe dará
nma orientação batuta pan a organização de sna horta. Que tal? Está pensando qne _
milaaore? Não. "sen" Cardoso, isto é aptnas o modo de A MANHA retrib-ir a prefe-
rência dos sens leitores.

*

% conespondência destinada a esta seção deve ser claramente dirigida a Mario Vi-
Ihena — I_AR FELIZ — ~-A MANHA" — Praça Maná. 1, S* — Rh» de Janeiro. D. F. —

enviando o consnlente nome e endereço completos- Não é preciso remeter selo ou tnve-
lope selado. -

SCAL-Rkt — Andradas, esquina Marechal Fio-
— atende, com prazer, os let-ores de LAR

HE-LIZ, prestando-lhes, gratuitamente, informações
sóbre avicultura em geral. Se o fulano quiser com-
prar alguma coisa, muito bem, mas, se não com-
prar e só quiser o "gratuitamente", o pessoal da
SCAL continuará a sorrir do mesmo jeito.Móveis e Tapeçarias

de '
Irmios Rocha dos Santos
PRAÇA DAS NAÇÕES, 80
TB. M-3SM — BONSUCESSO * * •
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1) Este simples e original modelo em linho ou "shantung", cujo busto e man-
gas formam uma só peça, leva enfeites «de botões dourados. 2) Cortado em linho
e enviezado é este lindo vestido tentador. 3) Quatro originais bolsos constituem
o adorno deste mcdeio. 4) Botões dourados e um motivo bordado em cores realcem
nesta jaqueta de duas peças em linho. 51 Um grande monograma bordado em
3 cores que harmonizam sobre a .pala deste gracioso vestido que tem sua saia
plissada. 6) Este lindo vestido é confeccionado em "shantung" e crepe de seda liso
e com bolas levando, duas fileiras de botões. 7) Muito original é a aplicação 3
estrelas em diversas cores sobre a blusa deste encantador vestido, abotoado in-
visível £ com um cinto de couro. 8) Um "plastron" multicor constitui o enfeite
deste modelo duas peças em linho branco com aplicações de botão. 9) Um cinto
rajado destaca-se neste modelo em linho enfeitado por grandes botões. 10) Este
vestido próprio para as taijles de verão é confeccionado em linho ou "shantung",
em duas cores harmonizantes, levando Pespantos.

&-• CASA "A ARTE ANTIGA"
Móveis para adorno e presentes, papeleiras,
cômodas, espelhos, consolos, mesinhas e
Irares. Conjuntos diversos em exposição e
a executar sob desenho. Modelo ' de arte
em estilos antigos. Exclusivamente à fíL'4
SÃO JOSÉ, *s.
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EXPOSIÇÃO E VENDAS
RUA JOAQUIM PALHARES, 98

À NOITE

TRAVESSEIROS
VENTILADOS -
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INVERNO E VERÃO

ESTACIO  TEL. 4-S-4676 E QUITANDA, 30  TEL. 22-8592
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TERESA — TERESIXA

PSEUDÔNIMO

SEXO.

NASCI DIA

ESTADO OYll

MÊS. AXO...

AS HORAS  CIDADE

ESTADO PAÍS

OS 
leitores «ae desejarem saber also de «eu destino, inclusive perfume,

cor, pedra e dias favoráveis, deverão preencher o conpom e remetê-lo
para o Prof. Danvile, na redação deste jornal, Praça Maná, 7, 5.* andar,
Distrito Federal.

ESTADO DO PIATTI —
As influências planetárias do seu tema natal revê-
Iam: natnreza impressionável, inconstante.-e sen ti men-
tal. Espírito caprichoso. Vontade vacilante. Possui
qualidades dramáticas. Imaginação fértil. Aprecia a
natnreza c a música. Curiosa c apaixonada pelas coi-
sas ocultas e antigas. Será muito influenciada pelos
outros. O ano de .1949 lhe será adverso à saúde
e aos seus projetos. Anos importantes: 23, 28 e 31.
São favoráveis: o perfume jacinto, a cor branca, a
pedra granada e o dia de segunda-feira.

XC — FORTALEZA — ESTADO DO CEARA* —
O conjunto dos astros da sua carta de nascimento
indica: disposição idealista, romântica e emotiva. E'
ambiciosa e engenhosa, porém falta-lhe persistência
e determinação. Aprecia, o mistério as coisas ro-
mánticas e as viagens marítimas. O ano de 1949
lhe será favorável aos seus afetos e empreendimentos.
Anos importantes: 26, 28 e 33. São favoráveis: o
perfume jasmin, a cor violeta, a pedra tunnalina. e
o dia de quinta-feira.

SOL DE ENVBtNO. S. PA-UL0 — Segundo os
astros q*oe dominam na sua carta natal observo: ,
disposição retraída, prudente tímida Espirito apreen-
sivo. E* pensativa e contemplativa. Inclinada à tris-
teza. Algumas vezes, descontente e desconfiada. O
casamento lhe produzirá importantes modificações
na sua vida. O ano de 1949 lhe promete uma. situa-
ção venturosa. Anos importantes, 23, 31 e 38. Sao
favoráveis: o perfume ehipre, as cores escuras, a
pedra onix e o dia de sábado.

GRANDE ESPERANÇOSA
DISTRITO FEDERAL —

Não sendo possível atender
sua consulta em 11 de feve-
neiro, será atendida no pró-
ximo domingo, 13 do »cor-
rente.

MARIA HONITÀ — PE-
TROPOUS. ESTADO DO RIO

Observo no seu tema na-
fal: disposição afetuosa,
apaixonada e sincera. Espi-'rito elevado e nobre:-Força
de vontade firme, embora se
deixe algumas vezes levar
por -motivos sentimentais.
Vaidosa, tem «forte atração
pelo luxo. conforto c pela
vida social. O ano de 1949
lhe será .favorável a partir
do mês de maio próximo.
Anos importantes: 28, 31 e
33. São favoráveis: o perfu-
me sándalo, a cor verde, a
pedra esmeralda e o dia dc
sexta-feira.

¦MORENA SOFREDORA— S. PAULO — Os astros cia sua carta de nascimento -exprimem: disposição ca-
prichosT^er^oW^e emotiva. Espirito inquieto. Vontade hesitante. Um tanto altiva e independente^Gosta de
dominar os outros. Inclinada às contendas e pouco se rena. Vida afeUva derfavoraveL O ano de 1949 lhe scra
ídwto a saúde, afeições e empreendimentos. Anos importantes: 31, 38 e 42. Sao favoráveis: o perfume rosa,
a cor rosa, a pedra opala e o dia de sexta-feira.

SEU — PETRÓPOLIS, ESTADO DO RIO — Segundo os astros que dominam na sua <*arta -S*-»*^*1??^
natureza hiuersensivel inconstante e emotiva. Inclinada a tomar a personalidade dos outros. E* -sonÈiadora

SSSaThShí o« risonha, ora tristónha. Facilmente impressioaaveL -toagmaçao criadora. O _ ano
«^949 lhe £rí. adverso i saúde/ afetos e projetos.. Anos importantes: 23, 29 e 3o. Sao favoráveis: o perfume
.jacinto, a cor branca, a pedra granada e o dia de segunda-feira.

MARIA HELENA — TRÊS RIOS -í» ESTADO DO RIO — Observo no seu tema natal: disposição, apaixona-
da, afetuosa c sentimental. Espirito inquieto e nervoso. Falta de firmeza nos sentimentos e nas -rfe-çoes. Lm

pouco ambiciosa. Ardente desejo de salientar-se na sociedade. Será pouco favorecida nos seus afetos e lera
algumas decepções. O ano de 1949 lhe promete um período venturoso, durante os meses de Junho a "«^b™-
An^ importantes: 23, 27 e 31. São -favoráveis: o perfume rosa. a cor rosa. a pedra opala e o dia de sexta-feira.

MfNBIRlN-HA — BARBACENA — ESTADO DE MINAS — As influências 
'planetárias da. sua carta àe°^r

cimento revelam: natureza alegre, idealista e empreendedora. Espirito «-riUco e curioso. Vontade aUva. «**»-
ti-áade para- os trabalhos difíceis. Animo forte e iniciativa. Muito cuidadosa dojwjP'*?"» interesse *e um
tanto eg^stalnieUgência viva: E" metódica e tem ordem em tudo. O ano de l»4t? lhe será prospero e ven-
toroso. Anos infc^ntes: 28, 31 e 3S. São favoráveis:© perfume heliotrope. a cor de ouro. a pedra topazio c

o dia de domingo.

MORENINHA — UBA* — ESTAflX» DE MINAS GERAIS —- O conjunto dos astros do seu tema natal indica:
natureza ambiciosa idealista e sincera. Espirito altivo e independente. Vontade poderosa e poder» de persuasão
Confiante no sen próprio mérito. Idéias elevadas e capacidade para diversas coisas. O ano de 1949 lhe reserva
um acontecimento ditoso e situação próspera. Anos importantes: 23, 29 e 33. Sao favoráveis: o perfume ehipre,
as cores escuras, a pedra onix e o dia de sábado.

MARNI — PETRÓPOLIS — ESTADO OO RIO — As influências planetárias do seu tema natal revelam na-
tureza: retraída diserente e sentimental. Confiança em seu próprio mérito, idéias de grandezas e gênero-
sidade. Um tanto inclinada à tristeza. Sua vida afetiva será pouco favorável. O ano de 1949 lhe reserva um
acontecimento veniuroso. Anos importantes: 33, 35 e 42. São favoravieis: o perfume ciciamen, as cores es-
curas, a pedra onix e o dia de sábado

ÇECX — -CAMPINAS — ESTADO DE S. PAULO — Segundo os astros que dominam na sua carta natal

observo: natureza altiva, ambiciosa e voluntariosa. Espirito curioso. Vontade ativa. Tem iniciativa e domínio

próprio. Um tanto egoísta e indiferente aos sofrimentos alheios. O ano de 1949 lhe será desfavorável à saúde

e corre risco de sofrer um acidente. Anos importantes: 30. 38 e 43. São fa-joraveis: o perfume lilaz, a cor rubra,

a pedra ametista e o dia de terça-feira. _

BORBOLETA — DISTRITO FEDERAL — O
conjunto dos astros da sua carta de nasci-
mento: indica: disposição sincera, .generosa e
idealista. Deliberada nas ações e muito sensi-
vel nas expressões. -Imaginação brilhante. In-
clinada ao misticismo e ás ciências ocultas. O
ano de 1949 lhe será bastante favorável c prós-
peru. Anos inofwrtantes: 2fi, 23 e 31. São favo-
ráveis: o perfume fougére, a cor de. malva,
o dia de sábado e a pedra safira.

ARLETE — NITERÓI — ESTADÇ DO RIO
— As influências planetárias da sua carta na-
tal exprimem:' natureza tímida, emotiva c in-
constante. Espirito apreensivo. Vontade, vaci-
lante. Um tanto descontente e pessimista. Não
aterroriza-se diante dotem confiança em si e
menor acidente ou ameaça. Vida afetiva des-
favorável. O ano de 1949 Bie será adverso à
saúde e aos seus projetos. Anos importantes:
23, 28 e 33. São favoráveis: o perfume jasmin,
a cor violeta, o dia de quinta-feira e a pedra
turmaiina.
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PASTA DENTIFRlClA

S. S. WHITE
O denlifricio indicado

para higiene e con-
servacão dos dentes.
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Eis nma «Qüqmta Bacana*» qoe não é a da Mar-

A linda coBlureirinha experimenta a rica «Mexicana-»
qoe ela sonha asar um dia~.

ESTÃO "FABRICANDO" O CARNAVAL
GRANDE ENTUSIASMO ENTRE OS COMPOSITORES
Melhor em qualidade e quantidade — Nunca houve tanta fantasia — Carnaval e o aumento — Não é a da

Martinica — Sonho e fantasia... — Chiquita Bacanade verdade
Reportagem de Bpitácio Gaó — Fotos de J. Souza

•r

ESTAMOS 

em fevereiro e o assunto do mês é o Carnaval. Em-
bora tenha perdido -omito do se» prestigio de ontrora, o Car-
naval não morreu. Não mo,ica e não morrerá. Haverá sempre
«ma legião.de foliões disposta a invadir as mas da cidade ao' 

primeiro toque dos clarins de S.- M. o Rei Momo. Sim, porque moita
gente existe qne não perden o entusiasmo pela folia e .todos os anos.

¦ mesmo sem dinheiro oor sem pandeiro, toma de assalto o primeiro
bonde qne passa no sábado de Carnaval e brinca como pode até quarta-
feira... -.->.

Nom «tateüer» de eostara a _aáfa__a é grande. As eneo- "
mendas se sucedem e o tempo é pooco
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OS lUSSPONSAVEIS POR GRANDE PARTE DA ANDCAOAO
Depois de nma volta pelo' centro da cidade, em basca de assunto carnavalesco, o repórter pos-

tou-se numa esquida da Avenida, ali no tradicional Café Nice, Quartel General dos compositora dc
música popular, cujo bate-papo, a esta altura, gira invariavelmente cm torno do CarnavaL ET ali qu--.
entre um gole de chopp on de cafezinho e a última piada, muitas vezes Chi-istovão de Alencar ou Luiz
Soberano encontram inspiração para músicas de sucesso como ijuilaa "Opa, opa, tanta mulher dan-
do sopa ** e "Não, não me diga adeus..." que tanto sucesso fizeram no ano passado. São eles
os responsáveis, em grande .parte, pelo êxito do CarnavaL

Não demorou muito e o repórter já estava cercado daquela gente de "bossa", onde se destacava
Fernando Martins, autor de um dos sucessos para 1949, que è o samba "Maior é Deus...", interpre-
tado por Francisco Alves.

Acho que vamos ter um grande Carnaval — disse êle, acrescentando: apesar dessa "frieza"
aparente, garanto que o Carnaval deste ano não vai se*, ruim. Tenho andado por todos os "redutos"
e asseguro que muita gente está animada. Todos os dias chego ém casa lá pelas duas da madrugada,
depois de percorrer os arraiais da folia, a fim de tomar o poiso das coisas Com o aumento que
saiu há pouco, muita gente tomou novo fôlego

Já o Marino Pinto, que todo ouvira, não concordou plenamente. Cie que ontrora nos deu aquele
sucesso que foi "Dolòres". e êste ano lançou outro,- "Jacarepaguá", lamenta a decadência do Car-
naval e acha que o último grande Reinado da Folia se verificou em 1941. Todavia, está aguardando
os acontecimentos e não desanimou absolutamente.

Com um sorriso de desdém, Luiz Soberano, aquele negro acusado de criar nm novo estilo de
-unha, o samba-lamento, qut por sinal "abafou" no ano passado — "Não, não me digas adeus "— depois de "emborcar" outro chopp, entra na conversa:

as vezes um Carnaval está. acabando e a gente está compondo Ht^i-ni para o próximo. E
assim- não deixamos m folia morrer Com um pouco de macumba, um trago e um batuque na cai-

xa de fósforos, a gente po*
de fazer misérias.,..

Segundo uns boatos que
correm nas mesas do Nice,
Luiz Soberano possui um"terreiro" lá em Bento Ri-
beiro. Quando o "caboclo**
encosta nele, começa a fazer
melodias de "arrasar", eomo
"Enlouqueci...", "Na beira
da praia—*_" e outras.
AUMENTO NA PRODUÇÃO
E DECRÉSCIMO NA GRA-

VAÇÂO
Segundo a opinião nnâni-

me dos compositores, a pro-
dnção de samba» e mancha*,
para o Carnaval de 49 é so*
perior em qualidade e quan-
tidade á dõ ano passado. En-
tretanto, o número de gra-
vacões será bem menor êste
ano, pois nma grande fábri-
ca de discos, a Victor, está
fechada. Somente três fábri-
cas estão gravando músicas
para êste Carnaval, qoe, tal-
vez, não atinjam o número
de dnzentas. Destas, apenas
20 on trinta entrarão no pá-reo para a escolha da me* As máscaras sempre tiveram nm lugar de destaqueu>or- no Jteinado de Momo
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—-.6-2-1949 — A MANHA __ II ~
O repórter Já ia se levantando,

quando arrasta ama cadeira e senta
famoso Paqulta. que foi parceiro

I de Soberano em "Não, não me dia*_
adeus"...

— Por falta dc boas e gostosas
marchas e de credenciados sambas
não deixará de haver animação no

' Carnaval de 1949. disse êle.
ESTÃO "FABRICANDO" O CAR-

NAVAL

Depois daquele bate-papo com os
compositores o repórter tomou mais
on menos o pulso dos preparativos
carnavalescos para 49. E resolveu pc-
netrar no reduto das fantasias. Sim,

I porque são elas. também, responsa-
I veis por outra dose de entusiasmo.

ÍAs 

vitrines das lojas do centro co-
mercial nada apresentavam para os
folguedos de Momo. Somente os ar-
tigor. para o verão que ainda não
chegou, estavam expostos. Mas o re-

I porter tinha qne encontrar fantasia.
I E não vacilou. Penetrou numa gran-
I de casa de modas qne este ano será
| o maior empório de trajes cantava-
j lescos do Rio. Num dos departan.cn-
j tos do estabelecimento estavam reu-
| nidos. de portas fechadas, alguns dí-

Íretores 

da firma, assentando medidas
e" discutindo os últimos modelos de
fantasias para este ano. Algumas dc-

; zenas de "croquis" espalhados pela
f mesa denotavam grande interesse pelo
I assunto.

NÃO É DA MARTINICA»...
I Depois de se mostrar muito aní-

mado com as perspectivas paia a fo-
lia que se aproxima, o gerente da

\ casa levou o repórter para uma das
seções, 'aiiyte todos trabalhavam ' em

I fantasias. Segundo nos informou
nunca seu estabelecimento confeccio-
nou tanta fantasia como este ano.
dos mais variados e sugestivos mo-

I delos. Não somente as do tipo popa
[ lar, como as fantasias ricas. Cerca

-de 4 mil delas estarão prontas ata:
a segunda quinzena deste mês. E foi
mostrando algemas já confecciona-

< das. Teremos, como todos os anos, as
tradicionais "Portuguesas". "Mexica-

: nas". "Hawaianas". "Holandesas"..
"Damas Antigas". "Baianas". "Rum-

| bas".etc.
É certo que há alguma coisa de novi-

dade, inspirada, naturalmente em me-
lodias de sucesso on episódios da'
época. Assim teremos "Boca Negra*,
"Chiquita Bacana", " Marujo s dc
Amor", "Forever Amber", etc.

Dado o sucesso extraordinário que
vem obtendo a deliciosa marchinh?

' "Chiquita Bacana", o repórter quis
I ver como era a fantasia por ela ins-

pirada. E qual não foi o sen desapon-
lamento E" que a fantasia nada tem
daquela maravilha, da Martinica
Pelo contrário, roupa é o que não

I falta na Chiquita e em vez da .casca
j da banana, tem todo um enorme ca-
I cho

CHIQUITA DE VERDADE...
Apesar do modelo de "Chiquita Ba-

; cana" lançada pela elegante casa de
I modas, que, naturalmente, visa antes
! de tudo o interesse comercial, não

quer dizer que não haja no Carnaval
muita "Chiquita Bacana" de venla-

. de... ou pelo menos bem parecida* com a da 'Martinica.
Vocês se lembram, por acaso, da-

qucla folicma qne n oano passado
quase provocou nm escândalo no bai-

I le do Municipal, tal era a pouca quan-
tidade de fantasia qne usava ? Uns
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Oli vinha de Carvalho, ama grande intérprete de nossa música popular e que
gravou para «este ano «Enquanto a saudade não passa» de Aníbal da Silva,
apresenta-nos um modelo muito interessante para este Carnaval: «Provin-

ciana portuguesa estilizada» ^_
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Parece que este ano as fantasias ri fazer sucesso

Numa das mesas do Café Nice, Q. G. dos compositores de música popular, Fer-
nando Martins e Marino Pinto, autores de dois autênticos sucessos para 1948.
que são «Maior é Deus...» e «Jacarepaguá», respectivamente, batem um papo

com o repórter.
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A MAN HA -»- «S-2-1949

OS 4.RANDES VULTOS OA TELA
V- GLORIA SWANSON

COMEÇOU COMO SIMPLES BANHISTA E DURANTE MUITOS ANOS FOI APENAS "EXTRA" —
A SUA EXTRAORDINÁRIA PERSISTÊNCIA LEVOU-A AO "ESTRELATO*^ — OS' ®»ANDES ÊXI-
TOS EM "MACHO E FÊMEA*. "MADAME SANS GENE". POR QUE TROCAR DE ^WOSAr 

E
"SADDIE THOMPSON" — OS SEUS CASAMENTOS COM WALLACE REERY E O MARQUES DE

LA FALAISE
Por LONG-SHOT

Hnsband", ao lado de Lew C«>dy. Logo a seguir, "For Better
For Worse" e, pouco depois em 191Í*' na lUltr-efamosa trans-
posição do livro de James Barrie "The Amirable «Ch<*ichton'*
("De fidalga à escrava**, exibido no Brasil com o sub-tltulo
de "Macho e fêmea"). Estava feita no cinema. Dai por
diante bouve um rosário de sucessos: "The ABfairs of
Anatol", "The Great Moment" "The Gilded Case". "Por
«me trocar de esposa?" (Why «Jhange Your Wife), de 1920,
outra vez ao lado de Thomas Mcigan e Bebe Daniels. Se-

guiram "My American Wife". "Prodigal Daughter" até dois
Rib) de De Mille. "A oitava cs,»osa de Barba Azul", lambem
em KXD, com Huntley Gordon. Depois, filmou uma longa
serie com Allan Dawn: "The Humming Biid** "St-eiet»
Scandal" (com Rodolfo Valentino), "Manhandled**, "Wages

of Vírtue", até que en. 1»25 surgiu. Noutro dos seus reno-
mados sucessos: "MadameSan Gene" naquela época estava
casada com o Marcmês de La Falaise — vale a pena recor-
dar também que o seu primeiro marido foi Wallace Beery —
e empreendeu então uma excursão à Europa, onde foi t/riun-
falmente recebida, principalmente em Paris. Em 1926, ' 

jã
milionária, tomou na fundação da United Artistas onde prós-
seguiu a sua notável carreira, com "The Loves of Sonya",
e, em 1928, "Saddle Thompson", uma das suas iue-qnéci-
vêis criações. Vale a pena recordar «iue o Reverendo David-
son era interpretado por Lionel •Barrymore aliás, em grart-

( Continua na sexta pagina tipográfica)

TCsaa f«»t«»aTrafU rara: Gleria
primeira Saddle Thompaon o* ei:

ri»»ende •
siiea>ci<*4BO.
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Posaaiéera «le grande aasmslM.laa.te, dramática,
Gleria —pre eoasegaia tranasaitir oa «traaaas In-

AI «ftfia nsa «toa aetw filsaea adlencia
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ACADEMIA LATINO-AMERICANA
SZuJthob

^i*?mbl(9TstCNIC«9' — tle pt»4<ri»«tntcoo a PILOTO AVIADOR — de RADIOTELEGRA-
FIA — «le QUIMI4--A INDUaVTRIAI. — «le prático em ESCRITURAÇÃO MERCANTIL
(<3ut_rtla-lJVTOS> — «te VETCfUMARIA prttica. _tate último curso ijnico no Brasil é
de grande utiHda<tf e ia»tporte-stfa«imo para tothaa o* «*ri*-J»»«res. — APRENDA, poi».
em mu naiiUnfia. pelo unaao tsmioao aiat«*n)a, um tlt» 4ttira<ia 4*t»uiicda«lo»i acima. O

nosso iiiátotto' de 4*-nsino é o n»e**-tor «lo Brasil e oa do—os 4-ursoa sao aart|
tes, c<>t-a«p]«tos e baur-t^oa. A<T*-t»10VEITe «HOJE esta ot».csrtijnielade que lhe
Earolhi* «mtre tt>«íoB «o* •aw-aw o <*fae for de seu a«rado e peca
proniisoo A ACADEMIA lATMO-AMERlCANA — Rua da GU
JANEIRO. 

'---A y^^^lffy-y »¦-;."¦¦•

.A fim «le -aostrar qoe a beleaa de Gleria
Svaasoi eoatoo sanito a declinar, ai está
conforme aparrrea esa "Fatber Tafces A
Wife*', sen nlti-ao filsae, ef<*taa«U es> IMI

HA 
vinte anos, era um Ídolo do cinema. Possuirá ama

. das mais singulares ÜRlczas do seu tempo, tinha
if*Balmem'e um sentimento artístico bem raro. Muitas
circunstâncias distingoiam a famosa "estrela". Seu en-
«-ttnto fisionômico em diferente da msutrria. Aq-aele na-
rizinho ligeiramente arrebitado, oa grandes olhos que
falavam tão facilmente — ainda mais no silêncio das
imagens — era 4»inpleíado.«-on_ uma personalidade tam-
bém diversa do •padrão fjes-al. Gloria «Swanson repre-

sentava uma dessas criaturas que logram poder sóbre
os iMHnens, não -«penas pelo iisico mas por algo de
mais profundo no olhar. O seu sucesso universal foi
om fato tadise-itivcl. Aqui no Rio aos tempos do Ci-
nema Avenida (esquina de Assembléia com a avenida
Rio Branco), com seus doi» pequenos salões e uma or-
questra na sala de espera, «j/nando era «f-rihsdo nm ce-
luloide de Gloria, a repete oaaão asaomia algo de extraor-
dinário. Os "fans" da velha goarda jamais esqiaecerão
o seu desempenho em "Macho e fêinea" (De fidalga
A escrava), ao lado dc saudoso Tltomas Meighan e Lila
Lee. A "estrela** teve uma notável "performance" na
criatura fútil que,' ao se encontrar isolada «ia civiliza-
ejfio ' chegou a criar um inundo diferente — até mesmo o
amor, por um mordomo — mas, quando de volta à so-
riedade, tudo ci-Tpecen e voltou à antiga persAnalfalade.
Httuve também outros ruidosos sucessos - conforme o
foram "Madame Sans •Gene'* "Por que Uocar de es-
posa?", ou então a sempre lembrada "Saddle Thompson",
da primeira versão, silenciosa, de lfOB. cuja fotografia
estempamos anexo.

A TsIAJISTOBIA
Gloria Swanson nasceu em •Chicago, em 37 de março

de 1898, tendo, por conseqüência, cinqüenta anos na
atualidade. Desde criança atuando em pequenas repre-
sente«-ões escolares (passou-a infância em Pnerto Rico
e Kay "West) ficou dominada pela "mania de rinema".
«Com apenas quinze anos ingressou na equipe de Ita-
nhistes de Mack Senennett, a fim de arparecer em "pon-
tinhas". Iiklependente disso conseguia Ugeiros "bits"
em «sutros celulóides. Em 11*13 apareceu em orno cena
de Jogo, sentada em uma mesa, em "The LadtVs World,
da lEssan-r. com Francis X. Bnshman como "astro**.
Mais Urde, em "Elrira Farina", »*The Meai Ticket*"
Até 1915, quando então tinha dezessete anos. foi seguin-
do a -ti»«i-.à e singela carreira, «suando então melhorou
um pouco, fazendo papéis um pouco maiores nas co-

médias da Kejrstone,
principalmente ao
do de Bobbie Vernon.
Os (filmes dessa fase
foram "The Nlck of
Time Baby**. "Teddy
at the Throttle"."-Ha-r<4acks and Stee-
•pies", etc. «Assim foi
passando o tempo, esn
pequenos desempenhos
nas «-amedias «te Mack
Sennett e' Tir*suutJt>K
atuo maior fa_-portAo-
•tria. até «iue, em 1918,
•ratão con vinte amos.
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Oftlra eT<aca«-ãe dee velhos te-apea: cessa do" fllaae silencia
"Madame San Geae", «te 1S)2S, nas doe arando êxitos

trionfal «carreira de Gloria Swanson

Rua tia Gl4*sria n. 32 — RIO OE

rapfdatoeo-
to ao estrelato.
estréia nessa
esOegoria foi em
e»b a di^ieeão d<eu & De MUle,

da '•--*

mmmw&yã- .- -xM
No aeo cante de cisne, ao lado de Adolph Meajoe no ceio-

lãlde "Fatber Takes a Wife"
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O PRÓXIMO CASAMENTO DE "BILDA" COM ALI KHAN
- r— 13 
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IJyj Fito «Mitro «flagrante tmoado no|
| «Chateau Yakhünoar», onde apare- ¦

Hj^^^HpH|||j^| em pé seu faturo «esposo AM Khan. ¦

A gravara mostra Rifa Ha*fw»orth A princesa AH Kkan, «cujo nome em solteira era
(à esquerda) «de mãos^dadas «rom Joan Yarde-BuDer, cnie em breve se <tlivoraará

Aga Khan, depois do almoço. Aga do ritco príncipe, procura evitar o fotógrafo, ao
Khan dtesdarou que se sentia mui- sair «tle sua residência em Ixmdres.

to satisfeito a seu lado.

SEM 

dúvida a nota mais sensacioiialtdêste ano será o pró-
ximo casamento da atriz Rita Hayworth, com o príncipe
Ali Khan, filho do famoso Aga Khan.

Ainda recentemente, por ocasião da visita que fez ao
Chateau Yakhúnour", em Gannes, França, a fim de conhe-

cer o pai de seu futuro esposo, após um almoço que lhe foi
oferecido, e ao qual também estava presente a esposa fran«cêsa
de Aga Khan, princesa Begun, Rita Hayworth concedeu sua
primeira entrevista . , ^A f oto mosrtra Rita e Aljr, j^tos no terraço do «Chateau

TUDO BM CASA — Outra fotografia de Rita Hayworth
no palácio do seu futuro sogro, o famoso Aga Khan, ven-
do-se, além deste, o príncipe Ali Khan e Begun Aga Khan.

^sj-g—,^,^,—__.^^—- :--• - -••*—Artg-K t't^èr^' 'flss7<BsBP"^M BBÜ^^P^^P*^*^"'*^*^* Blif?^?1»"^"-: ' JH

II -. S»;â9S^:^S*sMl Ura^8flW/'l
II 

' : flBxTQ bmI
II B mazTM *&¦

¦BBBBBP^^^ iii*s^l''ÃssirTSi^& BB***ÒÇr7mmm BBBF— BH

Bl -^-'^S W^í-M II m% M m\m\\
BJIg^í^gg^pg W&um \m ~mW

PflVv ;JbbbbbI -P^l bbI
¦Bf m\ lt**l *flV*fl I

mW'mfÂa*m^ ae\ma\ m\Ww*ama\ amw .^tuuuuuafll BK'
^BV^ -sfl^^^BaWflfll BkV^*^b1 flnsBBB BBkYfll m***r\mm\ BBI

BI VIV tJ HEI I ^BBBByJtsBtBBBBBBBBBBBflBBBBK
m\^^^ BBnrJ Irr^^^^sw*mr**m*^ ^m ¦ÈSíã.-^;Ifl.» ^B nr

^ nt Bi .^fl ^Ül K-

à imprensa depois
de seu regresso da
Suíça, «dizendo que
se sentia muito fe-
liz, porém que não
abandonaria o cine-
ma após o matrimô-
nio.

O casamento da
atriz cinematográfi-
ca se realizará tal-
vez este mês ou
março, dependendo
airidà da «conclusão
do processo de di-.
vórcio de Ali Khan
com sua esposa
Joan Yarde-Buller,
de quem se enoon-
tra separado já há
3 anos.

TaldUmOsõr-».

ü

IéhuBUl'' I **m**-s-|
WkJi le1—- |

BbI BBl/ ^t\\\\1.1. |

Í^^Bri BBB^^"*-1-3^ *^BB swfl^X^^BBP^-sBBrL MaWW J0-*^sVJ
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BBBIBBBBBBBBbI flHHHH^Es-.' flw»^l
r^flj flfll B^^Bki. Bt2j

**•¦3^-^bb Birf flfll svfl ' ^^^-™^5^2Sb^S

JL—.B if^ I
BbI BBflBBkk. flfll

*fltM^a*B3Ji BH fe?'' ã
l mã ¦ m \Vm^mmmmrw^*k\fj'^mm flW 
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lasSSt^l sflflmflflflfflsV»'r -¦•¦•¦jr-l r «v, flP^flrflfll flflk^- flflfluill' 'J ! -BBfll K^ ^flHHBflBfll w «afll B^. ^na
¦BBaim^L^^flflflflflflflflflflflflJflflnL I
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ihjIVb^K ^^^^^^^¦r^m)BP!TX^««Bsi *«*|*sSg*«SS. «JRíív I'SSaHsiiHsfll W MM&ImK TÍ,^l»»flPa^D^Ít laflsB i«iHHh9.«BlSK^1^1*^* '*»*^",> I
iBkS^3i ^kâj Hn£*«fi ZJ^sv «t' ss^^«B>*^B>itt*l

BÜJffl BwifQ BSSK **¦ HI mSS»^>9 'k1 Be -I
fc'j*ia%«lfciB KxwfyB B-B BF 7^ ¦ || V| | í"**! •&¦¦
BzM&flBI^aiiatt*- ¦mvíal RT3md ^1 ^MmBmM ilfl ' |9 III *sLfls

UVI ti-HflfaSsU' *Lm ^1^^-KgaV TBM t«3B >a«ssPflnsJ BBBBr^sHsl ÜH* ' aaHttAlB^^H BBBBbI 1---SSSB

Bul mÊ% IbiM íK^m» iflÉJ*l Kf. ••*V"tí5^»i B^l II IIm^HHeà^Bv^aSsfl RH ^*^**^*] kvtsWi* - 'i *S***itl nc-wu IC-J jBfcauu

Híl HS B---•-'YoTKf-IE}'' .^Blflp^KstfA*! í tr «S-S lal ¦Jm-^l (ib^I[<¦ KaVlB BS, A-BtkiEuH K'-> • /nm mwãL* &Amme*^J*dr^.2Qim mm mnaàmi^^^m íT^^^^^^m ^kr^wàrimf^*» mm
IHil iaWMaéaaL^tani^'1''^! «V^^ia&^al Is] ¦'•i^alatir'"! I

l!v«i S^m^bsI Ir^u Éfir^^ Sà i^t tsBP Vf^kí ..H^l tj*^EK^sBBBs! .«-fl•^Bi3fM.«^B^^^B|B^^BHE^^BB^^Ba^MHB*^^-S^ 
^"^ggBKfr-ca mi -lll^ 5afl 1

«*^^MÉHB Bi mE-Tfl mTT^anr e*^B ««WaW ^aMl | SS 14
H E*aSK^«n^r*f R^3 

'""¦¦¦T>>rs«'«BBBp-*íiffl 
91 0^¦Sal Bw^Mii.^y^lssssi! fcfc^-^i-fssfciÉKa^^BW IlI

i^KTjk .flflMllfl™l>.««fl^L^»««B**«»«««r BX-ta-asM .«««««««OB *****CaI--'m««B *%%%. •-¦¦EtI ,¦¦ flflm*fl sH

HHi fi Hi llf/H iJl A -»ale «te ***». Aqal • aafceraa* reaate m Jaatica e testa • tesUca. bit
B*7>1 KbI li K* VI EP eeeiato M e»av«wtt«t. «ar. Cuia

B-;^SI 8?- ^yi B v- a\B K*T >BB -1'^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H^^Hif.MiffiHli'^i'Hi'^HIiBHBHi H

HfyJ9 \S' ' > flflg*»- *I*^F **1B W*. * l^&i ^| ly!| aVH ifl^illl^^^^^^lf ¦*% -~7*^^l*l'tSS>i BiIB '-ám *t^^BBBB«t3 I

Boi i^R-r*ffl K. fl 'ipB-ksTl ^ ***^*^ J *•¦»¦*• J *w t ^ .^y ¦*¦*¦¦¦¦•¦-¦-¦-¦-¦-¦-¦-¦»
I^SBBBbI IHUJQ Bi'*'' '"* '*^*aaaaa^*--a*Í**^'T**^^ <*^^ 1**^^

I ¦
—. «u.k.« -l«a ik-mek" é um doaA capela «te "Ni

Gnnb. A Ittagntit selsw,taMfc «U 8acriatte, fixa •»*¦¦»» .*» «V!"
ti»!.. detalhes, «ta 4* í«l Ma.ael V-u4.es, homem pMto-rtta-dmca a 

££»¦-JÍ-» «-.«Ucatú • lelTi-tTsi acafcanMata. TM» casa peca é talhada «¦ márm

mai* belos templos *«

Igar-se

«te Sem Nevada

^Ê Wtmíi&Êl!xã&ti ~ m

Ei I
^| lL<Ífl^L.^fl .wa

. flj Ifloml I

VaflJ HI issssssssssssssssswã*-^ ""sIBbSÍ^—

-. Páãi ra^K» -aí,*^. | A. j&l r >"**£&.,-¦ B^/i-Kã»OM«gsfi ._ ja ^^*,,,• ^-^ra ^-«Étl-J mwaísamwBB^ •.m"*" **"^ f>*H^ j BfB Ifcl |
ac-»» *«• •,'¦-', Vteta s«i de Albantbra A*, faad» tS-m a Sana Kerada fl *-^ll ^9

P*»Fàiii'l*'*B«'«li'«'«'«'«'«W *':*^-^j^~r?ry^~^-Z_:^ * 
'--^ J-^sBaStfdgfe^S^a^^^^S^yV lfls«P*sss««*L-BssssT" : -*!^swJ -^iitB^-ílj

l^^^^^^i^^^^^^-^Í^^^^^:'V'á B .^' Mül I
H^^li^^««1^*^^**^l^!a^^S^^*?';-S~';'' 

'.;'T~-'*"/-^'í'**?-í,;i'-J'''V fl *«V.'S' 
«aSB*l HfflflM^IÍ6l^lBBf-^ifl^^Bifl^.BflM|J.Bflflflfl • -j-gK*!- --'.•¦>-.:-:¦ ^-BÉl flCKflfll .VM:¦KM^lflB .«icVa^SK^ i" 

" " **úSí^-f-**' ***^á*^ííS3?55Eí^fr - * •"'--•" -"- "*' ' •^^«-J* Sja^Tiãdai ***' •*rÍÃ*'-" '-' '^ ^ "^ "^j*^-* *fl| ^V Ivi fll l*fl|

B«*al^^?^'^^««^^^^v>^/,'-i^' •'M^^l 1-'^- ' - - msl I^mmummmwk BIB3Ê3*SrSSa«»saP«saLaHS!^^ flèv ¦flL.'' ^'Si«Blv,flfll BVl^^-^^^^^^^fe1^^^^^^^^^^ II - ^M I
P-nfll^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B^BWP^^W^Pj,»^^ I j~k 1 ijf-^^ i^flW^Jaf^^^-P5 «B^k.a.---ififlflflY " ^afl^B^flfll i>HQS Smb^^^^**^'^ aí." -^ ^f^^ooSai^Êfí IKaWcfaiaííBMBBB fl^^B *,'- lÊÂmtU ¦SissMaill^^fiMKfiM «««kc1*^-.-- ¦' .• ",-i- '*.'-' " a^*-;1>?s4!rsaW^WwtoiÉÍUjSííSi^t B ¦¦ <>niHBfc>hr*ni M-i^Sfirr^Viir"- ir ifr' *«* ^-•»*•-•»¦ /-r*%BI IBEsSe^SF ÈW «".flfll -fev^^BsWlsBBBB flsBlflflBBBB@sfiS9lficV«^--^-'>^^ Ws*-'''«flflflY .^-'^Wl ¦¦ ¦1^9*%^ -^ '"l^aÍl I

I I flÍMsflllB«V,SBa H BB ' 'IIMaTtSSaTj sWssl BB
i| tflsVsH ¦bBBBSBBbÍ ¦¦ flsBBBBsflBsi ¦¦ I «Sb **^% ^flU ¦¦ >¦ ¦¦

¦¦ flBBBBflsflsi Bfls' flal ||H BBBBBa^^J BBBBsl sH
B «B »^^: HhJsB sV¦ Bflfll «VflVT-VVaE. «a«B^flBBBflsSSSBBBBBBUáar^B,flB '

|7II * «iflsfl^^l IH RkSS Htmfl Hiiii^B mutm mÊÊ «B flb^ <#B W*i"-' Z^HBsifl flwfl K2 BB iniVP.V^.fiv «v^V^- fll ¦pflflj Pfl9flSflfl>*n bSi2IZ«VT «tfiyf-•fl":- - -«a fll
l^^^fl^fll tflflVanflssi BBBBB>«>aflfl: flsfl^jflssi flsBsi flV **^*V.Wh^ *^ .^^CL^^^^-^flssi fll

f? flTI l^'n*l P^B ffiBji ifl^«««B »W«B ^fljfl- ^Éfl I
sr** Sfe-^ *r*« •¦'T^flaStl Ulki Ü3 11 * ¦ ann *j|
KJi B4B Biul tBs\wte-a«kl Kl &. flflflfflflflflflflflflflflfll Craaada. **,. ».._. ^^^^^mmwm

BIH Blfl iflitefll B<SI "•"-¦ «Ca-B«fsT«l ««1^ a ii. •> .

¦¦¦¦¦sVV¦¦¦.,«¦¦.¦Ma,»,¦¦¦¦.,l«,^

NO 
dia 2 «te janeiro «te 1-MB, depois «te om largo cerco <|ae daroa meito-a meses,,

a cidade de Granada, állimo ttalaarte mnçahnano oa Espanha, se rendia
aos Reis católicos. Com a gacda da kisttMea capital andalasa. colocava-se nm
Hm ao domínio érahe na -Espanha e se consomava a anidade nacional.

Contem as lendas «*-ae qoando BoahdU. último rei monro «ranadino, abando--
¦ira -aqnele laçar maravilhoso, onde, por lonfos anos residira, g»tgom ama
colina — «me desde então **c*tehen o nome «te "saspiro o monro" — e, olhando
para o palácio qne acabava «te entrecar aos valorosos solda-los espanhóis e ao
qnal jamais voltaria, choroa durante longas horas as mais amargas lagrimas. A

verdade * qse contemplando o formoso eonjsmto de Alhambn^ entee exnberames jardins, com a popnlacão de Granada a
a sen pés como «me se rendendo a tanta bele-ra, a vegetação sna fertíl terra, por onde serpenteam o Darro e o benu,

re-nto e no alto o imponente maciço de Serra Nevada presidindo esse panorama anieo, compreende-se mnito bem
a «ter de'Btíabdil.* Alhambra principio* como «m «tes tantos castelos «se. por ocasião «tes «acrras chris do sécnlo U ajndavam a "J^nteJ

a comarca granadina. Mais adiante, isto *, no sécnlo HÜ, «rmo»-se com as dinastias dos «eis Nasaries. com M->hamed
BenaUhmar o qnal depob «te diversas reforma*, fex do castelo sna residência. Sao. sem embn*-»os, Ismael ti. Taasef I o
Mohamed V «me reinaram depois, a -a-aem se «teve a magnificência e a riqaeaa arquitetônica do heterogêneo e gran-

dioso conjunto «te e«üficae«5es «me integram Alhambra c onde os maiores artistas árabes daquele tempo «feixaram as
melhores amostras «te seu talento e de sua arte. Alhambra e enorme em extensão e tudo o que nela se contém é «Ugno
«te «Mlmiracão. ponme aH se conjagam e se fandesn, na nwis pe-sTeiU harmonia, a paisagem e a «*r. a tdstóite, apoesia
é a arte-Pestacans-se. não «*ab-*tante,.«a»s Pnteos «te Alherca, da Capela, «tes t«ões, dos Gprestes. a torre de Marrara, o
Mirante da Bainha, a Subi das Terrar, «tea Heis, dos Antepassados, das Irmãs etc, as mais puras jóias de arte deixadas
na Espa-Aa ..petos árabes durante os séculos de invasão.

A partir 
"'«te ««-conquista «te Granada, realizaram-se importantes reparações, inclusive construção nos próprios ter-

renos «te Alhsanbeu do Palácio da Carlos V. edifício de severas linhas clássicas. Pouco mais adiante durante a fava-
são napoteftniea. as tropas franeeau provocaram gravas danos cm parte das edificações, sendo que até metade
do século XIX as obras «ativeram paralisadas. A partir dessa século oa trabalhos de restauração, orientados pela
Direção Geral «te Betes Artes e por sna patronato local seguiram num ritmo ininterrupto e na ataalidatte. gra-
«as a tsse esforço de conservação, o maravilhoso conjunto «te Alhambra pode oferecen-se em toda sua primitiva
beleza à curiosidade c * admiração dos numerosos -visitantes «me k Granada chewam diariamente, atraídos por
sua -fama tantas veses ••¦-••Mw-ia pelos mrllwrti poetas de todos os tempos. Embora os turistas não
«teorem de dor como «Boab-JH, é ¦ ssMdo, porém. que. ao deixarem Granada, depois dc haver .vivido naquele
poético mundo de evocações a de sodbos. sentem suave e doce nostalgia antecipada.
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.*¦ •» «v* **4»*«t«flMflBBÍ L*^LfA<>BBWB«BBAflBjW*"«Sll ^B*BB^flyfl^Bfl ^flflBMi^**«s*flfl PfS-a****^flfl ¦ *' *B*flH ^¦l.flBirfla.-B.fl bbbC^T^SH ^1^1 bb&bM &SaS>^^
HV»»»WEfl L*uH *./ ^5* ««b<1«»Tbb«í«bb1 HM9haBB W^^

i 
^^ IB^S mfJmmm^mm{ Wè&Êk 

M
*'¦ ^^^í»^««W««*W««*W««*W««*W««*W««*W««*W««*W«hBb'i3!:3«*B^^^^^^ '¦'-•
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K^kÍP*^ *fll «fltf--5flfl BHáS K^^^ «fl W^r^ r^5 í ^^^r ^1^1 k^^m _H Ir^l^F^^I ¦¦¦¦ flfl^^AH BÍíi^«ja^J ^-^^^

g«J«A^^ttP^Afl ^K^y»fl Ww^^ .^^^^^sfllflli '.'AflHP*flHHHHHHHHHB ^^r J^l ^V ^^^Ê fl ^H BVB LG*A^k ^bi«bbw-"*^'*---^™*a1
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f*M1j»7*3^^*'A\t^SS^«B^flL«B«^ ABBflflflflflBmflIT fl jfeiír^^^r^"^!»»'^-^

nuEsta é uma das mais popalares fotografias de Granada e o
Albambra Pateo dos LeÃe», como é conhecido, passai forma
roncado de galerias cosa -urcattau» primorosas, tmstentada por
124 colnnas de mármore

«is famoso pateo de
reca-ag-aiar, ^_^.i««B«B^AIlM

t*aB*r»**'flFB Bi Port"
- jfl P^r " •"'""¦A' *fl fl Grau*

-''%».- ... ¦_^1au«l^-''*Bflit sflAan B
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ísaatC ^^91X ^^J-aMas aBJBl ^^^^^^fy^flfll flflf^B flfr ** ^iflfl ¦¦¦¦V ^|^1
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^H I^NbwV ¦ V ¦E*^**»*. í «fl

E^iífll 13 E« fl BaaH BABas* '¦' Vi I
I gl RI I i - ^*S I

11^% PI ;^á rrfl I
^BnB^ ^^*^^P*^AA^Ia^«V^^1^b! bB '"^Bami bB; AL'"-'-' íTb«^A* *-' «AflaiB^^^mS «amV àaaw '^JaaflH a«B

aÍÍÀ^ÍbÍSHbbÍ? BI^P^^^^^^^^^^^^^^^^^ *^*^"^^^"- "AAWaaA
W§^W-lsJSS^?' flü¦* ~'-"bT***!.**^ -LaAarAA

*Bj|«i= -**7---^ - *-•*»—
Detalh'--

BB As^^*™^^ Palácio"^ 
áe -m««--' ^tr.-*»-

O RELÓGIO DOS QUE
NAO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!
I Automático - Anfi-magnotico
Anti-choque Impermeovol

jCertific.de gororUio

¦It» >r-**n|B !
\S2^,-*J^2r

I ^¦l-||-*!^ej I II.- ¦
fl ^aw»«t»->^ rK fl flfl aBI
T^^¦^^p,^ ^*»*A*A*A«*alíAAt m*mm— -*«*«aB> - 
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J^*j»*^Oa i*io->«*»'^1^*4™^*J_.
^r\*J*rti*~m* se imi»ò>n*ry Jk
#Jf|wla sua qualidade*k\iA
fl ¦( prt-tos. sendo ven- TÃ B
^Bfldidoti sob <-ondK-oes^^B
^LfAvantajotiaselMHi^-ita^Bia

A*^' B->*^IB>'^A^l**i*XfB'**«»»T-i «—

Porta daa (>pi| ^T^NllP wT^
1 Granadas 17*>-*bb B* í—'.i*F -NÍÍBa, a Btr ¦'»}
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